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L I V ^ o DAS* 

GRANDEZAS 

DE  LISBOA. 

COMPOSTO  PELO  PADRE 
FREYNICOLAO  D^OLIVEYRA 
Religiofo  da  Ordc  da  Sâftifsima  Trindade, 

& natural  da  mefma  Cidade. 

^ ¥ 

★ 

DIRIGIDO  A D.PEDRQ  D*A  LCACOVA 
K^lcayde  mor  das  tres  Vilhs  ^ C^mpo  minyor, 
Ougueãa , ó"  Idítnhíi  a nona , ^ 
ComendAdoY  dâs 
Idanhas, 


* 

Cem  todas  as  Licenças  necejjfarias 

IMPRESSO  EM  LISBOA 
por  lorge  Rodriguez.  Anno  i ^lO. 


q|  T axão  cfte  Litiro  em  oito  vintcis  cm  papel 
Eqi  Lixboaa  8.  de  Outubro.  6io. 

Gama. 


Dinis  dcmcllo. 


OBcdeccndoao  mandado  de  V.  ílluílriísima  Se- 
nhoria ly  fcm  dcícânfar  ate  o fi m,o  prezente  rra 
tadojcujo  titulo  hc  grandezas  da  Cidade  de  Lisboa,  q 
porrobremodocuriozo,  & laboriozo^  he  dignifsimo 
de  hua,&:muytas  vezes  ler  imprcíTo^  alem  de  entudo 
ir  conforme  com  apiedade  Catholica,boa  reformação 
dos  coftumes.  Em  Sãdo  Eloy  de  Lisboa,  o vitimo  de 
Abril  de  610. 

M,  Vicente  da  KeJmreiçdo^^iU^^ * 

VI (la  a informação  podejfe  imprimir,  efleliurodas 
Grandezas  de  Lisboa  Compoflo  poro  Padre  Frey 
Nícolao  à*Ouüu€Íra  Keligiofo  da  Ordem  da  SanBifsima 
T rindade^dr  depois  de  imprejjo  torne  peraje  conferir,  dp 
fe  dar  licença  fara  correr , é*  fcm  ella  nao  correra^  Em 
Lisb0aa2.de  Ma) ode  620. 

O Bifpo  Inquifidor  geral. 

POdefe  imprimir  eftc  liuro  das  Grandezas  de  Lif- 
boa.  Lisboa  6*  dc  May  o de  6xo, 

Damião  Vielas, 

c> 

% Pode^e  imprimir efleliaro-  Viflas as  licenças  que  of 
ferece  do  SaãoOfficio  dr  do  Ordinário,  d^  antes  de  correr 
tornara amezapera  fer  taixado*  Em  Lisboaa^-  de  Ju- 
lho de  620. 

Gama.  Antonio  Cabral.  Inácio  Ferreira. 

Eftà  o nouo  impreflb  em  tudo  conforme  com  o origi- 
nal cm  Sãfto  Eloy  dc  Lisboa  a 8.  de  Outubro  de  6io. 


M.  Vicente  da  Refurreição. 


! 


APPROVA  C,  AM  DA  ORDEM 


! 


PO  R comiffam  do  noíTo  Muyto  Reuctêdo  pa 
dre  Prouincial,&:  Vigairo  Geral  da  Ordem  da 
Sandifsima  Trindade defta  Prouinciade  Por- 
tugal o Padre  Frey  Bernardino  de  Sanüo  Antonio,  ly 
eftc  liuro  intitulado,  Grandezas  da  Cidade  de  Lisboa, 
cómpoftoporo  Padre  Frey  Nicolao  de  Oliucira  Reli- 
giofo  da  mefma  Ordem, ôò  Prouincia.  Não  tem  coufa 
contra  iiolFa  landa  Fee  Catholica,  ou  bõs  cuftumesj 
antes  muytasobferiiadasporo  authordc  grande  eru- 
diflaõ,  curiofidade,  ôc  que  impreíTas,  entendo  ferão 
dc  não  menor  vtilidade  ôc  eftima,  por  a pouca  noticia 
que  comCimente  ha  delias,  ao  menos  com  tanta  parti- 
cularidade. Nefte  noflb  Mofteiro  dc  Lisboa  oje  17.  de 
Abril  de  i6io> 

O Dot^Uor  Frey  Uminho  Pereyra. 


I 

í 


í 

i 


í 


FET  Bernxrdino de Smão  Antonio  Froutncid yé* 
Vigayro  Geral  da  Ordem  da  SanBifsima  Trindade 
neHes  ReynoSyé"  Senhorios  de  Portugal  dou  licença  ao 
Padre  Frey  Nicolao  d^oUucyra  Definidor  dà  ditta  no[fia 
Prouinciay  fera  imprimir  0 liuro  ^ue  comfoz,  intitulado 
Grandezas  da  Cidade  de  Lisboa,  vifia  a informação  do 
Padre  Doãor  Frey  Marúnho  Pereyra,  pera  a que  comette  j 
mosareuiHado ditto liuro»  Fm  Lisboa  aos 27, de ^bril 
de  020» 

Frey  Bernardino  dc  S.  Antonio, 
Prouincial,  ôú  V igayro  Geral. 


A DOM  PEDRO 

D^A  L C A C,  O V A A L C A Y - 

DEMOR  DASTRES  VILLAS, 

Cam^o  Mciyor^  On^uelU^  Idunhax 
noua.^  ^ Comendador  das 
Idanhas 

^^PPONSIDE  RAN  D Ó EV 
( lluftriísimo  Senhor ) quam  ne- 
ccílario  he  a hum  liuro,  que  íe  cn 
trega  a varios  )uizos , &;  parece- 
res, algum  patroiiO  de  cujo  nome 
fique  amparado  contra  as  calumnias^  ^ quam 
ordinário  em  todos  os  que  imprimem,  chegar- 
fe  pera  iiro  à fombra  de  peflbas  Illuftres  per  fan 
gue,  infignes  por  partes,  beueuolas , &:  gran- 
diozasdeanimo,  aquefefentem  mais  obriga- 
dosj  òc  o muytoq  ciieftou  a V.  m.  por  a muy- 
fauor  qaefempreme  fez:  reconhecendo 
juntamente  quanto  efta  Sagrada  Religião  da 
Sanftifsima  Trindade  deue  fempre  refpeitar 
aspcíToasdo  Senhor  Pero  dAlcaçoua,  que 
efté  cm  gloria,  Conde  das  Idanhas,  do  Confe- 
Iho  dc  Sua  Mageílade,  8c  do  Senhor  Antonio 
d‘ Alcaçoua  feu  filho,  8c  pay  de  v.  m.  alsi  por 
os  cõciauos  bencficios  dellcs  recebidos,  como 
por  tci  ê o padroado  da  Capella  do  Sãdifsimo 


§ 


Sacramento, 


Sacramento,  fita  ncfte noíTo  Moftciro dc  Lix- 
boa,  com  o qual  v*  m.  herdcu  também  afingu 
lar  dcuaíTaõqucnostem,  grandeza  & li- 
beralidade com  que  fc  emprega  em  o feruifib, 
5i:feftasdo  mefmo  Senhor.  Por  todas  as  ra- 
zoes me  parcccodeuia  dedicar  eftas  primícias 
de  meu  trabalho,  curiofidadea  v^.  iitc  A que 
peíTo  as  queira  defender^  3c  amparar.  E a 
Sandifsima  Trindade  guarde,  8c  proípere  a 
.llIufirepeíToade  V.  m.por  muy  largos  annos. 

Humilde feruo,  dr  Cafellao  de  v»  m, 

Frey  NiceUo  d^oUueirã* 


§ 


PROLEGO 

AO  LEITOR 

MotifiOj  cjue  tomei  ( prudente 
Leitor  ) pera  fi^er  cjle  liuro 
d íLs  gr  An  dez,  AS  dejlã  muy  nobre  ^ 
(^fempre  IcaI  CidAde ^ foj  que 
mendo  muitos  Annosejue  pelU 
Cor 04  de  PortugAl  fendo  auido 
feitos  refgates gerâcs  de  Captiuos  ( Jendâ  os  Rejs 
deite  Reyno  tam  lollicítos  em  m And  ay  fazer  eita 
pia  obra^qtidto  dijto  dao  teflemunho  os  memoriais  | 
antigos  ) ora  co  ej molas  dadas  de  fuaftzanda  pro 
pria,  ora  co  dinheiro  auido  por  outras  vias  , como 
fao  codemnações  feitas  pellos  julgador  es, appli- 
cadas  aefta  obra  por  (nas  Rcaes  proui.zoes^  edr  p(tir 
efnoUs  do  pouo  tiradas  pelios  Mempofteiros  dos 
Captiuos,  fazendas  dos  ftaufagios,  de  q fenão 
fabe  dono^e^  de  abinteflados  q não  tem  herdeiros 
forçados todas  as  mais  couzas perdidas dei- 
xadas em  teUametos  pera  CaptiuoSyá*  obras  pias. 
Bfazedofe  os  vitimo s refgates  ( que  nefe  Rejno 
Je  fizerão  depois  da  perda  d*clKej  Do  Sebaíiiao  ) 
em  Argel)  humno  anno  de  mil ^ quinhentos  (f;* 
gtteta  & tres  ^ em  o qualfe  refgatarAO  âuzetos 
fetenta  feis  Captiuos, o fegundo  no  anno  de 
milép  quinhentos  oitentaef  oito,  em  o qual  j} 


refgataraê 


Prologdy 

refgãtãrao  cento  S"ftncoenta  notie  C aptiuos, 
pera  os  (puais  deu  a MagcflAde  d^elRey  Dom  Fhi- 
lippe fegudo  dejie  nome  em  Hefpanha^  ér  P def- 
te  Rcy no J ornando  pojjedelle  ( por  imitarfeus  an 
tecejfofes^)  Çincoenta  mil  cruzados ^ajaber,  trinta 
pera  oprimeiro,  vinte  pera  o fegudo^  indo  afsi 

ahíim,  como  a outro  refgate  Religiofos  da  ordem 
da  Sanclifsima  T rindade,  cujo  he  ejle  offcio  dado 
per  Dê  os  emfua  injlituiçao^  quefoy  no  anno  pri- 
meiro do  Pontificado  do  Summo  Pontifico  Inno* 
cencio  IlL(fi*  de  Chrijto  noj?o  P^edemptor  mil  ce 
todP  nouentad^  oitõ^  dr  que  e lies  exercitao  com 
tanto  zelo^  ^feruor  de  eharidade,  efiimaâo  tam 
pouco  todos  os  trabalhos^  dP perigos^  q nefla  San- 
ãa,  ér pia  obra  fe  lhes  offerecem^q  tem  por  major 
trabalho  nao  padecerem  n ellatr  ah  alhos  porpe 

rigo  grande  nao  fe  ofiferecerem  a todos  os  perigos 
corporaes  por  li  ur  ar  em  dos  fipirituaes  aquelles^pel 
los  quaes  Chriflo  deu  fua  própria  vida.Donde  pro 
cede  que  fialtando  a alguns  Religiofos  de  fia  Orde^ 
(f  Proutncia  de  Portugal  dinheiro  pera  refgatcs 
( andando  em  Berberta  exercitando  efla  obra Jdr 
confiderando  o grande  perigo^em  q alguns  Cap- 
tiuos  efiauao,  de  perderem  a Fee,  dimiitirao  de 
fua  liberdade,  (jr  fe  fugeitarao  ao  duro  ca pt incito 
dos  barbaros,  ^ infiéis  Mouros  por  hora  de  Deos, 
& liberdade j pirittial,  dr  corporal  dos  proximos- 
He  tefemunha  de^la  verdade  nao  joo  a infiel,  cf 
dejuenturada  Bcrberia^  mas  toda  a nofa  Europa, 


em  a 


Prolego, 

em  éí  qualfe  Achío  poucas  C idade s.VilUs^  & LtP- 
gares j onde  quandoyacom  o tempo  nav  aja  pcjjoa, 
que  vijje pellos  olhos,  como  logo  defpois  de  fc  dar 
aquelladefejlradabatalhade  Alcácer^  em  q com 

0 Chrijlíanifsimo  Rey  Dom  Scbafiiao  morreoj  & 
Je  perdeo  toda  a nobreza  de  Portugal,(jr  muyta  de 
CaHelU,  Italia^  ^ Alemanha,  ao  menos  nab fal- 
te memória  de  como  entrar  ao  treze  Reltgiofos 
deíl a fagr ada  Religião,  é"  Prouincia  em  Berbe- 
ria,  fe  e/palharao por  toda  ella  a tratar,  (dr  en- 
te nderno  rcfgate  dos  que  ( dejpois  de  tam gran- 
de danno  ) ficar  ao  ccm  vida,  é*  a animar,  ^ con- 
folar  ít  trijie,  & dcfccnfolada  gente,  cuHumada  a 
vencer,  fugeitar,  ^ cattíuar  feras,  df  barbaras 
naçbes,  pregando,  canfe^andg,  dr  dando  bons  ca- 
fclhos^esforçando  a alguns  fracos,  dr  refgatando 
a toda  a f wte  de  gete,  d"  com  parte  de  lies  v ter  ao 
pera  o Reynofette  deíles  Religiofos,  ficado  cs  feis 
empenhadas  por  mais  de  quinhetos  mil  cruzados, 
que  como  fenaa poderão  pagar  com  tanta  breuida  - 
de,  ac  abar  ao  todas  fuas  vidas  em  o cattiueiro, fa- 
zendo nelle  muytos,  dr  muy  grandes  feruiçosa 
Nofç  Senhor, dr  padecendo  pcrfeu  amor  muy  tas, 
dr  muy  afperas prizbes,  dr  immenfos  trabalhos, 
morrendo  hum  delles  a punhadas,  dr  pancadas, cÕ 
que  os  Mouros  o mandaraa  defa  vida  temporal  a 
gozar  da  eterna  por  acodir  pellos  miferaucis  Cap- 
tiuos,  dr  impedir  os  males,  que  lhesfztao,  admi 
niHr  ando  os  Sacramentos  aos  feis,  reduzindo  a 

Fee 

Prologõ, 


Fee  A miãtoSy  que  por  fraqueza  de  Animo,  ou  por 
forçA  de  tormentos  a auíao  perdido,  & trazendo 
A elU  rmútes  dos  mefmos  inficis.,  que  com  fua  do- 
ãrinA,  exeplo  da  vida  conuérterao,  dos  quies 

vier  AO  muitos  A fe  baptizar  â efle  Reyno,  ér  ou- 
tros paJfáTAo  do  de  Marrocos  a viuerno  do  Ceoco 
coro  A de  Mãrtyrio,  em  numero  dos  qmes  ( porque 
nao  falte  em  outros  mais  antigos)  entrarAoaquel- 
les finco  Martyres, ^quatro  Elches,&hum  Mouro, 
moços  todos  de  poucaidade,  cujas  relíquias  efiao 
noinfigne  Uofieiro  dc  S Fráncifco^efia  Cidade, 
reduztdâSy  conuertídos  a Fee  pello  mtiy  docío, 
(^  fanão  Religiofo  Frey  Inácio  Tauares  , ao  qual 
efiAProuincÍAAuÍA  eleito  em  feu  prouincial  com 
muy  grande  prazer,  ^contentamento  de  todos, 
de  cujas  virtudes  nenhua  couza  direy,nao  porq  te 
ma,  que  porfier  do  mefimo  habito,  patria  aja  de 

JerauidoporJufpeitOymas  porque  fua  docírina, 
^ virtude  foy  muito  mayor,  do  que  eu  poder ey  de 
claraf,efi*  tam  notoria,(fi conhecida  afii  naquellas 
partes,  onde  deu  fm  a fua  vi  da, como  ne fitas, onde 
tcue  principio  delia,  que  nao  a deuo  de  pregoar, 
faluo  fe  quizeffe  parecer  allumi&r  ( como  dizem) 
0 Sol  com  acandea,bafie  laherfe  que  citando  eleito 
Prouincial,  ^leuandolhe  a eleição  a Septa(  on- 
de ja  eÜaua  ) a nao  qulz  aceitar,  por  nao  faltar  no 
officio  do  refgate,pera  que  ptimeirofora  eleito^ép 
com  0 qual  entrando  em  Berberia  continuou  em 
TetuaOyXixuao,  Alcácer,  Fez,  ép  Marrocos ^emq 


gafiou 


Protego. 

gdjlou  29.  á"  notie  annoSy  no  fim  dos  qtids  ( def  - 
pois  de  muitos  trubdhos^  prizloes  mxf morras ^ (dr 
perigos  de  perder  a vida  ) teueDeos  ( as[uem  fer- 
uU  ) por  be  de  0 chamar  k eterna, (f;*  dar  0 prêmio 
de  feus  feruicos^  leuando primeiro,  á*  hum  anna 
antes feu  companheiro^  afsi  no  cattiueiro,  como  1 
nacauzadelleyC^ femdhante  em  letras^  ^ em 
virtude  o Padre  Frey  Antonlo  de  T orres  nouas. 
Donde  confia  que  inda  que  os  dous  refgates^  que 
fe  fizerdõ /orno  a cima  f.ca  ditto  for  ao  os  vitimes^ 
que  je fizerao  daperda  à' elKey  Vom  Sebafliaoté  j 
0 anno  de  feis  centos  (jr  Jeite^  nao  deixarao  de  fe 
fazer  muytõs  particulares  pellos  Religiofos^  que 
pera  eíle  efeito  Sua  Mageílaie  tem t fufienta 

de  fua  fazenda  em  a Cidade  de  Septa^  ajudando 
os  dittõs  refgates  particulares  com  fuas  efmolas, 
dadaS per  or de  do  Tribunal  da  Menza  da  Conf- 
ciencia^  é"  da  irmadade  áa  Sanãa  Mtfericordta, 
dr  de  outras^  q pera  eíla  pia  obra  deixou  a Ijfanta 
Dona  Mariafilhad^elRey  Dom  Manoef  te  que 
fendo  auizadõ  a Sacra  Real  M age  fade  delRey 
Dom  Fhilippe  nofo  Senhor^  terceiro  defie  nome 
emas HefpanhaSy^  fegundo  em  Portuga f dos 
grandes  trabalhos^  que  padeciao  os  captiuos  em 
MarrocoSyFez,  Alcácer yTetuao ^Sali outras  i 
partes^  me  mandou  no  anno  de  mil  jeiscentoscf 
fette  com  ordem  de  fua  Menza  da  Coifcienctay 
( nomeandome  o Frouincial  def  a Prouinciayque 
naquellc  tempo  era  o Padre  Fre)  Paulino  da  Pre- 

feníacao 


( Prologo,  j 


f€??taçao  Religtojo  mo  fone  o nomeâi^o^  cí"  cofíhe  j 
eido  por Juas  letras^  virtudes ^ ^ f Articular  z.^  lo  j 
daredempeao  dos  Capttu  cs^  por  cujo  refpeito 
d(  ixa  tudo,  0 (jue  he  honras,  dignidades , pre- 
lazias,com  cfae  a mefma  ordern  por  muytas  vezes 
0 tem  chamado  dcjue  entrafe  foo  em  Berberia.^  (jr 
tratando  com  os  Reys  delia. pzeffe  hum  Corte  ge- 
ral de  todos  os  Captiuos,que  naquellas  partes  a- 
chafe^  Mas  porque  naquelle  tempo  auia  crudeliÇ- 
fim  as  guerras  entre  Muley  xeque,  Muleyboferes^ 
á^Mtdeyzidanplhos  de  Muley  Hamet,  Rej  que 
auia fido  daquelles  Rey nos  J obre  afuccefjao  delles, 
pareceo  bem  ao  Duque  de  Midina  Sidonia  ( a que 
fuy  ordenado,  pera  que  me  de  fie  embarcacao  pera 
Lar  ache  ) que fobre  efiiuefie  na  entrada,  á"  fefi» 
zefie  0 refgate  da  Cidade  de  Septa,  dr  efereuenda 
a Sua  Magejlade,fe  fez  afsi. 

chegando  a Septa,  df feito  o corte  geral  coos 
Mouros  de  T etuao^  em  o qualfe  achou  preze nte  o 
mefmo  Prouincial,que  me  foy  entregar  ao  Duque 
de  Medina,  pera  de  Sao  Lucar  me  auerde  dar  cvn 
h ar  c aedo  pera  Lar  ache , como  fica  ditik,  ^ lhe 
auido  ordenado  os  deputados  da  menza  da  Confi- 
dencia, dr  fiendõ  no  corte  a principal  parte  ( coma 
Prouincial  que  era  ) pôfito  que  nao  excede  o em  na 
da,  do  que  me  a mim  parecia,  afisi  no  que  fie  auia 
de  fiazer,  como  no  que fenao  auia  de  guardar  com 
os  Mouros,  como  mè  era  mandado.  Vim  a Lixbôa 
a dar  conta  ao  tribunal  da  menza  da  Confidencia, 

^ do  4 

% 


I 


Prolegô. 

do  a que  me  miao  mítr?dãdo.^é"  ào  que  fe  âuUfei - 
fôj  & approuandoõ  , pajjan do  letras  pera  em. 

Seullhafe  meauerem  de  dar  vinte  mil  cruzados  ^ 
me  ordenarão  quefoffè  fazer  o refgate  em  compa- 
nhia de  hum  Relígiofo  graue^q  auia  fido  Proum-^ 
ciai,  (jr  aqueo  Vromncial  acima  ditto  auia  nomea 
do  a S*  Mo  pera  efie  refgate ^c enforme  ao  contrato, 
q os  Reys  de  fie  Reyno  te  feito  ce  eíia  Prouincia  da 
SdidifsimaTrindade,  q nao  mandar  ao  fazer  ref- 
gate  geral y fem  que  primeiro  peçao  ao.  Prçuincial 
lhes  nomee  dous  Religiofos  pera  o tal  tefgate.  B 
chegando  a Seuilh a ( defpois  de  auermos  partida  | 
deflaCidade  ) nos  vier  ao  vt fitar  ao  Mofieiro  da  ! 
mefma  Ordem , onde  nos  agazalhamas , algtís  , 
caualleiraSyét  g^tate  principal  daquella  Cidade,  j 
dr praticando  comtgo  em  diuerfas  matérias  notí  j 
pOyquemereflauadosnegocioSyque  entre  maos  j 
trazia  acerca  da  c abraça  do  dinheyro^  ao  fim  de  al-  | 
gtís  dias  mc perguntarão  por  algÜs  coutas  de  Por  - 
tugal,&  em  particular  pelU  Cidade  de  Lixboi,éP 
j€U  Sitio  3&  fe feria  tam  grade  como  a de  Se  talha. 
Cidade  tam famofa,  á"  nomeada,  cr  tida  em  tata 
eHima(  é^tiomrazao  ) de  grande,  rica,  et  hem: 
prouida  em  toda  Hefpanha^  Be  fe  deixa  ver  [ref  * 
pondi  eu)  aopulencia,rique2;>a,grandezi',  cerco  j 
de  muros,  á*  trato  defta  muy  nobre  Cidade, a qual 
/ afsi  eu,  como  alguns,  julgara  pella  major  de  Euro 
pa,  ou  ao  menos  de  Hefpanha  em  todas  as  couzas 
dittaSyfenao  oúuera  vi  fio  a Cidade  de  Lixboa,et 


( 
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notAde  txm pãrticuUrmente  ( como  nutumldelU) 
fuas  gYéindezAS  ^ differençít  de  edlfcios , ruaSy 
CAZAriáS , cerco  de  I eus  'muros^  arrahAÍdeSy 

feio  que  me  parece, (jrdfsl  o ]ulgo  ( depois  de  auer 
bem  co}^fíd€radõ  o Sitio,  que  occtipa  hm,  ^ outra 
Cidade  ) Jer  muy  mayor  de  muros  a detro  Lixboa 
queSemlia,  ^ na  quantidade  das  razaSy  ^ ve- 
zinhos  ajsi  dentro  como  fora  dos  muros  em  feus 
arrebaldesy  ter  Lixboa  ( quando  for  pequena  ) 
AQ  menos tresSeuilhaSynao  falando  em  feu  ter 
mOy  que  he  tamgrandey  pouoade  de  caz'^eSy^ 
quintas y que  auendo  algum  trabalho  dentro  da 
Cidade  fe  podem  todos  feus  moradores  recolher 
muy  lar  game  te  em  feu  termo-  E forrindofe  elles 
por  lhes  parecer  muy  to,  o que  dizia,  refpondi,  q 
fendo  admirajfem  do  que  lhes  auia  ditto,  nem 
cuidaífem  que  era  grande  a comparaçao,  que  auia 
feito,  ou  que  excedia  nella,  porque  no  que  tocaua 
d fua  grandeza  tinha  outra  mayor,  que  era  ter  em 
finco  legoas  em  redondo,  que  vem  a fazer  trinta 
duas  de  circunferência , mais  de  quatro  mil 
cazaes  ( aliem  das  Villas,  que  fam  vinte  ó*  tres, 
dr  a lem  dos  lugares,  dr  Aldeãs,  que  fam  deze- 
fette  ) dt* tanta  fermofura  eUa  multidão  de 
quintas,  dr  cazaes,  que  parece  auer  competência 
entre  efie  circulo,  dr  o Ceo  fobre  qual  tem  mais, 
fe  clle  de  eflrellas^fe  ejle  Circulo  de  cazas,  dr 
quintas,  auendo  outra  grandeza  muy  to  de  notar, 
que  ndo  fe  fde  deHa  Cidade  pera  nenhua  parte. 


f 


que 


Prolego- 


que  fenao  cdminhe  AÍguas  legoas^per  entre  lu- 
gares^ pouoaçoes/^quíntas^  ^ caz^aes,  ^ tam  há* 
bitadotudõ,c!r  poucado^  que  ejlaofem^ 

- pre  as  efiradas  tam  cheas  de  gente ^ 
come  as  ruas^  de  Se  ui  lha,  ^ de 
outras,  populofas 
* Cidades^ 


BREVE 


( 


ÈREVE  NAR* 

RACjAM  DO  Q_VE  NESTE 

Limo  le  contem. 


ERA  aucc  dc  tratar  (prudente 
Ledor  ) das  grandezas  defta 
Famofa,  &:  muy  nomeada  Ci- 
dade de  Lixboa,  fua antiguida- 
de, Sitio  , entradas,  & fahidas, 
de  outras  couzas,  q delia  , comode  cabeça 
defte  Reyno  procederão , ôz  neíle  liuro  fe  con- 
te,pareceome  q deuia  guardar  a ordê  da  dodri 
na,q  he  ínquirjr  primeiro  fe  ha  a couza  de  q fe 
ha  dc  tratar,  àc  defpois  que  foubermos  q a ha, 
q couza  feia,o  Sitio  cm  que  eftà,  òc  por  confe- 
guinte  tudo  o mais,  que  lhe  pertence,  afsi  no 
cflcncial,  como  no  accidental.  E afsi  prefuppõ 
do, comò  couza  tamfabida,  que  ha  Lixboa,& 
q he  cabeça  do  Reyno  de  Portugal.  A primei- 
ra couza  de  q tratamos  nefte  liuro  he  do  fitio, 
& diuifaõ  defte  Reyno,  como  feverá  no  pri- 
meiro tratado.  Efuppoftoque  he  Reyno,  tra- 
tafe  no  fegundo  tratado  de  fua  antiguidade,  ^ 
cm  que  temgó  (e  lançarão  os  primeiros  funda- 
mentos defta  Cidade,  que  os  lançou,  ôz  por 
quê  foy  goucrnado  antes  de  ter  titulo  de  Rey- 


no,  que  foy  tee  elRey  D õ Afqnço  Henriques^ 
doqual,  ôi!:defeus  fuceíTores,  teeclReyDom 
Philippc  uoíTo  Senhor  fegundo  defte  nome  em 
Portugal  fe  trata  no  terceiro  tratado.  E fabida 
adiuifaõ,  fitio,  antiguidade,  & numero  dos 
Reys  defte  Reyno,  feguefe  tratar  de  Lixboa,co 
mo  de  fua  cabeça,  dc  feu  fido,  de  fuas  grande 
zas,  ô^fuas  entradas,  &fahidas,o  que  fe  faz  no 
quarto,  Sc  quinto  tratado.  E porque  pera  cm 
hua  Cidade  auer  paz  he  neceflario  que  aja  nclía 
juftiça,  Sc  fe  gouerne  com  ella,defta  fe  trata  no 
Sexto  Septimo  tratado.  E por  rezao  de  feu 
bom  goucrnofe  trata  também  do  gouernodo 
Reyno  em  geral.  E por  quanto  no  ppi to  defta 
Cidade  fe  fazem  todas  as  armadas,  cõ  as  quais, 
&CÕ  os  feus  filhos,  Sc  Cidadaõs  os  Reys  defte 
Reyno  conquiftarão  grande  parte  do  mudofe 
trata  no  oitauo  tratado  das  terras,  dc  fortalezas, 
que  ciRey  de  Portugal  tem,  não  fò  em  Euro- 
pa, mas  em  África,  Sc  Afia,  dc  na  America.  E 
conaoperaaconfcruaçâo  de  feus  Eftados  lhe 
he  neceflario  dinheiro,  quehconcruo  da  mi- 
lícia, fe  trata  no  nono  tratado  das  rendas,  que 
cIRey  tem , afsi  no  Reyno,  como  em  fuas  cone 
quiftas.  E no  decimo  fe  trata  das  defpezas  def- 
tas  rendas.  E ao  fim  os  cargos  dc  Comendas  q 
prouee,com  o que  fe  vee  a grandeza  de  feu  po- 
der, dc  Eftados,  que  Deos  profperc , dc  aug- 
mente. 


Aàuertencm 
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í^duertencias^fera  $ Lepor, 

KS^lLgüas  erratas  vãoneftaimpreflaõ  as 
quaes  achara  o Leytor  aqui  cnnnien- 
dadas  com  algüas  aducrtecias  que  me 
parccco  deuia  fazer  pera  mayor  declaração  do 
que  vou  tratando  em  algus  capítulos. 

Primeiramente  aduirto,  que  na  fegunda  fo- 
lha, onde  diz  que  faõ  trinta  & quatro  Icgoas 
deCafcaestee  o Mondego,  ha  de  dizer  trinta, 
& noue,  a faber,  finco  de  Cafcacs  tee  Lisboa, 
da  qui  a Saníiarem  quatorze,  & de  Saníiarem 
ao  Mondego  vinte. 

Na  folha  quinta,  onde  diz  q entrou  fua  Ma* 
gcftadc  nefta  Cidade  a vinte  &:  noue  delulho, 
ha  de  dizer,  de  lunho. 

Na  folha  vndecima  verfo,  onde  fe  tratado 
Azeyte  que  entra  nefta  Cidade  pera  fe  vender, 
fe  ha  de  aduertir  que  não  entra  no  numero  dos 
mil  & quatrocentos  toneys,  que  digo  entrão 
hum  anno  por  outro  pera  fe  vender,  todo  o 
A zeyte  que  fe  faz  pera  as  Armadas  & Naosda 
índia  por  mandado  de  fua  Mageftade,  nem  o 
que  nas  mefmas  Naos  vay  de  mercadores, ôí  de 
peffoas  particulares  mandão  de  encomenda  a- 
parentes  &;  amigos,  o que  tudo  importara  tre- 
zentas pipas  de  Azeyte.  Nem  entra  namcfma 
conta  o que  mercadores  Flamengos,  Sc  de  ou- 
tras qações,  bosque  vão  pera  asconquiílas 


leuâo 
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leuão  em  fuas  embarcações  trazendoo  compra 
do  de  outras  partes  do  Reyno,  importara 
mais  de  íl.^iCo  mil  pipas,  porque  fò  pera  Fíau- 
des  fe  defpâchão  hum  armo  por  outro,  trcs  mil 
pipas  d^Azcyte. 

Na  folha  duodécima, onde  fe  trata  da  muyta 
Tardinha  q ha  no  Rio  de  Lixboa,  ^ dos  cercos 
que  na  coíla  fe  fazern  do  faõ  íoáo  ree  o Natal, 
fe  ha  de  notar  que  vem  a eíta  Cidade  cm  todos 
eftes  feis  mezes  hüa  femana  por  outra,  té  doze 
embarcações  carregadas  de  Tardinhas,  Ôc  tras 
cada  hõa  ao  menos  cem  miihcyros,  alem  da  q 
leuão  a vender  pelos  lugares  que  eftão  junto  à 
Cofta,  de  Cafcacs,reeo  Porto  de  Portugal. 

A folhas  trinta  & trcs  lin.  dizTcuticcs 
trigcfsimo  nono  Rey  dos  Aflyrios,  ôc  ha  de  di- 
zer T eutices  vigcfsimo  nono,  oqual  começou 
aReynar  entre  os  Afsyrioso  primeyro  anno 
daludicatura  dc  Abdon  nono,  em  o numero 
dos  luizes  que  julgarão  os  filhos  dc  Ifrael,  &: 
começou  fua  Judicatura  vinte  ©ito  annos 
dc  Hcli.  Edefte  Abdon  fc  efcrcuc  cm  o ca- 
pitulo duodécimo  dos  luizes,  por  cauza  nota- 
uel,  que  teue  quarenta  filhos,  & trinta  netos  os 
quaes  vio  todos  poftos  a caualo. 

A folhas.37.  vcrfo,onde  diz, não  legitima, fc 
ha  de  tirar  o (não)  & efcrcuer  legitima,  como 
cõparticularobfcruãciaoaffirma  Duarte  nu- 
nes do  Leão  na  vida  do  Cõde  Dõ  Hcnriq.  f.  /• 


\AiuerUncUs* 
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Na  mcfma  folha  vcrfona  linha.  ij.  on- 
diz,  oquccllcfcs,  hadcdizer,  o que  fcu  filho 
clRcy  Dom  Afonfo  Henriques  fes,  recuperan 
do  & liurando  quafi  todo  o Reyno  do  poder 
dos  Mouros,  fendo  aprimeyra  terra  a Cidade 
deLeyriaquc  naquellc  tempo  era  Villa,  afe- 
guuda,  Torres  nouas,  & a tcrceyra  a grande, 
&:  inexpugnauel  Villa  dc  Sandarem  aquat  tO' 
moLi  aos  Mouros  aos  fctc  dias  do  mes  de  May  o 
doannodemil,  cento  & quarenta  & fetc,  & 
ao  fim  defpòis  dc  auer  tomada  outras  Villas,co 
mo  a de  Mafora,  & a de  Cintra  com  outros 
muy tos  lugares,  tomou  a pupulofa  Cidade  de 
Lixboa  fendo  efta  a terceira  vitima  Ycsquc 
foy  tomada  aos  Mouros,  porque  fendo  toma- 
da aprimeyra  ves  por  ElRcy  Dom  Afonfo  o 
Cafto  de  Leão  com  ajuda  do  Emperador  Car- 
los Magno,  foy  tomada  a fegunda  ves  pelo  Gõ 
de  Dom  Henrique  com  ajuda  dc  feu  fogroel- 
Rey  Dom  Afonfo  no  anno  de  mil  &:  nouenta, 
& tres,  & a tcrceyra  & vitima  por  clRey  Dom 
Afonfo  Henriques  a vinte  & finco  dias  do  mes 
deOutubro  dc  mil,  cento  quarenta  & fctc,  cõ 
taõ  grande  eftrago  dós  Mouros  que  affirmão 
Nicolaogile,  lacobo  Migero  Iiiftoriadores 
Francezes  que  forão  mortos  nefta  conquifta, 
mais  deduzentos  mil  Mouros. 

A folhas  quarenta, onde  diz  trezentos  trinta 
& tres,  ha  de  dizer,  duzentos  trinta  & tres. 

1 

J 

ff  A folhas 

A folhas  quarenta  & hõa,  onde  diz  q viueo 
clRey  Dom  Sançho  quarenta  & oito  annos,ha 
de  dizer  trinta,  & novic,  & que  Rcynou  treze. 

A folhas  quarêta  tres  verfo  onde  diz  que 
morrcoelRey  Dem  Afonfoemoanno  de  mil 
quatrocentos  íincocuta  fete,  ha  dç  dizer  mh 
trezentos  ííncoenta  & fctc. 

A folhas  quarenta  & quatro  onde  dis  que 
viuco  elRey  Dom  Pedro  fefenta  fete  annos* 
ba  dc  dizer  quarenta  ôc  fctc, 

A folhas  fefenta  & quatro,  onde  fc  trata  dos 
fogos  dc  cada  h6a  das  freguezias  de  Lixboa,  fe 
ha  dc  aduertir^  que  não  entrão  no  numero  quç 
ali  fe  numerão^os  fogos  a que  chamão  mortos, 
que  faõ  as  cazas  cm  que  não  mora  gente,  ou 
por  eftarem  cm  fuas  quintas,  ou  por  fc  irem  pC' 
ra  fora,  ou  por  eftarem  pera  cahir,  inda  q cftas 
faõ  poucas,  porque  como  os  incerçfcsdos  alu- 
gueres faõ  grandes,  não  ha  fenhorio  que  não 
trate  dc  reparar  fuas  cazas  quando  o hão  mifter 
& faõ  eftes  fogos  cm  numero  mais  dc  quinhea 
tos.  Nem  entrão  nefte  numero  as  logias  de  to- 
dos os  officiacs  de  todos  os  officios  , & dos 
mercadores  de  panos,  ôc  fedas,  que  tendo  fuas 
tendasnaslogiasdc  hüa  freguezia  morão  cm 
outras  partes,  nem  entráo  tambem  ncftc  nu- 
mero as  fobre  logias  emque  cfcrcuem  os  eferi- 
uães  na  rua  noua,  &:  cm  outras  partes,  nem  a$ 
em  que  trabalhão  os  Alfayatesna  mcfmarua. 



& outros 
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Sc  outros  officiaes  de  outros  officios  cm  outras 
Ruas.  E contando  cada  hua  deftas  por  hum  fo 
go  como  o poderá  fcr,  fendias  morar  gente,  a 
cho  que  faõ  mais  de  doze  mil  fogos,  não  entrã 
do  neíle  numero  mais  de  trezentas  cazas  que 
fidalgos  tomarão  pera  cocheyras  de  feus  co- 
ches, nern  mais  de  duzentas  cazas  cm  que  mer 
cadprcs  fazem  feus  almazes,  nem  mais  de  duas 
mil  cafas  que  fendo  de  dous  fobrados  os  oceu- 
pa  com  fuas  logias  hum  fò  morador,  Sc  ficao 
contadas  por  hum  fogo  podendo  cada  hüa  def- 
tas cazas  fer  tres  fogos,  Sc  vem  a fazer  mais  de 
defcnouc  mil  fogos  que  não  entrão  no  numero 
dos  que  vão  apontados  nos  rois  das  freguezias 
a Icm  de  auer  outro  muy  grande  numero  de  ca 
zas  que  fendo  hüfò  fogo  morão  nellas  dous, 
& tres  cafais,  que  ou  por  ferem  parentes,  ou 
por  ferem  pobres,  & não  poderem  alugar  ca- 
zas dcmuyto  preço  fe  ajuntâo  todos,  &cada 
hum  paga  o aluguer  que  vem  a fua  parte,  ajuji- 
tos  cftes  fegos  aos  afsima  ditos  ve  a fazer  mais 
de  vinte  Sc  dous  mil  fogos,  alem  de  auer  muy- 
tas  cazas  de  fidalgos  que  tem  feus  veedores,  Sc 
outros  criados  cazados  de  portas  adentro  Sc  fe 
conta  por  hum  fò  fogo. 

A folhas  eíé.  verfo,  falando  dos  Mofteyros 
de  Religiefos  q ha  nefta  Cidade , diz  q faõ  cm 
numero  vinte,  Sc  ha  de  dizer  vinte  Sc  quatro.  , 

A folhas  verfo,  falando  do  Mofteyro  de 

ff  X Bcmfiqua^ 
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Bemfiqua,  dizquctcro  40.  Rcligiofos,  & ha  / 
dc  dizer  fincocnta. 

Nalctra  A.fehandcacrcccntar  fcis  arma- 
dores que  armão  as  Igrejas  nos  dias  dc  fcíla,  os 
quacs  ( pagos  os  homens  qucandãonas  cfca- 
das  armado,  aos  quacs  pagão  dous  toftoes  ca- 
da dia  cm.quanto  armão,  & dc  comer, ) ficão 
ganhando  forros  pera  fua  caza  humannopor 
outro,  cem  mil  reis  antes  mais  que  menos. 

Na  letra  B.  fc  ham  de  acrcccntar  mais  dc  mil 
& quinhentas  molheres  que  fazem  botões  dc 
feda  pera  os  Cirgueyros,6c  fe  foftcntão  honra- 
damcntccomoquecom  elles  ganlião. 

Na  letra  E.  fc  ham  de  acrcccntar,  cento  & 
oitenta  emgomadoies  dcmanteos.  E gaftaca- 
da  hum  em  cada  hu  mes,  ao  menos  trcs  alquey 
rcs  de  trigo  em  goma,  os  quacs  multiplicados 
por  cento  òc  oytcnta  em  doze  mezes,  fazem 
cento  & fcis  moyos  dc  trigo. 

Gaftâo  mais  fcis  arrateis  de  azul  em  cada  hu 
mes  que  vem  afazer  mil , & oitenta  arrateis  q 
faô  trinta  &:  tres  arrobas,  & vinte  quatro  arra- 
teis cm  cada  hum  anno. 

Encrefpadcyrasdc  toalhas,  cento,  &vintç, 
&:  gaftacadahüa,  ao  menos  tres  alqucyres  dc 
trigo  em  goma  cm  cada  hum  mes,  que  faô  mil 
quatrocentos  & vinte  alqucyres,  os  quacs  fazç 
fetenta  & tres  moyos  &:  quarenta  alqucyres,  q 
juntos  a cento,  &:  fcis  moyos  que  gaftâo  os  en 

gomado  res ' 
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cngomadorcs  dos  mantcos  > fazem,  cento  fc^ 
tenta  &:  noue  moyos,&:  quarenta  alqucyrcs,& 
ao  menos  fc  gaíla  outro  tanto  nas  cafas  parti- 
culares. 

Na  letra  M.  fe  hani  dc  acrecentar  mais  de 
duzentas  molheres que lanção  ajudas  medki- 
naes  aos  enfermos  por  officio,6c  muytas  delias 
edão  arruadas  em  bayrros,&  ganhão  a eftc  of- 
ficiomuyro  dinhcyro. 

Na  letra  S-  onde  fe  fala  nos  Siricyros  fe  ha 
d^aduertirquc  cntrãonefta  Cidade,  dz  fe  def- 
pachãoemcadahum  anno,  mais  de  oito  mil 
quinraes  de  Cera,  afora  muy ta  que  fe  tras  efeõ 
dida,  &:  a que  vem  pera  os  Mofteyros. 

Na  letra  T,  fe  han  de  acrecetar  mais  deduas 
mil  molheres  que  fe  foftentáo  com  tirar  feda,  ! 
&:defpois  dcefta  feda  cftar tirada,  ha  ofticiaes  | 
qucaajuutâoem  fios,  &atroccm  em  retros.  | 

Ha  mais  doze  officiaes  que  trocem  retros  , 
pera  botões- 

A folhas  74.  falando  do  que  eufta  hüa  Nao 
da  índia  pofta  a vella  com  os  mantimentos  da 
gente  do  mar,  &:  foldadefca,  diz  que  eufta  fin- 
coeata  & hum  contos,  que  faõ  cento  & vinte 
& finco  mil  cruzados , &:  hade  dizer,  cento 
vinte  & fete  mil,  óz  quinhentos  cruzados.  E 
aduirta  Oleytor  que  os  homens  do  mar  que  fer 
ucm  cm  cada  hüadcftas  Naos  cora  os  bombar 
dcyros  faõ  pet  to  dc  cento,  fincoêta  pcflbas. 

Z A folhas. 
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A folhas  79.  vcrfo,  falando  da  fruyta  q vem 
da  Ribcy  ra  dc  Colares  quepode  ter  de  compri* 
do  hua  legoa  pequena, dc  largo  a fexta  parte 
de  legoa,  diz  que  vierão  o anno  de  mil  feifeen- 
tos  8c  dcfefcis,onze  mil,  &:  ha  de  dizer  dezoito 
mil  feileentas  trinta  & fete  cargas  de  fruyta. por 
auer  naquellc  anno  falta  dc  Cereija,  & dc  fruy- 
ta dcfpinho , vindo  nos  outros  annos  mais  dc 
vinte  mil  cargas  como  fe  diz  .em  o quinto  trata 
do  capitulo  primeiro  folhas  cento.  8c  duas, 

A folhas  84.  onde  fe  fala  do  xMoileyro  dc 
nofla  Senhora  da  Luz,  diz  que  tem  trinta  Re- 
ligiofos,  ha  dc  dizer  vinte  ôc  finco.  , 

Na  mefma  folha  fe  diz, que  cftá  clRey  Dona 
Dinis  na  Capella  mòr  do  Moftcyro  dc  V diueU 
las,  ha  de  dizer  fora  da  Capella  mor  que  hcuo 
cruzeyro  na  parte  da  Epiftola. 

A folhas  cento,  onde  fe  tratados  Alpendc- 
res,  ou  cabanas  cm  quç  fc  vende  a caíTa  fe  ha 
d^aduertir,  qnc  referindo  a multidão  de  Perus, 
Galinhas,  Frangãos,  Pombos,  Patos,  Rollas, 
Perdizes,  8c  Adensem  feu  tempo,  Coelhos, 
Lebres,  Cabritos,  8c  Cufsios  que  ncftcsalpcn- 
deres  fc  vedem,  não  efpecifiqucy  o numero  de 
cada  hua  deftascoüzas  por  me  parecer  que  fc 
deyxariâ  bem  ver  quam  grande  fera, pois  íb  íbf- 
tenta  dali  hüa  Cidade  tão  populoza  como  cfta 
cm  aqual  ha  tanta  nobreza.  O que  agora  faço 
por  mc  dizerem  o dciiia  afsi  de  fazer  pelo  pedir 
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a mcfma  grandeza  defta  Cidade  de  que  perten- 
dodar  noticia,  & afsi  hc  ço^iza  çerta  vender 
qúâda  hua  das  pcíToas  qnc  vende  aqui  gafjnhas 
mais  de  finço  mjl  cm  cada  hum  anno,que  vem 
afazer  mais  de  duzentas  mil,  a fora  asquefç 
gaftâo  no  delRcy  ,5c  afora  as  galinhas 

que  vem  a vcpdcrdo  termo  & não  yãp  a pra- 
ça publica,  &:  a fora  as  galinhas  pafeyras,  ^ as 
qne  fc  pagão  de  foros,  & rendas,  q íerão  mais 
de  cem  mil,  & com  as  que  fe  vendem  na  paça 
fazem  mais  de  trezentas  mil  galinhas. 

De  Frangãos  fe  vendem  na  praça,  mais  de 
íiiiço  mil,&  do  termo,&:  da  Cidade  fc  vendem 
mais  de  feis  H ao  todp  mais  de  on- 
ze mil* 

De  Perus  fc  vendem  na  praça  mais  de  finco 
mil,  de  Patos,  & Adens,  mais  de  feis  mil , os  ! 
Ouos  que  fc  vendem  não  tem  conto.  j 

Vcndgccmais  de  tres  mil  pombos  ôc  outras 
tantas  Rollas  a fora  toda  a forte  de  paflaros  no 
tempo  em  grande  quantidade. 

y endence  mais  cada  fomana  hua  por  outrz 
na  praça,  mais  de  quinhentos  pares  de  Perdi- 
zes, 8c  Coelhos,  afora  os  que  vem  do  termo, 
$C  fe  vendem  pelas  eftradas,  & as  que  muytos 
fidalgos  8c  feus  caçadores  vão  caíTar,  ôí  as  que 
fc  mandão  de  prezentes,  que  faõmuytas,  afsi 
perdizes  como  coelhos . E de  ninhúa  deftas 
aues  fe  pagão  dircytos  a elRey  por  fer  liurc  to- 
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da  a caíTa,  & aue  dc  pena  que  fc  Icua  a praça. 

' Dc  Cabritos,  & Cufsios,  Ic  vendem  ncfta 
mcfma  praça  ( afora  os  que  fe  veiidem  pelas 
Ruas  todos  os  dias  no  tempo,  & as  terças  fey- 
ras,  nas  feiras  trazidas  do  termo ) mais  dc  tres 
mil,  & os  dotermo  lerão  outros  tantos,  antes 
mais  que  menos. 

A folhas  cento  & hua  verfo  onde  diz  fetccc 
tos,  ha  de  dizer,  oitocentos. 

A folhas  cento  & onzç  na  penúltima  regra 
diz,trinta  & finco, &:  ha  de  dizer  trinta  & duas 

A folhas  14^.  falando  na  cazados  feguros, 
diz  que  pagão  a trinta  por  cento,  8c  ha  dc  dizer 
ocmqucfcconcertão  as  partes. 

A folhas  1 67.  diz  que  cfta  ferra  Leoa  cm 
quinze  graos,  Ôc  ha  dc  dizer  nouc. 
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CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Dpsfns  que fazem  termp  ao  Reino 
de  TortugaL 

REINO  dc  Portugal  hc 
hüa  parte  principal  da  Pro- 
uincia  dclHcfpanha , fituada 
na  parte  Occidental  do  Mar 
Occcano,a  qual  anrigamenre 
fe  chamou  Lufirania  , ou  Ly 
fitania,  diriuâdofc  deftenome  Lufo,  ou  Lyfia 
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nlhodc  Baccoj  copfina  da  parte  do  Oriente 
com  Caítclía  avelha,  do  Norre  com  Galiza, 
Lc2ò  , do  Occicicprc  cem  ornar  Occcano, 
do  M eo  dia  com  Andaluzia,  &:  çom  muitas 
lih.as,  Caftcllos,  te  Fortalezas,  que  tem  debai- 
xo'de  fiu  jurirciçao  , na  Mauritânia  Tingita- 
na,  cm  AEchiopia,  cm  Arabia,  cm  PciTia  , òc 
na  índia  Oriental, ôz  na  Occidental  aquelia  par 
te  da  grande  America,  a que  vulgarmente  cha- 
mamos Brazil , ganiiadas  com  o valor,  ôe  ef- 
forço  do  animo,  &:  braço  Poriuguez  , com  o 
qual , & com  feu  bom  trato  fc  fez  temido , de 
amado  cm  todo  o mundo, porque  fendo  a gen- 
te Portugueza  por  natureza  branda  , cortez  , 
bem  inclinada,  dada  a todas  as  boas  partes,  de- 
nota , de  amiga  do  culto  Diuino  , tratada  por 
bem  he  a mais  domcftica  , fiel,  ôc  leal  a feus 
amigos  , que  a de  todas  as  outras  nações,  mas 
tomada  por  mal , hca  mais  forte  , ôe  ciuel,  oc 
menos  domaucl , que  a de  todas  as  outras , 6c 
por  cfta  a julgaua  Valerio  xVlaximo , lib.  7.  ca- 
pite quando  pclla experiência  quede  feu  ani- 
ma, esforço  tinhaõ  os  Romanos , lhe  cha- 
mou genío  barbara,  & afpcra  , & difftcil 
de ícr  regida, ôzgoucrnada,  ôc 
muito  maisde  fer 
domada. 
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CAPITVLÔ  SEGVNDO. 
Da  dinizao  do  Reino. 

í 

I V í D E S E cfte  Reino  cm  feis 
||  Prouincias . A primeira  hc  , a qirc 
cm  rcfpciro  da  Cidade  de  Li:cboa, 
chaman^os  /\!cntejo  , quclc  cílcndedc  Ciiics, 
Viüa  do  Campo  d^Ourique^  té  a Cidade  d' El> 
nas  j occLipindo  tndo  oqnc  ha  cnrreTcjo,& 
Giiauianna,  & todas  as  mais  Vdlas,  5^  lugares 
que  cliaO  alem  de  Guadianna  , de  Morcanez, 
lugar  iTonreiro  a Saõ  Luenr , d^Alcoitinicé 
Oliuença,  2^:  Alconchcl  ; entre  os  quais  ficaõ 
as  fnmofas  Villasdc  Cerpa  , &:  Moura,  E tem  j 
de  comprido  trinta  ^feisiegoas,  ^ de  largo 
trinta  quatro. 

^ A fegttnda  fe  cliama  Eílrcmadura  , &:  to- 
ma de  Caícacs  ( que  hea  vítima  Viila  do  Mun- 
do da  parte  Occidental)  té  o Mondego, 2c  hüa 
linha  irnagiaaria/]ue  corra  de  Abrautes  té  apõ 
te  de  Coimbra,  & tem  de  comprimcnio  trinta 
' 8^nco  legoas,  & de  largo  dezoito. 

A tcíxeira  , feguiadoctla  ordem  , fe  cha- 
ma a Beira,  ^^feeílendede  Coimbra, ou  Auei- 
ro  té  a Guarda,  & toda  aqueila  terra,  a que  cha 
rnaõ  Ribeira  de  Coaj  tem decomprido,  co- 
meçando de  Abrautes  té  o Minho  , trinta  (Se 
quatro  lcgoas,&:de  largo, contando  de  Auéiro 
té  T ouroês , trinca  iSe  tres  Icgoas. 
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^ A quarta  prouincia  fe  chama,  entre  Dou- 
ro , Sc  Minho , Rios  miiy  grandes  , Sc  conhe- 
cidos, Sc  fe  cílende  da  Cidade  do  Porto  té  V a- 
Icnça  do  Minho^Se  feu  dcfl:ri£to,&:  oceupa  de- 
zoito Icgoas  dc  comprido  , Sc  doze  dc  largo. 
E porque  fe  mc  naõ  ha  de  oíFerecer  occaziaõ 
de  tratar  cm  outra  parte  defta  Prouincia,  que 
fendo  tam  pequena  , fe  pode  comparar  com 
hum  bom  Reino , porey  aqui  hüa  brcucrela- 
çaõ  do  que  nelia  ha.  A regiaõ  d^entre  Douro, 
Sc  xMinhofe  encerra  , como  ficaditto,  em  ter- 
mo , Sc  limite  dc  dezoito  Icgoas  dc  comprido, 
Sc  doze  dc  largo  no  mais  largo,  que  cm  outras 
partes  naõ  tem  mais  dc  oito  Icgoas . E fendo 
tam  pequena  , ha  nella  mais  de  cento  Sc  trinta 
Mofteiros  de  muy  grandes  rendas , Sc  mil  qua- 
trocentas Sc  fefenta  Igrejas  parrochiacs , com 
fuas  pias  de  baptizar , alem  da  Igreja  Braccha- 
renfe  , cujo  Arçcbifpo  he  Primaz  das  Hcfpa- 
nhas,  Sc  a Sec,&:  Bifpado  da  Cidade  do  Porto, 
outras  finco  Igrejas  collegiadas.  Enaõ  ha 
que  efpantar,de  nefta  tani  pequena  regiaõ  auer 
tantos  Mofteiros,  &,  Igrejas  Parrochiacs,  Sc 
Collegiadas,  alcmdo  Arcebifpado  de  Braga, 
Bifpado  dp  Porto,  como  fica  ditto  , porque 
fua  frefeura,  Sc  amenidade  eftà  prometendo 
podcrfuftentar  muita  mais  génte  , Sc  afsi  he, 
que  ha  aqui  muitas,  Sc  muy  ricas  Commendas 
deChrifto,  Sandiago^  Auiz,ouCalatraua,ô<: 
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dc  Sam  íoaõ  ^ ^ fe  achaô  ncftc  pçqucno  dcf- 
trifto  mais  de  finco  mil  fontes  pcrcnncs,  &:  du 
zentas  pontes  dc  fortes , & grandes  pedras , & 
feis portos  dc  mar.  E quem  por  cariofidade 
quizer  ver  mais  cm  particular  a fertilidade  de 
mantimcniOs^carnes,peixe,  ^ fruitas^  afsi  dcG 
ta  prcuincia^  como  das  mais  de  Portugal,  lea  o 
Dodor  DuarteNimesde  Leaõ  em  o capitulo 
trinta  Ôc  quatro  da  fua  dcfcripçaõ  de  Portugal, 
ern  o qual  trata  da  fertilidade  delle. 

, A quinta  ícgiaõ  fechamadeTralosmon- 
tesí,  feeftcndedo  RioTamaga,  que  hc  em 
Sam/3onçalod^Amarante,  té  todooBifpado 
de  Miranda,  & tem  de  comprido  trinta  legoas, 
& dc  largo  vinte. 

^ A fexta  regiaõ  he  o Reino  do  Algarue, 
que  fe  cftende  do  Ceixe  té  Caftroraarin  , Villa 
fronteira  a Ayamontc  , & tem  de  comprido 
vinte  Sc  fetc  legoas,  & de  largo  oito,  tomando 
fempre  ao  mais  comprido  , ao  mais  largo, 
como  fe  toma  na  mediçaõ  das  outras  regiões, 
ouprouincias. 

Hf  Tem  todo  o Reino  duzentas  Sc  oitenta  Sc 
finco  legoas  de  circulo , a faber,  cento  Sc  trin- 
ta Sc  finco  dccoftadcmar,  &ccenioSí:  fincocn 
ta  peila  parte  de  terra  . ^em  de  comprido  nò- 
uenta  legoas,  Sc  de  largo  fincoenta,  por  fer  fua 
figura  comprida  , Sc  eltrcira . Contem  em  fy 
dezoito  Cidades, muitas, muy  grandes  ViU 
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las,  quefapcm  numero  quatrocentas, & qua- 
tprze,  as  quais  com  duzcntos,5c  tantos  Con- 
fclhos  , 8c  Coutos  ,•&  lulgados , que  faõ  tana- 
bem  Viliasíugdtasásfobrcdittas , fazem  nu- 
mero de  fcifçentas  trinta  &:  tantas , naõ  fal« 
knJo  cm  muites  lugares , a que  chamaô  Al- 
deãs, quefaõquafi  fem  numero,  porque fò a 
VilladeCouilhaã  tcniem  ícu  termo  trezentas 
8c  fefenta  Sc  tantas  aldeas , Sc  algúas  raayores 
que  a meíma  Villa , tendo  cila  em  fy  treze  Ere- 
guezias,  &:  auendo na  principal,  que eftà den- 
tro de  fciis  muros,  feifeentos  vizinhos.  Deílas 
Cidades  Lixboa,  Euora,  Sc  Braga  Caô  dc  digni- 
dade xArchicpifcopal ; 8c  da  vitima , naõ  fò  he 
o Arccbifpo  Senhor  no  fpiritual,  mas  também 
no  temporal,  Sc  Primaz  das  Hcfpanhas,  como 
fica  ditto,  Das  outras  as  noue  faõ  cabeças^de 
Bifpados,  afaber,  Miranda,  Porto,  Coimbra, 
cujo  Bifpohc  também  Conde,  Lamego,  Vi- 
feu,  Guarda,  Portalegre  , Eluas , 8c  Leiria , 8c 
âs  outras  finco  Cidades , que  faõ  Bragança, 
Beja,  Tauira,  Lagos,  Faro, 8c  Sylues,  naõ  faõ 
Bifpados,  faluo  as  quatroVltimas,  que  eftaõ 
no  Reino  do  Algaruc,do  qual  toma 
o nomeo  Bifpo  dc  todas 
ellas. 
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Dos  píncifâ,es  Rios  dejle  Reino* 

Regam  com  fuas  agoas  cfte  Reino, 
& o fertilizaõ  muytos , & muy  cau- 
dalofos  Rios  ( naõ  falíando  nosdous 
vltimos , qucodiuidcm , hum  do  que  agoira  fc 
chama  Galiza , que  he  o Minho , ôz  o outro  dc 
Caftclla  > que  hc  Guadiana  ) entre  os  quais  ha 
dous  famoíifsimos,que  faõ  o Tejo,  ôe  o Dou- 
ro, dos  quais  o Tejo  pada  lanando  os  muros 
de  Lixbpa,  cm  diílancia  de  trçs  legoas  abai- 
xo delia  entra  no  mar  Occcano,&  antes  de  en- 
trar nclle  faz  húa  larga  enfeada,  entrando  pella 
terra , que  termina  da  parte  do  Norte , no  Ca- 
bo de  Finís  terra: , & da  parte  do  Meo  dia , no 
Cabo  de  Sam  V icente,  ficando  eftes  dous  Pro- 
montorios,  comodous  términos, & balizas  da 
grandeza  da  Cidade  dc  Lixboa  , òc  quaíl  mo- 
ftrandocom  a larga  porta  que  abrem  ao  mai^, 
que  toda  a abundancia  de  todo  o mundo , me- 
diante fua  grande  nauegaçaõ  , entra  nclla,  co- 
mo adiante  fc  dirà.  Imita  o Douro  ao  Tejo  na 
paíTagem  da  Cidade  do  Porto,  faluo  que  como 
quem  naõ  cílima  tanto  a vifinhançadaqucüa 
Cidade  ( como  o Tejo  a da  fu  a ) fc  recolhe  no 
mar,  &:  a perde  devifta  pouco  mais  dc  mcalc- 
goa  abaixo  dclla.  E poílo  que  cfte  Rio  faça  hu 
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fcgurirsimo  porco  a nauios  dc  toda  a forte, naõ 
he  tam  capaz  de  nauegaçoês  como  o porto  dc 
Lixboa,  porque  depois  de  pcllo  Tejo  abaixo  fe 
naaegarfcfenta  éc  fcis  Icgoas  , que  faõ  dc  Al- 
cantara  té  Lixboa,  com  muy  grande  numero 
de  embarcações  que  aella  vcmquafitodos  os 
dias , ficando  da  parte  cfquerda  do  mefmo  Rio 
a Chamufcâ  com  tres  barcos  , Mugem  dous, 
Saluatcrra  dous,  Bcnaucnte  feis,  C^amora  cor- 
rea  hum , Alcouchctefcte , Aldeagalcga  oito, 
QacnoLicohú,  Lauradio  tres.  Sarilhos,  Mou- 
ta,  Barreiro  dez.  Alhos  vedros  tres,  Telha,  Pa 
lhaes,  Coinafete,  & quatro  fragatas,  Scixal 
hum,  Almada  dezefeis,  o Brandaõ  quatro  • E 
da  parte  direita,  Abrantes  com  oitenta  Sc  tres, 

• Punhete  vinte,  Taiicos  vinte,  Golegal  dous, 
Maiaã  quatro  , Azinhaga  quatro , Sandarem 
fefenta,  de pefear  vinte,  Cartaxohum,  Azam- 
buja  dous , Vilianoua  feis,  as  Virtudes  dous, 
Pouos  quinze, Vilíafranca  dez,  A lhandra  dez, 
Aluerca  quatro,  Pouoa  dous,  Sanda  Eitia  hü. 
Fonte  da  talha  hü,  Sacauem  dous,  pello  rio 
detro  alguas  Villas,  õc  lugares  fituados  dc  hüa 
Sc  outra  parte  vinte , dos  quais  lugares , como 
fe  vé  pello  numero  , ha  mais  de  quatrocentas 
embarcações , entre  barcos  grandes, &:  peque- 
nos*, a fora  grande  numero  dc  barcos  de  pelear 
que  ha  cm  cada  hum  deites  lugares , Sc  outros 
muitos  dos  moinhos,  que  fazem  numero  de 
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mais  de  quinhentos.  Vcmaoíim  afazeirhúa 
enccada  de  duas  Icgoas  cm  partes  de  iargo , 6c 
de  finco  em  comprido,  onde  fc?»  recolhe  muy 
grande  quantidade  denauios  de  alto  bordo-pci* 
grandes  que  feja^,  eftando  de  contíno  nella 
mais  de  duzérítos , fendo  cauza  de  tam  grande 
tuimero  de  nauios  o grande  commercio  que 
efta  Cidade  tem  com  todas  as  de  Europa,  álem 
da  fua  conquifta  .Ha  mais  nefte  porto  mais  de 
mil  &:  quinhentos  barcos  de  ganhar, 6c  pefear, 
entre  grandes 6c  pequenos  5 6c  difto  he  cauza 
o grande  trato,  6c  pefear  ia  deíle  rio , de  quea- 
diante  fe  dira;  naõ  fallando  em  grande  nume- 
ro de  barcos  d^^Alfama  , que  vão  pefear  ao  al- 
to ^'6c  deCafcacs,  Ce2Ímbra,^Seciiual,  6c  Pe- 
niche, que  quaíi  rodos  os  dias  cnrraõ  ncílc  por 
to,  com  roda  a forre  dc  pcfcaiia  do  alto. 

^ E porque eftamos  na  feruintiadè barcos, 
com  que  efta  Cidade  fe  ferue  da  parte  do  mar, 
fera  bom  que  demos  aqui  húa  breue  noticia  do 
grande,  6c magnifico Triump^io,  comquea 
Sacra  Real  Mageftade  dei  Rcy  Dom  Philippc 
noílb  Senhor  Terceiro  deite  nomeem  Hefpã- 
nha,  6c  Segundo  em  Portugal  entrou  por  mar 
nelta  Cidade  dc  Lixboa  em  vinte  6c  noue  do 
mez dclulho n dc  feifeentos  6c  dezenouê  do 
Real  Mofteifo  de  Bclcm,  onde  efteue  algus 
dias,  em  quanto  fé  ácabaraõ  os  altos,  6c  cultó- 
fos  ArcosTriumphaes  que  fé  fizeraõ  em  todas 
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as  ruas,  porcndcauiadepaílarj  cftandaopil 
meirõ  com  quatro  faces  igoaes,  &c  dc  igoaku* 
fto  , no  íim  dc  hum  comprido  largo  caez, 
que  cftaua  metido  quarenta  pa*íros  peio  mar  , 
em  o qual , chegando  a Galé  Real  com  a popa 
( quccraa  mayor,  òc  mais  rica,  que  cm  Hefpa 
nhafe  vio)  dcfcmbarcou , ficando  de  húa  par- 
te , éc  doutra  dos  degraos  deftecaez  té  o Arco 
oito pcdeftacs , fobrcosquacs  cílauaõ  oito  fi- 
guras grandes,  Sc  riquifsimamcntc  lacradas, & 
viftidas : a primeyra  das  quaes  rcprcfentauaclj 
Rcy  Dom  Philippe  o primcyrodcfte  Reino,  Sc 
a feu  lado  eílaua  a virtude  que  nclk  foy  iafig- 
nc  , quccra  a Fortaleza  ► A fcgiinda  reprefen- 
taua  el  Rcy  Dom  loaõ  o primeiro,  Sc  a feu  la- 
do cftaua  a Virtude  da  Liberalidade.  A tcrcey- 
ra  reprcfcntaiu  eí  Rcy  Dom  Manoel  ^ a fua 
ilharga  a Prudencia.A  quarta  era  dcl  Rcy  Dom 
Afonfo  Henriquez , ao  qual  acompanhaiia  a 
Virtude  da  Rcligiaõ  . Sobre  as  quatro  portas 
que  o Arco  fazia, eftaiiaõ  quatro  efeudos  eom 
as  armas  dc  Portugal , Sc  a cada  hum  foftenta- 
uaõ  dous  Scraphiíis,moftTauaõfe  logoafsima 
emos  quatro  ângulos  quatro  figuras  qiiceraõ 
lafon , Vliffcs,  Thezeo , Sc  Hercules , Sc  cada 
hua  delias  trnhaõ  a feus  pés  os  defpo;os,&:  tro- 
pheosqueem  as  guerras  auiaõ  ganhado.  No 
Mcodcftcs  cftauaõ  quatro  figuras  dc  molhe res 
que  rcprcfeacauaõ  as  quatro  partes  do  Mun- 
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do,  ofFcrcccndo  a cl  Rcy  o que  ncllas  ha  de  ri- 
quezas. Ao  Norte eftaua Europa.  Ao  Meo- 
dia  America.  Ao  Oriente  Afiâ,&:  ao  Occidête 
África . No  remate  do  Arco  eftaua  hum  cha- 
pitei  muy  alto,  &:  quadro  , fobre  o qual  eftaua 
hüa  grande  Sphera , que  hc  o que  cl  Rey  Dom 
Manoel  tomou  por  brazaõ  defuas  armas , & 
mandou  porem  todas  as  obras  que  fez.  Outras 
quatro  figuras  rodeatiaõ  efte  Arco  da  parte  de 
terra,  hüa  das  quaes  era  Palias  que  eftaua  ao  la- 
do de  Carlos  quinto,&:  a outra  a Induftria  que 
acompanhaua  a Dom  VafeoCoutinho.  Dcfte 
Arco fefeguiâ té  aporta  doPilourinho  (on- 
de os  nobres  Ingrefes  auiaõ  Icuantado  hum  fa- 
mofo  Arco ) hüa  muy  larga, & comprida  Rua 
acompanhada  de  hüa  ôc  outra  parte  dehüafa- 
mofa  grade  fcyta  de  muytos  balauílres  pinta- 
dos de  finifsimas  tintas , 6c  dourados  de  ouro  ! 
fino  6c  prata  nos  lugares  que  a arte  pedia , 6c 
a certos  paíTos  6c  deuida  conrefpondcncia  , fa- 
hiaõ  das  mcfmas  grades  dose  pcdeftaes  de  hüa 
parte  , & outros  tantos  da  outra  , fobre  os 
quaes  cftauaõ  os  Capitacs  illuftrcs  dcfte  Rei- 
no, 6c  as  Virtudes , cm  que  foraõ  mais  infig- 
nes  , nefta  conformidade,  que  primeiro  eftaua 
o Capitaõ  vcftido  de  fuas  armas  , 6c  logo  fe 
feguia  a Virtude , ficando  logo  alem  hum  fer- 
mofo  pyramide  da  mclma  altura , &:  propor- 
ção das  figuras.  Na  ponta  de  cada  hum  dos  py 
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ramidcs  cftaua  hua  Sphcra.  Enconrrauanfe  lo- 
go àmaõdircytacni  o primeiro  pedeíta.l  com 
Dom  loaõ  deCaftro , ao  qual  acompanha  no 
fcgado  pedcílal  a Y erdade , & a eíla  fe  feguia 
hCi  pyramide , nefta  conformidade  fe  ícguia 
Andre  Furtado,  & a fcu  lado  a figura  da  V ido 
ria , entrepofto  outro  pyramide  , fe  fçguiao 
Dom  Luís  de  Ataydecoma  Vigilancia,  d>c  lo- 
goNuno  Fernandes  d^Atayde  cõ  a Oufadia. 
Da  parte  cfqucrda  cítaua  Dom  Pedro  de  Me- 
nezes com  a Virtude  da  Conftaucia,  ao  qual  fc 
feguia  Dom  M artim  deFreytas  com  a Fideli- 
dade , èc  logo  Payo  Pires  Corrêa  com  a Dili- 
gencia, no  fim  de  todos  o grande  Duarte  Pa 
checo, a fcu  lado  o Sufrimento,  cuftou  to 
da  cfta  obra  dezoito  mil  cruzados, 
tf  Hia  efta  ordem  de  figuras , 6c  pyramidcs 
dar  cm  o famofo  Arco  que  os  nobres  Inglezes 
auiaõ  IcLiantado  na  porta  do  Pilourinho , emp 
qual  reprezcntauaõ , como  feús  antepaíTados 
auiaõ  ajudado  a el  Rey  Dom  Afonço  Henri- 
ques no  ccrco>ôc  tomada  de  Lixboa  aos  xVIou- 
ros,.  eílando  pintados  cm  muytos  paiaeisos 
Senhores,8c  Capitaês,afsi  Inglezes, como  Por 
tuguezes  que  naquella  entrada  fe  abalizaraõ 
mais  em  feitos  d^armas:  & no  remate  do  Arco 
búa  grande  6c  bem  laurada  figura  de  vulcô  fo- 
bre  hum  grande  6c  bem  poílocauallo,  em  que 
reprezcntauaõ  fer  Saõ  leorge,  fcu  dcfenfor,&: 
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Capitao  em  fuas  batalhas.  Saindo dcfte  Arco, 
cílaua  logo  à maõ  cfquerda  outro  da  mefma  al 
tura,do  que  fica  ditto,  Sc  no  remate  outra  figu 
ra  acauallG,quc  reprefenraua  o mcfmo  S.Gcor 
ge,cuia  bandcyra  feguem  todos  os  officiaes  dc 
ferro  defta  Cidade,os  quacs  tomaraõ  a fua  con 
ta  cftc  Arco.  E nomeyo  dellceftauaelRey  D. 
Afonço  Henriques  veftido  de  luftrofas  armas, 
com  efpada  na  maõ,  na  qual  eftaua  hua  Coroa 
Real,&  hua  letra, que  declaraua,como  à força 
d^armas  a auia  ganhado  pera  Sua  Mageftade. 
Seguiaõfe  logo  dezefete  pedeftaes,  Sc  fobre  el- 
Ics  eftauaõ  treze  figuras,  doze  das  quacs  repre* 
fcntauaõ  as  doze  Cidades  principacs , Sc  tinha 
cada  hüa  cm  a maõ  direita  huachaue,&  na  ef- 
querda  hum  cfcudetc,eni  que  eftauaõ  pintados 
os  fruitoSjde  que  era  mais  abundante,^  afsi  os 
entregaua  com  a chauc  a Sua  Mageftade.  E de- 
fta tticfma  maõ  pendia  até  o pé  hum  efeudo 
grande  de  fuas  armas.  A ordem  com  que  eftes 
pedeftais  & figuras  eftauão  poftas,hc  a feguin- 
tc ; faindo  do  Arco  dos  Inglezes , cm  cuja  pri- 
meira face  eftaua  a Cidade  de  Lisboa  entregan 
do  fuas  chaucs  a Sua  Mageftade , ficaua  logo  à 
mão  cfquerda  o Arco  dos  Officiaes  de  Ferro, 
como  fica  dito.  E daqui  fe  ordenaua  hüa  Rua  a 
modo  de  Galeria,  té  a frontaria  da  Rua  dos 
Ouriues  de  prata,  ficando  dc  hüa  Sc  outra  par- 
te as  figuras  feguintes^  a faber,  da  parte  dircyra 
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cftauahú  alto  Pyramidelcuantado  fobre  hum 
pedeftal.  Scguiaõfe  logo  quatro  Cidades , que 
eraõ  Braga,  Coimbra,  Porto,  ôc  Lamego  5 ôí 
no  fim  , onde  fazia  hum  canto  , ôc  fç  feguia  a 
Rua  que  vay  para  a Fancaria  , cílaua  fobre  ou- 
tropedcílal  hüa  fermofirsima  , 8c  bccU  vcílida 
figura  que reprefentaua  o xAnjoda  giKuda  do 
Reino.  E voltando  fobre  a maõ  dircyta  fc  fe* 
guiaõ  outras  quatro  Cidadcs,quc  ernõ  Euora, 
Be;a,EInas,8í:  Portalcgrc,6c  no  fímcílaiu  ou 
tro  Pyrainidecoaiooprimcyro,  8c  na  frontey 
ra  deite  fc  feguia  cm  corrcfpondcncia  do  Arco 
afsima, té  o canto  da  Rua  noua,outco  Pyrami' 
de,&:  outras  quatro  Cidades,  que  eraõ  Miran- 
da, Guarda,  V^izcii,  Sc  Leyria,  ôc  nofimdcilas 
eftaiu  outro  Pyramidc  da  mefma  obra,8i:  altu- 
ra que  os  outros, 8c  ficandolhefrontcyra  a Rua 
dos  Ouriíies  da  Prata , cílaua  na  entrada  delia 
hüa  grande,  & alta  aruore,cujas  folhas  eraõ  de 
finifsima  prata ^ laurada  ao  buril , 8c  os  ramos, 
emqiieeftauaÕ,  eraõ  dc prata  demartello  , fi- 
cando o tronco,  8c  os  mais  groílbs  ramos  com 
as  raizes  cubertos  com  folha  dc  prata  fina.  Ao 
pé  defia  aruorecftaiiacl  Rcy  Oõ  AfonçoHcn 
riqucs,8c  nos  raniosdc  lrü.i  & outra  parte  cita 
Liaõ  os  Reys  feus  defccndcntcs,8c  cm  o remate  ^ 
Sna  MagcíUdecl  Rei  Dom  Philippeo  Segun- 
do ; cüítou  cita  ariiore  com  o feu  ornato,  mais 
dedous  mil  cruzados. 
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<ç  Scguiaêfe  logo  daqui  pera  a parte  direita 
âlgüs  arcos  de  pouca  corifidcraçaõ,  mas  muy- 
to  pera  ver , notar  as  tençoês  com  que  fc  fi- 
zeraõ,  afsi  cftcs,  ccmocutros muitos , quefi- 
zeraõ  os  officiaes  de  cada  hum  dos  officios  cm 
rodas  as  entradas  das  ruas, afsi  da  parte  direita, 
comodacfqucrda  , por  onde  SuaMagcíladefe 
foy  recolhendo  a feus  Reais  Paços , defpois  de 
ir  à Igreja  mayor,  fazer  o^-açaõ  , çmcuja 
porta  eftâua  hum  muy  alto  portal.ôd.  de  muito 
ciifto  feito  pcilos  Italianos,  ficando  antes  de 
chegarem  à Igreja  niayor  hum  fermofo  Sc  vi- 
ftüfo  Arcofeitopelíos  çapateiros,  no  topo  da 
calcada  que  vay  pera  o Caftcllo  , cm  qac  fc  re- 
prefentauÃ  comoclRcy  Dom  AfonçoHcnrh 
qiics  tomou  cfta  Cidade  acs  Mouros  dia  dc  S. 
Crifpim  , Sc  Grifpiniano  , a vinte  &c  finco  dias  | 
d©  mez  dc  Odiibro  dc  mil  cento  quarcnui  [ 
ôí  fetc  annos.  E adiante  à porta  da  Cidade  an- 
tiga,que  fe  chama  do  ferro,  eílauatodaagrof- 
fura  do  muro  forrada  com  parreiras  com  viias, 
8c  todas  âs  mais  fruitas  feitas  de  cera  pellos  Ce- 
rieiros,  obra  muy  viflofa,&  curiefa.  E voltado 
da  igreja  mayor  ^ pcllo  mcfmo  caminho , que 
fica  ditro , cftaua  no  mcyo  da  Rua  noua , hum 
famofo  Arco  de  muita confideraçaõ, que  leiia 
taraõ  os  Flamengos , obra  de  muy  grande  arti- 
ficio, & engenho  muy  fiibido,6c:  que  tedo  mui 
tas  figuras  , afsi  dç  vulto,  como  pintadas,  aula 
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muito  que  ver  em  cada  hüa,  òc  muy  muito  que 
confiderar  cm  todas , cuftou  efte  Arco  qua- 
tro mil  8c  quinhentos  Cruzados.  Adiante ef- 
taua  hum  Arco  à porta  da  cafa  da  Moeda, com 
huas  figuras  que  rçprefentauaô  as  terras  donde 
nos  venj  o ouro , & a prata , de  fronte  do  qual 
cftaua  outro  dos  Ouriucs  do  ouro  , cm  que  ef- 
tauaõ  huas  figuras,que  rçprefentauaô  os  Efta- 
dos  das  índias  Orientais, & Occidentais,  offe- 
rccendo  a fua  Magcftadc  feu  ouro,prata,  péro- 
las,pedras, drogas,de  que  nelias  ha  abundan- 
cia,&:  cuftou  cada  hum  deftes  arcos  ao  menos 
mil  duzentos,  íincoenta  cruzados.  Adiante 
nas  Fangas  da  farinha  eftaua  hum  Arco  d‘ou- 
ro,8c  branco  exccllcntcmenre  laurado,  6c  muy 
frefeo  , 6c  viftofo , no  meyo  do  qual  cftaua  el 
Rcy  Salamaõ  de  vulto  em  hum  throno,  & cu- 
ftou a obra  mil  6c  quinhentos  Cruzados. 

Cahio  a forte  aos  Alemaês , que  fizcffem 
o feu  A rco  defronte  do  Arco  dos  pregos  duze 
zentos  8c  vinte  paffos  afaftado  do  Paço  Real, 
de  cujas  efeadasfe  comcçaua  hüa  rua  de  fin- 
coenta  palmos  de  largo  que  hia  partir  de  fron- 
te do  feu  Arco  ( que  era  de  muy  grande  artifi- 
cio ) à qual  rcfpondia  outra  de  fronte,  da  mef- 
ma  largura,  8c  cõrefpondencia  em  os  pedeftais 
8c  figuras  ficando  em  meo  hüa  fermofa  6c  qua- 
drada praça.Occupauãoeftas  duas  ruas  fefenta 
6c  tres  pedeftaes,que  diftando  hü  do  outro  trin 
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ta  &:  tres  palmos, foftentaua  cada  hu  delles  hüa 
bem  laurada  figura  & pintada  a oleo.  E no  fim 
deftes  pedefiaes  dc  hüa  & outra  parte  junto  ao 
Arco,cftauaõ  quatro.cftatuas  de  brõzc,  de  ma 
rauilliofa  altura  ôc  proporção  que  reprefenta* 
Liaõ  os  mais  proximos  Príncipes  defeendentes 
da  Cala  d‘ Auftria , ôc  Império  dc  Alernanha, 
a faber,  el  Rei  Dom  PhelippcnoíTo  Senhor,  o 
Príncipe  feu  filho, el  Rei  Dom  Phelippe  Segü- 
do,  ôc  o Emperadòr, Carlos  quinto, ficandoem 
cada  hü  dos  pedeftais  a fubfcripçaô  dacítatua 
que  foftentaua. 

E porque  neftas  figuras  6c  eftatuas  fe  rc- 
prefentaua  todQ.ocftado  do  Império  de  AIc- 
maaha,Gujas  Águias  eftauaõ  no  remate  do  Ar 
co,porey  aqui  hüa  breue  relaçaõ  dos  pedeftacs 
&:  figuras  delles.  E começando  pelo  primcyro 
que  cftaua  indo  do  paço  pera  o Arco,  não  auia 
aqui  mais  que  ver , que  hüa  letra  que  continha 
a dedicaçao  dc  toda  a obra  a fua  Mageftade . 
E procedendo  os  pedeftaes  cm  fua  ordem , os 
primeyros  fetc , foftentauaõ  os  fctc  Eleitores 
do  Imperioquefaõ  o Arccibifpodc  Magücia, 
o A rcebifpo  de  T reuere,o  A rcebifpo  dc  Colo- 
nia  , ei  Rey  dc  Bohemia , o Conde  palatino , o 
Duque  de  Saxonia,  o Marques  de  Brandem- 

'k clM^iefeguiao  quatro  que  foftentauaõ 
os  quatro  Duques  do  Império , que  faõ  o Du- 
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qiiedc  Sucuia,  o Duque  Bronfuich  , o Duque 
dc  Bâuicra,  &:  o Duque  de  Lotharingia. 

Apos  cftes  ÍQ  feguiaõ  quatio  Mavquefcs 
do  império  que  faô  o Marques  dc  Mifnia  , o 
Marques  de  Morauia , o Marques  dc  Badcnia, 
o de  Brandemburg. 

^ Scguiaõfc  logo  quatro  Condes  prouiti- 
ciacs  que  faõ  o dcToringia,  o de  Afsia,odc 
Luc  hten^berg,  & o de  A ífacia. 

^ A cftes  fe  feguiaõ  os  quatro  Condes Caf- 
trenfes  que  faõ  o Conde  dc  Mcydemburg,ode 
Nurimberga,o  de  Rcncck,&:  o dc  Siaomburg. 
^ A cftes  fe  fcguiâõ  os  quatro  Condes  do 
Império , que  faõ  » ode  Sucfantfcmburg,  ode 
Cleucs,o  de  Cilia,  & o dc  Saboya. 

€(j  Adiante  cftauaó  osquatro  Baroesdo  Im 
perio  , que  faõ  odcLimburg,  odcTufi  , o de 
Vveftei*burg,6^ode  Aldenv^vall. 

^ A cftes  Senhores  fe  figuiaõ  as  quatro  Ci- 
dades Metropolitanas  do  império  que  faõ  Au 
gufta,  Mctz,Aquifgrana,& Lubeck. 

^ Scguiaõfc  logo  quatro  Villas  do  Império 
que  faõ  Bambcrga , Solftadia , Haganoya  , &C 
Vlma.  E ao  fim  as  quatro  Aldeãs  do  Império, 
que  faõ,  Colonia,  llatisbona  , Conftancia,  Sc 
Saltzburga. 

Hf  Cada  qual  deftas  figuras  (que  eraõ  da  fta- 
tura  dc  hum  homem  ) cftaua  veftida  ao  vzo 
trage  das  partes  que  reprefentaua , Sc  com  o ef- 
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ciidode  fiias  armas , &:  fobre  cs  outros  pcdef- 
tacs  cftauaõ  os  Empetadorcs  que  íahiraõda 
Caía  d'  A u(lria,dc  Rodulfo  que  foy  o primey- 
ro  dcíla  Caía,  tomou  poííc  do  Impcrio  o an 
no  de  mil  duzentos  & ferenta  St  doiis^tc  o Em 
perador  Mathias  Elho  de  Maximiliano , que 
morreu  o annodcmil  reifeentos  ôc  dczcnouc, 
panandofeentre  o ímperio  do  primeyro  6^  a 
morre  do  vlrimo  trezentos  quarenta  Sc  fetè 
‘annos; 

^ Cuftou  cfta  obra  finco  mil  nouceentos  Sc 
vinte  Sc  finco  Cruzados. 

^ E fendo  tam  magnifico  eíle  Triiimpho, 
com  que  cm  a terra  fe  efperaua  Sua  Magcfta- 
dc,6c  auendo  tanto  que  ver  neílesArcos,6^  cm 
outros  muitos  (de  que,  como  acima  digo,  naõ 
faço  mençaõ,  por  naõ  ferem  de  tanta  importa 
cia,  como  os  de  que  faço  memória)  afsi  em 
fuâs  pinturas , figuras , como  architeftura  , &c 
eilandoas  ruas  riquiísimamente  armadas,  Sc 
j auendo  por  cilas  muitas  inuençoês  que  ver , Sc 
muficas  que  ouuir,  fazia  com  que  ouucfle  por 
ellas  tanta  multidaõ  de  gente , que  naõ  cahiria 
hum  alfinexc,  quenaõ  defiecm  cabeça  de  ho- 
mens,ou  molhercs,  das  quais  auia  tantas  pellas 
janelias,  que  auciidofc  lançado  bando,  que  ne- 
nhum iiomcra  çftiueffe  em  janeila  , & auendo 
nas  ruas,  por  onde  Sua  Mageftadc  paí]bu,maiSi 
defeis  mil  janelias,  naõ  auia  nenhua , que  naõ 
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tiucíTc  ao  menos  tres  molheres , òí  cm  muitas 
dez. 

^ V indo  Sua  Mageftade  de  Belem  por  mar 
na  fua  Galé  Real,  acompanhado  dç  mais  do 
zc,em  às  quais, alem  da  Soldadeíca*  vinha  a ma 
yor  parte  da  nobreza  Poitugucza  ^ o vicraõ 
acompanhando  duzentos  nouenta  &dous  bar 
COS  cheos  de  gente,  que  a naõ  trazer  cada  hum 
mais  dc  vinte  pcílbas , fendo  os  mais  dellcs  ca- 
pazes de  trazerem  fincoenta  , fjziaô  quantia 
de  perto  de  tres  mil  homens^  naõ  fallando  cm 
os  barcos, cm  que  hiaõ  danças,  & folias,  al 
gúas  inuençoês  rcprcfcnradorasdafclla,òc  ale 
gria,queeraõ  muitos,  com  outro  muy  giaude 
numero  debarquinhos  mais  pequenos, quedas 
prayas  vizinhas  à Cidade  lhe  fahiraò  ao  cncon 
tro,  quando  jafe  vinha  chegando  a cila,  citan- 
do outro  muy  grande  numero  de  barcos  dc  to. 
do  Ribatejo  varados  cm  terra, . que  eraõ  tantos 
que  na  mcfma  maié,&:  tarde,  cnvquc  Sua  Ma- 
geftade defembarcou,  fe  paitiraõ  pera  íuas  ter- 
ras duzentos  , & tantos  barcos  carregados  dc 
gcntc,quc  fendo  grandes, & Icuando  ao  menos 
fincoenta  peíToas  cada  hum  , vem  a fazer  forna 
de  mais  de  dez  mil  pcíroas,quc  fò  naquella  ma- 
ré fcforaõj  tudoiftomoftrabcm  a grandeza 
dcftc  rio.  Os  outros  naô  faõ  tam  grandes,  mas 
naõ  dcixaõdc  leuar  grande  copia  d^agpa , & a 
mayor  parrcdcllcs  fe  nauega,  iíida  que  naõ  tan 
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tas  legoas , como  os  dous  acima.  Alem  deftes 
aousfamofos  portos  ha  cm  Portugal  outros 
muitos^como  o dc  Sctuual,  que  hc  muy  gran- 
de, 5c  muy  capaz  de  muitas , Sc  muy  grandes 
embarcações-  Auciro,Viana, Ponte  dc  Lima, 
&:  Viííadc  Conde  , 6c  no  Algarue  ha  outros 
tres,  que  faõ  Tauiiia,  Lagos,  óc  Villanoüa  dc 
Portiiiiaò,  5c  outros  maispequeuos,  de  que  fe 
naõ  defeuidaraõ  de  efereuer  os  nauegantes,  5c 
que  íe  deixaõ,  por  fe  naõ  fazer  memória  mais, 
que  da^  coufas  mais  notaueis. 

capitvlo  quarto. 

J^ofitiodefle  Reino  ^ 
fertilidade, 

COm  rezaõ  fe  pode  dizer , & affirmar^ 
que  cftà  cite  Reino  íituado  na  mais  fer 
mofa,  bella,&:  apraziuel  parte  do  mun- 
^maõ  fò  por  fua  particular  fermofura,  & fer- 
tilidade (quche  muy  graade,inda  que  malcul- 
tiuada,  por  os  Portuguefes  ferem  mais  inclina- 
dos às  armas,que  a iauouras)mas  por  citar  qua' 
fi  em  meyo  de  grandifsinaos,  5c  fertiliísimos 
Reinos ; que  quafi  como  a eftamago  o preten- 
dem todos  fuítentar,  vindolhe  de  muitas  partes 
paõj&c  outras  mercadorias,  por  meyo  do  gran 
de  trato,&  mercancias,  que  neile  ha,afsidc  cou 
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fas  próprias, como  vinho,c)uc  ha  mui 

to  bom,  & azeite,  de  que  ío  cm  S andarem  ha 
tanta  copia,  que  cuui  dizer  aigCias  vezesa  mo- 
radores daquella  V illa,quc  íc  largaílem  o azei- 
' te  que  tem,fariaõ  hum  rio  ram  grande  como  o 
Tejo;  afsi  íc  diz  por  cxaggcraçaõ  nonaean- 
do  por  coufa  grande  ^ Oliuacsde  Sandarem^ 
&c  dcftc  azcytc  (e  Icua  íò  pera  Flandes  cm  cada 
hum  anno  mais  de  ires  mil  pipas  a fora  o que 
vay  pera  as  cõquiícas,&:  tanto  trigo,  que  a não 
auer  tanto  concuríb  de  gente  cítrangeira  ncftc 
Reino , 6í  a faltarcmlhcasnaucgacoês  de  luas 
conquillas,  baílaua  pera  fua  íuftcntaçaõ ; 6c  fe 
feeulriuaraõ  bem  os  campos,  6c  pauyz,quet5 
(o  que  fe  podéra  fazer  corn  pouco  cuílo)íc  po- 
deraõ  mandar  daqui  pera  fora  embarcações 
carregadas  de  trigo  , afsi  como  agora  vem  de 
outras  partes . E íc|a  proua  difto,  que  no  anno 
de  feifeenros , &:  oito , naõ  fendo  o anno  muy 
fertii,  renderão  os  dizimosdeduas  Viílas,  que 
faõ  Cerpa,  6c  Moura,  mil,  ôz  quatrocentos, òz 
fcccnta  fnoyos  de  trigo,  a fora  ceuada,  centeo , 
milho, 5z  legumes, naõ  entrado  aqui  as  iauou- 
ras  das  Igrejas, (Sz  Morteiros, & Commendado 
rcs,que  naõ  pagaõ  dizimos^  fendo  tudo,  o que 
nefte  Reino nacc, Sc  fe  produz,  cm  fuasfpccies 
o melhor  do  mundo, 6z  de  mais  fubftãcia,  não 
fò  uo  maros  pcfcados,quefaõ  tantoSjSzem  tã 
grande  quatidade,  quefòem  hüa  maré  vi  aqui 


em 
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cm  Lixboa  fahirapcfcarfardinlias  cento  & do 
!zc  barcos, &:  nenhum  ha, que  naõ  traga(quan- 
do  as  acha)dc  viure  milheiros  pera  cima, a fora 
as  muitas  embarcações, que  ha  nos  cercos, que 
fc  armaõ  em  l^aimogo  júto  a Peniche,  cm  Caf 
caes.cm  Cc2Ímbra,SctnLial,ck:Cincs,&  outras 
partes  das  coftas  do  Algaruc»  E rende  o dizimo 
deftc  peixe,  Tardinha , que  entra  nefta  Cida- 
de,i'ò  ao  Duque  de  Bragança  vinte  8c  dous  rnil 
& quin henros  cruzados.  As  carnes  laõ  muitas, 
ôc  tnuy  goíloías,8c  de  muita  íbbllancia,  em  cf- 
pecial  vacas, carneiros, bodes,  8c  cabras,  &:  ga- 
do preto,  que  faõ  porcos,  de  que  cfte  Reino  he 
abundantiísimo , & fe  maraò  fò  nefta  Cidade 
no  açougue  publico  em  cada  hum  anno,  hum 
por  outro, ao  menosonze  mil  cabeças  degado 
vacum,  cem  mil  carneiros , quinze  mil  cabras, 

6c  bodes  , naõ  fallando  nos  que  fe  mataõ  cm 
açougues  particulares,  que  ha  pclla  Cidade,  ôc 
nascabeçasde gado,qucrcmitaõ  nos  xMoftei- 
ros,  ôc  em  caías  de  Fidalgos , .que  lhes  vem  de 
fuas  rendas,6c  nas  muitas,  que  peffoas  particu- 
lares compraô  no  rocio  pera  criarem,  8c  mata 
rem  cm  fuas  cafas , que  vem  a fazer  muy  gran- 
de numero , pcllos  muitos , que  cada  dia  vem  a 
vender  ao  rocioj  ôc  afsi  cftaõ  arrendados  os  di 
reitos  da  cafa  das  carnes  cm  trinta  ôc  dous  con- 
tos , que  faõ  cincoenta,  òc  cinco  mil  cruzados, 
naõ  entrando  aqui  os  muy  COS  bois  8c  porcos. 

B 4 que 
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que  por  el  Rcy  fe  raataõ  pera  as  Armadas , &: 
Naos  da  índia.  Os  queijos  faõ  os  mais  eftima- 
dos,&  nomeados,  qtic  ha  no  mundo.  Hemuy 
pouoado  dc  Aucs  Sylucilrcs  de  toda  a force, 8c 
de  todo  o genero  de  caça , Sc  mõtaria  com.grã 
difsimos  rebanhos  de  porcos, naô  fò  raontezes 
pera  rccreaçaõ,mas  dos  que  fe  criaõ  pera  man 
rimerico,  de  que  fe  mataõ  no  açougue  publico 
hum  anuo  por  outro  ao  menos  vinte  &:  quatro 
mil  cabeças , a fora  os  que  fe  mataõ  em  cafas 
' particulares  na  fcfta  do  nacimento  de  Chriíio, 

! os  de  que  muiras  vezes  fe  proué  Caftella,  ôc 
muicifsirnas  roda  a rayade  trigo  d‘ Alentejo, 
de  quefe  fuílentaõ*  alem  da  abúdancia  dc  Sal, 
de  que  he  fertilifsimo , como  cm  outi  a paute  fe 
diz  , com  outras  mercadorias  trazidas  de  fuas 
conquiftas,  quacsfaõ  todo  genero  dc  drogas, 
conrerLns,&  airncarcs,de  que  hc  tam  prouido, 
que  o anno  do  Senhor  dc  feifeentos  dc  dezefe- 
te  vieraõ  do  Brazil  fò  a Lixboa  vinte  dc  íeis  mil 
quatrocentas  & tjeze  caixas  de  atTucar,naõ  fal 
lando  em  fechos  de  tres,dc  quatro  arrobas, que 
vera  de  encomendas, dc  prefentes, dc  fáõ  miiy- 
tos.  E fazem  eftas  vinte  dc  feis  mil  quatrocen- 
tas & treze  caixas,  dando  a cada  hüa  ao  menos 
quinze  arrobas  dc  pefo,  hüa  por  outra,  trezen- 
tas nouenta  & feis  mil  cento  nouenta  dc  finco 
arrobas, de  trinta  dc  doiis  arratens  cada  arroba, 
afora  o que  vem  da  Uha  da  Madeira,  Cabover- 

' d^ 
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de  , &:  Saõ  Thomeyquçimportaõ  ap  menos 
dez  mil  caixas , em  que  ha  ao, menos  cento  , & 
fincoenra  mil  arrobas , &c  fazem  ao  todo  qui- 
nhentas,quarenta  Sc  feis  mil  cento  Sc  noucn 
ta  Sc  íinco  arrobas , Çc  naõ  entra  nefta  conta  o 
quenomefmo  annofoya  Vianna,  em  a qual 
Villa  fe  venderão  no  mefmo  anno  mais  de  fin- 
co mil  caixas  de  aíTucarj  naõ  fallando  em  dons 
nauios,que  fc  perderaã,  nem  nos  que  foraõ  ao 
Algaruc,  Sc  ao  Porto,  6c  a Setuual,  Sc  a outros 
portos  do  Reino.  E por  refpcito  deílas  drogas, 
Sc  das  que  vem  da  índia,  Perfia^,  Arabia,  Sc 
Ethiopia, donde  em  cada  hum  anno  vem  muy- 
tos  nauios  Sc  grandifsimas  Naos  carregadas  de 
varias  drogas,  fe  outras  mercadorias , a íaber, 
relias, Sc  muyra  quantidade  de  varias  fedas  cm 
cores, afsi  tccidas,Como  cm  fio,,tafetas,  Damaf- 
cos,veludos^8c  outras  fedas, riquifsimas  alcati- 
fas,8c  muytas  que  valem  itrezentos  Sc  quatro- 
centos cruzados  , finifsimas  cplchas  de  todo  o 
pefponto  Sc  montaria , com  muytos  godorins 
de  feda,  Sc  não  ha  Nao  da  índia  que  naõ  traga 
ao  menos  quatrocentos,Sc  outras  tantas  alcati- 
fas,6c  fermofifsimos  cobertores  de  feda  brosla- 
dos  de  ouro , & infinidade  de  caixões  cheos  dq 
roupas  de  toda  a forte,  afaber,  CaíTas, Cachas, 
Bengalas , Balagatcs,  Balagadnhos,  rengos,  Sc 
feumilhas , Caniquis,  tafeciras  de  feda^  tafeci- 
ras  de  linha  com  mais  de  quatrocentos  de  muy 

grandes 
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grandes  fardos  de  oucras  roupas  groças , 8c  fi-  • 
nalmentc  IVctaô  grande  a carga  de  iiúa  Naode 
índia  de  Portugal,  que  naõ  poderá  caberem 
quatro  das  mayorcs  da  índia  de  Caftella.  E alé 
das  olercadorias  afsimâ  dittas , tras  cada  hüa 
muyras  peças  8c  muy  eiftofás  de  finifsimo  ou- 
ro lauradas  em  Ormns , miiyta  pedraria  de  ro- 
da a forte, riquifsimas, 8c  finif^^imas  Perlas,  in- 
finito Aljôfar, 5c  outras  coufas  muy  prcciofas. 

A forna  da  efpiçiaria  he  incrediucl , porque  as 
Naos  vem  carregadas  de  pimenra  aíaílrada  ao 
modo  que  de  Flaiidres  8c  França  vem  o trigo, 

8c  tras  cada  hQa  das  Naos  ao  menos  finco  mil 
quintâcs  deTimêta  a fora  muyto  crauo  & gin 
giure,  8c  tanta  quantidade  de  Canclia,  que  naõ 
ha  Nao  que  uaõ  traga  ao  menos  dous  mil  quin 
tacs  de  Canclia. 

^ Trazem  tambe  grande  quãtidadedcCor* 
jas  de  porçolaiTbas,  8c  muytas  das  Naos  trazem 
duas, 8c  tresmil  corjas,gc  tem  cada  corja  vinte 
porçolauas,  vem  mais  em  cada  hüa  mayro  pao 
de  Euano  a que  chamao  pao  de  Moçambique 
& naõ  menor  quãtidadedcpezode  pao  d‘A- 
guila,  Calambà,  muyto  paoda  China  taõ  cfti- 
mado  nas  boticas  , muyros  paes  de  Beijoim, 
muyto  encenfo , quafi  infinitas  pedras  de  baa- 
zar,  8c  porco  cfpinho  , que  faõ  de  muyto  pre- 
ço, 8C  o que  he  de  mayorcípanro  , 8c  feruiço 
de  Deos,  he  a aaukidaõ  de  almas  que  por  meo 

deftas 
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deftas  naucgaçocs  vem  ao  conhecimento  cic 
noffafanda  Fe  Catholica , porque  ajedos  que 
todos  os  annos  vem  a Lisboa  de  todas  as  par- 
tes ja  ditas, na  mcfma  Ethiopia,China,6c  Índia 
ha  muytas  Cidades , & Rcynos  inteyros  que 
craõ  de  idólatras , &:  gentios  ^ òc  agora  faõ  de 
Chriftaõs,  ? 

^ Por  refpcyto  digo  deftas  drogas  entrao 
ncftc  porto nauegaçoês  de  todos  os  Reinos, de 
modo  que  voltando  os  olhos  ao  Norte  dá  par- 
te direita,  ou  Septentrional  concorrem  aeftc 
Reino  Galiza  eomFrukaSjô^  madeira,  cm  tan- 
ta copia,  que  lò  dc  peros,  nozes , &: aucllaãs  Ce 
vendem  ncftc  porto  mais  dc  fincoenta  mil  cru 
zados,o  que  ícfabepellos  direitos,  quefe  pagã 
no  Paco  da  madeira,  Biícaya  vem  a cfte  Reino 
com  ferto,  & azo , fem  embargo  dc  ter  cm  fy 
muito , & muitas  minas  dc  eftanho , chumbo, 
S>c  azeuiche,  ouro,  & prata,  ^ muitas  peftbas 
íc  fuftcntaõ,  colhendo  ouro  nas  arcas  do  Dou- 
ro,& Mondego, & o poderaõ  colher  noTe^o, 
fc  as  ncceísidadcs  obrigàraõ  aos  homês  a com 
cLiiiofidade  o bufearem  , fem  embargo  das  de- 
fezas , que  os  Reis  defte  Reino  fobre  iíTo  fem- 
pre  fizcraõ,a  fim  dc  fe  naõ  mouerem,  nem  ca- 
uarem  as  areas^  poríc  naõ  arcarem  os  campos, 
àc  deixarem  de  frudtificar. 


^ Vem  mais  a cfte  Reino  de  França , Flan- 
des,  Inglaterra , Dinamarca, Polonia,Aiema- 
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nhajô*:  d^outras  muitas  prouincias  Septenttio- 
naes  com  paõ^  caaies,  queijos,  outras  mer- 
cadorias,que  de  ordinário  gafta  alem  dos  pró- 
prios mantimentos,  por  refpeito  dos  muitos, 
que  vaõ  perafuas  conquiílas.  De  fronte  , ou 
pera  a parte  do ^Sur,  tem  todas  as  Ilhas  , com  as 
índias  Oriental , Sc  Occidental , Sc  America, 
donde  lhe  vem  todas  as  drogas,  de  que  acima  fe 
fez  mençaõ,com  muito  ouro,  prata,  peroias, 
Sc  toda  a forte  de  finifsima , Sc  riquifsima  pe- 
draria. Da  parte  efqucrda  tem  Andaluzia,  Sc  o 
cftreito-de  Gibaltar , por  onde  Jheentraõ  mui' 
tifsimas  embarcações  de  toda  aquella  parte  de 
Hefpanha,& França,  que  confina  com  o cftrei 
to,  ôede  toda  Italia,  Sc  Grécia  . E deixando  o 
cftreito,  feguindoa  parte  efquerda,  temeom- 
mercio  com  toda  África , onde  ha  tantas  pro- 
uincias,&  pouos,como  fe  hoje  fabe,  pofto  que 
-foraõ  ignorados  dos  antigos , que  tiueraõ  por 
opiniaõ,que  a Zona  tórrida  era  inhabitauel,  Sc 
iftoalcmdocommcrcio,  que  tem  com  os 
Reinos  de  Caftella , de  que  pella 
parte  do  Oriente  cftà 
^ cercado. 
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CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Be  T ubal,  prímei ro  Rey , ou  Câpitao 
de  Hefpmhéí. 

I Orquantoauemos  de  tratar  das 
I grãdczasda  nobilifsima  Cidade 
I deLisboa,de  fua  antiguidade, de 
«quê  a fundou, õ<: cm  que  tempo, 
fendo  agoí  a cabeça  dcfte  Reino, coiiiiê  que  fa- 
çamos hum  pouco  o pé  atraz,&  laibamos  pri- 
meiro da  antiguidade  do  meímo  Reino, que 
gente,  &:  quando  o começou  a pouoar  , dc  em 
que  lugares  fizcraô  fuas  primeiras  habitações, 
& moradas.  Pcilo  que  deixando  as  varias  opi- 

nicês^ 
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nioes 5 que  acerca  dcfta  marcria  ha  entre  os  A u 
tores  antigos, modernos, feguirey  ao  doclif- 
fímoTheològo,cxcelIcntifsimo  Muíico, 
mofoCathedraticodc  Mathematica  na  infig- 
nc  Vniuerfidadcdc Coimbra  o Padre  Fr.  Ni- 
colao  Coelho  do  Amaral  Rcligioíbda  Ordem 
da  Sandifsima  Trindade,  no  que  acerca  dcfta 
matéria  efcreiic  cm  hiim  liuro,  que  intitulou 
Cronologia  , feu  ratio  temporum  , ifto  hc  def- 
cripçaõ  dos  tcmposracrccentando  a declaraçã 
de  algúas coufas,  que  ellc  por  breuidade  deixa^ 
efereuendo  as  vidas  de  viíite  5c  finco  PvCys , ou 
CapitaeSjComo  lhe  chama  T rogo  Pomponio, 
allegado  pcllo  mcímo  Fr.  Nicolao  na  vida  de 
Caco  pag,  i8.  E meftre  Andrc  de  Rezende  no 
liuro  terceiro  das  antiguidades  de  Lufitania, 
antes  que  trate  dos  Godos, diz  que  auia  na  Lii- 
fitania alguns  Régulos,  & Príncipes  ftigcitos 
ao  pono  Romano , entre  OS  qiiaes  foyhum  o 
Payda  nobilifsima  Sanda  Engracia,  auendo 
ditto  cm  o terceiro  parrafo  do  mcfmo  liuro. 
Eu  tenho  pera  my  (diz)  defpois  deaucr  repro- 
uado  o catalogo  dos  Reys  do  fingido  ( ciuc  afsi 
lhe  chama  ) Berozo,  ou  Viterbenfe , que  auia 
por  roda  Hcípanha  muitos  Reys , ou  Régulos 
cm  dluerfos  lugares entre  os  quacsapponta 
GargoriSjôc:  Habidcs,que  faõ  os  doas  vltimos, 
dc  que  adiante  faremos  mençaõ  5 V azeo  no 
primeiro  tomo  das  Chrooicas  de  Hefpanha, 


cap.ii 
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cap.  11.  diz  quepoíTuhiaõ  a Hefpanha  vários 
Rcgulos . O primeiro  dos  quaes  foy  Tubal, 
quinto  fillio  de  lapher,  ao  qual  os  Autores  pro 
fanos  chamaraõ  lapetc,  o qual  vindo  a Hefpa- 
nha em  o anno  cento  & quarêta  êc  tres  deípois 
do  diluuio,  fez  feu  affento  em  aquclla  parte  de 
Hefpanha, que  cm  diuerfos  tempos, por  ref- 
peito  de  diuerfas  nações,  &:  gente,  que  a oceu- 
paraõ,  tcue  diuerfos  nomes  (como  fe  dirà  adia 
te  cm  o Capitulo  fexto , em  que  fe  tratará  de 
Beto  fexto  Rey , ou  Capitaõ  de  Hefpanha ) ôc 
agora  fe  chama  Andaluzia , cm  a qual  fundou 
Tubal  húa  Cidade  , 6c  lhe  deu  feu  proprio  no- 
me, pofto  que  alguns  querem  que  efta  Cidade, 
que  Tubal  fundou  , feja  a notauel  Villa  de  Se- 
tüual.  E que  reinaíTe  Tubal  nefte  tempo  cm 
Hefpanha  confirmafe  com  Berofofacerdore  de 
grade  authoridadc  entre  os  Chaldeos,  inda  que 
alguns  dos  noíTos  lha  naõ  daõ  tanta  como  aci- 
ma fica  dito.  E que  deífe  aílcnto  aos  Iberos  cõ  ‘ 
fiimafe  com  lofepho  cm  o liuro  primeiro  das 
antiguidades , cujas  palauras  faõ  as  feguintes. 
Quin , 6c  Tobcllus  Tobeliis  fedem  dedit , qui 
nunc  íunt  Iberi. Tubal  deu  aflento  aosTubaes 
que  agora  íaõ  os  Iberos  Hcfpanhccs.  E por  ef- 
te  nome  os  nomea  Er.  Nicolao  Coelho , pera 
fazer  diílinçaõ  deita  Ibéria  à outra,  quceftà 
juntoa  Colchos,  8c  Aibania,  que  por  outro 
nome  fc  chama  Epyro,  da  qual  iberia  vco  cer- 

ta 
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ta  gente, aqual  querem  algüs  que  pofeíTe  nome 
ao  Rio  Ibero,  ícdelle  o tomouaprouincia, 
como  adiante  fe  dirà.  E que  fundaffe  T ubal  ef- 
ta  Cidade  cm  Ibéria  , a que  pos  feu  nome , òc 
agora  fe  chama  Cadiz  , podemolo  confirmar 
com  Vicetbenfeem  o cap.  4.  do  tratado  dos 
Reys  dc  Hefpanha,onde  falando  de  T ubal,diz 
que  fundou  na  Betica  Ima  Cidade , a que  deu 
feu  nome , como  conda  dc  Pomponio  Mella : 
V rbs  nomini  fuo  dicata  eft  in  Bcttica , vt  patet 
ex  Pomponio  Mcllâ.  E porque  comeftaspa- 
lauras  naõ  fica  claro  fer  efta  Cidade  fundada 
por  Tubal,nem  auer  feito  nella  feu  aírcnto,de- 
clarao  mais  efcreuendo  fobreo  liuroprimciro 
de  Berofo , dizendo.  Primum  locum  tcnuit  in 
Bcttica  à fe  didum  T ubal , vt  fcribitur  à Pom* 
ponio  Mella  • Fez  T ubal  feu  aflento  primeiro 
na  Betticâ,n3  Cidade, a que  deu  feu  proprio  no 
me,como  efcrcuc  Pomponio  Mella.  E conclue 
Fr.  Nicolao  Coelho  com  o mcfmo  Berofo,  di- 
zendo,que  viuendo  Tubal  vco  a Hefpanha  feu 
Auò  Noc  com  defejos  de  o ver  em  o anno  cen- 
to & dezefete  de  feu  Império , & nella  fundou 
duas  Cidades , a que  pos  feu  proprio  nome  , a 
húa das  quaes chamou  Noclam,&:  eft à cm  Ga- 
liza, a outra  nas  Afturias,  a que  chamou  Noe- 
gam.  Eftas,diz  Pineda  cm  o liuro  4.cap. ij.que 
faõ,as  que  agora  fc  chamaõ,Noya  cm  Galiza, 
& Nauia  cmBifcaya.  E pofto  que  o noíTo  Au- 
tor, 
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tor , â Berofo  digaõ  que  nomeou  o fanto  Pa  ■ 
triarcha  efla^  duas  Cidades  por  cftes  nomes, 
querendo  as  honrar  com  ofeu  proprio,com 
tudo  como  duas  Noras  luas  , hüa  molherdc 
Sem,  ôc  outra  dc  laphet,  fe  chamauaò  Noela, 
8c  Noega,pareceme  a my  que  obrigado  o San- 
fto  velho  da  virtude  deitas  duas  Matronas, pel- 
lo  muito, que  lhes  queria,  deu  feus  nomes  pró- 
prios a eftas  Cidades,  pera  ficarem  ncllas  eter- 
nizados.Reinou  T ubal^cm  Hefpanha  cento  òc 
fincoenta  6c  finco  annos , & naõ  fe  diz  onde 
morreo,  nem  como  o déraõ  à fepultura , nem 
eu  oefereuo,  por  naõ  fer  minha  tençaõ  hifto- 
riar  as  vidas,  nem  as  obras  dos  Reys,  nc  as  leis 
que  fizeraõ,  fenaõ  computar  os  annos,quc  vi- 
ueraõ,pera  ao  fim  virmos  a faber,em  que  anno 
fe  deu  principio  aefta  grande,  6c  populofa  Ci- 
dade. 

^ CAPITVLO  SEGVNDO. 

De  Jbero  fegundo  Rey  de  Hejpmha* 

MOrtoTubal,&  fepultadocõ  aquel- 
le  apparatG,&:  pompa  fúnebre,  que 
naquelia  idade,  menos  vaã  que  a dc 
agora,  fe  cuftumaua , focedeo  cm  o Reino  por 
direito  hereditário  Ibero  feu  filho , o qual  co- 
meçou a reinar  no  anno  de  duzentos,  6c  nouc 
ta  6c  oitadefpois  do  diluuio,ôz  durou  o feu  go 
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iicrno  trinta  Sc  fetc  annos, cotando  do  anno  dc 
duzentos  de  nouçta  de  oito  dcfpois  elo  diluuio, 
té  o anno  dc  trezentos  6e  trinta  i3e  quatro » cm 
que  começou  a goucrnarIubalda,qiíc  foi  o cm 
que  maiTCo  Ibero.  Variã  aqui  os  hiftoriadores 
acerca  do  nome  deftc  do  Rio  Ibero, ou 

Ebro,como  agora  fc  chama  5 hüs  dize  que  deu 
cile  o nome  ao  Rio,  8c  a toda  a Prouincia  , ou- 
tros que  tomou  o Fvio,  de  a Prouincia  cíIc  no- 
me dc  certa  gente  cftrangeira,qac  em  fcti  tem- 
po vco  dc  Iberia  a Herpanba,as  palauras  do  nof 
fo  Autor  faõ  as  feguintes. Ente  dele  que  deu  eftc 
: Rey  nameao  Rio  Ibero^inda  que  Dõ  Afonço 
Bifpo  de  Girona  tenha  pera  fy  ocõrrario,afhr- 
mandoque  lhe  foy  pofto  cfte  nome  daqudies 
Iberos, que  paílaraõ  dos  metes  Caípios,como 
diz  Varro . E o cm  que  fe  refolue , feguindo  a 
Piinio,Iufl:ino,Ptolomco,6c  Strabodicque  to 
da  Hcfpanha  fc  chama  Iberia,  tomada  o nonac 
aoRio  IbcrOj6c  a mcfma  opiniaô  diz  q tciic  S. 
Hicronymocmos  Comentários  fobrclfaias, 
6c  Ezechicl.E  como  entre  os  hiftoriadores  ou- 
ue  cfta  duuida  acerca  dc  quem  deú  o nome  ao 
Rio  Ebro  , pareceolhe  ao  noíTo  Autor  que  de-' 
uia  dc  efcrcuer  fiia  origem>curfo,  ÔC  íim,6c aisi 
diz  que  he  hum  dos  finco  principaes  de  Hefpa- 
nha,  8c  dos  mais  ricos  ,por  rcfpcito do  leu  co- 
mercio , (Sc  naiicgaçaõ  , ôc  que  nacendo  junto 
aos  montes  Pyreneos  em  Cantabria que  por 
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outro Home  fe chama  Bifcaya, ou  Aftui*ias,vny 
arraucçandoamayorpartede  Hcfpanha  , mc- 
tcndofc  por  quebradas  de  rcrraté  fe  recolher 
no  mar,aqucch3maõ  Balearicò,  que  he  no  ef- 
trciro,&  correndo  todos  os  outros  rios  de  Hcf 
panha  do  Oriente  pera  o Occidcntc>íò  o Ebro 
com  particular  prcílimpçaõ  corre  pera  a parte 
Anftral;Onde  fe  mete  no  mar. 


C A P I T V L O TERCEIRO: 


De  Jnhaldd, 


Ocedeo  na  admíniftraçaõ,ReinOj&  Im 


perio  dcHefpaiiha  a Ibero,  feu  filho  lu- 


balda,  o qual  gOLicrnandorefcnta&:  qua 
tiO  annos , contando  do  mcfmo  anno,  cm  que 
inoiTco  ícu  Pay  , deu  o nome  cem  fua  habira- 
çaõ  ao  monte  lubalda  , que  agora  ,derpois  da 
^cõmiim  dcftruiçaõ  de  Hcfpanha, íc  chama  Gi- 
. braltar,nome  que  os  Mouros  lhedcraõ,corrõ 
pendo  o nome  de  lubalda  cm  Gibraltar.  A cfte 
monte  chamàraõ  os  antigos, Calpê,afíirmãdo 
aucr  Hercules  poíto  duas  columnas,hüa  nelle, 
& outra  em  outro  monte  oppoftb  a cfte  em 
Berbcria,a  que  os  naturacs  chamaõ  a Ximeira, 
& 05  antigos  A b)da,  perto  do  quàlcftaua  apo- 
pulcfiísima  Cidade  de  Septa^  a qual  fendo  to- 
mada aos  ouros  por  cl  Rcy  Dom  loaõ  o.pri 
meironoannode  mil  quatrocentos  quinze 
cm  vinte  6c  hum  de  Agofto , fe  reduzio  a hüa 
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boa  força , onde  ha  muy  valentes,  &:  esforça 
dos  foldados,  &:  grandes  caualleiros,  que  com 
o valor,  &:  esforço  dc  feus  peitos  reprimem  ca- 
da hora  o impeto  de  nauicos  milhares  dc  Mou- 
ros. E tornando  aos  montes  fingem  os  Poetas 
que  citando  antigamenre  juntos,  os  apartou 
Hercules, metendo  entre  hum,&  outro  o mar, 
aquepella  mefma  razaõ  chamaõ  Mediterrâ- 
neo , que  moftrando  que  com  ifto  defeanía- 
ua,&,  daua  fim  afeus  trabalhos, pos  neftesdous 
montesduas  columnas , & nclías  aquella  letra 
tamfabida:  Non  plusvltra:  ou  como  outros 
querem,  quiz  dara  entender  nefta  letra  que  cõ 
aqucllas  duas  columnas  ferraua  o porro  a toda 
a maritima  naucgaçaõ . E.  naõ  me  foge  aucr 
varias  opinioês  acerca  dcíle  monte  lubalda, 
mas  naõ  trato  de  apurar  qual  he  a mais  verda- 
deira , inda  que  figo  o que  acima  fica  tferirto. 

CAPITVLO  QJ/ARTO.  , 

De  Brigo  quarto  Rey  de  Hefpunhx* 

POr  fallecimento  de  lubalda  focedeo  no 
Reino  Brigo  feu  filho*,  6c  foy  o quarto 
Rey  dc  Hcfpanha,  tomou  o fceptro,  6c 
coroado  Reino  aos  quatrocentos  annos  def- 
poisdo  diluuio  , tcue  o Império  fi ncoen ta 
dous  annos.  Eftc  Rey  acrecentou  muito  a Hef- 

panha 
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panba, edificando  ndla  muitas  Cidades,  & cm 
particulafna  noíTa  Lufitania,das  quais  hainda 
hoje  vcftigios  antigos , que  foy  a cáufa  de  ficar 
cm  diiuida  entre  os  Authores  ^ innefligado- 
res  das  antiguidades  fe  tomaraõ  as  Cidades  o 
nome  defte  Principe^  íè  ellc  delias.  A razaõ  da 
duuida  confifte,  cm  que  alguns  Authores  que- 
rem que  cftc  nome,  Briga,  ( que  entre  os  anti- 
gos Lufiranos  fignificaua  Cidade)  foy  mais  an 
tigo  que  cftc  Rcy  cm  o comum  vzo  dos  Portu 
guezes  j & fe  afsi  hc  dizem  que  vendo  feus  vaC- 
fallbs  as  muitas  cidades,quc  cdificaua, queren- 
do que  fe  naõ  pofcíTc  cm  c fquccimento  efte  be 
neficio^quea  toda  Hefpanha  fazb^lhepofcraõ 
nomeBrigoj  iftohefabricador,ô<:  fundador  de 
Cidades.  Defta  opiniaõ  he  o noílo  Aurhor,^ 
trazendo  aígüas  razoes  pera  a confirmar , que 
deixo  de  referir -por  me  parecer  melhor  a opi- 
niaõ de  outros, que  dizem  que  defte  Rcy  toma 
raõ  as  Cidades  efte  appellido  de  Briga,  tendo 
cada  hua  feu  particular  nomc,coimto  logo  vere- 
mos» E fazmcfcguir  cfta  opiniaõ  ver  que  naÔ 
daõ  os  Authores  da  primeira  a efte  Rcy  outro 
nome,que  atues  tiucíre,quc  lhe  ficaíTe  proprio, 
& efte  appellatiuo.  Pois  entre  os  vcftigios,  que 
hoje  ha  das  pouoaçoes , & cidades , com  que 
efte  Principe  quis  perpetuar  fua  memória , & 
que ficaífe  mais  celebrada  fua  fama,he  hüa  La- 
cobrigafuudadacntreo  Cabode  Saõ  Vicente, 
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&'a  Cicfedc  de  Lag  os  , da  qual  diz  o noffo  Au- 
thor  que  naõ  ha  outro  vcftigio,  mais  que  húas 
rninasdos  antigos  edifícios  junto  a Lagos  , &: 
Conlmbriga,  que  feudo  primeiro  fundada  on- 
de agora  fc  chama  Conde.^a  a velha,  fepaííou 
pera  a ribeira  do  Mondego , duas  Icgoas  apar- 
tada donde  primeiro  cftcucjcm  a qual  Cidade, 
confíderando  cl  Rcy  Dom  Diniz  féu  fitio , &: 
comodidade,  64  grande  fertilidade  dcfcuscam 
pos,&  lugares  comarcaõs,dcrrjgo,ceuadaymi- 
iho,Ccnteo, vinho, azeite, friiitas,carnes,&:  pcf- 
cados  de  Buarcos , que  fíca  na  foz  do  Monde- 
go , de  i*\uciro  , inftiruionclla  hüainfigne 
Academia, cm  que  fe  infinaíTcm  todas  as  feien- 
cias , chamando  pera  ella  de  muitas  partes  do- 
-ftifsimos  Meftres  cõ  grandes  fallarios,  ^ nclla 
fíoreccraõ  tanto  as  letras, quccom  razaõ fepo 
de  chamar  fcguiida  Athenas,  & fe  ouucr  quem 
note  0 appeliido,  Sí  lhe  parecer  arrogante,  po- 
nha os  olhos  nos  eminentes  homens , que  efía 
florcntifsima  Academia  tem  lançado, lança 
cada  dia  de  fy  ,arsi  em  T hcologia^como  cm  am 
bos  os  direitos  Canonico,  Ciuil , cm  Medi- 
cina,ôz  Mathematica,  pagando  às  Yniucrfida- 
des,dc  que  rcccbeo  os  primeiros  meílres,  com 
oiifros  mais  doftos,  que  os  que  no  principio 
delia  recebeo. 

^ AcrecentaonolToAuthor  dcucrfeaBrigo 
a edificaçaõ  daantiga  Sctuual,  que  cm  fcupii- 

1 
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meiro  nome  fe  chamou  Cctobriga  y & diz  quQ 
a cdificon,  onde  agora  chamaõ  T roya  , donde 
naceo  que  falando  Mcftre  Andrc  dc  Rezende 
da  noua  Sctuual,lhe  chama  Neo  cetobrigram, 
que  quer  dizer  ^ Cctuual  noua  feita  da  velha. 
Doiidciníiroduascouzas , aprimeira  ,como 
o nollb  Authordà  a entender  , fec  couzafa- 
bulofa  dizer  Floriano  do  Campo,  outros 
Authorcs , que  foy  Setuual  edificada  por  Tu- 
bal,  pois  ( como  acima  fica  ditto  ) a Cidade, 
qucTubal  edificou,  cftà  cm  Ibéria, & naõ  em 
Portugal.  A fegunda  coiiza  que  infiro  he  a pro 
ua  da  opiniaõ , que  acima  digo , que  lomàraõ  ’ 
as  Cidades  os  appellidos  dc  Brigo  , & naõ  elle 
delias,  pois  vemos  que  todos  os  nomes  deftas, 
^ outras  Cidades  antigas , faô  compoftos  de. 
proprios  antecedentes  a Briga,  que  he  nome 
proprio  dc  Brigo  , ôc  appellatiuo  das  Cida- 
des. 

^ Naõ  me  pareceo  que  dcuiapaffar  daqui  íe 
declarar  aos  noíibs  Portugiicfes  a grande  obri- 
gaçaõ  , em  que  eftaõ  à memória  dcfte  Princi  • 
pe : porque  fe  fe  deuê  a T ubal  as  leis, que  deu  a 
Hcrpanhacm  o anno cento  ôz  onze  defeu  Im- 
pério,dc  cuja  antiguidade  fallãdo  Srrabo  cm  o 
liuro  terceiro  dc  fua  Gcographia  diQF(coa:50ic 
fereo  noflb  Author  cm  a pagina 46. ) que  auia 
feis  mil  annos,  que  os  Lufitanos,  que  naqueile 
tempo  ícchamaiiaõ  Turdetanos,i3^  oceupauá 
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3 ccrfa  , que  ha  do  Rio  Guadiana  té  o Cabo  dc 
S aõ  V iccntc,  8c  por  cfta  cofta  marítima  té  Sc- 
tiiual,  tinhaõ  Idscfcritascm  vcrfo,  ôc  queren- 
do o nolFo  Authorquc  feja  cila opiniaõ  certa, 
a confirma,  dizendo  que  faz  Straboefta  conta 
de  feis  mil  annos , porque  os  contou  ao  modo 
dos  antigos  Hcfpanhoes,  cujo  anno  era  dc  qua 
tro  mezes,  & vem  a fazer  dous  mil  annos  ífcla- 
res , contando  os  do  quarto  anno  dc  Nino  ter- 
ceiro Kcy  dos  Afsyrios  ^ em  que  T ubal  deu  cf- 
tas  leis , té  o tempo  dc  A ugudo  Cefar,  cm  que 
o mcfmo  Strabo  florccco , donde  diz  , que  fc 
proua  ter  Hcfpanha  vzo  d«  letras  oitocentos 
annos  antes  dc  Grecia.  E pofto  que  afsi  os  Hcf- 
panliocs,  comoos  Lufiranos  fc  goutrnalTem 
por  cilas  leis , a Bngo  dcuemos  rodos  os  Lufi- 
tanos  o aucrmos  deixado  as  ciioças,  5c  lugares 
deícrtos,em  que  viuiamos,  reduzindonos  a hú 
modo.ôc  figura  dc  Republica  bem  concertada, 
5c  politica;  dc  modo  que  íc  pode  com  razaõ 
affirmar  fer  Brigo  o fegundo  fundador  dc  Hei- 
panha,  ôc  da  Lufitania,  indique  muitos  dos 
Portuguezes  naõ  quizeraò  deixar  o feu  anti- 
go, 8í  barbaro  modo  dc  víuer,  por  lhes  parecer 
melhor  a vida  ruílica,ôc  o mantimento  fyluef- 
trCjde  que  fe  fuftentauaõ,que  a politica  das  Ci- 
dades* mas  nem  poriflbdcixa  Brigo  de  ficar  cõ 
igual  louuor  a T ubal , porque  fc  eftc  cnnobre- 
ceo  a Hcípanha  com  fua  prefença,  dc  leis,  Bri- 
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goa  fundou  com  edifícios  , & vida  política. 

CAPITVLO  QVINTp. 

' Ve  T €gâ  quhtú  Rej  defíel}ánhe* 

A Brigo  focedeo  no  Impcrio  feu  filho 
Tago,  &:  teuc  ogoucrno  delic  trinta 
annosjuaõ  fe  apartando  os  mais  dclles 
das  frcfquifsimas & fertiliísiaias  ribeiras  do 
do  Tejo , ao  qual  deu  o feu  nome  pei Ia  grande 
aíFciçaõ,  que  íempre  lhe  teuc.  He  cfte  do  hum 
dos  finco  príncipacs de  Herpanha,  6cmaiscc- 
lebrado  que  todos , afsi  dos  Poetas , como  dos 
Hiftodadores.  Tem  feunafei  mento  em  Celti- 
bcria,Prouiíicia  de  Hcfpanha,  chamada  por  ef- 
tc  nome^  por  rcfpeito  dc  certos  Franceícs  Cel- 
tas,que  faindoíe  de  França  fizeraõfcu  aflento 
junto  ao  Rio  Ibero,  & fazendo  hüacompoíi- 
çaõ  do  feu  nome  com  o do  Rio,  o dêraõ  àqucl 
la  prouincia  , que  antigameme  fe  chamou  Cel- 
tibeda  , 5c  agora  Aragaõ  , Ac  cae  na  Prouincia 
Terragoneníe,que  he  hüa  das  tres,em  que  Hcf 
panha  le  diuide.  E nafeendo  cfte  famofo  Rio 
nefta  Prouinda , a corta , & o Reino  de  Tole- 
do , dc  defpois  de  paflarpor  muitas  partes , &: 
auer  recolhido  em  fim  muitos, 5c  muy  grandes 
rios, que  lhe  facm  ao  encontro,  como  que  o vê 
bufcarjôc  feftejar  fua  vinda,  em  cento  5C  vinte 
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Icgoas  dc  terra,  por  onde  paíía  (té  cjue  lauando 
os  muros  dc  Lixboa  ) fe  mete  pouco  abaixo 
delia  no  mar  Occeano  A tlantico.  E porque  de 
fuanaucgaçaõ,  6c  porto,  6c  feruiço,  com  que 
por  elle  fe  ferue  efta  grande  Cidade  , 6c  dos  lu  - 
gares  , que  dc  hüa  > 6c  outra  parte  lhe  fiçaõ  de 
A brantes  té  Lixboa,  fe  diilc  acima,  em  o capi  - 
tulotercciro,  contentemonos  por  agora  com 
tratar  breuementede  algúas  dc  fuas  cxccllcn- 
cias,  afsi  como  com  fua  breuidade  as  vay  toca- 
do o noíTo  Author,  6c  deixado  a primeira, que 
o muy  doéto  Duarte  Nunes  do  Leaô  nolTo 
Português  lhe  dà  , que  he  fer  mais  conhecido 
que  todos  os  outros  rios  de  Europa  nas  partes 
Orientais,  6c  em  outras  partes  do  mundo,  pel- 
las  grolfas,&  forres  armadas, que dellcfahiraò 
pçra  as  conquiftar,^:  donde  tornaraõ  vidorio 
fas  6c  triumphantes , fazendo  tributários  o In- 
do, Hidafpes,  6c  o celebrado  Gaages,qi!e  cada 
anno  lhe  mandaò  os  tributos , 6c  parias , que 
pellafoz  dcllelheentraõ. 

A fegunda  exccllencia  hede  fuas  areasde 
ouro , de  que,  como  acima  fica  ditto,  he  mais 
abundante , que  todos  os  outros  rios , como  fe 
veem  Plinio  liuro  terceiro,  capitulo  quarto, 
Sc  naó  ha  .que  cfpantar  que  inda  hoic  vernos 
rcrplandccer  entre  fuas  arcas  muitas  areftas , 6c 
folhinhas  d^ouro,&  tã  fino,  6c  puro,  que  que* 
rêdo  el  Rey  Dom  loaò  o terceiro  lhe  fizeílem 


hum 


I REINO  DE  PORTVGAL._^ 

hum  fccptro,manclou  que  lhe  bufcaflcm  cou- 
ro nas  areas  do  Tejo,  do  qual  Ce  fez  hum,  que 
05  Reis  tem  agora  na  maõ, quando  os  coroaõ, 
ou  fazem  Cortes , òc  fe  guarda  cm  o therouro 
de  .Lisboa. 

^ A terceira  excclleneia , que  ao  Tejo  dà  o 
noíTo  Author , he  fer  abundantifsimo  em  peC- 
earias , & naõ  de  quaifquer  peixes , fenaõ  dos 
mais  prezados  do  mundo,  porque  antes  que  fe 
mifture  comasagoâs  falgadas  ,duas  legoas  a- 
baixo  de  Sandàrem  , onde  ellas  o vaõ  receber 
com  fuas  enchentes,  fe  pefcaõ  nelle  infinidade 
de  barbos, muy  grandes, mugens,  tenças, fo-, 
lhas,&:  as  mais  fermoías,&:  faboroíás  taynhas, 
que  fe  podem  achar  em  nenhúa  outra  parte, 
quaesfaõasdc  AJpiaça  ,que  he  hüa  valia , ou* 
braço  do  mírmorio,naõ  faltando  nella  alguns 
folhos,  &:  grandes.  E dcfpois  de  entrar  na  agoa 
falgadâ  fe  pefea  nelle  tanta  multidão  defáucis, 
que  dcHes  íe  mantem  naõ  íò  rodas  as  villas , ôc 
lugares  a clle  vizinhos , mas  alem  dos  muitos 
barcos , que  todos  os  dias  trazem  carregados  a 
Lisboa,  cmquantodura  a força  , & monçaõ 
de  fua  pefearia,  que  hc  de  Dezembro  té  o mcz. 
de  Mayo  , fe  fuftentaõ  delles  rodasas terras  dc 
Alentejo, & muita  parte  dc  Caftclla,  pera  onde 
os  Icuaõ,  hüas  vezes  frefeos , & outras  cfcala- 
dos.  Nem  lhe  falcaõ  muitas,  6í  muy  groíTas  la- 
preas , das  quais  ouuera  igual  pcfcaria  à dos  fà.; 

‘ . ueis,, 


I tratado  ^egvndo  do 

ueis , fco Rio  naõ  küàra  tanta agoa, que naõ 
deixa  lugar  pera  fc  fazerem  as  armações,  faluo 
cm  algíías,mas  muy  poucas  partes, & das  muy 
tas  que  neíl es  lugares  fetomaõ  , fe  pode  bcin 
conjeíturar  a grande  miiltidaõ  delias, que  o rio 
Icua  i & mais  abaixo , que  hede  Pouos  té  Lif- 
boa,fc  pefea  hum  peixe, que  fò  ncftc  rio  fcacha 
que  faõ  as  mimozas  azeuias  , que  fe  mandaô 
dar  aos  doentes , 8c  que  pera  os  Príncipes  fc  le- 
uaõ  d^^aqui  porcorrcosaoutfosRemosdcHeí 
panha  ^ muitos,  &:  muy  grandes,  & faborofos 
' lingoados' , muy  diíFercntes  no  gofto , ôc  fabor 
dos  muytos  „ ôc  muy  grandes , que  trazem  do 
mar  alto , muy  grande  quantidade  de  Salmo- 
netes, inda  que  naõ  tantos,  como  no  rio  dcSc- 
tuual,  muitos  caçoês,rayas,coruinas>douradas 
panapanos,cabras,ruyuos>cibas, chocos, chou- 
pas, çalemas,&  outros  vai  ios  generes  de  peixe, 
como  íaô  Xarrocos, peixe  mui  mimofo,&  que 
fe  manda  dar  a doentes,  cauallas , fardas , fardi- 
iihas,nauitos  çafios,&  grandifsimos,  congros, 
com  rmito^8c  muy  bom  marifeo,  cô  cuja  pcf- 
caria  fe  fuftentaõ  muitas  cafas,  como  faõ  ame- 
joa,briguigaô,oftra^longueiraõ,  mexilsha5,&: 
caramu>o,  muito  camaraõ  , & grande  numero 
dclagoftasnoporto  doBrandaõ,  muita  çapa- 
teira,fantola,lagoftim,&  cangrejos,  8c  de  toda 
cfta  forte  de  mariíco  hc  abundantifsimamcntc 
prouidacfta Cidade,  naõfõdafcu  rio,  mas. 


tambem 
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taoibetnde  fora  dos  lugares  marítimos  aella 
vizinhos. 

A quarta  cxcellencia  dcfte  Rio  nos  mof- 
tra  a bondade,&:  falubridadc  de  fuas  agoas pe- 

ra  bebcr^  que  hc  tanta , que  porcftc  rcfpeito  fc 
fazem  almazens  delias  pera  os  Reysem  Almci 
rim,  8c  Saluarerra,  ondeeítaõ  muitas,  ôc  muy 
grandes  talhas , que  leuaõ  mais  de  hüa  pipa  ca- 
da hõa,  ôc  algCias  delias  eftaò  cheas  de  agoa  de 
trinta  annos  pera  cima , ôc  tam  boa , ôc  delga- 
da,& feni  nenhum  fabor,  que  bebendofe  pare- 
ce agoa  eítillada,  ôc  naõ  fò  tem  o Tejo  eftas 
couías  em  fy,  fenaõ  que  he  tanta  a amenidade, 
Sc  frefeurade  fuas  ribeiras,  que  naõ  ha  pano  de 
montaria  que  mais  frefeura  nos  rcprefentCjpor 
que  aqui  fc  vém  altas, & fermozas  aruores  Syl 
ucítres,alli  outras  frudiferas,hüascheas  de  fio 
res , outras  carregadas  defuauifsimos  fruitos,  i 
os  campos  matizados  com  mil  generos  dc  ale- 
gres, Sc  cheirofas  boninas,  que  com  fuas  varias 
cores  leuaõ  a posfia  vifta.  Osaresfevémpo- 
uoados  de  grandes  bandos  de  aues , de  que  naõ 
fcy  fe  he  mais  pera  ver  a fermoziira  dc  fuas  pen 
nas,  feperaouuirfuasfuaues  muficas;  &afsi 
daõ  occaíiaõ  aos  vizinhos , Sc  inda  a muitos, 
quede  longe  vem, a fe  oceuparem  em  os  caçar^ 
naõ  fallando  na  infinidade  dc  coelhos , lébres, 
veados , & porcos  montezes , perdizes,  rolas, 
pombas,  & codornizesj  nem  fallando  na  mui- 

tâfSC 
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ta, &:'muy  grande  criaçaõ  de cxcellcntes  gine- 
tes,nem  na  fecundidade  das  cgoas,  dequcdizê 
tantas  coLifas,  fc  leuantaõ  tantas  fabulas,  de 
que  naõ  trato,  por  naõ  fer  dc  minha  profiflaõ 
tratar,  & contar  fabulas  ••  ôí  fecuucr  quem  jiil- 
gueporfabulao  que fedizd^algüs  deíles  Reys 
ou  Principes , como  dc  Geriaõ  , & feus  filhos, 
entenda  que  o naõ  efereuo  como  fabulas, fenã 
comoopinioes  de  granes  Aiithorcs,  como  o 
noíToj^:  outros^  & em  matéria  dc  opinioés  po 
década  hum  fcgüir  a que  melhor  lhe  parecer, 
como  faço  fem  determinar  fe  faõ  fabulas , ou 
verdades. 

CAPITVLO  SEXTO. 

De  Beto  Sexto  Rey  de 

De  Beto  fexto  Rey  de  Hefpanha,  diz  o 
noflb  Autor , que  focedeo  a feu  Pay 
Tago,  como  herdeiro  do  Império 
Hcfpanhol,  & tomou  poQe  do  Reino  o anno 
quatrocentos, oitenta  & hum  dcfpois  do  di- 
luuio  , & que  foy  muy  amigo  das  letras , bc  o 
primeiro,  que  as  fez  infinar  na  prouincia  cl  a- 
mada  T urdetania^que  lie  aquelia  parte  dc  Hcf- 
panha,  queenrra  na  Li.fitania,  òí  confina  cóm 
a Bettica  pcllo  Rio  A nna,  ou  Guadianna  ( que 
hc  o marco,  perque  Lufitania  fediuideda 

Bet- 
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Bettica)  &:  fceílendeeé  oCabode  Saõ  Vicen- 
te,&:  toda  a mais  terra,  que  toma  de  SetuuaitI 
omeírao  Cabo,8cdc  Aícaçerdo  Salté 
o mermo  RioGuadianna , &c  hüa  boa  paitc.da 
mefma  Bcttica  ( que  eftá  encorporada  no  Rei- 
no de  Portugal ) a qual  agora  íe  chama  o Rei- 
no de  Granada,  ou  Andaluzia,  fendo  a caufa,  a 
que  logo  fc  dirà.  Efte  Rey  deu  o nome  ao  Rio 
Bettis,  ao  qual  os  Mouros  ehamàrao  Guadal- 
quebir,que  quer  dizer  rio  grande,  o qual  naccn 
do  junp  donde  naccm  os  rios  Tejo , êcGua- 
dianna  , ge  fazendo  feu  eiirfo  pera  o Occiden- 
tc^  corta  pello  meo  a prouincia,  a que  cile  mef 
mo  deu  o nome  de  Bettica  , defpois  fe  cha- 
mou , como  fica  ditto , o Reino  de  Granada^ 
pofto  que  defpois  de  os  Vandalos  fc  fenhorea- 
rem  de  Hefpanha  , Ihc  chamaraõ  Vandalacia, 
& agora  corrompeudolhe  os  Hefpanhocs  o 
nomelech;tma  Andaluzia  , que  he  a cerceira 
parre  de  Heípanha,  ^ paflando  eftc  mcímo  rio 
por  CordoLia , Sc  por  Scuilha  Cidades  fioren- 
tifsimas , Sc  populoílfsimas  de  Andaluzia  , fc 
mete  na  paitc  Occidental  no  Occeano  Atlân- 
tico. DcLiefta  prouincia  fempre  ( alemdcfcr 
feríilifsima  ) homens  de  muy  raro  engenho , 
afsi  cm  poefia,  (fendo  Cordoua  mây  do  excci- 
lente  Poeta  Scaeca)  comoem  letras  humanas, 
Sc  diuinas  , entre  os  quais  nomcarcyfòs  rrcs, 
queneftes  noíTos  tempos  íiorcceraõ  . O pri-. 

meiro 
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meirodosquaesfoy  o muy  doCto  Molinada 
Companhia  dc  Ieru,&  aquellc  grande  lume, Sc 
refplaadorda  Religiaõ  Dominicana  , afsiem 
letras, como  em  virtudes  Fr.  Luiz  de  Granada, 
o qual  naõ  querendo  aceitar  o Arccbifpado  de 
Braga , nomeou  pera  o mefmo  cargo  hum  Re  • 
ligiolb  da  meírna  Ordem, que  agora  temos  por 
fando,  Frey  Bartholameu  dos  Martyrcs^  Sc 
aquellc infigncTheologo,&:  famofilsimo  Do- 
dor , que  mais  que  nenhum  outro  em  noflfos 
tempos  acclarou  as  difficuldades  da  Philofo- 
phia,  Mecaphyfica,&:Theologiâo  Padre  Me- 
ftreFrandreo  Soares  da  Companhia  de  lefu, 
que  defpois  de  em  muitas  partes  de  Hefpanha, 
éc  Italia  aucr  moftrado  a luz  de  fua  fcicncia , a 
vcoiníinarem  a Cathedra  de  prima  dafegun- 
da  Athenas  em  todas  as  faculdades,  Coimbra: 
6c  mandando  dalli  feus  liuros  pera  todo  o mun 
do,  Sc  a alma  pera  o Ceo  > nos  deixou  com  feu 
exemplo  feu  corpo , Sc  dandolhe  a Cidade  de 
Granada,  afsiaosdous  acima  nomeados , co- 
mo a elte  a vida  com  o fer  humano  : elle  com 
fua  fcicncia,  Sc  virtude  allumeou  o mun- 
do,& com  fua  dodrina  eniiobre^ 
céo  Coimbra, ôc  com  feu 
corpo  honrou 
Lisboa. 

* 
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CAPITVLO  VII. 

De  GeriaÕ,  é"  feptí filhes. 

J 

A gando  Beto  á morte  o tributo,  a que 


todos  os  viuentes  a pefar  da  natureza  ^ 


cílaõ  fügcitos/cm  deixar  filhos, deque 
tenhamos  noticia, como  rambem  a naõ  temos 
de  fua  ícpultLira  ^ Sc  acabandoíc  nellc  os  Reys 


defeendentes  por  fangiie,  ôc  geraçaõ  do  Patri- 


archa  Noe,  diz  o noílb  A.Luhor , que  paliando 


de  Afiica  a Hefpanha  hum  homem  chamado 


Geriaô  , aquém  os  Gregos  chamàraõ  Deabo, 
por  rcrpcico  de  fuas  grandes  riquezas , Sc  prin- 
cipalmcntepella  grande  copia  d^ouro  , que  ti- 
nha, (5c  ajuntou  ^ 6c  que  oceupou  o Reino  de 
Hefpanha  à força  de  armas , ôc  fe  fez  Senhor 
dellc.  E vay  mais  adiante  dizendo  que  naõ  fal- 
ta quem  diga  , que  reinando  Geriaô  véodo 
AEgypco  a Hefpanha  Ofiris,  que  por  outro 
nome  fe  chamou  Dionyfio , ôc  libertandoa  da 
tyrannia crueldade, com  que  Geriaô  affiigia 
os  Hefpanhoes , principalaacnte  naquclla par- 
te, que  fe  chama  a vitima  Hefperia  (chamada 
afsi  pera  diílinçaõ  de  Itália,  que  fe  chama  Hef- 
peria de  Hefperoirmaô  de  Atlante  ) Sc  diuidi- 
do  o Reino  por  tres  filhos  deGeriaô,fe  tornou 
pera  o AEgypto  , defpois  de  os  auifar  por  ve- 
zes , que  fe  ablliucífem  das  tyranias  de  feu  pay. 
Reinou  Geriaô  trinta  Sc  quatro  annos. 


D 
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C,APIT  VLO..VI  I L 

D0S  tres  Gerioh filhos  do  aámdditto» 

T Ornando  os tres  Gerioes  filhos  doaci 
ma  ditto  o goucrno  de  Hefpanha  o ad 
miniftràraõ  com  verdadeira,  6c  frater 
na  concordia,  & afsi  fe  ouuéraõ  nelle  com  ran 
ta  paz  , 8c  conformidade , que  pareciaõ  Ima  fò 
pcíToa  cm  tres  corpos , 6c  durando  o feu  impé- 
rio quarenta  & dous  annos,  no  fim  delles  vin- 
do Hercules  a Hefpanha  os  vcncco  , 6c  Itics  ti- 
rou a vida, 6c  como  ifto  focedefle,  dcclárao  Fr. 
Bernardo  de  Briteo , 6c  V azeo  em  o liuro  pri- 
meiro capitulo  decimo , 6cnaõ  oefereuQ  , co- 
mo tambem  deixo  outras  muitas  coufas, que 
focedéráo,nos  tempos  deites  Reys,  afsi  por  fe- 
guira  breuidadedo  noíTo  Author , como  por 
naõ  fer  meu  intento  mais  que  tratar  dos  Reys, 
que  goucrnàraõ  Hefpanha  té  à fundaçaõ  de 
Lixboa,  como  fica  ditto ; 6c  ao  fim  os  Reys, 
que  cm  particular  goucrnàraõ  eftc  Reino , E 
poLto  que  alguns  duuidaõ  deftes  quatro  Prín- 
cipes auerem  tido  o goucrno  de  Hefpanha,  fun 
dandofe  na  opiniaõ  de  hum  Author  Grego  cha 
mado  Arriano  : a contraria , que  hc  do  noílb 
Author,6c  de  outros  muitos, figo,  6c  me  pare- 
ce melhor,  afsi  por  fe  feguir  com  clles  a ordem 
da  computaçaõ  dos  tempos , como  porque  os 

que 
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que  negaõ  gouernarcm  cíles  Gerioes  cm  Hef- 
panha,  iios  naõ  dizem  que  Reys,  ou  Principes 
goucrnàraõ;  em  fetenta  &feisaanos^queos.  . 
Gerioêsgouernàraôv  i 

CAPITVLO  IX. 

"De  Hiffdo  nono  Rey  de  tíeff  itnha^ 

AVcndofedepairtir  Hercules  de  Hcfpa* 
nba  ,8c  vitima  Herperia  pera  Italia,ácf- 
pòis  de  vencidos,  8c  mortos  os  tresGe- 
rio es„ entregou  o fceptro , 8c  goucrno de  HeP-  , 
panha  a feu  filho  Hifpalo , o qual  fundou  ( co- 
mo tem  pera  íi  os  Hiftoriadores)  a Hifpalim , a 
que  defpois  chamàraõ  os  Mpuros  Hifpiliam,. 
& agora  fe  chama  Seuilhâ.Reinou;  Hifpalo  dez. 
8c  Pete  ânuos» 

CAPITVLO  X. 
VeHiffmaTõReydeHeffmha^^ 

ENcrou HifpanjOuHifpano  naadminif- 
rraçaõdo  Reinodefeu  pay  Hiípalo,  8c 
delle  tomou  Hefpanha  o nome, per  que 
he  conhecida,  8c  temida  cm  todoo  mundo,  & 
goueriiando  trinta  8c  dous  annos,deu  com  ftia 
morre  lugar,a  que  outro  rocedefle  em  feu  Im- 
pério, deixando  perpetuada  feu  nome,  8c  eter- 
na fua  fama  com'  a,da  principal  partedetoda 
E uropa>  que  hc  Hefpanha,  a quem,  como  fica 
ditto,  deu  o nome.. 
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C x\  P I T V L O XI. 

De  Hercules  //.  Rey  de  Hejpdnhek* 

POrfalIccimêro  dc  Hifpana reinou  Hcr 
culcs  fcu  A uò  : bí  pci*-a  que  nos  fique 
dará  noticia  de  quem  foycftç  Hercu- 
les, que  foy  o que  matau  os  Gcrioçs,  ^ reinou 
em  Heípanhadcípois  da  morte  de  fcu  neto  Hif 
pano,  í^uppofto  auer  cncreos  A utborcs  varias 
opinioês  acerca  dclicj,  fendo  a caufa  dç  fç  variar 
nas  opinioês  > dc  quem  foy  cfte  Hercules,  auer 
antigamente  quarenta  6^  tres  Hercules  , como 
dÍ2  Varroailegado  pcllo  nofio  Aiithor^  &:  cq- 
motoda  acontenda  cncrc  os  Authores  cilcja 
fò  em  dous  Hercules, hum  A Egypcio,éc  outro 
Grego, écThcbano,  deixando  o nollb  Author 
por  prouauel  hua  , U outra  opinião  , Sc  dando 
liberdade  a cada  hum  pera  feguir  a que  melhor 
lhe  parecer : feguindoa  fua  digo  que  Hercules 
o Grego,  Sc  natural  de  Thebas , foy  o que  ma- 
tou os  Gçdoês, 8c  defpois  da  morte  de  Hifpano 
reinou  em  Hefpanha  5 o que  focedeo  delia  ma- 
neira. Ellando  Hercules  cm  Italia,d<:  ouuindo 
as  nouas  dc  feii  ncro  Hifpano,  temendofe  dc  al 
guas  nouidadcs,que  ordinariamente  çuílumaõ 
acontecer  na  morre  dos  Reys,  que  naõ  deixaó 
legítimos  foceübrcs,fe  véo  a muita  prcffa  a He 
rpanhajOndc(dcfpois  degouernar  algús  annos) 
deu  o fim  a fua  vida.  E poftoq  Põponia  Mellá 


diga  em 
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cm o^.lib.cap.6  qiiccdificaraô os  naturacs de 
Tyro  humfumptuofoA  illuftre  templo  a Hcr 
cules , cm  o qual  pera  mayor  Religião  , & ve- 
nera(^aó  poferaõ  ícusoílbs , pella  qual  razaõ 
faz  a cíic Hercules  A Egj peio,  òc  naõGicgo, 
naõ  deixo  de  feguir  a opiniaõ  do  nofío  Au- 
thor,  dizendo  que  foy  cfte  Hercules  Grego,  & 
naõ  A Egypcio.  Reinou  Hercules  dezenoue 
anrios,  & com  clles  fe  lhe  acabou  a vida, que  ao 
fim  naõ  ha  coufa  tam  forte,  que  o tempo  naõ 
enfraqueça,  disbaratc* 

C A P I T V L O X I L 

De  HeJ^ero  12  Key  de  Hefpanhâ» 

VEndofe  Hercules  no  fim  defeusdias, 
&:  de  crer  he  que  fem  filhos , tratando 
de  naõ  deixar  Hcfpanha  às  voltas  da 
fortuna,  dizem  que  tratou  de  deixar  foceffor 
cm  feu  Reino  ( que  feu  o auia  feito iure  praHij ) 
o que  fez  nomeando  a Hefpero  feu  Capitaõ, 
como  naquelle  tempo  os  homens  deuiaõ  de 
fernaõ  menos  lilongciros  queosd^agora.pera 
com  feus  Reys,  afsicomo  chamàraõ  ao  Reino 
Hcfpanha  por  agradarem  a Hifpano , afsilhe 
mudàraõ  o nome  de  Hcfpanha  cm  Hefpcria 
pof  comprazer  a Hefpero,  como  também  del- 
le  fc  auia  chamado  I talia  Hefpcria , mas  cõ  cfta 
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diífcrença  que  Italia  (c  chamaua  abíblutamcte 
Hclperia,  ^ Hefpanha  vitima  Hcfperia,  como 
acima  fica  dittocm  o Capitulo  fcptimo>&  po- 
fto  que  o$  Authorcs  Gícgos  tiucraõ  pera  fi , 
que  íe  chamou  alsi  Hefpanha  como  ltalia,Hcf 
peria^poi*  rcfpcito  da  cftrella  Hcfpero,  que  nef- 
tas  partes  apparece  ao  por  do  Sol  j com  hua  fò 
palaara  fe  podercprouarcíla  opinião,  dizendo 
que  pclla  mefma  razaõfcdeuc  a França  cha- 
mar Hcfpcria,  porque  fe  ítalia,  Hefpanha  fe 
chamaò  Hcfpcria  por  rcfpcito  defta  cftrclla, 
que  nclla  apparccc  , apparecendo  tambem  cm 
França,  bem  fc  fegue  que  fe  dcuia  cambem  clu 
marHcfperiajSc  naõ  tc chamando  afsi  fica  cla- 
ro que  fechamaõ  eftas  duas  prouincias  Hcfpe- 
ria  por  razaõ  deftc  Rcy,quc  asgoiicrnou.  Rei- 
nou Hcfpero  cm  Hefpanha  noue  annos,no  fim 
dos  quais  o lançou  dclla  feu  Irniaõ  Atlantc, 
como  fc  verà  no  Capitulo  feguinte. 

CAPITVLO  XIII. 

De  AtUnte  13-  Rey  de  Hef^mha^e^de 
SicOrofeufilhõJ4*Keyde 
Hefpaffha, 

HVm  dosprincipacs  cfFcitos  da  inueja 
he  naõ  fofrer  hum  poíluir  outrem  os 
bens, que  dcfcja,&:  fe  a cita  fc  ajunta 


po 
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potência, corta  por  todas  as  leis  naturacs,&  di* 
uinas , Sc  daqui  procede  naõ  perdoarem  filhos 
aPays,ncfti  Irmaõsa  IiniaõSj  de  queeftaõ 
cheas  todas  as  hiftorias  humanas,  &:diuinas, 
ôc  cnticmaõs  temos  que  naõ  podendo  Ailan- 
te  fofrer  ver  a feu  Irniaõ  Hefpcro  fenhorde 
duas  prouincias  tam  opulentas, cemo  faõ  Hef- 
panha,  Sc  ítalia,  lhe  fez  guerra,  & naõ  quietou 
té  opriuardofenhorio  diambas.  E pera  que 
íaibamos  de  raiz  cfta  hiíloria  ^ auemos  de  faber 
que  ouucanrigamcntetrcs  Atlántes.  O primei 
rofoy  Atlantc  Rcy  de  ívlauritania  Irmaõdc 
PfcmctheOjO  qual  fingirão  os  Poetas, que  fuf- 
tentaua  c Ceo  com  feus  hombros , porque  foy 
o primeiro,  qircccm  o vigor  defeu  animo , & 
importuno  fiudo  alcançou  a fcicnciadocurfo 
do  Sol,Lüa,&  eílrellas,  ôc  o primeiro  quedif- 
purouda  fphísra.  Gterccirofoy  Atlante  Gre- 
go Rcy  de  Arcadia;  O fegundo  foy  Atlantc 
Itálico  Rcy  daquclla  Prouincia  , ôd  dcHefpa- 
nha , cm  a qual  reinando  antes  dclle  fcivlrmaõ 
Hcfpero,  tratou  de  o lançar  fora,  & naõ  quie- 
tou té  o pòr  por  obra  . E fugindo  Hcfpeio  pe- 
ra Iralia  , ouuindo  Atlante  a profperidadc , 
com  que  feu  Irmaõ  reinaua  naquclla  prouin- 
cia,remendo  que  crecendo  cm  peder, 6^  for- 
ças lhe  focedcíle  a cl!e  algum  mal , deixando 
emKefpanhaafcufilho  SicOro  foy  a ítalia  cõ 
maõ  armada  contra  Hefpcro, &:  o lançou  dclla 
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ficandofc  cora  o propríô  goucrno. Reinou  A t- 
lante  dez  annos,&:  feu  filho  Sicoro  tcue  o Ira 
perio  de  Hcfpanha  quarenta  & finco,  femdei* 
xar  mais  racraoria  de  fira,  que  auer  dado  o no- 
me ao  rio  SicOro,que  defpois depaílarpor 
Lerda, terra  da  prouincia  Tcrraconenfe^fc  mc-  . 
teera  oRio  Ebro, 

CAPITVLO  XIII  L 

DeSicA^0jS  KejdeHefpa^a, 

D Efundo  SicOro  entrou  no  goucrno 
do  paterno  Reino  SicAno  com  muy 
grande  contentamento,  ôc  applaiiíb 
dc  todos  os  Hefpanhoes  , 6c  diz  o noQb  Au- 
thor,que  ouue  alguns  que  íc  acreucraõ  a dizer, 
quedefteRcy  tomou  o nome  ono  Ana  , per- 
fuadindofe  a ifto  por  verem  que  onomepto- 
prio  deite  Rcy  era  A no,&:  o Sic, titulo  dc  prin- 
cipado , &:dorainio , como  foy  ciiltumeenrrc 
os  Reys  antigos , 6c  afsi  fe  chamou  feu  Pay  cm 
o nome  proprio  Oro,&:  o Sic, antecedente  era 
final  dt  titulo  , & dignidade  Rcal,  6c  fiiptcma, 
leu  filho  fe  chamou  tambem  SicVlo.  Gouer 
noti  SicAno  o Reino  dcHcfpanha  tiirt  '*  & hú 
annos . Deftc  Rey  cfcrcuc  Solino , 6l  Maico 
Capella,  que  fazendo  hüa  grolfa  armada  naue- 
gou  com  grande  apparatodeguerraj  6c  nume- 
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ro  de  Soldados  contra  aquella  prouincia , que 
agora  fc  chama  Sicília , antes  que  foccdcllea 
guerra  T royana,  & lhe  deu  o fcu  nome , man  - 
dando  que  lhe  chamatrcm  Sicania  , no  qual  tê« 
po  fc  diz  , que  edificáraõ  feus  companheiros  a 
famoza  Cidade  de  C^aragoça  , pofto  que  ou- 
tros A uthores,  como  Scruio  Grammaticò,  òc 
outros  , dizem  que  antes  defta  tomada  auia  ja 
cm  Hefpanha  huns  pouos  chamados  Sicamos,^ 
que  morauaõ  junto  ao  Rio  Ebro , ^ auiaõ  to- 
mado efte  nome  do  rio  Sicofo,  os  quais  dizem 
feajuntàraõ,  & fczéraõ  hua  armada,  na  qual 
paílando  acfta  Ilha  Ihcdéraõ  ofeu  ncmie.cha- 
mandolhe  Sicania  , & defpoisfe chamou  Sicí- 
lia de  Siculp , ou  SicEleo  capitaõ  defta  mcíma 
gente, que  íocedeo  no  Reino  afeu  pay  Sicano^ 
E deferenendo  o meímo  Scruio  o comoefta 
Ilha  fc  chamou  Sicania,  Sicilia,  diz  que in» 
dofede  Helpanha  huns  pouos,  que  morauaõ 
junto  ao  rio  Sicoro  , feguindo  a feu  Capitaõ 
SícViovicraõ  a Italia,  & fczéraõ  aífentona- 
quclla  parte, onde  dcfpois  foy  Roma  edificada, 
lançando dâlli  os  Aborígenes,  que  nella  mora- 
uaõ,& que  refazendofe  com  breuidade  os  mef 
mos  Aborígenes , que  pouco  antes  foraõ  lan- 
çados de  fua  patría,Iançàraõ  delia  à força  d' ar- 
mas os  mefmos  Sicanios,ô<:  os  fizéraõ  paífar  a 
hüâ  Ilha  vizinha  a Italia,  3c  afsi  fc  ficou  chamã 
do  Sicania  pcUo  nome  dos  Sicanios,  que  a po- 

uoàraõ, 
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uoàrao  , òc  Sicilia  pello  nome  de  feu  Capiraõ 
SicVlo,ou  SicEleo^  & comoiftofaõopiniocs 
figa  cada  hum  a que  mclhoi' lhe  parecer,  o que 
nos  a nòs  pertence  hc  faber  que  a SjeOro  foce- 
dec  no  Reino  feu  filho  SicAno,  & reinou  trin- 
ta & hum  annos^  como  fica  ditto. 

CAPITVLO  XV. 

Vf  SicIlefi^cnSicVlo  Rey  de 
Hefpinha. 

ASicAno  íocedeo  noRcino  feu  filho  Sic 
Eleo,  ouSicVlo,  & tcuc  o Império 
quarenta  òc  quatro  annp,s , jk  cm  feu 
tempo  dizem  que  foçedco  o diluuio^e  Deu- 
câlion  , èc  Pyrra  , ôc  caftig^r  Deos  por  meo  de 
Moyfes  a Pharaocom  vários  caftigos,çomofe 
efcrcueem  o cap.^.&  4.  do  Exodo. 

CAPITVLO  XVI. 

Ve  Lufo  17 ‘ Rej  de  Heffmhd  y éf 
SicVlo  iS,  Rey, 

ODoftifsimo  loaõ  Vazeo  tratando  dos 
Reys  dc  Hcfpanha,  em  o Capitulo  de- 
cimo do  primeiro  iiiiro , poem  cm  or- 
dem de  feus  Reys  a outro  SicVlo  cm  o nume- 
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rq  decimo  o£i:auo,&  a Tcfta  eni  o numero  de- 
cimõnono , Sc  a Romoem  o numero  vigersi- 
mo,  fiando  Lufo  em  o numero  vigefsimo  pri 
mo , interpondo  entre  SicElio  , Sc  Lufo  cento 
& fetenta  Sc  hum  annos.  E poílo  que  eftc  Au- 
thor  feja  defta  opiniaõ^figo  a Meftrc  A ndre  de 
Rezende,  o qual  em  o principio  doiiurodas 
antiguidades  de  Luíitania , no  fim  do  parrafo 
terceiro  dí z que  de  Lufo, ou  Lifa,  que  elle  quer 
que  fejl  filho  de  Bacco , Sc  fc  nomee  poreftes 
dous  nomes , tomou  o nome  a noíla  Lufita- 
nia , 6c  afsi  foy  nomeada  antigamenre  por  eftes 
dous  nomes  Lufitania^ou  Lyfitaniajde  Lufo, 
ou  Lyfa  , o qual  focedeo  no  liumero  dos  Reys 
a SicVio,&:  teueogouerno  do  Reino  trinta  Sc 
tres  annos , focedendolhe  SicV lo  feu  filho  , Sc 
fegundodeftc  nome, pofto  que  naõ  falta  quem 
diga,  quefoyíiihode  Atlantc  , mas  com  pou- 
co fundamento.Teuc  SicVlo  o gouerno  fefen 
ta  annos,  focedeolhe  Telia. 

C A P I T V L O X V I L 
BeTejlA  i^.Rey  de  Hejpánha, 

A SicVlo  focedeo  Tcfta,  do  qual  fc  diz, 
que  edificou  hüa  cidade  junto  ao  mar, 
acujos  vizinhos  chama  PtolomeoCõ 
teftanos, & défpois  por  refpcito  de  A yax  T cla- 
monio  , que  por  outro  nome  fe  chamou  Teu- 
cro,fe  lhe  pos  nomeTcucria,&:  agora  fe  chama 
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a noua  Carrhago  , fundada  por  Afdrubaí  pay 
do  grande  Annibal,  que  fendo  antes  hum  pe- 
queno lugar  ^ como  quer  Meftrc  Andre  de  Re- 
zende,conciliado  os  Authores,que  djzem  que 
a nona  Carthago,  que  he  a que  agora  fe  chama 
Carthagena,foy  fundada  porTeucro^ôCosque 
dizem  quefoy  fundada  por  Afdrubaí, dizendo 
em  o terceiro  liuro  : Por  ventura  que  acrecen- 
tou  , & fortificou  A fdrubaí  algum  lugar  pe- 
queno,fundado  antes  por  Teucro,  vendo  o íi- 
tio,  &:  comodidade  do  lugar,  &:lhcchanaou 
Carthago  à imitação  dc  fua  patria;  inda  que 
naõ  fakcquem  diga  aucr  outra  Carthago  , a 
que  chamàraõ  a velha  por  rcfpciro  defta,como 
fe  diz  no  thcfoLiro  da  lingua  Latina  . Reiuou 
cfte  Rcy  ferenta  3c  quatro  annos, 

C A P I T V L O X V I I 1. 

De  Romo  vigefimo  Rej  de  ílefpanha, 

MOrtoTcfta,  dizem  que  reinou  Ro- 
mo trinta  3c  tres  annos  entre  os 
Hefpanhoês^  & defte  dizem  os  Va  • 
Icncianos  que  teue  Valeça  ícu  principio, a qual 
chamãdofc  logo  no  principio  dc  fua  fundaçap 
Roma , tomando  o nome  dc  feus  fundadores, 
tendo  defpois  dc  muitos  annos  os  Romanos 
inueja  à gloria  defta  Cidade,  lhe  mudàraõ  o no 
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nicdc  Roma  cm  Valença,  náõ  confentindo 
que  punelíc  no  mundo  outra  Cidade , que  ti  - 
ueffeo  nomeda  fua,  E poílo  que  aja  muitos 
Authorçs  deita  opinkõ^com  tudo  por  mais  ccr 
ta  fegue  o nodo  Autor  a do  Meftrc  Andredç 
Rezende, cu jasfaõ  aspalauras  feguintes.Auen 
do  alcançado  muitas  vidorias  contra  os  Ro- 
manos o grande  Viriato  Romulo  dcHefpanha 
( como  lhe  chama  Floro ) & fendo  morto  por 
engannos  , &c  treiçoes  dos  feus^  por  ordem,  & 
traça  de  Sernilio  Capitaõ  Romano,  andauaõ 
feus  foidados  dc  húa  cm  outra  parte  bufeando 
lugir  fcguro,  em  que  fe  recolheírem,  Sc  defen- 
deircm  da  força  Romana,  ôc  vindo  neíle  tem- 
po Bruto  a Hcfpanha  , 6c  querendoíeliurardc 
inquietações, & alteraçoescom  getc  tam  bcl- 
iicofa  , Sc  quemilitaua  debaixo  da  bandeira  de 
tam  iníigne,  ôc  valcrofo  Capitaõ , ôc  foceg  ara 
Hefpanba  , lhes  deu  hum  campo,  6c  lugar, e m 
que  ( deixadas  as  armas  ) viucfl*era  , em  o qual 
fundàraõ  humJ[ugar,aqueciiamaraõ  Valença 
em  memória  d.e  feu  esforço,  6c  valentia^ 
deita  faz  mençaõ  Sabeilico  cm 
o liuro  nono  da  quinta 
AEncyda. 
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CAPITVLO  XIX. 

Ve  FaUtoa  vigefimo  prima  Ref^é"  de  Caca  Z2, 
Rey  de  Hel^anha. 

SOcedeo  no  Reino  a Tcíla  Palatoo , que 
deu  principio  à Cidade  de  Palcncia,  ôi  a 
fundou^Â:  regendo  o Império  com  fum- 
ma  tranquillidade o obrigou  a tomar  armas 
CacoCeltibero^ou  Andaluz,  do  qual  foy  ven- 
cido, ôc  defpo>ado  do  Reino,  ôc  naõ  falta  que 
diga  que  pouco  defpois  pagou  o mal  queauia 
feito , em  fe  Icuantar  contra  feu  Rcy,  morren- 
do em  o monte, que  delle  tomou  o nome,cha- 
mandofcomonteCaco,  que  agora  fe  chama 
Moncayo.  Reinou  Palatoo  fetenta  annos,ôe  o 
tempo  que  Caco  rcue  o gouerno , ou  de  toda 
Hefpanha,ou  de  parte della(como  quer  Vazeo 
que  por  eíle  refpcito  parece  o naõ  conta  no  nu 
mero  dos  Reys,  ou  Capitaês  dos  Hefpanhocs) 
foraõ  trinta  & feis  annos.  E deíle  Caco  tomou 
onomeo  monte  Moncayo,  como  ficadirto, 
ou  porque  vindo  Palatoo  com  maõ  armada, 
dc  nouas  forças  contra  eíIc,  o vencco,  & ma  - 
tou neíle  monte,ou  porqüc,como  outros  A u- 
thores  querem,  nefte  monte  fe  fez  Caco  forte, 
&c  daqui  gouernaua  feus  pou'os.  E diz  o Bifpo 
dcGirona,  quecfte  Caco  fundou  a Cidade  de 
Ofea,  na  qual  fez.  Sertorio  Romano  (&  Capi- 
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^ taõ  que  fay  muitos  annos  dos  Porrugucfcscõ 
tra  os  Romanos^alcançando  delles  famofas  vi- 
donas,  tc  fcr  morto  à treiçaô  por  hum  de  ícus 
proprios  Capitães ) húa  celebre  V hiuerfidadc, 
pera* nellâ  ferem  ínfinados  os  filhos  dos  nobres 
de  toda  Hefpanha,afsi  de  lingua  Latina,  como 
Grcga»comocfcreuePlutarcho  in  vita  Scrto- 
• ri j.  E diz  o noflb  Author  que  a efte  Caco  cha- 
màraõ  os  antigos  filho  de  V ulcaiio  , por  fer  o 
primeiro, que  em  Heípanha  fez  fazer  ferro,  &c 
■ armas  pera  pelejarem.  E diz  o Bifpo  de  Girona 
que  efte  Principe  foy  oprimeiro,  que  em  Hcf- 
: panha  achou  a poluora,^.:  com  ella  fez  hum  in 
ftròmento  de  fogo, com  o qual  lançaua  pedras 
pera  o ar,  inda  que  por  diíFcrête  modo,  do  que 
hoje  vfamosdas  noíTas  bombardas,  & ao  fira 
vindo  contra  elle  Palatoo , como  fica  dirto  , 

'■  dandolhe  baralha  o vcnceo , &:  tirou  a vida  cm 
: o monte  Moncayo , que  lhe  ficou  por  fcpulcu* 
ra , ^ memória  dos  vindouros, 

CAPITVLO  XX. 

De  Brphreo  vigefimo  tercio  Rey  de 
He/padha, 

A Palatoo  focedeo  Erythreo,  o qual  go- 
uernoLi  Hcfpanha  fefenta  oito  an- 
nos. Efte  Rey, dizem  alguns  Authores 

que 
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que  deu  o nome  à Ilha  Erythrea^que  cílá  dcfrõ 
te  de  Peniche  , & agora  íc  chama  a Bcrlcnga, 
como  quer  loaõ  Oliiiario  em  o liuro  terceiro 
dc  Pomponio  Mella capitulo  fcxco  , inda  que, 
como  outros  querem  ( entre  os  quacs  hc  hum 
Plinioemo  liuro  qturto  cap.tz- ) he  a Ilha  dc 
Cadiz  , 6C  dando  a razaõ,  porque  cíta  Ilha,  &c 
naõ  a Bcrlcnga  fedeue  chamar  Erytlnea,  dize 
que  hc, porque  a ella,<Se  uaõ  à Bcrlcnga  vicraõ 
moradores  d.is  partes  dc  T yro,ondc  fica  o mar 
Erythreo,  que  lhe  déraõ  o nomede  Erythrca-, 
cila  opinião  conrirma,6z  íegne  Diogo  dc  Pay- 
ua  cm  o tratado  quinto  do  ieii  exame  dc  anti- 
guidades. 

CAPITVLO  XXL 

De  Gargoris  24,Rey  de  Hcf^ãnhx^é*  dejett 
neto  Hxb'ides2 /.  Rey, 

SOcedeo  Gargoris  a Erythrco,  & reinou 
fetenca  &:  fete  annos  , Ibccdendolhcfcu 
neroHabides  vigelsiniío  quinto  Rcy  de 
Herpanha , do  qual  naõ  acho  p numero  de  an- 
nos ,qiic  reinou,  íò  diz  lullino  referido pcllo 
noílb  Author,  que  dcfpois  dc  fer  iiure  pcila  di- 
uina  prouidcncia,  dc  vários  cafos,  com  que  ícu 
Auò  tratou  dc  lhe  tirar  a vida  logo  cm  nacen- 
do,vcoa  íer  3c  íucccfíbr  do  mermo  Gar- 

goris. 
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goris , ^ nomeado  por  clle  eni  fua  vida . Foy 
Gargoris  o primeiro  inuentordc  como  fcauia 
de  colher  o mel,  que  he  o modo,  de  que  agora 
vfamos.  E tomando  Habidcs  poíTe  do  Reino 
ajuntou  com  leis  o barbaro  pouo,  cnfinou  a 
domar  os  boyscomo  jugo,  & íemcar  as  terras 
dcfpois  de  as  laurarem  , ôí  abrirem  com  o ara- 
do,& fuftentaremfcos  homens  com  melhores 
mantimentos, do  que  té  entaõ  fe  auiaõ  fuften- 
tado.  Diuidioopouocm  feteCidades,&:pro- 
hibio  aos  nobres  as  obras  feruiz. 

^ Morto  Habidcs  naõ  fe  lhe  achaõ  em  os  Au- 
thores  fucccflbres  certos,  nê  inda  que  fe  achà- 
raõ,  fizera  memória delles.,  pois  chegueyao 
termo  , onde  Icuaua  meu  intento  , como  no 
principio  diíTe, que  hc  dcfcubrir,&  declarar  cm 
tempo  dc  que  Rcy,foy  edificada  a populoíifsi- 
ma,  & Eobilifsima  Cidade  dc  Lisboa,  que  foy 
viuendo  Gargoris, fendo  a oceafiaõ  dc  (ba  edi- 
ficaçaõadeítruiçâõ  dc  Troya,  como  na  nar- 
ra çaõ  íéguinte  fc  verà. 

^ No  fegundo  anno  do  Reino  de  Gargoris, 
que  foy  ode  mil  cento  fetenta  8c  dousdo  ' 
diluiiio,&  vndccimo  da  ludicatura  dc  Heli  Su- 
mo Sacerdote  entre  os  Hebreos,  Sc  trinta 
nouc  deT curices  trigcfsimo  nono  Rcy  dos  Af- 
fyiios,  foy  tomada,  & deílruida  pellos  Gregos 
a opulentifsi ma , 8c  liquifsima  Cidade  dc  T ro- 
ya.  Epartindofeos  Gregos  delia,  dcfpois  dc  a 
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deixarem  queimada, & poílos  por  terra  fe us  al- 
tos muros, &:  foberbos  edificioSj&  naõ  poden 
do  alguns  tornar  aílias  patrias  pclia  contraria- 
dade  des  ventos , iropeto  das  Icuantadâs  on- 
das ; Sc  naõ  querendo  outros  ternar  por  certas 
cauías , que  pera  iflb  tinhaõ , baftantes  pera  os 
dífculpar  de  naõ  quererem  tornar  a fiias  pátrias 
a ver  os  amados  filhos , Sc  queridas  molheres, 
dçfpois  de  vários  cafos , 8c  contrarias  fortunas 
chegàraõ  a Herpanha^nans  a huns  lugares, ou- 
tros a outros , conforme  a guia , que  a fortuna 
lhes  daua.  E cm  o vndecimo  anno  do  Reino  dc 
Gargoris, fendo  VlylTcs  valcrofifsimojôc  Caga- 
cifsimo  Capitaõ  dos  Gregas , 8c  trazidas  fuas 
Naoscom  a furia  dos  ventos , Sc  brauczados 
maresa  cfta  vlrima  parte  dc  Hcfpanha,  por  on 
de  entra  o fermofoTcjo  cm  o mar  Occcano 
Atlântico,  faindoem  terra, &:efçolhcndo  íitio 
edificou  a noíTa  principalifsima,&:  nobililsima 
Cidade  dc  roda  Hefpaniia,  antes  de  toda  Euro- 
pa,quando  alguém  naõ  quifer  que  o feja  de  to- 
doo  mundo,Lisboa,&:  nclla  hum  infigne tem 
pio  dedicado  a Diana , de  quem  cllc  por  extre- 
mo era  dcuoto,  em  o qual  pòs  pelas  paredes  os 
remos,  cordas,  ôc  proas  dos  feus  nauiosem  fi- 
nal dc  agradecimento  dc  o auer  liurado  dos  pc 
rigos  do  mar,  dandolhe hum  fitiotam  aceom- 
modado,  em  que  podcíTc  defeanfar , em  o qual 
cftiueraõ  eftas  oíFcrtas  por  muitos  annos.  Ocu 
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fe  principio  à ediíicaçaõ  Jcíla  grandilsima  , & 
nobilifsinia  Cidade  cm  o anno  mil  cento  & oi- 
tenta 3c  hum  dcfpois  do  diluuio,  vigefsimo  da 
íudlcatura  de  HcliiOdauo  deTincu  trigcfsimo 
Rcy  dos  AíTyrios^S:  vndccimo  deGargoris,  & 
fegundode  lalio  Aicanio  fegundo  Rcy  dos  La 
tinos , '^c  rrezentos  3c  oitenta  Sl  quatro  anivós 
antes  dafiindaçaõ  dafamofifsima  , 3c  fandif- 
fima.ÔL  ImperialCidadtíde  Roma,qucfoy  fim 
dada  trezentos  3c  nouéra  Sc  tres  annos  deipois 
dadeftruiçaõ  dcTroya,  inda  que  comoquer 
Dionyíib  allcga^do  pcllo  noílb  Author , 3c  a 
quem  clle(rctradandore  do  que  acima  diz, que 
foyTroya  dcílruida  no  tempo  de  Gargoris ) 
diz  qucreguCjpaíTáramfcdâdcftruiçaõ  dcTro 
ya  té  a ediíicaçaõ  de  Rema  quatrocentos  3c 
trinta  3c  dons  annos.  E cdificandofe  Lisboa  no 
ue  annos  defpois  da  dcftruiçaõ  de  T roya,  pclla 
computaçaõ  dos  tempos,  cm  que  Troyafoy 
dcílruida,  &c  Lisboa  edificada,  3c  fendo  Roma 
edificada  pella  conta  de  Dionyíio  quatrocen- 
tos 3c  trinta  6»:  dous  annos  dcfpois  dadef- 
troiçaõ  de  T roya , fica  claro  que  foy 
Roma  fundada  quatrocentos  3c 
vinte  üC  tres  annos  dcfpois 
da  funda çaõ  de 
Lisboa. 
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GAPITVLO  XXI  L 

J)e  como fi  goiiernou  He/panhá  dej^gis  àá 
morte  de  H^hides* 

Da  morte  de  Habides , que  foy  no  an- 
no  mil  & duzentos  quarenta  fetc 
defpois  do  diluuiOjte  o annode  dous 
mil  noueceiuos  6c  fetenta  pouco  mais,  ou  me- 
nos,defpois  do  mcfmo  dilauio,em  que  Auguf- 
to  Cefar  per  íl , & feus  Capitaês  fiibjugou , uC 
posem  perfeita  paz  todaHcfpanha , gaitando 
nifto  quatro  annos, como  diz  Meftre  Andrede 
Rezende,  referindo  pera  ifto  parte  do  hua  epif- 
toladeCayo  Aíinio  PoIio,  queandaçncreas 
deCicero  , fçpaíTáraõ  mil  fcccccntos,  ^ treze 
annos  , em  os  quaes  os  Hefpanhoes  foraô  go- 
uernados  vinte  ôctres  annos  pellos  Cartbagi- 
nenfes , no  fim  dos  quaes  tomando  os  Roma- 
nos motiuo  da  cruel  deltruiçaõ  de  Sagiinto, 
feita  por  Annibal , que  naqueile  tempo  andaua 
fcnhoreandoHcfpanha  com  cento  & fincoen- 
ta  mil  toldados , comocfçreueTito  Liuioem 
o liuro  priineiro,8(:  década  terceira  pera  lhe  fa- 
zer guerra  por  mar , & por  terra  , mandàraõ  a 
Hefpanhaa  Publio  Cornclio  Scipiaõ  , pay  do 
grande  Scipiaõ  Africano  j ao  qual  chamaõ  o 
mayor,com  hum  fortifsimo  exercito.  O qual 
chegando  aos  montes  Alpes , onde  fora  man- 
dado ) 
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dadò  pera  reprimir  as  forças  de  Annibal,&  lhe 
impedir  a paífagem  dos  Alpes , dcípoisdcaucr 
alli  eirado  alguns  tempos , 6c  feiro  algüas  coii- 
fas  na  emprefa,  a que  fora  mandado,  fc  tornou 
pera  Italia,  entregande^o  goiicrno  da  prciiincia 
j afeu  írmaõ  Gnco  Scipiaõ,doqualdiz  TitoLi 
i üio,  que  o primeiro  encontro,  que  teue  foy  cõ 
j Annon,  cujo  exercito  desbaratou  ,tGmandoo 
1 viuo  às  màos , 6c  a Andobal  Capitaõ  dos  Ibc- 
! ros , Sc  fazendo  dcípois  guerra  a Afdrubal  tio 
I de  Annibal , a qucmcllc  auia  deixado  com  O 
I goucrno  de  Hcfpanha  , cm  quanto  hia  fazer 
j e;uerraa  Iralia,  teue  ram  bom  fucccíiocm  íuas 
j baralhas  , que  no  primeiro  anr\odo  feu  gouer- 
no  fugcitoii  ao  ímperio  Romano  cento  Sc  vin 
te  poiios  de  Hcfpaníja^  afora  as  Ilhas  Baleares, 
que  agora  ícchamaõ  Malhorca , 6c  Mcnorca, 
pelos  quacs  nomes  Ce  diíFcrcnça  a mayorda 
menor  delias  Ilhas. 

^ Porem  fofi  cíido  os  Hefpanhocs  mal  o do- 
mínio dos  Romanos  por  fuas  grandes  infolcn- 
cias  ( coala  , que  cm  gente  vidoriofa  he  tam 
còmna  ) fc  Icnantaiiaõ  cacla  hora  contra  elles, 
6c  cm  p a i*  ti  cu  I a r oTVo^r  t uguel  es , q üe  naõ  jeua- 
Liaõ  bem  ferem  gouernados  por  gente  de  outra 
naçaõ  , parcccndolhcs  que  desfaziaõ  com  iflb 
a opiniaô  de  feu  esforço, 6c  valêtia,de  que  fem- 
pre  fc  prczàraõ  . Mas  dcfpois  de  Angufto  Ce- 
far  acabar  de  fugeitar  os  Aílurianos,  6c  Bifeai 
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nhos,&:com  ifto  aucrpoftoem  paz  toda  Hef- 
panha , ou  foíTe  por  os  Hefpanhoes  eftarcm  ja 
canfados  com  as  continuas  guerras  , que  com 
os  Legados , Pretores  ’,  &:  Confuies  Romanos 
auiaô  tido,  ou  pellos  mefmos  gouernadores  fe 
auerem  mais  brandamente  com  eiícs  (que  he  o 
mais  certo ) fe  contentàraõ,  & fatisíizéraõ  cõ 
viuer  em  paz  debaixo  de  feu  gouerno , ôz  aju- 
dandoos  em  as  guerras,  como  diz  Meftre  An* 
dre  de  Rezende  em  o terceiro  liuro  das  antigui 
dades  Luílcanas, durando  neíla  paz  té  o primei 
roannodo  Império  de  Honorio  , Sc  Theodo  - 
fio  fegundo  dcfte  nome,  que  foy  em  o anno 
trezentos  Sc  quarenta  6c  tres  do  Nacimêto  de 
Chrifto,  em  o qual  anno  auendo  entrado  os 
Vandalosem  Hefpanha  , ôc  oceupandoa  j?or 
dez  annos,nofim  delles  fe  paflaraõ  a Aftica  cõ 
temor  dos  Godos , a que  javinhaõ  fugindo  de 
França.  Entrando  os  Godos  em  Hefpanha  a 
fenhorearaó  toda  por  tempo  de  trezentos,  6c 
oitenta  annos, pouco  mais, ou  menos,  confor- 
me a opiniaõ  do  Meftre  Andre  de  Rezéde em 
o liuro  terceiro  das  antiguidades  Lufitanas,  in- 
da  que  conforme  a conta  de  Vazeo  tom.  i . vbi 
agitdeGothis , naõ  tiueraõ  o Império  mais 
que  trezentos  6c  quarenta  6c  quatro  annosjem 
o qual  tempo  gouernaraõ  trinta  &:feis  Reys, 
que  nella  ouue  de  Athanarico  té  el  Rcy  Dom 
Rodrigo  vltimaRcy  dos  Godos, cm  cujo  tem 
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po  deftruiraõ  cs  Mouros  Hefpanha,&  a occu- 
pàraõ  toda , que  foy  no  anno  de  fetccentos  & 
treze  defpois  de  Chriftp , pouco  mais , ou  me- 
nos. 

CAPITVLO  XXIIL 

Va  entrada  dos  Mouros  em  Nefpanha^c^  como 
forao  lançados  por  Pelagio  Reyde 

LeaOydr  feusfuccejfòres* 

Om  a entrada  dos  Mouros  cm  Hefpa- 
■ nha,&:  morte  de  cl  Rey  Dom  Rodrigo, 

fe  quebrou  a Unha  dos  Rcys  dos  Godos, 
debaixo  de  cuja  protecção , ôc  goucrnocfteue 
Portugal  com  as  mais  partes , ôc  prouincias  de 
Hefpa  nha indofe  defpois  recuperando  pcllo 
esforço , òc  valentia  de  Dom  Pelagio  cauallei- 
ro  principalifsimo,  &:  muy  chegado  ao  fangue 
Real , ou  por  melhor  dizer,  defeédente  do  Real 
fangue  dos  Reis  Godos  , que  juntandofe  com 
alguns  Chriftaõs  cm  os  montes  de  Afturia , fe 
determinàraõ  a reprimir  a furia  dos  Mouros 
té  acabarem  as  vidas  na  empreza , Sc  o fizeraõ 
com  tanto  animo, &:  esforço, quc(ajudandoos 
Deos ) lhes  ganhàraõalgüas  Cidades  5 Sc  ao 
fim  pellos  defeendentes  deite  Cauallciro  ( que 
defpois  de  muitas  vidorias  foy  acclamado  Rcy 
de  Hefpanhâ,&  a gouernou  vinte  annos,  fcgú- 

i 
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do  a melhor  opiqiaõ , foraõ  de  todo  lançados 
delia. 

Começou  a reinar  Pclagio  cm  o anno  fe- 
tecentos Sc  dezefeis  dcfpois de  Clniílo^aucndo 
tres  que  os  Mouros  poíluhinõ  Hcípanhaj  no- 
mcaiidorc  Rcy  de  Lcaõ  , 6c  cemo  diz  Vazeo, 
ficou  o principado  cm  o Reino  de  Lcaô,&:  Ca 
ftella  fe  goucrnou  por  Condes  té  o tempo  de 
Dom  Sancho  Rcy  de  Nauarra , ao  qual  veo  o 
Reino  de  Caíleila^hcrdâdco  por  morte  de  Dõ 
Sancho  Conde  de  Cafiella , com  cuja  filha  cf- 
taua  cafado  , êc  cm  o anno  mil  defpois  de 
Chrifio  íc  começou  a chamar  Rcy  de  Caítclla, 
dalli  adiante  ficou  Caftcllu  coni  tirulo  Real. 
E dando  cl  Rey  Dom  Sandio  cPâiíuavida  o 
Reino  de  CaftcIIa  a feu  filho  Dom  Fernando, 
a quem  chamàraõo  Magno,  fe  ficou  como 
Reino  de  Nauarra  , que  dcfpois  por  fua  morte 
vcoaomefmo  Dom  Fcriiaudo,  Sc  juntamente 
o Reino  de  LeaÕ,  o qual  veo  a herdar  por  mor 
te  de  Vercmiuido,cii;o  cunhado  era,  & cafado 
com  hãa  írmaã  fua,  por  que  fendo  V eremun- 
do  morto  à treiçaõ  , & naõ  lhe  ficando  filhos, 
ficou  fua  írmaã  herdando  o Reino,  ôc  por  cila 
cl  Rcy  Dom  Fcrnando.Ouue  entre  Pclagio,&: 
cl  Rey  Dom  Fernãdo  vinte  & quatro  Reys , 6c 
durou  o tempo  de  feu  goucrno  duzétos  é^oi- 
tera  6c  íirico  annos,os  quacs  jCitos  avinte,q  go 
ucrnou  Pclagio, faze  trezentos  6c  finco  annos. 
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Começou  o goucrnodecl  Rey  Dom  Fer- 
nâdo , chamado  o Magno  , cai  o anno  do  Se- 
nhor de  mil  6c  vinte , 6c  reinou  quaréta  annos; 
nofimdosquacs  rentindofe  vizinho  à morte, 
diuidiooReino  por  tres  filhos , que  tinha,  ôc 
dcii  o Reino  de  Caftella  ao  filho  mais  velho, 
quefeehamaua  Dom  Sancho^a  Dom  Afonço 
filho fegiinio  deu  o Reino  dc  Lc^õ  , & Afiu- 
rias , dc  ao  vitimo  chamado  Dom  Garcia  deu 
Portugal , ôc  Galiza,  com  titulo  de  Rey , mas 
naô  abíbluto  , íenaõ  tributário  ao  de  Caftella, 
que  era  feu  kmaô  mais  velho.  Porem  fofrendo 
cl  Rey  Dom  Sancho  mal  efta  diuifaõ  do  Rei* 
no  tez  guerra  a íbus  Irmaõs,  defpois  da  morte 
de  feu  Pay  lançando  a hum  de  feu  Reino,  dc 
prendendo  o outro  , ficou  com  todo  o Reino, 
mas  fendo  morto  cl  Rey  Dom  Sancho  por  en- 
gano, 6c  treiçaô  do  traidor  Vellido, tomou  pof 
fedo  Reino  íbu  Irmaõ  Dõ Afonço fexto  dcfte  | 
nomc,eni  cu)o  têpo  ( como  aivdaua  em  guerra  - 
comosMouros,  aosquaes  tomou  a Imperial  j 
Cidade  de  Toledo  ) veoaHefpanha,  acompa- 
nhado dc  outras  Senhores, Dom  Henrique  na- 
tural de  Bifançok  , Cidade  Metropolitana  do 
Condado  de  Borgonha,  & filhode  Guido  Cõ- 
de  de  V ernol,  que  foy  filho  de  Rcinaldo,  ôc  de 
Alizafua  molher.  Condes  dc  Borge^ha,  6c  Ir- 
maõ do  Conde  Guilhclme,  por  onde  vem  a fer 
eftc  Conde  Dom  Hemique  primo  de  Stcpha- 
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' no  Conde  de  Borgonh3,6c  de  Raymundo  Con 
; de  de  Galiza  , & feu  companheiro  na  vinda  a 
Hefpanha , ôc  do  Papa  Califto  fegundo , & de 
Clemencia  molher  de  Roberto  Conde  de  Flã- 
des.  A caufadefuavindaaHcípanhafoy  huns 
defejos  grandes  de  feruir  a Deos  em  a guerra 
contra  os  Infiéis, como  o fcz,feruindo  a cl  Rei 
Dom  Afonço  em  as  guerras,  que  fazia  aos 
Mouros, ajudandolhe  a tomar  Lisboa, que  def- 
pois  os  Mouros  recobràraõ.  Donde  procedeo 
que  afsi  por  feu  illuftre  fangue,como  pcllas  no- 
taucis  coLifas,que  em  as  guerras  fez , o cafou  el 
Rcy  Dom  Afonço  com  Dona  Tarejafua  filha 
naõ  legitima,  & lhe  deu  em  dote  o Senhorio 
de  Portugal  com  titulo  de  Condado. 

H]’  Era  nefte  tempo  Portugal  fomente  aquiU 
lo  que  fe  cõtinha  entre  os  limites  d^entre  Dou 
ro,&:  Minho, & as  Cidades  de  Lamego,  Coim 
bra,&  Vizeu,8caquella  parte  de  Galiza,  a que 
chamamos  T ralosmontes, &:  com  ifto  lhe  deu 
o direito  de  cobrar  o refto  de  Lufitania,  que  os 
Mourosoccupauaõ  té  o Reino  do  Algarue, p 
que  elle  fez  recuperando,  ôí  liurando  quaíi  to- 
do o Reino  do  poder  dos  Mouros,  fendo  a pri- 
meira terra  a grande , ôc  incxpugnauel  V illa  de 
Sanftarem,  & defpoisa  populofa  Cidade  de 
Lisboa , íendo  efta  a fegunda  vez,  que  foy  to- 
mada aos  Mourosjporque  fendo  tomada  a pri 
meiravez  porei  Rey  Dom  Afonçofextode 
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Leaõ,com  ajuda  do  Empcrador  Carlos  Mag' 
no,comodiz  Duartc  Nuncs  do  Leaõ.  Ereco- 
brandoa  os  Mouros  foy  tomada  a fcgutida  vez 
o anuo  de  mil  nouent%  ôc  trcs.  A terceira  ^ vi- 
tima por  cl  Rey  Dõ  Afonço  Henriques.a  vin- 
te ôc  finco  de  Odubro  de  mil  cento  &c  quarê-  ‘ 
ta  òc  n;es  , tomando  primeiro  os  Caílcllos  de 
Mafora,&  Cintra. 


TRATADO 
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PORTVGAL, E DO  TEMPO 
que  gouernàraõ  defpois  da  morte 
do  Conde  Dom  Hen- 
rique. 


O cftado  acima  declarado  eíliuc- 
raõ  as  coufas  de  Heípanha,  & Por 
tugaldoanno  mil  vinte  do  Na- 
_ cimento  de  Chrifto,tê  o anno  mil 
cento  ôc  doze,  cm  que  morreo  o Conde  Dom 
Henrique , & tomou  poffe  do  Reino  feu  filho 
Dom  Afonço  Henriques , o qual  em  quanto 
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eftcne  em  poder  dc  feu  paj^ , 8c  defpois  de  fua 
morte  debaixo  da  adminirtraçaõ  de  fiia  mãy, 
fc  chamaiu  lafaare  dePortiigal,à  maneira  dos 
filhos  dos  Reys , Sc  da  morte  de  fiíaniãy  tc  a 
batalha  d^^Ouriquefe chamou  Priucipede  Por- 
tugal, (Sc  do  tempo  da  baralha  por  diante  ( que 
foy  noanno  do  Senhor  dc  mil  cento  trinta 
8c  nonc)rc  começou  a chamar  Rcy  ,8v:  foy  o pri 
meiro  que  tcue  efic  titulo  abtoluto  dc  Llcy  de 
Portugal  feparada  do  de  Caileila, 

^ Eílcuc  o goiiernodeílc  Rcino>em  dez  Sc 
. feteReys,  começando  ern  cl  Rcy  Dom  Afon- 
ço  Henriques  , Sc  acabando  cm  cl  Rçy  Dom 
' Henrique  filho  de  cl  Rcy  Dem  iManocl , que 
íocedeo  a el  Rcy  Dom  Scbarüaõ,que  morrciv 
do  na  batalha  d'  Akacerc  naõ  deixou  herdeira 
do  Reino, qtiarrc  centos  Sc  refenta  <Si:oiroaíi- 
nos  contando  do  anuo  mil  cento  oc  doze , cm 
qiiecorneçouo  Rernodecl  Rcy  Dom  Afonço 
Henriques, rc o annodemii  & quinhentos  Sc 
oitera,  cm  que  morrco  cl  Rcy  Dom  Henrique 
. iem filhos,  por  ícr  dc  idade  de  fefenta  cc  fcce 
1 ánnos, quando  uomoupoffc  do  Reino,  que  g.o- 
uernoii  hum  anuo,  finco  mezes,  dc  finco  dtas, 
. como  adiante  fe  dira, quando  fe  tratardo  tem 
pò,  que  reinou,  Sc  como  por  hia  morre  cntroti 
na  püílcíTaãdcfte  Reino  o Catholico  Rcy  Dõ 
PiiilippcprinieirodeRc  nome  cm  Portugal , Sc 
i íeguadoem  Caftella. 
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^ Fallcceocl  RcyDom  A fonço  Henriques 
cm  Coimbra  o annode  mil  cento,  ôc  oitenta, 
&c  finco,  defpois  dcaucr  viuido  nouenta  8c  Im 
annos , & goucrnado  o Reino  com  titulo  de 
Rey  quarenta  &:  feis  annos , que  tantos  ha  do 
anno  mil  cento  ôc  trinta  & nouc , que  vcncco 
Ifmacl  Miramolim  de  Marrochos,coin  outros 
quatro  Reys  Mouros , té  o anno  de  mil  cento, 
& oitenta  6c  finco  en  que  morreo , ôc  o fepul- 
tàraõ  cm  Sanéta  Cruz  de  Coimbra , nioftciro 
muy  celebre,  que  ellc  auia  fundado , 8c  dotado 
de  muitas,  Sc  muy  groíTas  rendas,  6c  omoftei 
ro  de  Saõ  Vicente  defta  Cidade,no  mefmo  lu- 
gar,em  que  eftaua  fituado  o feu  exercito, tendo 
a Cidade  de  cerco , Sc  o muy  nomeado , 6c  co- 
nhecido moíleiro  d^  Aicobaça,  afsi  por  fua  grã 
deza,como  por  fua  riqueza, grande  numero 
de  Religiofos, que, como  hc  cõmum  tradiçaõ, 
ouue  por  muitos  tempos  laus  perennis,ifto  he, 
que  naõ^auia  tempo  nenhum,  nem  de  dia, nem 
de  noite,  cm  qucnaõ  eftiucffcm  Religiofos  no 
choro  rezando  as  horas  Canónicas , ou  cele- 
brando os  diuiriosofficios  , poraucr  nomof- 
teiro  muy  perto  de  mil  Religiofos, alem  de  ou- 
tras muitas  Igrejas , que  edificou , 6c  reparou, 
naõ  fallando  no  mais,  que  cm  fua  vida  fez, 
nem  nas  batalhas,  que  deu  , 6c  Cidades , que 
tomou  aos  Mouros,  que  pertence  a fua  Chro- 
nica. 


Dr 
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De  DomSmcho  Je^^undo  Rcy 
de  RortugaL 

POr  morte  de  cl  Rey  Dom  AfonçoHen 
riqucs  focedeo  no  Reino  d Rey  Dom 
Sancho  fcu  filho,  c qual  cm  vida  dc  fcu 
pay  deu  aquclla  mcmoraucl batalha  a el  Rey  de 
Scüilha,  juBto  aos  muros  dclU,ondc  o foy  buf 
car,«S<:  fez  tam  grande  cftrago  nos  Mouros, que 
fcdiz,quecorL‘coa  agoa  do  Guadalqiicbii:  fan* 
guenra  por  mnyto  cípaço  , 6c  dcípois  de  aucr 
faqueado  muitos  lugares  dos  Mouros  de  An- 
daluzia ^ fc  torncii  pera  Pouugal  carregado  de 
ricos  defpojos . E dcfpoisde  eftar  depoíTe  do 
Reino  appottando  cm  Lisboa  com  força  de 
tempeftade  húâ  frora  dc  fincoenta  ôz  tres  naos 
de  geme  de  Dinamarca,  Phryíia,  & Holanda, 
que  hia  à guerra  dc  vltramar , tratou  cl  Rey  có 
os  Capitaês  dc]la,que  o ajudaíTcm  na  emprefa, 
que  trazia  entre  maõs,que  era  romar  aos  Mou 
rosa  Cidade  de  Syliics  no  Algarue , 6c  que  to- 
mandofe  lhes  daria  a cllcs o íaco  ^ 6z  defpojos, 
ficandolhe  a dlc  a Cidade, a qual  defpois  dc  to- 
mada ficou  acrecenrando  a feu  Reino , & def- 
pois  dc  muy  trauadns  guerras,  á bataliias,  que 
tcuccomos  Mouros , que  cm  ncaiuun  tempo 
cnrràraó  cm  Portugal  com  mais  poder, que  no 
fcu  5 iSz  cem  el  Rey  de  Leaó  Dom  Afonço  fcu 
fobrinho , filho  dc  fua  Irmaã , t-c  ícu  genro,  ao 
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qual  desbaratou  , ^tornou  a Cidade  de  Tuy, 
&as  Villasde  Ponte vcdra,  & Sampayo,  as 
quaes  dcfpois  os  Reys  de  Portugal  por  concer- 
tos reftituiraõ  aos  de  Leaõ.  Vco  a morrer  cl 
RcyDom  Saiicho  em  o anno  de  mil  duzentos 
& doze,  fendo  de  íincociita  oito  annos,  aue  | 
do  reinado  vinte  feis  annos, eíia  fepuítado 
emomofteirode  Sanâta  Cruz  em  Coimbra, 
junto  ao  altar  mayor , defronte  dafepultura  de 
feupay  Dom  Afonço Henriques. 

Do  terceiro  Rey  de  Vortugd Dom^^fonço 
fegundo  dejle  nome^ 


A El  Rey  Dom  Sancho  primeiro  deíle  j 
nome  focedeo  ern  o Reino el  Rcy  Dõ  [ 
Afonçofeu  filho,  a quem  chamàraõ  [ 
o gordo,  (Sz  teiie  o gouerno  delie  dez  annos, (S:  | 
niô  ha  coufa  notau  cl,  que  fizefle,  mais  que  fer  j 
muy  aíperopara  feus  Irmaõs,  ôz  Irmaãs,  às  1 
quaes  quifera  tirar  as  Vilias,  S:  terras,  quefeu 
pay  lhes  auia  deixado,  fobre  o qual  foy  maltra^ 
tado , afsi  com  cenfuras  do  Summo  Pontifico, 
como  com  gente  de  guerra,  com  quefeu  cu- 
nhado d Rcy  de  Lcaõ  entrou  em  Portugal,  & 
deíla  maneira  lhe  foy  forçado dcixarlhespof* 
fuirfuas  terras. 

qf  No  tempo  dcfte  Rey  fòcedco  que  entran- 
do no  poito  dc  Lisboa,  forçada  da  tempeftade 
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cm  o armo  do  Senhor  dc  mil  Sc  duzentos  Sc 
dezefctc  , hua  frota  de  muitas  naos  de  Holan- 
da^ Phryfiajô»:  Fiandes^qucpalTauaà  guerra  dc 
vltramir,&:  dctendolc  os  Capitaês  cm  o porto 
em  reparar  fuas  naossconíiderando  Dom  Ma- 
theus  Bifpodefta  Cidade  a boaoccafiaõ  , que 
auía  pera  cftoruar  os  males , que  os  Mouros  da 
Vilia  de  Alcaccrc  do  Sal  faziaó  ás  comarcas, 
afsi  de  Lisboa,como  dc  E uora,  dcfpois  dc  aucr 
recebido  aos  Capitaês  daquella  gêtc  com  mui- 
ta humanidade  j Sede  lhes  auer  feito  algús  pre- 
fentes,os  amoeftou,^:  lhes  pedio que  entretan 
to  que  fe  refazia  a fua  armada , quifeflem  líurar 
do  poder  dos  Mouros  aquclla  Vilia,  &:  que  clle 
com  muitos  foldados  Portugucfes,8c  vitualhas 
que  juntaria,  os  ajudaria,  & confentindo  nifto 
aquelles  Capitaês  fepattio  pera  Alcácer  com 
vinte  mil  homens , que  juntou  dc  Lisboa , Sc 
Euora,8c  com  aquelles  eílrangciros,&:  Ihcpos 
cerco, a tomou.  Morreo  cl  Rey  Dom  Afon- 
çoannode  mil  trezentos  8c  trinta  8c  tres , Sc 
cftà  fepultado  cm  o mofteiro  d^  Alcobaça. 

2)^  Rey  de  Vortugd  Dom 
Sanchõ fegu^/jdo^ 

ENtrou  cm  o goucrno  do  Reino  por  fal- 
lecimento  de  cl  Rey  Dom  Afonçef,  feu 
filho  Dom  SanchoCapello.A  efte  Prin 
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cipc,  porfcr  mny  remiíTo,  ôi  negligctc  nas  cou 
fas  pertencentes  ao  bom  gouerno  do  Reino, ôí 
como  tal , mais  pera  vida  monaftica , que  pera 
reinar, deu  o Papa  Innocencio  quarto  cm  o Cõ 
ciliodcLeaõ  dc  França  por  vigário  a fen  Ir- 
maõ  Dom  Afonço  Conde  de  Bolonha  , man- 
dandolhe  que  por  elle  rcgcíTc , ôc  gouernaíTe  o 
Rcino,ficando  cl  Rey  Dom  Sancho  cm  fua  di- 
gnidade Real,  3c  o direito  da  rucccíTaô  do  Rei- 
no a feus  íilhos,fe  os  tiueíTcj  & afsi  riaõ  ha  cou 
fanorauel,  quedclle  feefcreua . Morreo  Dom 
Sancho  em  Toledo, &:  foy  enterrado  om  a Igre 
ja  mayor  cm  a Capclla  dos  Reys  o anno  de  mil 
duzentos  6c  quarenta  &c  feis  : viueo  quarenta 
ôcoito  annos, 6c  reinou  vinte  &:dous,  contan- 
do o tempo  que  feu  Irmaõ  gouernou  por  clle 
o Reino. 

Do  quinto  Rey  de  Portugal  Dom 
^fonco  terceiro. 

Ocedeo  cm  o Reino  a Dom  Sancho  Ca 
pcllo  Dom  Afonço  terceiro  dcfte  nome 
feu  Irmaõ  , filho  dc  Dom' Afonço  o fe- 
gundo,a  quem  o Papa  Innocencio  quarto  con 
cedeo  cm  o Concilio  de  Leaõ  de  França  a ad- 
miniftraçaõ  do  Reino , que  tirou  a el  Rey  Dõ 
Sancho  feu  Irmaõ  , por  fer  floxó , & remifíb, 
corno  acima  fica  ditto.  Ganhou  cile  Rey  gran- 
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de  pactcdo  Reino  do  Algarue,  que  té  feu  tepo 
cfteue  cm  poder  dc  Mouros, tirandolhes  à for- 
^ad^armas  as  Villas  feguintes,  Loiilcc,  Pharo, 
Aljczur , 6c  Albofcira  ^ donde  íc  pode  inferir 
aucr  lido  cl  Rcy  Dom  Afonço  hum  Principe 
muy  vtil  a íua  Republica, esforçado, liberal, 
que  hc  o que  cm  as  guerras  faz  os  foldados  atre 
uidos,ôí:  animofos.  Morrço  cm  Lisboa  o anno 
dc  mii  6í  duzentos  &c  fetenta  o.:  noue , 6c  foy 
fcpultadocm  o moílcito  dc  Sam  Domingos, 
qucnamcfíiia  Cidade  edificou,  ondceftcucré 
o anno  dc  mil  6c  duzentos  6c  oitenta  6c  noue, 
em  que  foy  trcsladadoao  mofteiro  d' Alcoba- 
ça.  Viiieo fetenta  ânuos,  & reinou  trinta  Cs^ 
dous. 

Dâ  Sexto  Rcy  de  Portugál el  Rey 
Dom  Dmií, 

O Sexto  Rcy  de  Portugal  foy  cl  Rey  Dõ 
Dinis  filho  d'el  Rey  Dom  Afonço  ter 
cciro.  E por  aucr  fido  Principe  mui  in 
figne  em  muitas  virtudes  me  detcrcy  mais  cm 
as  referir  do cuílumado»  As  de  que  mais  foy 
conhecido,  foraõ  inteireza  de  juftiça,  liberaU- 
dade  Real,  8c  pontualidade  na  verdade-,  donde 
vco  que  antes  de  fer  Rey  cftando  os  caminhos 
infeílados  deladroês,  ôê  faltcadores  dc  manei- 
ra , que  naõ  podiaõ  os  homens  caminhar  fem 
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grande  perigo, afsi  os  bufeou,  òí  caíligou,  que 
cm  brcue  tempo  andauaõ  denoite  pcllos  cami 
nhos,  & campos,  tam  feguros  denoite , como 
de  dia, cm  as  Cidadcs,rcfrcou  as  violências  qne 
os  grandes  faziaõ  aos  pequenos , ^ a todos  os 
facinorofos  condemnaua  à morte,  ou  n perpe- 
tuo dcílerrcj  mas  afsi  temperaua  o rigor  da  jii- 
ftiça  com  a clemencia  Real, quando  conuinha, 
Sc  naõ  fe  íegnia  eícandalo,  nem  oííenfa  à Re 
publica,  que  claramcntc  fe  via  nclle  íer  mais  in- 
clinado a perdoar,  queacaftigar.  Por  cOa  opi- 
nião, quecfcllcfc  tinha,  de  inteireza  de  ;ii ftiça, 
Ôc  por  fua  grande  prudência  foy  eleito  por  juiz 
arbitro,  pera fentcnciar  a enufa  de  el  Rey  Dom 
Fernando  , &í  Dom  Afonço  de  Lacerda  fobre 
a Coroa  de  Crftclla  , & Leaõ , em  a qual  deu 
fentença  fem  queixa  de  ncnhüa  das  partes. 

Stici  liberalidade  era  tanta  > que  aísi  como 
hoje  per  hum  homem  liberal  dizem  , hc  hum 
Alexandre, afsi  diziaõ  naquelles  tempos, hc  hu 
Rey  Dom  Dinis,&:  cõ  efta  fama  era  amado  de 
todas  as  naçoês.  Indoa  Caftclla,  Sc  a Aragaõ 
por  caufa  daquclle  arbitrio  entre  os  Reys,quaj[i 
nenhum  nobre  de  hum, «Sc  outro  Reino,  onue, 
a qne  naõ  íizciTcalgúa  mcrcé.  A el  Rey  de  Ara 
gaô  Dom  laymc  feu  cunhado, pcdindoihe  hüa 
grande  íiimma  de  ouro empreftada  , lhe  negou 
o impreftimo,  Sc  ihe  deu  graciofamente  dobra 
do  do  que  ihe  pedia , &c  fendo  feu  hofpcde  naõ 
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quis  icceber  dellc  prcfcnte  algum.  A el  Kcy  Dõ 
Fernando  dc  Caftclla  fcii  genro , que  lhe  pedio 
focoiTG  dc  dinheiro  pera  a gucrra^alcrn  dc  hüa 
grande  quantidade  de  dinheiro, lhe  deu  hua  co 
pa  dc  húa  fò  cfmeralda  de  incftimauci  preço^ôe 
como  naõ  íó  fizeílc  mercês  aospccfcntcsjmas 
também  aos  aafenrcsjvindofe  ja  pera  Portugal 
fc  ihc  queixou  hum  cauallciro  Caftelhano,  que 
auendo  feito  mcrcés  a todos , elle  fò  ficara  ef- 
quccido,^  efeufandoíe cl  Rey  que  naÕ  auia  ti- 
do noticia  delle, lhe  deu  hüa  menfa  de  prata  ri* 
camente  laurada  de  grande  pefo  , 6c  preço,  cm 
que  cílaua  ceando  , que  fò  lhe  auia  ficado  de 
muitas  joyas , 5c  coulas  ricas  de  fua  recarnera, 
dizendolhe  que  lhe  pcrdoaíle,que  naõ  tiniia  ja 
outra  coiifa  que  lhe  deíle. 

^ Guardou  feorpre  a verdade  com  tanto  ri- 
gor , que  naõ  prometeo  coufa  , que  naõ  cum* 
priíTe  ^ ôc  fohia  dizer , que  nenhüa  coufa  o of- 
fendia  mais , que  hüa  mentira . E quanta  foífe 
fua  prudência  em  ifto  fò  fe  poderá  ver, que  fen- 
do raõ  liberal  deixou  grandes  riquezas  fem  of- 
fender  a feus  vaíTallos. 

^ Efte  Rey  foy  o primeiro, que  inftituio  nc- 
fte  Reino  Academia  , cm  que  feenfinaílcm  to- 
das as  lcicncias,&:  a aflentou  na  Cidade  dc  Co- 
imbra,pera  onde  chamou  dc  muitas  partes  ho- 
mens dodos  com  grandes  falarios . Edificou 
muitos  lugares  denouo  , ôc  reílaurou  outros. 
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que  com  o tempo,&  guerras  cftanaõ  niirividos. 
Deu  a ícus  vaflallos  miiy ’boas  Ids , clle  cra, 
o que  ptimeiro,  5c  melhor  as  guardaua,  outras 
CQicndüu , 5c  outras  ^ que  audauaõ  cfpalhadas, 
rcdiizioa  Qicthodo,&  ordem. Pvcformou  a or- 
dem judiciahpera  que  as  demandas  fe  abrcuiaf- 
fcm.-  luftituioaordcm  da  Milícia  dcChriilo 
dos  bens  dos  Templários.  Exemptou  a ordem 
de  Sandiagodo  Mcílrc  dc  Vcks,  5c  fez  que  fe 
goucrnaife  poiTcu  mcílrcde  Portugal , 5c  por 
feus  proprios  ftatucos , Tcuc  grande  cuidado 
da  agricultura, & chamaua  aos  lauradores  ncr- 
uesda  Republica,  donde  fe  caulbu  que  cm  ícu 
tempo  naõ  auia  homens  ociofos , nem  campo 
porlaurar^  5c  que  foQc  o preço  das  vitualhas 
muito  menor,  que  cm  nenhum  outro  tempo, 
Scporeílcrcrpcito  ihcchamauaõ  o laurador; 
5c  ao  fim  (como  tudo  o tem)  véo  a morrer  em 
S anelarem  com  grande  íentimento  dos  feus, 
em  o anno  dc  md  &c  trezentos  5c  vinte  5c  fin- 
co,a fetc  dias  dc  laneiro.  V iuco  íefenta  5c  qua- 
tro annos, reinou  quarenta  U feis^  eftà  fcpulta' 
do  cm  o mofteifo  de  Odiucllas , que  elle  edifi- 
cou dc  Rcligiofas  da  Ordem  dc  Sam  Bernardo 
iegoa  6C  meadefta  Cidade , 5c  de  cuja  gran- 
deza fe  dira  adiante , quando  fe  tratar 
dos  Mofteiros , que  ha  nc- 
íla  Cidade. 
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Do  Se f timo  Rey  de  Portugal  Dom 
K^fonfo  tfHXrtO. 

^ ▼ Eo  o Sccptro,  & Coroa  de  Portugal  a 
clReyDom Afonçooquarro,porfa- 
w lecimentod^elRcy  DõDinisfeupay. 
Eftc  Rey  foy  chamado  o brauo  peíla  afpcrcza 
de  fua  condição  , & fcni  embargo  de  fer  afsi 
afpero,  & de  trazer  diíFerenças  com  cl  Rey  de 
Caftella  por  particulares,  &:  juílascaufas , que 
pera  iüb  auia,naõ  deixou  de  o ajudar  em  aqucl 
la  nomeada  batalha  do  Salado,  ern  que  elle  cõ 
os feus desbaratou , & posem  fugida  a cl  Rey 
de  Granada, que  lhe  coube  em  fortc,com  gran- 
de eftragodos  Mouros  • Morrcocm  J^isboao 

anuo  de  mil  quatrpçentos  &:  fincoenta  6c  fete, 
de  idade  de  fcíenra  8c  fetc  annos ; reinou  trinta 
& hum,&:  finco  mezes, (Sc  vinte diasjcílà  fcpul 
tado  em  a Igreja  mayor  defta  Cidade,  junto  ao 
altar  mayor. 

Do  oSíauo  R ey  de  Portugal  Dom  Pedro^ 
chamado  0 cru. 

IpX  Ntrou  cm  o goucrno  do  Reino  el  Rey 
Dom  Pedro,  a qucçhamàraõ  o cru,  fi- 
-A— ^Iho  li^elRcy  Dom  Afonçooquarto;  o 
qual  pello  natural  rigor  de  fua  condiçâQ,&r  por 
que  em  o caftigar  cxercitaua  mais  crueldade. 
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que  juftiça,  ganhou  o nome  de  cm  , A:  porque 
as  penas , que  daua , fempre  eraõ  mayorcs , do 
qiiç  as  leis  diípiinhaõ  , & fem  ouiiir  as  partes, 
dauafuas  fentenças  j Sc  pera  caftigar  nenhüa 
diíferença  fazia  entre  homens  profanos,  Sacer 
dotes, frades>nem  Bifpos.E  quando  alguns  ho- 
mens de  ordens  declinauaõ  a incompetência  de 
feu  juiz  o , mandauaos  enforcar , ou  cortarihes 
as  cabeças, dizendo  que  os  remetia  a lefu  Chri 
fl:ofeucompctetejuiz5  &:por  fua  própria  maô 
açoutaua  muitas  vezes  aos  comprehendidos 
em  culpas, ou  infamados  dellas^ôz  pera  ifto  tra- 
zia fempre  configo  hum  azorrague  por  naõ  di 
latar  as  penas  5 & efeufando  tratar  alguns  cafti- 
gos , cm  que  excedeoa  clemencia  Real , veo  a 
morrer  em  Eftrcmoz  o anno  de  niil  trezentos 
Sc  fefenra  8c  oito.  Viueo  fefenta  Sc  fete  annos, 
noue  mczes,6c  oito  dias,reínou  dez  annos,  fc- 
tc  mezes^S.^  vinte  dias,cftà  fcpultado  cm  Alco- 
baça  junto  à Icpultura  de  Dona  Inez  de  Caf 
tro , a quem  muito  amou , Sc  declarou  fer  fua 
molher. 

De  Dom  Fernando  nono  Rey  de  Portugal* 

T Ornou  poíTe  do  Reino  (8c  com  clle  de 
muitos , Sc  muy  grandes  thezoLiros  de 
feu  Auò  el  Rey  Dom  Afonço,&:  dc 
feu  pay  cl  Rey  Dom  Pedro  ) cl  Rey  Dom  Fer- 
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nando,  primciio  deftç  nome,  & nono  em  a or- 
dem , 8c  fucçeirâQ  Real  dcftc  Reino  , os  quaes 
gafton  todos  cm  guerras, que  rciie,com  cl  Rcy 
Dora  Henrique  de  Caftclla  , òç  defpois  com  cl 
Rcy  Dom  loaõ  filho  do  melmo  Rey  Dõ  Hcn 
rique,6í:  com  certas  peudcnctas,  que  teuc  com 
el  Rcy  Dom  Pedro  de  Aragaõ, chamando  con 
tra  clle  cm  fua  ajuda  q Duque  de  Lcncaílro,  ôc 
o Conde  dc  Cambrix  , & outros  Senhores  In? 
glczeSjSi:  cm  muitas,  ^ cm  muy  grandes  mer- 
ces  que  foz,  afsi  a cauallciros  Portuguezes,  co- 
mo Caftelhanos,8c  Inglczcs,  cm  as  quaes  mof 
traua  mais  de  prodigalidade , que  de  libcralida- 
de  ^ porque  ( como  Ic  çfcrçuc  dclle  ) querendo 
fazer  mercê  a Alonfo  dc  Moxiea  Caiiallciro 
Caftelhano,  d^aquellcs,  qucacllercpadaraQ 
d^cl  Rey  Dom  Henrique, çom  quem  teuc  as  pri 
meiras  guerras, lhe  mandou  hum  dia  trinta  ca- 
uallos , trinta  mulas , trinta  corpos  d^irmas  de 
todas  as  peças , trinta  mil  libras  de  prata  laura- 
da,  Sc  quatro  azemalas  muy  fermofas  carrega- 
das dc  tapeçaria, &:  roupa  de  cama,  & húa  pro- 
uiraô,pcllaqual  lhedaua  dc  juro  aVilla  dcTor 
resVedras.  Donde  refultou  que  auendo  por  cul 
pa;&  inconftãciafua  cahido  todo  o Reino  cm 
grandes  trabalhos, cm  damnos  inroleraucls, 
tanto  da  parte  dos  inimigos,  como  dos  amigos 
que  trouxe  dc  Inglaterra  a fua  cala  pera  o aju- 
darem, ninguém  lhe  queria  mal  ^ que  tam  effi  • 
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eaz  hc  pera  ganhar  çoraçoês , liberalidade , &: 
manfidaõ,queeni  cUeparticuIarmêtefeaçhon 
mais,  que  cm  nenhum  outro  Rey  feu  contem- 
porâneo . Entre  as  obras , qu.e  íc  achap  feiras 
por  cl  Rey  Dom  Fernando  he  hüa  os  muro§ 
de  Lisboa , de  que  agora  cftá  cercada  5 porque 
fiaõ  tendo  em  feu  tempo  outra  cerca,  mais  que 
a velha^que  ainda  hoje  eftà  em  pee^ôc  toma  do 
Caftcllo  té  aportadoferro,  &d^alli  deceté  ju 
to  à mifcricordia , Acorrendo  pera  o Oriente 
chega  ao  Chafariz  d^cl  Rey,  donde  torna  a fu^ 
birtç  aporta  d^Alfama,  que  eflà  defronte  da 
Igreja  de  Saò  Pedro,  donde  fc  continua  té  a 
porta  do  Sol,ôc  d‘alli  té  o Caftello,  ficando  tu 
udo  o.mais , que  he  d^allité  Saõ  Vicente , éc  da 
portado  ferro  xé  a porta  de  Sanéta  Catharina 
em  arrabalde,  êc  tudo aquilloqiic  toma  do  pcc 
do  Cafteilo  té  as  portas  da  Moiiraria,Sc  de  San 
í3:o  At\taô.  Vendo  pois  el  Rey  Dom  Fernan- 
do o grande  d$mao,  que  os  Caílelhanos  auia  õ 
feito  aos  moradores  deftes  arrabaldes  no  tem- 
po,em  queel  Rey  Dom  Henrique  poscerco  à 
Cidade  (emo  annomil  trezentos  &:fcrcnta&: 
dous ) na  rua  noua  , com  toda  a freguezia  da 
Magdalena,  gc  na  de  Saõ  luliaõ,  ôc  toda  a lu- 
diaria  com  a melhor  parte  da  Cidade,  pera  que 
fc  ouLicífe  outro  cerco, lhe  naõ  focedeife  o mef 
mo,  tratou  de  a cercar  na  forma,  cm  que  agora 
cftà  com  hum  firmifsimo  muro,&  altas  torres 


que 
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que  fam  em  numero  fetenta  quatro  , alem 
cias  que  eftaõ  nos  muros  velhos , que  faõ  tres. 
E pera  pòr  efta  obra  cm  efFeiro,deu  ordem  que 
na  obra  defte  muro  feruiffem  per  fuas  pcíToas 
da  parte  do  mar  os  moradores  d^  Almada,  Ce- 
2imbra , Setuua! , & todos  os  mais  lugares  de 
Ribatejo  tc  C*amora  Corrêa  , &:  da  parte  da 
terra  feruiffem  os  moradores  de  Cafeaes , Sin- 
tra,Chileiros,  Ma  fora,T  orres  V edras,  A rruda, 
Alenquer , & todos  os  mais  lugares,  que  ncíVe 
circulo  fc  contem  te  Pouos,  afsi  os  moradores 
das  Villas  como  dos  tcrmos:&  pera  ajuda  deita 
obra  deu  el  Rey  os  refiduos  da  Cidade , &:  fea 
termo . E com  tanto  gofto  fe  .emprendeo  eíta 
obr3,ôe  tanta  diligencia  fe  deu  nella,que  fc  aca 
bou  cm  pouco  mais  de  hum  anno , porque  co  • 
meçâdofc  o primeiro  dia  de  Septembro  de  mil 
trezentos  & fetenta  & tres , fc  acabou  o anno 
de  mil  trezentos  fetenta  &:  finco . E naõ  ha 
que  cfpantar  que  hum  Rey  amado, & com  gen- 
te que  feruecom  goftò',  com  facilidade  dé  fim 
a emprefas  difficultofas , qual  pareceocfta  an- 
tes de  fe  lhe  dar  principio.  Vco  cl  Rey  DomFcr 
nando  a cahir  em  hfia  cníirmidade,que  lhe  du- 
rou muito  tempo,  & delia  íe  lhe  caufou  a mor- 
te em  Lisboa  em  o anno  de  mil  trezentos  & oi- 
tenta tres.  Viueo  43.annos  dez  mefes,  6^  oi- 
to dias;rcinou  i6.annos,&:  9i.mcfcs,efl:à  enter- 
rado em  Sandarc  no  mofteiro  de  S.Francifco. 


Be 
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Ve  Dom  haâ  primeiro  Rey  de  fie  nome, 

^ decimo  de  Portugd. 

POr  fallecitxjchto  d^el  Rey  Dom  Femaii 
do  ficou  goucrnãdo  o Reino  a Rainha 
Dona  Lconor  fua  mollier,  por  ihç naõ 
ficar  filho  legitimo  mais  que  a Princeffa  Dona 
Beatriz  , que  eftaua  cafada  com  el  Rey  Dom 
loaõ  dc  Caftella,com  cfte  contrato  celebrado, 
& firmado  com  juramento  entre  clle,ô<:  cl  Rey 
Dom  Fcrnádofcu  fogro,&:  os  grandes  dc  Por- 
tugal , & Callclla  , que  tenacer  filho  herdeiro 
d'el  Rey  Dom  loaõ  de  Caftella,  &:  da  Raynha 
Dona  Beatriz,  & té  o Infante  herdeiro  íec  ho- 
mem, os  Portuguefes  fe  rcgeíTcm  por  fuas  leis, 
por  feus  Gouefnadores,&  quea  mocda,qiie 
fc  batcíTe  em  Portugal , foíTe  com  as  melmis 
íníignias , Sc  nota  de  Portugal.  E naõ  eftando' 
el  Rey  Dom  loaõ  por  çfte$  contratos,  ôc  capi- 
tulações, tanto  que  foy  cerro  da  morte  d^^el  Rei 
Dom  Fernando , íe  vço  a Portugal  com  maõ 
armada,^  pòs  cerco  a Lisboa  por  mar,  âc  por 
terra, o qual  lhe  foy  forçado  leuantar  (atempo 
que  os  cercados  eftauaõ  cm  extrema  necefsi- 
dadede  mantimentos  )por  hua  grande  pefte, 
quedeu  em  feu  arrayal,  daqqalperdcomuy 
grande  parte  de  feu  cxctcico. 
qf  Entre  tanto,  que  eítas  coufas  fe  paflTauaõ, 
fofredo  os  Portuguefes  mal  a authoridadc,quc 
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o Conde  Dom  íoaõ  Fernandes  d‘Andeiro  ti- 
nha com  a Raynha  Dona  Leonor,por  cuja  võ 
tade  íc  güuernaua  tudo  ^ alem  de  certas  íafpci- 
tas  de  auer  entre  elles  mayor  comercio  , que  o 
dcgoucrnoj  ouiie  muitos  qiieaconrelhàrnõ  a 
Dom  loaõ  filho  natural  que  foy  d'el  Rcy  D6 
Pedro , & Irmaõ  d‘el  Rey  Dom  Fernando , o 
qualcntaô  cra  mcftre  d‘Auiz  , que  vingallc a 
injuria, que  a cí  Pvcyícu  Irmà5,6c  a clle  te  auia 
feito,  &c  tirafic  do  mudo  hum  homem,  que  lhe 
cratam  contrario.  Porque  por  confelho  da  Ra- 
ynha , ôc  do  Conde  Dom  loaõ  Fernandes  foy 
prefo  o Mcftre  d‘  Auiz  Dom  Ioaô,&:  por  hum 
aluará  de  hua  firma  falfa  , que  imitaua  a d^cl 
Rey ,m3ndaua  a Raynha  que  a noite  de  fua  pri- 
faõ  lhe  cortaílem  a cabeça  ^ & afsi  fe  fizera  fe 
Martim  Afonço  de  Mello  naõ  dilatara  a exe- 
cução, crendo  que  erafalfo  o aluara.  Mouido 
deftas , 6c  d^outras  fazoõs  o Mcftre  d^Auiz  a- 
chã do  oceafiaõ  matou  ao  Cõdc  D.  loaõ  Fcrna 
des  d' Andeiro, dentro  no  Paço  da  Raynha^cm 
o qual  perigo, que  naõ  cra  pequeno,  pclla  gran 
de  potência  do  Conde , toda  a Cidade  de  Lif- 
boa  acudioem  fauor  do  Meftre  , oacompa* 
nhou  até  fua  cafa  com  grande  fauor , 6c  vozes 
altas  , comqucoacclamauaõpor  vingador  da 
publica  liberdade , cm  cujo  amor  cftauaõ  tam 
firmes  os  Cidadaõs  dc  Lisboa, quaõ  contrários' 
cftauaõ  à Raynha  , E afsi  o clegcraõ  logo  por 


feu 
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A 

fcu  Capitaõ  , tc  dcfenfot  do  Reino  de  Portu-^ 
gal , que  o defende  (Te  das  offenfas  d'el  Rcy  de 
Caílella,  que  contra  cllc  vinha , como  acima  fe 
difle. 

E como  por  caufa  da  peftc , que  auia  dado 
no  arrayal , auia  el  Rey  de  Caftella  Icuancado  o 
cerco^que  por  mar,&:  por  terra  auia  pofto  aLif 
boa . Deixando  o Meftre  d*  Auiz  de  entender  , 
nos  aparelhos  de  guerra, que  trazia  entre  maõs 
pera  a defefa  da  Cidade  cercada,  juntou  Cortes 
em  Coimbra, em  que  fe  achàraõ  algüs  dos  Pre 
lados  do  Reino, & algus  dos  nobres, a que  mo- 
uia  ou  o amor  da  liberdade , ou  o defejo  de  no- 
uidades , como  cuíliima  fer  em  as  Republicas 
vacantes , &:  fem  Senhor^  & ainda  eíles  eraõ 
muy  poucos , porque  a mayor  parte , & mais 
principal  dos  grandes  cftaua  por  cl  Rey  de  Caf- 
tella  por  fer  parte  mais  poderofa,como  homês 
quepoflTuhiao  algüs  bens  do  patrimônio  Real, 
que  naõ  queriaõ  perder.  Em  cilas  cortes  ouue 
grandes  diuifoês,  ôc  bandos,  fendo todauia  to- 
dos em  ifto concordes  , que  fe  dcclaraíle  Rey; 
hüs  queriaõ  que  foíTc  o Infante  Dom  loaõ  fi- 
lhod‘cI  Rey  Dom  Pédro  , & dc  Dona  Inez  de 
Caílro,  que  el  Rey  tinha  preíTo  cm  Caftella: 
outros  queriaõ  ao  mefmo  Meftre  d"  Auiz,  que 
auiaõ  appellidado por  feu  Capitaõ,  Sedefen- 
for:  ôc  finalmentc  fendo  dcfpois  concordes  cle- 
géraõ  ao  mefmo  Domloaó  Meftre  de  Auiz, 

• 
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&C  o faudàraõ  por  Rcy.  Incitado  com  cftas  no- 
uas  cl  Rey  Dom  íoaõ  de  Cafteila  tornou  a Por 
tugal  com  grade  exercito, em  que  vialiaõ  mui- 
tos iiomens  decauallo,  afsi  da  principal  nobre 
za  de  Hcrpanha,como  de  Francefes,8c  Nauar- 
ros,quc  trazia  cm lua  ajuda, com  que  outra  vez 
determinaua  por  cerco  a Lisboa  , quccftaua  ja 
cercada  por  mar  cõ  hCia  groíTa  armada  de  mui- 
tas Naos , &:  Gales ; mas  cl  Rcy  Dom  loaõ  de 
Portugal, que  nao  dormia,  6c  fabia  muito  bem 
quanto  importa  naõ  deixar  aos  inimigos  paír-o 
feguro,  6fC  quanto  mais  animo  Tc  moftra  cm  os 
ir  bufear  ao  longe  , que  cm  os  cfpcrar  à porta, 

& que  quanto  os  foldados  fe  vém  mais  impof- 
íibilitados,ou  de  focorro,  ou  de  lugar,  em  que 
fe  recolhâõ  da  força  dos  contrários',  tanto  mais 
valecofamcntcpclcjaõ , naõ  fòpella  vidoria, 
mas  também  pcllas  vidas,  acôpanhado  de  Dõ 
Nuno  Aluares  Pereira,  a quem  auia  feito feu 
Condeílaucl,  afsi  pello  valor  de  fiiapenoa,  co- 
mo pcllo  muito,  que  por  clle  fez  nas  Cortes, 
foy  bufear  o exercito  Caftclhano,o  qual  encõ- 
trou  entre  a Vilia  de  Porto  de  Moz , 6c  a aldea 
de  Aljubarrota  , ôc  o comcrco , 6c  deu  batalha 
com  eíTes  poucos  Portugiictrcs,quc pode  ajun- 
tar,com  tanto  impeto,  animo,  6c  esforço,  que  ' 
cm  poucas  horas  desbaratou  os  Cailcihanos, 
fazendo  nelics  muy  grande  cftrago , catiuou  a 
muitos,  3c  outros fcpofícraõ  cm  fugida,  6c  os 

mais 
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mais  morrcraõ.  Vendo  ei  Rey  de  Cafl:elia,que 
em  aqueile  dia  eftaua  dc  quartaa  , doêça  dc  que 
andaua  miiy  maltratado,  como  os  feus  hiaõ  de 
vencida,  fe  pòs  a cauallo , & a mayor  correr  fc 
fâluoLi , dc  chegando  a Sandarcm  le  metco  cm 
hum  barco,&:  vindo  a Lisboa  fe  embarcou  em 
hCiaNaodasfuas  , que  no  porto  cftauaõ  , Sc  íe 
foya  Seuilha  , deixando  preza,  êc  morta  cm  a 
batalha  a nobreza  dcHefpanha,^:  quaíi  todos 
os  caualleiros  FranccíTes , que  o vieraõ  ajudar. 
Com  eftaviftoriâfe  vieraõ  a entregara  cl  Rey 
todas  as  Cidades, ôc  Villasde  Portugal,  queeL  j 
tauaõ  por  Caftelia  , & ic  acabàraõ  rodas  as  | 
guerras.  ^ 

^ . Vendofcel  Rey  Dom  loaõ  liuredasgner  ] 
ras,  & com  pazeom  os  Reys  vizinhos,  tratou 
dc  conuerter  as  armas,  dc  que  cm  fua  defeufaõ 
vlaraçontraChrifl:aõs,aos  imigosdenofla  fan 
âtaFç  Catholica^^  fingindo  que  armauacon-  i 
tra  o Duque  de  Holanda , a quem  por  difsimu- 
íaçaó  auiadefafiadopor  aggrauas,queosHo- 
landeflesauiaõ  feito  aos  Portugueflesfepartio 
do  porto  defta  Cidade  com  hüa  grade  arm.ada, 
èc  fe  fez  na  volta  de  vSepta  Cidade  grandifsima, 
riquifsima,&:  bem  cercada,  Sc  dcícmbarcando 
a gente  a tomou  á força  d^armas  cm  efpaço  de 
hum  dia  com  grande  cílrago  dos  Mouros  a vin 
tc  Sc  hum  do  mez  d^  A gofto  dc  mil  quatrocen- 
tos ôcquiuzcj  6c  deixadas  pera  a fua  Crónica 

outras 
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outras  muitas  obras, que  fez  aísi  na  paz,  como 
na  guerra, leis  que  deü,&  edifícios  que  mandou 
fazer, pelias  quaes  lhe  durará  té  o fim  do  mun- 
do o honrofo  appcllido  , que  tem  entre  os  ou- 
tros Reys,  fendo  chamado  de  boa  memória, 
Morreo  cm  Lisboa  o anno  de  mil  quatrocetos 
ôz  trinta  dc  tres , de  idade  de  fefenta  feis  an- 
nos  quatro  mezes,  noue  dias.  Foy  treslada- 
do  feu  corpo  com  grandifsima  pompa^Sz  appa- 
rato  cm  hum  carro  triumphal  acompanhado 
d^el  Rcy  Dom  Duarte  feu  filho,  & dos  Infan- 
tes, dc  muitos  homês  dc  todos  oseftados  ao 
Mofteiro  da  Batalha  , que  ellc  fundou  à honra 
da  V irgem  noíFa  Senhora  no  lugar,em  que  al- 
cançou aquclla  famofa  viftoria  d‘el  Rey  de 
Caílclla. 

Do  víídecimo  Rey  de  VoYtugdel  Rey 
Dom  Duarte» 

El  Rey  Dom  Duarte  foy  Principe  muy 
dadoà  artedecauallaria  , ^ a todas  as 
rciencias;&  naõ  acho  coufanotauel  que 
delle  pofla  dizer , afsi  por  naõ  ter  o goucrno 
mais  de  finco  annos,  Ôz  vinte  &:  finco  dias,  co- 
mo pellos  muitos  infortúnios,  Òc  moleftias, 
que  lhe  focedéraõ  na  prifaô,&  catiuciro  de  feu 
Irmaõ  o Infante  Dom  Fernando , ÔZ  na  conti- 
nua pcfte , quequaíí  todo  o feu  tempo  durou, 

&cdc 
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& dc  que  morreo  em  Thomai*  a noue  dias  do 
mcz  dc  Scptcmbro  de  mil  quatrocentos  8c  triu 
ta  5c  oito  , a tempo  que  auia  gtande  ,Ecclypfe 
do  Sol.  Viiicdtrinta  Sc  fete  annos^Sc  cftà  fcpul 
tado  com  fcu  Pay  no  Moílciro  da  Batalha. 

"De  'DomK^fof7ço quinto  duodécimo 
Rey  de  Vortugd. 

POr  morte  d^el  Rey  Dom  Duarte,ficou 
cl  Rey  Dom  Afonço  mininodefeis  au 
nos  em  a tutela  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor  fua  mãy,  a qual  lhe  foy  dcípois  tirada,  ele- 
gendo a Cidade  d^  Lisboa  , oc  outras  muitas 
Cidades , 5c  Villas  ao  Infante  Dom  Pedro  Ir- 
niaõ  mais  velho  d'cl  Rey  Dom  Duarte  por  fcu 
tutoc,&c  defeníbr  do  Reino,  o que  fofrêdo  ella 
muy  mal  fe  foy  pera  Cafteila , onde  com  feus 
dcfgollos  fe  lhe  acabou  a vida.  E tomandò  def- 
poiscl  Rey  Dom  Afonçoo  Sceptro,6c  coroa, 
como  era  muy  InclinadQ  vís  armas, pairou  o ef- 
treicodeGibaltar,&  alcançou  muitas  vidorias 
dos  Mouros , pcllo  que  ganhou  o appcllido  dc 
Africano  , 5c  tomou  aos  Mouros  a antiquirsi- 
nn,8c  nobUiísima  Cidade  de  Tanger  (que  dize 
foy  cdificio  do  Gigante  Anthco  ) Arzilla  , 5c 
Alcacer  Scguer,6:  outros  lugares,  que  acreccn 
coa  ao  Senhorio  dc  Portugal . Morto  cl  Rey 
Dom  Henrique  o quarto  de  Cahella  feu  cut 

G nhado. 
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nhado,  fendo  cl  Rcy  Dom  Afonçochatnado 
do  Arcebirpode  Toledo  , Marquezdç  Villiç- 
na  , Dnque  de  Arcualo , ^ dc  outros  grandes, 
foy  a Caíklla  , &c  rcçcbco  por  eípoía  a Dona 
loannafuafobrinha  Raynha  iuiadadc  Caílcl- 
I 'la , filha  do  ditto  Rey  Dom  Henrique  , òc  da 
Raynha  Dona  loanna  fua  Irmaã  , do  qual  ma- 
trimonio riucraõ  principio  as  guerras , &:  cala 
midades, que  focedéraõ  entre  Ca(lclla,&:  Por- 
tu  gal , como  fe  pode  verda  fua  Croniça^,  onde 
fe  trata  da  batalha, que  fe  deu  cm  Touro. E alie- 
ceo  cl  Rcy  Dom  Afonçoem  Sintra  cm  amef- 
niaCamcra  onde  naeco  aos  oito  dias  d^Agof- 
to  do  annode  mil  quarroqcntos  ^ oitenta  & 
hurn;viueo  quarenta  Sc  noueannos  Sc  íçteme- 
fes, reinou  quarenta  6c  tres  annos,íc  fpy  ícpul- 
tadoem  o Mofteiro  da  Batalha, 

Do  teríiâ  Rey  de  Portugal  el Rey 

Dom  looQ  0 Segundo- 

El  Rcy  Dom  loaõ  o Segundo  deftc  no- 
meem Portugal  foy  filho  d^el  Rcy  Dp 
A fonfo  o quinto,por  morte  do  qual  lhe 
véo  por  direito  hereditário  o Reino  , Sc  como 
noraô  vários  Auchores.ncfte  Rey  íc  pode  aífaz 
couíidcrar  a inconftançia  d^a  fortuna  , oef 
rado  das  ccufâs  humanas, porque  em  as  bodas, 
que  celebrou  a feu  filho  o Prinçipc  Dom  Afon 
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ço,  que  fendo  dt  idade  de  dezefeis  annos  cafoa 
coma  Princcfa  Dona  Ifabcl  filha  mais  velha 
d^el  Rey  Dom  Fernando,  Sc  da  Raynha  Dona 
Ifabcl  os  Catholicos,o  dia  que  fc  ajuntàraõ  era 
a Cidade  d^^Euora  fez  as  mayores  fcílas,5e  mo- 
ftras  de  alegria  em  muitas  variedades  de  fpeda- 
^ culos , & vcílidos , qiic  nunqua  fe  viraõ  , nem 
ouuiraô.  Os  moços  d ^efporas^os  azemeis, co- 
zinheiros , ôc  outros  vís,  òc  baixos  miniftros 
dos  Príncipes , & dos  nobres,  veílidos  dc  bro- 
cado, Sc  relias,  d'ouro , Sc  prata,  Sc  ricas  fedas 
feruiaõ  feus  vis  ofíi cios. Quantos  pannos  d^ou 
ro,  prata,  Sc  fedas  fe  achàraõ  feitos  cm  Hefpa- 
nha  , Italia,  & outras  partes  fccompràraõ,  Sc 
troLixéiaõ  a Portugal  em  nauios  ^ que  os  hiaõ 
bufear  , Sc  deixauaõ  dinheiro  pago  pera  as  tel- 
las , que  mandauaô  fazer.  Nunqua  cm  algüas 
feftas  fc  viraõ  tantos  meftres  de  manjares, nem 
tantos  cantores  , tangedores,  & reprefentado- 
res , nem  tantos  vafos  d'ouro  ^ Sc  prata  cm  ap- 
paradores , nem  tanta  riqueza  de  tapeçaria  em 
paredes , nem  em  algõa  idade  mais  magníficos 
apparatos.  Por  cuja  fama  vieraô  muitas  pcífoas 
de  diiierlas  partes  de  Europa*,  buns  com  curio- 
fidade  de  ver  aqiiellas  feftas  ^ Sc  outros  conui- 
dados  pera  eüas  com  prémios, & edidos  poftos 
pera  juftas , Sc  rorneos . E ifto  tudo  dentro  dc 
poucos  dias  fc  tornou  , ôc  mudou  cm  triftez^ 
choro, (Se  planto, como  fe  fe  fizera  pera  jogo^ôe 
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paíTatempo  da  fortuna.  Porque  aquelle  Prínci- 
pe ram  moço  cafado  dc  poucos  dias , cahindo 
dc  hum  cauallo  , em  que  corria  junto  à ribeira 
do  Tejo  fe-fez  etn  6c  lançado  fobre 

hüa  cama  de  palha  em  hüa  cafinha  de  hum  po- 
bre pefeador  acabou  a vida  de  tantos  tam  efti- 
mada.ôc  querida. E aquella'nobreza,quc de  ou- 
! vOjòc  pcrolas,&  ricas  tedas  andaua  tam  luzida, 
j fc  vio  cm  hum  momento  cuberta  de  vil  rayal, 
j 8c  facOpao  modo^  ôc  cuftume  daquclle  tempo, 

' ôc  aos  cantares, muficas  nupciacs,  Sc  de  ale- 
gria focedéraõ  lamentações , ays , 6c  alaridos. 
Caufou  a morte  deftc  Principe  grande  trifteza 
cm  rodo  genero  de  homens , a qnal  acrcccnta* 
ua  a acerbidade  do  cafo , a laftima  de  fna  pouca 
idade,í’-crua  etlrcmada  fermofura,  acompanha 
da  de  grande  benignidade,  8c  manfidaõ,  & fo- 
bre  tudo  íer  vnico  herdeiro  do  Reyno  > Sc  de 
quem  as  efpcranças  dc  todos  cftaiiaõ  pendura- 
das. 


^ Dcuefe  a el  Rcy  Dom  loaõ  a mayor  par- 
te da  nauegaçaõ  da  índia  ( que  defpois  de  lua 
morte profeguioel  Rey  Dom  Maaoel)porqu€ 
como  com  grande  cuidado , Sc  defpezas  dc  lua 
fazenda  trabalha ílc , porque  andaitemos  Por- 
tuguezes  cm  fuas  armadas  dcfcubrlndo  a ma- 
yOi  parteda  AEthiopia , vieraõ  a dar  naqucile 
promontorio  mayor  que  todos  os  outros  do 
mundo  j o qual  dcicubcrío , ficou  cl  Rey  tam 

con-' 
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contente  (cuidando que  tinha  ja  o caminho 
aberto  pera  a índia  , que  era  o quepertendia) 
que  chamou  ao  cabo,  da  boa  cfpcrança,  como 
agora  fe  chama  , Sc  logo  mandou  alguns  Por- 
tuguezes  a AEthiopia,&:  á Índia  por  terra, cn- 
cõmendandolhes  qucbufcaíTem,  Sc  viflem  per 
que  maneira  fe  poderia  fazer  aquella  viagem 
mais  comodamente  do  ditto  promontorio  por 
diante , & entre  tanto  fez  apparelhar  hüa  frota 
pera  mandar  a aquellas  partes , mas  anticipado 
da  fua  morte  naõ  pode  acabar  o que  pretendia^ 
fundou  na  AEthiopia  o Caftello  da  Mina,  que 
fe  chama  de  Saõ  lorge , donde  fe  traz  a el  Rey 
grande  quantidade  d^ouro. 

^ Mórreo  cl  Rey  Dom  loaõ  em  a Villa  de 
AIuordoReinodo  Algaruc,  onde  fefoy  curar 
. por  caufa  dos  banhos,  que  naquella  Villa  ha,  a 
vinte  & finco  do  mez  de  Odubro  do  anno  dc 
mil  & quatrocentos  Sc  nouenta  Sc  finco;  viueo 
quarenta  annos  Sc  feis  mezesj  reinou  quatorze 
annos,&:  dous  mezcs,foy  fcpultado  cm  a Igre- 
ja Cathedral  de  Sylucs  té  o anno  de  mil  quatro 
centos  Sc  nouenta  Sc  nouc,  cm  que  cl  Rey 
Dom  Manoel  o mandou  trasladar 
aoMofteiroRealda 

Batalha. 

* 

■ 

l 
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Do  decimo  quxrto  Rey  de  Portugal  el  Rey 
Bom  ManoeL 

El  Rey  Dom  Manoel,  a quem  com  ra- 
zaõpoiro  chamar  delicias  dos  Portu- 
giiezes, alegria  de  toda  a Chriftandadc 
ampliador  da  Fé,  5c  temor  dos  inimigos  delia, 
foy  neto  d^cl  Rey  Dom  Diiartc,8c  filho  do  In- 
fante Dom  Fernando,  & vitimo  de  muitos  Ir- 
maõs  fcuSjô^  focedeo  no  Reino  a cl  Rey  Dom 
loaõ  o Segundo, primo  com  Irmaõ  feu.  Dclle 
diz  hum  Autor  ^ que  fepode  contar  entre  os 
mais  felices  Príncipes  do  mundo, porque  aliem 
de  auer  fubido  à dignidade  Real , nacendo  fem 
cfperança  de  poder  chegar  a cila,  por  auer  mui- 
tos, -que  em  idade , 5<:grao  íhe  prcccdiaô  , ÔC 
morréraõ  antes  dclle, quafi  dandolhe  lugar  pe- 
ra que  tiueíTe  o Sccptro,&  Coroa  de  Portugal, 
chegou  a fer  jurado  por  Principe  de  Caftclla, 
Ôc  Leaõ,  lhe  bcijàraõ  a maõ  por  Senhor  to 
dos  os  grandes  daqucllcs  Reinos.  Elle  foy  o pri 
meiro,  que  abrio  as  portas  ao  Oriente,  & def- 
cubrio  ao  mundo  muitas  coufas  incogihtas  aos 
paíIados,dcixandülhe  el  Rey  Dom  loaõ  a elle 
cila  gloria,  que  com  tantos  cuidados,  & defpe- 
zas  dc  fiia  fazenda  por  muitos  annos  andou 
grangeando,  fem  a alcançar  oceupado  da  mor- 
te. Elleacrecentou  afeu  Império  grande  parte 
da  AErhiopia , da  índia,  da  perfia,  Maiaca, 
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& as  Ilhas  Malucas , o Brafil,  & innumcraueis 
Ilhas  cio  mar  Occeano, antes  naõ  achadas, nem 
fabidaSjdonde  vieraõ,&:  vem  a feus  Reinos  grâ 
diísimas  vtilidades . Sugeitou  muitos  Reis,  ôc 
cftanJotam  longe,  & apartadopor  tanto  mar, 
ôc  terra  os  fez  tributários , & vaflallos , fazeii- 
dofclhc  outros  confederados,  Sc  amigos,  obri- 
gados do  temor  de  fua  potência.  Muitas  vezes 
vcnceo  em  a índia  as  armadas  do  Soldaõ  de 
BabyIonia,&  outras  muitas  •*  quebrantou  as 
forças  dos  Reys  Africanos:  teue  muito  tempo 
opprimida  a feu  poder, & com  lhe  pagar  gran- 
difsimo  tributo  aquella  grande  prouincia  de 

A frica,  chamada  a Duquella , que  contem  tres 
comarcas, ou  cabildas,  que  faô  certas  gerações 
dc  A4ouros,qiie  aoccupaõ,chamadasXcrquia, 
Garabia,&  Dabida. 

^ Ganhou  aos  Mouros  as  Cidades  dc  Aza- 
mor>^  C^afim  , ÔC  outros  lugares,  posa  faco 
algCias  cidades  de  inheis,  6c  outras  deftrnio  de 
todo,como  fe  pode  ver  cm  fua  Chronica.  V cn- 
ceo  mairas  vezes,  Sc  desbaratou  cm  a índia;i 
em  A frica  exércitos  de  grandes  Principes^  fem- 
pre  cm  feu  tempo  tcue  grãdifsimas  frotas  apec 
cebidas  pera  grandes  nauegaçoês , cm  as  quacs 
trouxe  a Portugal  grandes  riquezas  d^ouro, 
prata,  pedras  prccioías , ôc  pérolas,  de  cheiros, 

& erpeciarias,drogas,6^  outras  riquifsimas  mer 
cadorm  orientaes  , fendo  a Cidade  dc  Lisboa 

G 4 cabeça/ 
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cabeça,  3c  metropoli  de  todo  o Reino,  fez  que 
comeftes  comércios  fofle  humemporioccle- 
bradiftimo  de  todo  o mundo, & patria  cõmun 
de  todas  as  naçoes.  Tanta  quantidade  d^ouro 
auia  em  íeu  tempo  , que  tomauaõ  os  homens 
por  melhor  pagarcmíclhes  fuasdiuidas,  ou  os 
preços  de  fuas  mercadorias  em  prata , 3c  moe- 
das miúdas,  que  em  ouro  finifsimo,  porque, 
por  fer  muito,  era  difficultofo  dc  trocarfe, 

HC  Fez  conuerter  à fé  os  Iudeos,quc  auia  nef 
tes  Reinos  ^ defterrou  os  Mouros,  que  inda  cf- 
tauaõ  por  alguns  lugares  dc  Portugal:  reftau* 
rou  as  Religiões  em  as  prouincias  a elle  lugci- 
tas . Edificou  em  África,  3c  na  Indiamuitas 
Igrejas , íc  Mofteiros  , & lhes  deu  riquifsimos 
doês^ôc  ornamentos, Com  os  Religioíbs  de  to- 
das as  ordens , naõ  fò  de  Icus  Reinos , mas  dos 
de  Caftella,6c  outros, vfaua  liberalidade^^;  lhes 
mandaua  dar  em  cada  hum  anno  em  a Cafa  da 
índia  efmolas  ordinárias  de  encenfo  pera  o cul 
to  diuino,ôc  de  efpcciarias,  3c  drogas  pera  fuas 
cafas.  Introduzio  a Religião  Chriftaá  por  A E- 
thiopia,pella  índia, & por  outras  partes  do  mu 
do,  3c  aos  que  fcconuertiaõ,  fauorecia,  3c  am- 
paraua. 

^ Aos  Infiéis  perfeguio  fempre  com  guer- 
ra. Aos  pobres  ajudaua,(5«:  fuílcntaua,  nunqua 
fezvexaçaó  aos  ricos  comdemafiados  tribu- 
tos. Mandou  porfua  deuaçaõ  queícnaõ  le- 
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uaíTcaos  Clcrigos , Rcligioíbs , & Religiofas, 
aos  Beneficiados, aos  Ermitaõs,Sc  aos  Caualici 
ros  da  Ordem  de  Icfu  Chrifto,  a decima, que  fe 
paga  ao  6fco,das  çompras,&  vendas, ôç  de  ou- 
tros contratos  5 ôc  de  todos  os  Reys  deftc  Rei- 
no nenhum  foy  menos  graue , &:  penofo  , que 
elleafeus  vaílallos, 

Hf  A os  Comendadores  (excepto  os  da  ordem 
de  Saõ  loaõ)  relaxou  0 Papa  Alexandre  Sexto 
por interceíTao  d^el  Rcy  Dom  Manoel  0 voto 
de  caftidade,  6c  lhes  concedeo  que  dalíi  eHi  dia 
te  podeffem  cafar,  faluo aquelles,  que  ja eftauã 
obrigados  por  feus  votos,  E finalmente  deixan 
do  de  fi  grande  mçmoria,ôc  a feus  vaíTallos  grã 
de  defejo,,  veo  a morrer  em  Lisboa  0 anao  de 
mil  quinhentos  & vinte  Sc  hum  a treze  dias  de 
Dezembro  de  idade  de  fincoenta  & dousan- 
nosfeismezesôc  treze  dias  .-Reinou  vinte  & 
feis  aniios  hum  mez,&  dezenoue  dias,  ao  qual 
tempo  chamàraõ  os  Portiiguezcs,  que  defpois 
viuéraõ,a  idade  dc  ouro,8c  com  razaõ, porque 
defpois  de  fua  morte  começàraõ  todas  as  cou- 
fasdcfte  Reino  a defeahir , 6c  entrifticerfe  de 
todo.  Eftàfepultadoemo  MofteirodeBclem 
da  Ordem  de  Saõ  Hieronymo  hua  legoa  da 
Cidade  ,0  qual  edificou  pera  fuafe- 
pultura,&  dos  mais  Reys 
feusdefccndctcs. 

1 

Vo 
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Vo  decimo  quinto  Ref  de  PortugdelRej 
Vom  Io  AO  0 terceiro. 

SE  he  verdade  , que  quando  naÕ  merece 
maycr  louuor,30  menos  o merece  igual, 
quem  côTcrua  cm  paz  as  coufas , que  quê 
as  aequire  5 cíle  íe  deiic  a el  Rey  Dom  loaô  o 
terceiro  defte  nome  em  Portugal , que  goucr- 
nando  cíle  Reino  por  tempo  dc  trinta  finco 
annos  8c  feis  mezes  por  faliecimento  dc  Icii 
payel  Rcy  Dom  Manoel, o goacrnou  có  fum- 
ma  paz,&  quietação,  ôc  afsi  deixadas  as  coufas 
externas, quais  laõ  as  de  Afiica,  índia,  6c  mais 
couquiftas,  onde  naõ  tratou  de  conquiftar  de 
nouo,fenaõ  de  as  con‘Criiar  no  ellado,em  que 
as  acíaou  , quando  tomou  pode  do  Reino  , (ò 
tratou  de  reformar,  8c  reparar  as  dccafa,  õc  em 
particular  as  da  Rcíigiaò  Chriftaã  5 8c  afsi  foy 
o primeiro  dos  Reys  dePortugal  ,que  impetrou 
do  Summo  Pontiíice  que  ouucíTcnefte  Reino 
Inquifiçaõ  publica  pera  as  coufas  da  fé,prouc- 
dopcraiílo  officiaes  , Sc  magiftrados  , refor- 
mou as  Reiigíoês , reduzindoas  a feu  primeira 
cftado.Trouxe  a Portugal  a Religiaó  da  Com- 
panhia de  Icfu,  que  entaõ  começaua.  Tornou 
a por  em  Coimbra  a V niucrfídadc,  que  el  Rcy 
Dom  Dinis  auia  pofto  naquella  Cidade  , ôc  cò 
o tempo, 8c  poucas  rendas,  que  nuia,  fe  trouxe 
a Lisboa . E pera  fe  poder  conferuar  naquella 
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Cidade  daquelle  tempo  em  diante,lhc  appliceu 
parte  das  rendas  do  riquifsimo  Mollciro  de  Can 
daCriizda mcfma  Cidade  dc  Coimbra, que 
auia  reduzido  a obfernanciâ , 6c  acrccentoaos 
eftipendios  aos  Doílores , dc  fez  aquella  Aca* 
demiâ  florêntifsima  , & véo  a morrer  cm  cila 
Cidade  de  Lisboa  dc  hum  aceidente  de  apoplc 
Kia  cm  o anuo  dc  mil  quinhentos  ôc  íincoenta 
ôc  fctc,aonzediasdomezde  lunhojviueolin- 
coenu  & finco  annos , reinou  trinta  & finco, 
como  fica  dittO;  cítà  íepukado  cm  o Mofteiro 
de  Bclcm  com  feupay  eí  Rcy  Dom  ManocL 

Po  decimo  Sexto  Rey  de  Portugal el Rey 

Pom  Sehajliao,  ' ■ 

A El  Rey  Dom  loao  focedeo  cl  Rcy  Dõ 
Scbaftiaõ  feu  ncto,&  filho  do  Pi  inci- 
pcDomIoaõ.  Era  cl  Rey  Dom  Se-  ! 
balliaõ  deidade  de  tres  annos,  quando  morreo 
feu  Auò  cl  Rey  Dom  Ioaõ,&:  ficando  debaixo 
da  tutela  da  Raynha  Dona  Catherina  fua  Auó 
filha  d^el  Rey  Dom  PhiUppe  o primeiro  de  Ca 
ftclla  , dc  de  Lcaõ  , Archiduque  de  Auílria,  6c 
Irmaã  do  Emperador  Carlos  quinto.  E fazen- 
dofe  cortes  em  Lisboaoannode  mil  quinhen- 
tos 6c  fefenta  ôc  hum,  cftando  amefma  Senho 
ranellas  fe  efeufou  da  tutela  de  feu  neto  aOg 
grandes  do  Reino, 6c  Procuradores  dasCortcs, 
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E como  dlcs  com  rogos,  òc  inftancias , que  lhe 
fizéraõ  , naõpodéraõ  mouer  a Raynhaaque 
naõ  deixaíTe  o cargo,  o encómendàraõ  ao  Car 
deal  Dom  Henrique, por  fer  feu  tyo,  Irmaõ  dc 
feu  Auò.  Debaixo  de  cuja  tutela  cfteuetéque 
fahio  da  idade  pupillar  , que  foy  aos  quatorze 
annos  de  fua  idade,  em  a qual  tomou  o gouer- 
no  de  feus  Reinos . E fendo  de  fua  condição 
bcauo,&  dc  efpiritos  grádcs,&  criado  cm  exer 
cicios  de  caça  , & de  guerra , & vzo  d^armas^' 
cm  nenhüa  coufa  imaginaua  fenaõ  cm  guerras, 
& fahidas  dc  feu  Reino.  E focedendo  ncfte  tem 
po  que  fendo  Muley  Mahamet  Rcy  de  Marro- 
cos defpojado  do  Reino  pqr  feu  tyo  Abdelme- 
lec , a que  vulgarmente  chamauaõ  o Maluco, 
pedio  focorro  a el  Rey  Dom  Scbaftiaõ  pera 
fer  rcftituido  a feu  Reino , o qual  vendo  que  fe 
IheoíFcrcciaaoccafiaó  ,qucdefejaua,naõ  fò 
lhe  prometeo  ajuda  , mas  que  cllc  cm  pcíToa  o 
iria  a focorrer  j & afsipaílando  a África  com 
grande  exercito  foy  opprimido  de  grande  mul- 
tidão dc  Mouros  junto  àVilla  d^Alcacer  a qua 
tro  dias  do  mez  d‘ Agofto  do  anno  dc  mil  qui- 
nhentos &fctcnta  &:oitos  & pclcjandocom 
inuenciuel  animo  foy  morto , com  elledez 
mil  Chriftaõs , ficando  mais  de  outros  tantos 
catiuos.  Seu  corpo  foy  bufeado  , achado 
dous diasdefpois da  batalha,  Sclepultadoem 
A Icacer,  guardado  debaixo  de  chaue,  6c  fel- 


lo, 


REINO  DE  PORTVGAL. 


lo , tc  que  el  Rcy  Xerife  Hamet  o deu  a el  Rey 
Doni  Philippe,  queeíté  em  gloria , &:  foy  tra- 
zido a Septa  ao  Mofteiro  da  Sandifsima  T rin 
dade,  onde  efteue  depofitado  té  o anno  de  mil 
quinhentos  &:  oitenta,  ôí  dous  ’,  em  o qual  foy 
por  ellc  a Septa  por  mandado  de  Sua  Magcfta- 
de  Dom  Afoneo  Perez  de  Gufmaõ  Duque  de 
Medina  Sydonia,&  acompanhado  do  Bifpo  de 
Septa,&;  grande  numero  deCappellaes,  & al- 
guns Religiofos  do  mcfmo  Mofteiro  da  San- 
Ztifsima  T nndade , & muitos  nobres , foy  tra- 
zido a Portugal , dc  enterrado  no  Mofteiro  de 
Bclcm  com  feu  Pay,&:  Auòs,cftando  prefente 
el  Rey  Dom  Philippe  feutyo,que  lhe  mandou 
fazer  luas  honras , &:  exéquias  com  grande  fo- 
Icninidade.  Viuco  cl  Rey  Dom  Scbaftiaõ  vin- 
te ec  quatro  annos  fete  m^zes  vinte  finco 
diaS;, 

Bõ  decimo Jeptimo  Rey  de  Fort t^gdel  Rey 
Dom  Henrique. 

POr  morte  d^el  Rey  Dõ  Scbaftiaõ  véo 
o Reino  ao  Infante  Dom  Henrique, 
Cardeal  dos  Sandos  quatroCoroados, 
filho  d^el  Rey  Dom  Manoel , queera  feu  tyo, 
& tcue  o Sceptro,&:  Coroa  Real  hum  anno  fin 
comezes,  finco  dias.  Morreo  cm  Almcirim 
o vitimo  dia  de  lanciro , que  foy  o meimodia, 
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cm  qiic  naccoia  tempo  que  a Lua  padecia  hum 
grande  Eclypfe , no  anno  de  mil  quinhentos  Sc 
oitenta.Foy  feu  corpo  depofitado  cm  a mefma 
Villa  té  o anno  de  mil  quinhentos  òc  oitenta 
ôc  dous , cm  que  a Catholica  Mageftade  d‘cl 
Rcy  Dom  Philippe  fegundo  de  Hcfpanha,  & 
primeiro  de  Portugal , a quem  como  natural 
Príncipe , Senhor  veo  o Reino , o mandou 
trazer  a Lisboa  a encerrar  cm  o Mofteiro  de 
Belem,çm  o mermo dia  que  fc  fizéraõ  as  hon- 
ras a cl  Rcy  DomScbaíliaõ.Viucocl  Rcy  D6 
'Henrique  lefenta  & fccc  annos» 

Do  decimo  oBsluo  Refde  Porfttgalel  Ref 
Dom  Philippe. 

POr  morte^Sí  fallccimcnto  d^cl  Rey  Dõ 
Henrique, ficou  o Reino  fem  Rcy,  fem 
gente, Icm  armas,  èc.  fem  dinheiro,  que 
a jornada d^el  Rey  Dom  Scbaftiaõa  Africa,&: 
fua  perda  defpojou  o Reyno  de  todas  eílas  cou 
fas,  (Sz  o deixou  expofto  a milconfufoês , ôJ 
guerras  ciuiz,  como  as  ouuera  entre  a Senho- 
ra Dona  Catharinapõr  fer  filha  fegundadoln 
fante  Dom  Duarte  filho  d^cl  Rcy  Dom  Ma- 
noel, Sc  Dom  A ntonio  Prior  do  Crato  por  fer 
filho  natural  do  Infante  Dom  Luiz  filho fegú 
dod*cl  Rey  Dom  Manoel,  Sc  da  Raynha  Do- 
na Maria  fegunda  molher  do  mcfmo  Rey  ^ Sc 
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çntrc  Manoei  Philiberto  filho  de  Carlos  tercei 
ro  Duqijc  de  Saboya , Sc  da  Infanta  Dona  Bri- 
tes filha  fcgundadQSíncíisios  Reys  Dom  Ma- 
nocl,Sc  Dona  Maria porque  cada  hum  deftes 
competidores  âllegaga  de  fcu  direito,  moftran- 
do  nas  cortes  , queel  P\ey  Dom  Henrique  fez 
cm  Almeirim,as  razoes,  cm  que  fundauaõ  fua 
pretençaõ**  nap  querendo  aduertir  a que  a Ma^^ 
geítade  d^el  Rey  Dom  Philippe  tinha , por  fer 
primogeniroda  Infanta  Dona  lúbd primeira 
filha  d‘el  Rcy  Dona  Manoel, Emperatriz  dc 
A Icmaiiha  molher  do  Emperador  Carlos  qnin 
to,  que  foy  a çaufa  porque  naõ  erperando  Dõ 
Antonioque  fc  detcrminaíTc  o çafo,  appclli- 
doudefenfaõ  de  Portugal  contra  o Catholico 
Rcy, que  fc  vinha  chegando  com  hum  fortüsi- 
mo  exercito  por  terra  , Sc  muy  groOa  armada 
dc  Cales  , & Galcoês  por  mar  ^ naõ  tanto  por 
entrar  çom  maõ  armada  cm  o Reino,  que  por 
fucçcfiaõ  de  linha  direita  dc  feus  Reys  ihe  per- 
tencia,& que  clle  tanto  manifcftou  cílimar,  & 
amar  (como  tanto  Portuguez)  quanto  por  ob* 
uiar  os  males, & calamidades, que  antevio  a ve- 
rem dc  vir  ao  Reino , fc  com  feu  Real  poder  os 
naõ  prcuçnifle.  Mas  nap  podendo  Dom  Aii- 
tonio  rcíiftir  ao  Real  exercito, dc  que  cra  Gene 
rai  o Duque  d' Alua  , em  poucos  dias  deixou  o 
Reino  , a cujo  cra , inda  que  naõ  a pretençaõ, 
que  com  pouco  fruiro  conferiiou  com  a vida, a 

qual 
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qual  acabou  em  França,  cftà  repulcadoemo 
Mofteiro  cic  Saô  Franciíco  da  Cidade  de  Pariz 
junto  ao.alrar  mayor. 

^ Ficando  fua  Magcílade  com  a poíTc  Real 
de  fcu  Reino,  ôc  entrando  cm  a primeira  Cida- 
de deUc,quc  he  Eluas,em  o mez  de  Dezembro 
de  mil  ôc  qoinhentos  Sc  oiteta,  fez  ajuntar  cor 
tes  cm  a Vilía  de  Thop.iar , que  cftá  vinte  Sc  " 
duas  Icgoas  acima  dc  Lisboa, ôz  nellas foy  Icua- 
tado  por  Rcy  pcllos  grandes , Sc  Prelados , Sc 
Procuradores  das  Cidades,  & afsi  foy  mais  ju- 
rado o Principe  Dom  Diogo , que  morreo  em 
brcue.  Acabadas  as  Cortes  Icvéo  ei  Reya  Lif- 
boa^Si  nella  entrou  em  o mez  de  lunho  de  mil 
Sc  quinhetos  Sc  oitenta  Sc  hum, dia  dc  Saõ  Pe- 
dro,(Sz  SaõPaulo,onde  foy  recebido  com  muy 
grandes  feftas,&  alegria  de  todos  os  homês  de 
todos  os  eftados,  entrando  clle  fò  a cauallo  de- 
baixo de  hum  riquifsimo  pallio,  feguindoo  to ' 
dos  os  grandes, nobres  a pé  de  hum  caez',on 
de  dcíVmbarcou,  6zfoy  leuado  à Igreja  mayor 
entre  muitos  arcos  ornados  dc  muitas  cílatuas 
dc  marauiíhofa  grandeza , Sc  artificio,  cftando 
as  ruas,  por  onde  auia  dc  paíTar,  armadas  de  ri- 
quifsimos  panos  de  ouro,  Sc  feda,  afsi  fe  foy 
apear  a feiis  Reais  Paços.  Aqui  cílcue  te  o mez 
dc  Fcuereiro  do  anno  de  mil  Sc  quinhentos  Sc 
oitenta  Sc  tres , em  o qual , acabadas  as  Cortes 
que  cm  Lisboa  ajuntou  , pera  jurarem  o Prin- 
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cipe  DomPInlippenoíTofenhor  (que  defpois 
lhe  focedco  em  fcas  Reais  cftados , os  quais 
queira  Deos  goueme  por  largos  annos  com 
muitas,  5^  grandes  vidtorias  dos  inimigos  de 
nolla  íandaPé  Catliolíca)  ie  tornou  pera^Caf- 
tclla  com  fua  Irmaã  a Imperatriz  ( que  vindoíc 
de  Alemanha  o véo  abuícar  a cfta  Cidade)dci- 
xandopor  goucrnadordeftcs  Reinos  com  gra- 
de contentaméto  de  todos  ao  fcfcnifsimo  Pria 
cipe  Alberto  Cardeal  Arclicduqúc  d^Auftria, 
ícufobrinho,  Òc  cunhado.  As  obras  que  fez 
ncfteRcino,  &:  mercesa  feus  criados,  & per- 
dões aos  culpados  nas  alterações,  as  reforma- 
ções de  leis,  fallarios,  que  acrecentou  aos  offi- 
ciais  de  jüftiça,  para  que  as  necefsidades  os  não 
obrigaílcm  a aceitar  dadiuas,  quede  ordinário 
corrompem  a meíma  juftiça,  deixo  a feu  Chro 
nifta,  pcllonãofofrcra  breuidade  defta  obra-, 
òc  deixando  de  íí  niais  nome  de  fabio,  dc  pru- 
dente, q feus  antepaíTados  véo  a dar  fim  a cfta 
vidatraníitoria  pera  entrar  na  eterna,  ondecõ 
fiamos  cm  Dcoscftarà,  fendo  de  idade  dc  fetê- 
ta,  &C  hum  annos , foy  fcpulta4Ío  no  Efcorial 
morteiro  da  ordem  dc  S.  HieroDymo  ( oiSaua 
marauilha  do  niandó,  a queelle  deti  principio, 
(Si  fim)  aos  dez  dias  do  mez  de  Septembro  do 
anno  dc  mil  & quinhen^ros  nottenta  èí  oito. 
Teue  o gotvcrnodefte  Reirro^contandodo  dia, 
cm  que  ü Duque  d^Aluá  entrou  em  Lixboa, 
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que  foy  cm  vinte  &:  feis  de  Agofto  de.  mil  & 
quinhentos  & oitenta , té  o de  fua  morte , dez 
e oito  annos  de  quinze  dias. 

Z)^  i^cimo  nono  Rej  de  Portugdy  ^ CajlelU  cl 
Rey  Dom  Philippe  nojla Senhor  y Segundo 
dejle  nome  em  Portugal^  é*  ^ cr  cetro 
em  CoUelUyque  ora.  viue,  dr 
'yiua  por  Urgos 
annos. 

A Mageftaded^cl  Rey  Dom  Philippe  fe- 
gundo  deíle  nome  cm  Portugal  naceo 
daRaynha  DonaAnna  filhado  Ar- 
chiduque  d^ A uftria,  aos  quatorze  dias  do  mez 
de  Abril  doanno  de  mil  ôc  quinhentos  & feten 
ta  &:  oito  cm  a nobre  Cidade  de  Badajoz  , que 
eftà  nos  vltimos  fins  dc  Caftella,&:  fronteyra  a 
Cidade  d^£luas,&:  muito  mais  nobre,  por  nos 
dar  Deos  nella  hum  tam  grande  Monarcha , tã 
pio  , benigno , dc  clemente,  a quem  a Diuina 
prouidencia  predeítinou  pera  auer  de  ter  o go- 
uerno , &:  Monarchia  de  Hefpanha  , dc  Portu- 
gal,&:  fuas  conqujftas,  dandolhe  as  partes  con* 
uenientes  pera  fuftentar  os  fceptros , & coroas 
dc  tantos,  tam  grandes  Reinos  com  a paz, 
que  vemos , dc  amor , que  todos  os  feus  vaflXl- 
los  experimentamos, & dos  quais  tomou  poíTe 
por  hereditarja  fucceflaô  ppr  faliecimentodo 
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inuiaifsimo  Rcy  Dom  Philippc  feu  pay  cm  o 
anno  dc  mil  quinhentos  noucnta  & oito,  & fa- 
zendo feu affcnto  naVilla  dc  Madrid,  como 
feu  pay  , tanto  foraõ  nelle  creccndo  os  dcfejos 
de  ver  cfte  feu  Reino, que  poíTo  dizer  excederá 
aos  dc  feus  vaflállos  (inda  que  o defejauaõ  tan- 
to,quanto  daua  tcftemunho  a grande  cfjficacia, 
ôc  conrinuaçaõ , com  que  tantos  annos  auia, 
fc  dcrejaua,roilicitaua,&  pedia)que  naõ  obftã- 
do  algüs  defvioSjquefe  lhe  ofFcrccéraõ,  fepos 
a caminho  com  hua  Real  refoluçaõ , & deter- 
minação aos  vinte  ôc  quatro  dias  de  Abril  de 
fcisccntos  ôc  dez enoue,  fazendo  tam grande 
confiança  na  fidelidade, & lealdade  dos  Portu- 
guezes , quanto  fe  vio  em  fe  lhes  entregar  fem 
armas, & fem  gente,  ôc  com  muy  pouca  com- 
panhia,querendo  nifto  moftrar  que  fc  prezaua 
mais  do  titulo , que  feus  Auòs  tiucraõ  dc  Pay, 
que  do  de  Rey  ^ ôc  afsi  como  a Pay  com  amor 
deiilhos  o recebéraõ  com  a alegria, conten- 
tamento interior, que  as  fcftas,  &triumpboex 
teriores  declarauaõ.  Sendo  a primeira  coufa, 
cm  quequiferaõ  manifeftar  efta  íua  alegria,da- 
rem  graças  a Deos  pella  mcrcé  de  fua  vinda,  ta 
to  que  tiucraõ  nonas  de  fer  partido  , fazendo 
•hua  folemne  prociíTaõ  do  Cabido, Clerizia,  ôc 
Religiões,  acompanhada  do  goucrno  da  Cida- 
de, ôc  da  mais  pompa  cuftumada  em  folemni- 
dades  de  fcftas  publicas.E  defpqis  difto,tratarã 
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depor  por  obra  com  toda  abrcuidade  o rece- 
bi mento  , que  a fua  Real  Mageftade  fc  auia  de 
fazer.  Doqualfcfcz  hüa  brctierccopilaçaõ  fu 
prafol.  4.  Efteuc  fua  Mageftade  nefta  Cidade 
tres  mezes , porque  entrando  nella  em  vinte  8c 
nouede  lunho  do  anuo  defeis  centos  dez-e 
noue  , fc  partio  pera  Sctuual  cm  vinte  & nouc 
de  Septembrodo  mefmoanno  , 8cnamcfma 
hora,cni  (iiiecntrou,vifitoucom  fua  Real  pre- 
fença,  & com  o Principe  noíTo  Senhor  jurado 
cm  as  Cortes , que  fez  , &c  com  a Princefa  íiia 
nora  filha  dos  Ghriftianifsimos  RcysdePran- 
ça  Henrique  de  Vandoina,8c  Dona  Mariaj  ôc 
com  a Infanta  Dona  Maria  fua  filha  , todos  os 
Mofteiros  de  P^eligiofos,  Sc  Rcligiofas^  Sí  def- 
pois de auer prometido  muitas,  & muygran- 
des  mereçs  efpcradas  de  fua  Real  pcíToade  par- 
tio  , 8c  tornou  pera  Caftclla  aos  vúnte  «Sc  nouc 
domez  de  Septembro  , como  fica  ditto^ 
deixando  em  todos  muy  grandes 
defejos  de  fua  prefença , Sc 
fcntimêto  da  aufencia 
deraôamaucl 
Principe, 
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^ Efpois  de  aucrmos  tratado  da  antigui- 
dadedcfta  nobilifsima Cidade^  & de 
feusGouernadores  , & Reysemgé" 
ral,  como  cabeça  do  Reino  , trataremos  agora 
de  feu  íitio',  ôc  defua  grandeza  , &:  dcípois  de 
feii  goiicrno  cm  particular , com  o qual  naó  íb 
tiraremos  as  duuidas  que  alguns  cftrangeiros 
que  a naõ  viraõ  , tem  defua  gtandez.a  , &:  ri- 
queza, mas  ainda  faremos,  com  que  fe  naõ  ad- 
mirem pouco  de  naõ  fei*  muito  mayor,  & mais 
rica  ( fendo  o muito ) como  na  verdade  o fora 
fcos  Reys  fízeraõ  nella  feu  aflento.  E cõ  tudo 
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acho  fcr  a maior  ci  Jade  da  Ghriftãdadc.  E fe  dd 
xamios  crpiculaçoês,5<:  viermos  a pratica,  por 
ventura  que  acharemos  fera  mayor  do  mundo 
(fc  naõ  cm  cerco)  ao  menos  em  numero  de  vi 
zinhos, & cm  gente, pois  naõ  acharemos  nefta 
Cidade curraes, nem quincaes,  nem  quintas, 
como  ha  em  muitas  das  de  que  temos  noticia^ 
& tendo  as  outras  de  ordinário  cafas  térreas, 
aqui  as  mais  delias  faõ  de  tres  fobrados,5i:  qua- 
tro, &:  muitas  de  finco,  & alguas  de  feis,  alem 
deferem  as  ruas  muyeftrcitas.  Diz  Damiaõ 
de  Goes  que  ha  da  porta  da  Cruz  té  Sanétos  o 
V elho  ( que  he o fitio,  que  naquelle  tempo  oc- 
cupaua  a Cidade)  tres  milhas, que  he  hüa  legoa 
cõmõa  , & fe  quifermos  dar  volta  por  parrç  da 
terra  acharemos  ter  mais  de  tres  legoas  de  cer- 
co,por  ficar  a Cidade  quafi  em  meo  arco» 

^ As  melhores  Cidades  dcfte  Reino  faõ  Lif 
boa,  Euora , Coimbra,  & Porto»  E poftoque 
neftas  aja  cftudos  particulares  de  Grámatica, 
Philofophia,&  TheoIogia,cm  Coimbra  ha  ef- 
colas  publicas  de  todas  as  fcicncias  com  famo- 
fifsimos,  &:  doélifsimos  Mcftrcs,  como  acima 
ficaditeo.  Efallandodc  Lisboa,  que  he  a prin- 
cipal ôc  cabeça  doReino,&r  maispopulofa  que 
todas  as  da  Europa  (fenaõ  parecer  a algué  que 
digo  muito  em  dizer  que  todas  as  do  mundo) 
cujos  ares  faõ  fuauirsimos,falutifcros,  èc  muy 
temperados,  por  cujo  refpeito  vem  muitas  pef* 
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foas  a coiiualecer  a cila,  Sc  cm  particular  de  to- 
da  a forte  dc  terçaas^porquc  inda  qdc  naõ  efte 
ja  mais  apartada  da  linha  AEquinoftial  que 
trinta  8c  noucgraos,& trinta  minutos, eftà  qua 
fi  no  meo  da  Zona  temperada , 6c  por  eftc  ref- 
pcito  fe  fentem  menos  os  ardêtes  rayosdo  Sol, 

, aliem  dc  auer  outra  razaõ  pera  fer  muy  tempe- 
rada, que  hc  eftar  fobre  o feu  Rio,  de  cu;a  gran- 
deza fica  ditto  acima  no  tratado  primeiro,  on- 
de fe  trata  do  Rio  foi.  E com  fuas  enchen- 
tes,&:  vazantes  de  marees  traz  fempre  configo 
hüa  fiiaue  viraçaõ , com  que  fica  temperada  a 
quentura  do  Sol. 

^ Oceupa  agora  pois  cfta  Cidade  cm  com- 
primento de  Belem  té  Saõ  Bento  de  Enxqbrc- 
gas,  quefaõ  quaíi  duas  legoas  , continuandofe 
fempre  cafas,  £c  quintas,  ficando  o meo  dclla, 
o a que  propriamente  chamamos  Cidade  íi- 
tuada  fobre  fete  montes  muy  altos , 6c  de  mui- 
ta diítancia  entre  hLins,8c  ourros,8i:  o$  oceupa 
todos,  naôfò  nos  altos  deiles,  mas  cm  todas 
fuas  fraldas,  6c  raizes,  6c  vallcs , como  fe  deixa 
claramentc  ver  dc  quem  vem  do  mar,  quede 
terra  naõ  ha  lugar  donde  fe  poífa  ver  mais, que 
quando  muito  a terceira  parte  delia. 

^ O primeiro  monte  começando  do  Orkn 
te  he  o de  Saõ  Vicente  de  fora  , chat>iado  afsi 
por  fer  fundado  por  cl  Rcy  Dom  A fonço  Hen 
riques  no  mefmo  lugar,cm  que  fituou  ícu  exer 
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cito,  quando pòsccrco a eíla Cidade, ato- 
naoií  aos  Mc>uros , o qual  cftaiia  fora  dos  mu- 
ros,como  agora  fe  vé  na  diftanci3,que  ha  defte 
fumptuoíirsimo  Morteiro  tê  omiirodoCaC- 
fciío , donde  comcçaua  a Cidade  antiga  ^ que 
.naõ  era  de  mayor  íirio , que  do  Cartcllo  donde 
deciapella  porta  do  Sol  té  o chafariz  d^el  Rcy 
&:d^alli  corria  o muropeila  praya  teopofti- 
go,^^  torres,  que  cftaõ  dcfrõtc  da  celebre  Igre 
ja  da  Mifericordia  , fabricada  por  mandado  do 
Çhnftianifsimo , & vcnturofifsimo  Rey  Dom 
Manoel , daqui  fubia  o muro  pclla  porta  do 
ferro  té  o Cartello,  como  inda  agora  Te  vé,  cm 
o qual  cerco  ha  fete  frcgucfias  . E ccrcandofe 
defpois  toda  a Cidade  cò  o muro  nouo,que  to- 
ma da  portada  Cidade,  que  cftà  junto  ao  cha- 
fariz d‘el  Rcy,6e  vay  correndo  a praya  te  a por  | 
ta  da  Cruz  , &:  daqui  té  o mcfmo  Morteiro  de 
Saô  V icente , faz  d^alli  hum  cerco  por  Sando 
Auguftinho  recolhêdofe  por  aquclla  parteao 
Cartello,  ficando  dentro  nefte  cerco  oito  fre- 
gucfias,  o mcfmo  Morteiro  dentro  na  Cida- 
de cercado  com  o mefmo  muro . E daqui  do 
Cartello, onde  fc  fechou  o muro  nouo  da  parte 
Oriental,  fe  foy  continuando  a obra  da  parte 
Occidental  correndo  o muro  te  Saõ  Roque, 
donde dccendo  tc  ornar  vay  cercando  a Cida- 
de te  a portagem  , & ha  dentro  neíle  cerco  dçz 
frcgucfias, &:  laõ  por  todas  vinte  & finco,  as 

mais 
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mais  que  ao  diante  fc  diraõ  , cm  os  arra  • 
baldes ; que  agora  naõ  fiz  mençaõ  defías  mais 
que  pera  fefaber  a grandeza  dos  montes,  fobre 
que  a Cidade  cila  fituada,  & a diftancia  que  ha 
entre  huns,6c  outros,pello  numero  das  fcegue 
fias,  que  cada  hum  tem  em  fim,  ôc  em  fuas  rai- 
zes, ficando  finco  deites  fete  montes  cercados 
com  fortifsimo  muro , cm  o qual  ha  fetenra  & 
fete  torres  altifsimas,&:  entre  cilas  pera  feruiço 
da  Cidade  vinte  & duas  portas  da  parte  do  mar  | 
òc  dezefeis  da  parte  da  terra,  cm  as  quais  ha  tan  j 
to  concurfojque  entraõ  hum  dia  por  outro  pel 
laporta  de  Sanfto  Antaõ  ao  menos  mil  & qui  | 
nhcntascaualgaduras,&:  pclla  porra  dc  Sa,õ  Vi 
cente , a que  vulgarmentechamao  da  moura- 
ria,  mais  de  mil^  &:  pelia  porra  da  Cruz  mais 
de  nouecentas , vC  pella  cfpcrança  mais  dc  mil 
òc  duzentas  carregadas  ou  de  farinha  dos  mo- 
inhos , de  que  ha  grande  numero  ao  redor  da 
Cidade,ou  dc  mantimentos  de  fruitas,  hortali- 
ças,ôz  outras  coiifas , dc  que  a Cidade  bc  bem 
prouida,naõ  fallando  na  grande  quantidade  de 
homens,  6c  molhercs,  que  quando  naõ  forem 
tantas , como  as  caualgaduras , ao  menos  faó 
mais  de  duas  mii,as  que  todos  os  dias  vem  à Ci 
dade, carregadas  de  leite, queijos, manteiga, re- 
queijões, gallinhas,  frangaõs,  ouos,  &c  outras 
muitas  coufas.  Deixando  tãbern  a grande  mul- 
tidâõ  dc  barcos, que  de  todo  Ribatejo  vem  ca- 
da 
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da  dia  a efta  Cidade , que  fò  os  que  vem  carre- 
gados com  fraita  , & outros  mantimentos  faõ 
mais  dc  fincocnt3,de  todas  as  terras,  que  cftaõ 
vizinhas  ao  Tejo,&  os  que  vem  carregados  de 
gente  , que  feraõ  em  numero  hum  dia  por  ou- 
tro mais  dc  fefenta  , & naõ  falioaqui  outro  íi 
nos  barcos  do  feruiço  defta  Cidade, que  faõ  ao 
menos  mil  & quinhentos . E tornando  ao  pri- 
meiro monte  fobre  que  efta  Cidade  eftá  fun- 
dada, que  he  o de  Saô  Vicente  $ começafe  cfte 
monte  a Icuantar  da  parte  do  Oriente  do  Illuf 
tre  Mofteirode  Sanda  Clara  . & fobe  té  Saõ 
Vicente, &:  fe  acaba  cm  noíla  Senlaora  da  Gra- 
ça , onde  fc  acaba  também  o muro  da  Cidade, 
&:  d^alli  decc  pera  a parte  do  meo  dia  por  Sau- 
do Andrc,  &c  daqui  pello  Saluador  ábaixo  vay 
fenecer  no  chafariz  dos  cauallos,  cm  tam  gran 
de diftancia,  que  ficaõ  dentro  defte  monte  feis 
fregueíias,&:  naõ  pcqucnas,como  fc  verà  adiã 
tc , quando  fe  tratar  dos  fogos  de  cada  hüa , 6^ 
peffoas  que  tem.  As  quais  faõ  Sarida  Engracia 
fora  dos  muros,  & da  parte  de  dentro  Saõ  Vi- 
cente, Sandâ  Marinha,  Sando  Andre,  o Sal- 
uador, & Sando  Eftcuaõ. 
qf  A a maô  cfquerda  defte  monte  cm  refpci- 
to  do  Occidentc,fe  vay  leuantando  outro  mó- 
tc  ( que  fobc  do  mefmo  fitip , cm  que  o acima 
fenece ) té  o poftigo  dc  Sando  Andrc,  ôc  cof- 
teando  opec  do  Caftelio  pclla  parte  do  Orien- 


te 
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cc  veiií  a fe  acabar  junto  ao  chafariz  d^cl  Rejr, 
&C  como  cftc  hc  mais  pequeno  naõ  o oceupaõ 
mais  dc  tres  fregucfias,queeftaõ  poftas,  òc  lan 
çadas  por  fuas  fraldas  ôc  ladeyras,  ficandolhe 
da  parte  do  Oriente  a frcgucfiadcSaõMiguei, 
&c  da  parte  do  Oceidente  Saõ  Pedro,  ficando- 
lhe  maisaçima  , &quafinocumcafrcgucfia 
de  Saõ  Thomé. 

qj*  O terceiro  monte  heo  mais  alto  entre  to- 
dos,cm  que  eftà  hum  fortifsimo  Caftello,  cujo 
cume  parece  que  cortou  a natureza  ao  picaõ,  | 
ficando  todo  em  redondo  muy  alto,  & a modo 
deterreplcno  fortifsimo,  fortalecido  de  muy 
altos  muros,  & torres.  Eftemontccomeiça  da 
parte  do  Oriente  da  porta  dc  Saníto  Andre,&: 
vem  fempre  como  cortado  ao  picaõ  da  parte 
do  Oriente, continuando  o valle,  queo  diuide 
do  fegundo  monte,  tc  dar  junto  ao  chafariz 
d^el  Rey,5s:  daqui  vay  fazendo  hum  muy^gran 
de  círculo  com  fuas  fraldas , que  fera  de  quafi 
mea  legoa , tc  tornar  a dar  no  mcfmo  poftigo 
de  Sanfto  Andre,  pouoandoo  a$  freguefias  fc  • 
guintes.  Sanfta  Crúz  no  Caftcllo,  Saõ  Bartho- 
íameu,  Santiago,  Saõ  Martinho,  Saõ  lorgc, 
Saõ  loaõ  da  praça  , a See , a Magdalcna  , Saõ 
Mamcdc,SaQ  Chriftouaõ,  Saõ  Lourcnço,&: 
muy  grande  parte  da  freguefiade  Saõ  Sebaítiã 
daMouraria. 

qC  Entre efte monte , & ode  Saõ  Roque feu 

oppotto 
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oppofto  , fica  quafi  em  triângulo  hum  monte 
alto,  que  fe  chama  o monte  de  Sanfta  Anua, 
porcílarnomais  altodelic  hum  Moítcirodc 
RcligiofasFrancifcanas  com  titulo  damefma 
Sanda,  efte  heoquartomont.ecm  ordem. 
Corraõ  efte  monte  dous  vallcs  muy  cumpri- 
dos,iuim  pêila  parte  do  Oriente,  oiuto  pcl* 
la  do  Ocçidcnrc^  6c  vem  ambos  a húa  a dar  cm 
outro^aile  muy  largo,  que  fica  entre  o monte 
do  C/ftcIlo,  5codé  Saõ  Roque,  6c  nefte  fefaz 
hutnlcrmoriísimo  rocio, que  tera  de  largo  cen- 
to,&:  fincoenta  palTos,6i:  de  comprido  quinhê 
tos , cm  cujo  topo  da  parte  Septerurionai  efià 
húa  fermofifsima  fonte  com  quatro  bicas  5 ôc 
oceupaõ  efte  vallc  aiicguefia  da  Concepção, a 
de  Saõ  Iuliaõ,a  freguefia  de  Saô  Nicolao,  & a 
de  Sanda  lufta . Ncfte  vallc  fenecem  outros 
dous  muy  compridos  ( como  fica  ditto ) fican- 
dolhes  no  meo  o monte  de  Sanda  Anna  com 
húa  frcgueíia.  O primeiro  deftcsvalles, que  hc 
o que  fica  da  parte  do  Oriente,  vay  cingindo  o 
monte  com  frefquifsimas  hortas, 6c  muy  gran- 
de cafaria,  poreftarpouoado  da  freguefia  dos 
Anjos  ^ onde  fe  acaba,  a qual  tem  nouceentos 
6c  trinta  6c  tres  fogos , & mais  dea  metade  da 
freguefia  de  Saõ  Sebaftiaõ  da  mouraria  , que 
rem  oitocentos , & fetenta  fogos . O íegundo 
vallc  que  cinge  efte  monte  dc  Sauda  Anna,  6c 
lhe  fica  da  pai  te  do  Occidente  fc  acaba  em  Saõ 

Sebaf- 
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Scbaftiaô  da  pedreira,  qu^  terà  hum  quarto  de 
-Icgoa  dccoraprido,  pouoado  fempre  de  híía 
pajte  de  muy  grandes , ^ nobres  cafas , da  j 
outradc  ferdhísimas  hortas.  Occupaeíte  vaiic 
â fregiicfia  de  5aõ  lofcph , que  cem  fcreceiitos  ; 

& vinteíogos , hc  grande  parte  dafreguefia  de 
Saõ  Scbaftiaô  da  Pedreira, 

^ O quinto  monte,  cm  que  cftà  íkuada  efta 
Cidade, he  o de  Saõ  Roque,  appofto  ao  Caftel ' 
lo  da  parte  Occidcntal,inda  que  naô  tamako, 
como  o do  mefmo  Caftcllo(rcnd©o  muito  cm  ' 
fim).  Eftcíexonieça  a Icuárar  defronte  da  por 
'ta  do  Ouro,&:  correndotuntodo  vallc,quren  t 
tre  eKe,&  o Caftello  fica  cntrcpafto,pel]as  Can  ^ 
gas  da  farinha  sray  atraueífando  a rua  dos  for-  '• 

' nos , ôe  a dos  fembrcrciros  , que  eftà  junto  aò 
Anjo  té  a Caldeiraria , & d^alli  pot*  VaJuerde,  ■ 

6c  peedas-câfas^c  Dom  Efteuaõ  dePharo,qiie  ] 
agora  hc Conde  de  Pharo,  atrauefía  as  cafas  ; 

<ic  Dom  Franciicôde  Pharo  te  a calcada  dc 
noffa  Senhora  da  Gloria,  &:  por  cila  acima  a 
Saõ  Roque  5 daqiií  , defpois  dc  aucr  fcit?o  hum 
grâdebairo, qualheoaqucchamamosdeSaô  • 
Roque,  vay  dccendo,  Sc  fazcudoiium  eftrciro  \ 
vallcrcomar,onáefemctc.  Occnpacílemon 
tc  muygraQdcparteda  freguefiadeS.Iuliaô  & 
de  Sauda  lufta,&  de  S-Iofcph^e  S.Nicoiao^a 
freguefia  dos  Marryrcs,â  da  Trindade, a do  Lo 
reto,  6c  muita  parte  da  freguefia  dc  S.  Paulo. 

f Da  1 


tratado  qvartodo 


^ Da  parte  direita , que  fica  ao  Occidcntc, 
onde  fc  acaba  cfte  monte, fe  começa  a leuantar 
o fexto  monte  alto  , chamado  das  chagas  por 
hüa  Igreja , que  nelle  cdificáraõ  os  marcantes 
da  carreira  da  índia , com  titulo,  8c  inuocaçaò 
das  chagas , onde  por  brcuedo  Summo  Ponti 
fice  tem  feu  Cappellaõ,que  a ellcs,&:  fuas  mo- 
Iheres , 8c  mais  familia  ferue  de  Cura , alem 
defta  Igreja  cftà  cfte  monte  oceupado  com  par 
te  de  tres  frcgucíias , que  faõ  a mayor  parte  da 
freguefia  do  Loreto, parte  da  freguefia  de  San- 
da  Cathcrina,  ôc  parte  da  freguefia  de  S.  Pau- 
lo . lunto  a cfte  monte  fica  hum  grande  valle, 
que  fe  chama  o valle  das  chagas,  ficando  à mão 
direita  pera  a parte  do  Oqcidente  o Monte  dc 
Sanda  Catherina  de  Monte  Sinay,qucheo 
feptimo , o qual  fc  cftende  cm  muy  grande  ef- 
paço,  & fenece  em  hum  pequeno  valle  junto  à 
Efperança , onde  fc  acaba  a principal  parte  do 
arrabalde  da  Cidade,  & que  com  cila  fe  conta. 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

Dú  numero  das  Freguefias ^que  ba 
nejlá  Cidade» 

TEm  efta  Cidade  quarenta  Freguefias, 
começando  de  noíTa  Senhora  dos  Oli 
uacs , àc  acabando  em  noífa  Senhora 

d^Ajuda, 
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d^Ajuda, ficando  apartada  hCu  frcguefia  da  ou 
tra  duas  legoas , indofe  fcmprc  continuando 
cafaSjOU  quintas  per  caminho  direito,  faluo  jú 
to  a Bclem,ondc  em  cfpaço  dc  dous  tiros  de  cL- 
pingarda,qucfenaõcontinuaõ  calas, ou  quin- 
tas per  caminho  direito» vay  o fitio  continuado 
hum  pouco  afaftado  do  caminho  com  riquif- 
ílmas»  5c  nobilifsimas  quintas , quaes  faõ  a de 
Antonio  dc  Saldanha , a'de  Dom  Manoel  de 
PortugaI,a  grande,  & rendofa  quinta  do  Con- 
de Meirinho  mor,&  a quafi  igual  do  Conde  da 
Calheta,  Os  nomes  das  freguefias, numeros  de 
fogos , ôc  das  peíToas  de  fete  annos  pera  cima, 
he  o feguinte,  naõ  fallando  nos  eferauos,  nem 
nos  eftrangeiros,  a fabcr,Framengos,  Inglcfcs, 
Alcmaês,  Francefes,  &c  outras  naçoés,  dc  que 
de  ordinário  ha  niuy  grande  numero  nefta  Ci- 
dade,nem  feeonraõ  os  Portuguezes  hofpedes, 
afsiosquevem  anegocios  à Corte,  como  os 
ríiare'antcs  dasconquiftas,  que  aqui  vem  tomar 
a carga  de  feus  nauios  , 8c  começando  pella 
Igreja  mayor , como  cabeça  das  mais  deita  Ci- 
dade. 

I I * Em  a Sec  fetcccntos , Sc  dezoito  vi- 
J • zinhos,  718 

PeiFoas  feis  mil  cento  oitenta  Sc  fete.  61S7 
z Saõ  lorgc  tem  vizinhos  fctenta&:  fete.  77 
Peffoas  quinhentas  & fetenta.  ^Ç7o 

5 Saô 
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3 Saõ  Martinha  tem  vizinhos  quarenta  &: 

finco.  45 

- Peffoas  cento  6^  oitenta.  iSo 

4 Sandiago  tem  vizinhos  nouenta.  90 

Pcflbas  trezentas  & fincoenta.  3^0 

5r  Saô  Barthalamcn  tem  vizinhos  quatro- 
centos 3^  cincoenta.  450 

Pciròas  mil  òc  trezentas.  i joo 

6 Sanda  Cruz  te  vizinhos  quatrocentos 
trrnta  ôí  fete..  437 

PcíToas  duas  miU  zooo 

/ Saõ  Thomé  tem  vizinhos  duzentos 3^ 
dezefeis.  %i6 

Peffoas  líoucccntas.  900 

8 Sando  Andre  rem  vizinhos  oitenta.  8o> 

Pcflbas  trezentas  &:  feíenta-  j6c> 

9 Sanda  Marinha  tem  vizinhos  cento 

& vinte  finco.  j 

Pcflbas  quinhentas  &:  oitenta.  580 

10  Saõ  V icente  tem  vizinhos  quatroccn^ 

tos&:fefent3.  4^0 

Peflbasniil  oitocentas  & dez.  1 Sio 

1 1 Sanda  Engracia  tem  vizinhos  Ceteceii- 

tos  & nooenta.  7^0 

Pcflbas  tres  nuil  & quarenta.  3040 

iz  NoíTa  Senhora  dos  oliaacs  tem  vizi- 
nhos nouecemos  &í  fincoenta.  5)50 
Pcflbas  fiuGo  mil  cerno  & feíenta.  51^0 
13  O Salaador  remvczmho&duzentosôíi; 

ün. 
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fincocnta. 

Peflbas  fetecentas  & noucnta. 

7i?o 

14 

Sando  Efteuaõ  tem  vizinhos  nonc- 

centos  6c  oitenta. 

980 

Peflbas  finco  mil  trezetas  & quarêta.  5-340 

Saõ  Miguel  tem  vizinhos  íeis  centos 

6c  noucnta. 

6po 

Peflbas  duas  mil  oitocentas  8c  fin- 

coenta. 

16 

Sam  Pedro  tem  vizinhos  trezentos  6c 

fincocnta. 

3?o 

Peflbas  mil  (Quinhentas  6c  trinta  6c 

finco. 

17 

Saô  loaõ  da  Praça  tem  vizinhos  qua- 

trocentosôc  quinze. 

4IÇ 

Peflbas  mil  quinhentas  6c  trinta 

. IfJO 

18 

Saô  Mamede  tem  vizinhos  duzentos 

& vinte. 

xxo 

Peflbas  mil  cento  6c  vinte. 

lixo 

IP 

Saõ  Chriftouaõ  tem  vizinhoèquatrcj- 

centos  6c  fincroenta. 

4^0 

Peflbas  mil  feifeentas  6c  oitenta. 

léSo 

10 

Saõ  Lourenço  tem  vizinhos  trecen- 

tos  6c  vinte. 

3x0 

Peflbas  mil  quinhentas  6c  fincocnta.  1550 

XI 

Sanda  luíla  tem  vizinhos  dous  mil  & 

ferccentos. 

.2700 

Peflbas  fete  mil  fetecentas  6c  oitenta.7780 

XX 

Saõ  Nicoiaotem  vizinhos  mil  6c  no-  j 

1 

uccentos  | 
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ucccntos  5c  cincoenta.  i5>5'o 

PeíToas  fcis  mil  6c  oitocentas-  CíSoo 

23  Saõ  luliaõ  tem  vizinhos  mil  oitocen- 
tos 6c  fincocnta.  i8^o 

PeíToas  dez  mil  noiiccêtas  6c  trinta. 

24  A Concepção  tem  vizinhos  íeifeentos 

6c  oitenta.  ^So 

PeíToas  quatro  mil  cõto  6c  (Incoera.  4K0 

2^  A Magdalcna  tem  vizinhos  mil  cento 

6c  vinte.  I120 

PcQbas  tres  mil  nouecctas,6cferenta.  3 ^60 

x6  Os  Martyres  tem  vizinhos  mil  cento 

6c  vinte.  ii20 

Pcflbas  quatro  mil  quinhentas  6c 
trinta.  45^  P 

27  A Trindade  tem  vizinhos  quinhentos 

6c  trinta,  ^30 

PeíToas  mil  letecentas  6c  nouenta.  1790 

28  Saõ  Sebafliaõ  da  Montaria  rem  vizi- 
nhos oitocentos  6c  íefenta.  S^o 

PeíToas  tres  mil  duzentas  6c  trinta.  3230 

25?  Os  Anjos  rena  vizinhos  nouecentos 

6c  quarenta.  P40 

Pcflbas  tres  mil  oitocentas  & feten- 
ta.  3S70 

30  Os  Reys  d^Alualade  tem  vizinhos 

cento  6C  trinta  6c  feis.  136 

Peífoas  quatrocentas.  400 

31  Carnide  tem  vizinhos  trezentos.  300 

Pcflbas 

- 
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PcíToas  oitocentas.  800 

32  Bemficate  vizinhosduzetos  &oiteta.28o 
Pellbas  duas  mil  cento  &:  trinta.  2130 

35  Saõ  Scbaíliaõ  da  Pedreira  tem  vizi* 

nhos quatrocentos  fincoenta*  450 

Pcílbas  feifeentas.  600 

34  Saôíofcph  tem  vizinhos  fetecentos 

3c  vinte.  720 

Pcflbas  duas  mi!  cento  &c  trinta.  2 1 30 

j 3^  Sanda  Annatcm  vizinhos  nouecetos. 900 
j Pcílbas  duas  mil  3c  quinhentas,  2500 
! 36  O Loreto  tem  vizinhos  mil  nouecen- 
tos&rcTenta. 

Peílbas  feis  mil  quatrocetas  3c  trinta. 6430 

37  Saneia  Catherinatem  vizinhos  dous 

mii  & vinte.  2020 

PclToas  noue  mil  trezentas  fin- 
coenta. 

38  Saõ  Paulo  tem  vizinhos  feifeentos^: 

oitenta.  6S0 

Pcílbas  duas  mil  3c  fetecentas.  2700 

39  Sandoso  velho  tem  vizinhos  mil 

cento  3c  fetenta.  1 170 

PeiToas  cinco  mil.  5000 

40  Nolía  Senhora  d' Ajuda  tem  vizinhos 

quarrocentos  3c  cincoenta.  4f o 

Peílbas  mil  noLicccnras.  1900 

Os  Clerig&s  que  feruem  nejtas  freguejias 
fao  trez^entos,  300 

_ 


TRATADO  QVARTO  DO 
C A P I T V L O TERCEIRO. 

Dõ  numero  dos  Mofleiros  de  Frades  ^ é*  Freiras 
que  ha  nejta  Cidade, 

A Lcm  deitas  fi-egucfias , qiic  faõ  Tem- 
plos tuQiptuofiísimos,  todos  azule- 
giados,  &:  cubertosd^ouro  , afsi  as  pa- 
redes,como  as  columnas,&:  tC(ttos,aucndo  em 
todas  grandes,  Ôc  ricas  Irmandades,  &:  confra- 
• rias,  riquifsimos  ornamentos  de  velludos,  rel- 
ias, & brocados;  cocheiras , caftiçaes  ,6c Iam- 
padas  de  prata,  grandes , &:  bem  lauradas  Cru- 
zes ^ &:  lendo  em  quali  todas  cilas  de  prata 
todo  o leruiço  , com  que  fe  acompanha  o lan- 
Ctilsimo  Sacramento, quando  íc  leua  aos  enfer 
mos. Ha  muitas, ticas,  6c  bem  ornadas,  6c  muy 
viftofas  berrnidas , afsi  fora  , como  dentro  dos 
muros,  6c  muy  grandes  Mofteiros , afsi  de  Re- 
ligiofos  ( que  faõ  cm  numero  vinte  ) como  dc 
Religiofas  (que  faõ  em  numero  dezoito,  com 
dous  de  Cõmendadciras , o de  Odiucllas, 
dos  quais  fe  dirá  mais  abaixo ) naõ  tratando  da 
grandeza  de  feus  fitios,ncm  da  fortaleza, Sc  fer 
mofura  de  feus  edifícios , que  feria  fazer  hum 
grande  tratado , referindo  as  particularidades 
década  hum. 

^ Começando  a relatar  os  Mofteiros  dos 
Religiofos, demos  o primeiro  lugar  ao  Religio 
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fo  MoftcirodcSaô  Bento  dí  Ordem  de  .Saõ 
loaõ  Euangelifta  por  cftar  aparte  Oriental  da 
Cidade. 


1 

2 

3 

4 

1 

6 

7 

8 


I 


TEni  cíle  Mofteiro  quarenta  Rcli- 
giofos. 

O Icgundo  Moílciro  hc  de  Saõ  Fran- 
cifeo chamado  d‘£nxobregas , &:  tenv 
noacnta  Religiofos. 

O terceiro  he  o Mofteiro  de  fando  A- 
guftinho  de  Conegos  regrãtcs  chama- 
do Saõ  Vicente  de  fora^ôc  tem  quare- 
ta  Religiofos. 


40 


40 


O quarto  he  o Mofteiro  de  Sando  A- 
guftinho  com  titulo  de  nofla  Senhora 
da  Graça , &:‘tem  cento  6c  vinte  Reli- 
giofos.  “ ixo 

O quinto  heoCoIIcgioda  mefmaOr 
de  cõ  titulo  de  Sando  Antaõ  o velho 
& tem  dezoito  Rcligiolcs.  18 

O fexto  he  mofteiro  da  mefma  ordem 
com  titulo  de  noíla  Senhora  de  Penha 
de  França^ôc  tem  oito  Rchgiofos.  8 

O feptimo  he  o fúptuofo  Mofteiro  de 
Saõ  Bernardo,  6c  tem  ordem  pera  fc- 
fenta  Religiofos.  60 

Oodauohedc  Capuchos  de  Sando 
Antonio,6c  tem  trinta  6c  Leis  Religio- 
fos. ' 16 


I3  9 O 
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5^  o nono  hcda  Ordem  de  Chriíto  com 
titulo  de  nolTa  Senhora  da  luz,  & tem 
vinte  Sc  finco  PvCli;^iofos.  2Ç 

10  O decimo  hc  o Collegiodos  Padres  da 
conupanhia  cô  titulo  de  Sando  Antaò 
o nouo  , onde  fe  cníina  humanidade, 
Lógica,  Sc  Philofophia,  Thcologia 
moral, <5c  Mathcmatica,(5e  tcmfetcn- 

ta  Rciigiofos.  70 

1 1 O vndccimo  he  a cafa  profeíTa  da  mef- 

ma  Companhia,  com  titulo  de  S.  Ro- 
que,ôc  tem  fctcnra  Rcligiofos.  rç 

12  O duodécimo  hc  o Nouiciádo  da  mef- 
ma  ordem, &:  tem  quarenta  Rcligiofos.  40 


15  O decimoteitio  hc  o famofo  mollciro 

da  Ordem  de  Saõ  Bento, ÕC  tem  orde 
pera  fetenta  Rcligiofos.  70 

14  O dccimoquarto  heo  mofteirodos  Re 
Jigiofos  da  ordem  de  Saõ  loaõ  Euari- 
gclifta  com  titulo  de  Sando  Eloy , Sc 
tem  fincoenta  Rcligiofos. 

IV  O decimo  quinto  he  o mofteiro  de  Saõ 
Domingos,ôc  tem  cento  Sc  dez  Rcli- 
giofos. no 

16  O decimo  fexto  heo  mofteiro  de  Bem- 

ficada  mcfma  ordem,  Sc  tem  quaren- 
ta Rcligiofos.  40 

17  O decimo  feptimo  he  o mofteiro  do 

Caimo,5c  tem  cem  Rcligiofos.  100 


18  O 


\ 
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i8  O decimo òftauohe  omoíleiro  dafan* 
clifsima Trindade,  & tem oitent  a Re- 
ligioíos.  8o 

ip  O decimo  nono  he  o moíleiro  de  Saô 
Francifeoda  Cidade,  &:  tem  cento  &: 
trinta  Religiofos.  ijo 

io  O vigeffimo  he  o Mofteiro  dos  Padres 
terceiros  com  titulo  dc  noffá  Senhora 
de  Icíu,ô<:  tem  fincoenta  Rcligiofos.  50 
2 1 O vigerfimo  primo  he  o mofteiro  dos  Pa 
dres  Carmelitas dcfcalços  , com  titulo 
de  noffa  Senhora  dos  Remedios,  & tê 
fincoenta  Rcligiofos.  ÇO 

zz  O vigcffimo  fegundo  he  o mofteiro dc 
Bclcm  da  ordem  de  Saô  Hieronyfno, 
ondecftaõ  asfepuIturasd^elRey  Dom 
Manuel  & feus  defccndcntcs , òí  tem 
quarenta  Rcligiofos.,  40 

25  O vigcffimo  tertio  hco  Mofteiro  dc  Ca- 
puchos chamado  Saô  lofeph,  &:tcm 
doze  Rcligiofos.  II 

24  O vigcffimo  quarto  he  outro  mofteiro  de 
Capuchos  chamado  Sauda  Catherina 
dc  riba  mar, 6^  tê  dezefeis  Rcligiofos.  16 

^ Hamaisnefta  Cidade  hum  recalhimepto 
dc  miniuos  oifaõs,  queinftituio  a Raynha  Dg 
na  Catherina , molher  que  foy  d^el  Rey  Dom 
íoaõ  o terceiro;  Sc  tem  hum  Redor  cõ  trinta 

1,4  mil 
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mil  reis  de  ordenado, c de  comer  c bcbcr^roiipa 
lauada,&c  mui  boas  caías, em  q viue,ôcruasmir 
fas,  Tc  hú  mcftrc,  n que  daó  vinte  Sc  finco  mil 
rci.ç,&  o maisdocomcr,çaías,roupa,2c  MiQas 
como  o Reitor. Tem  a cafa  de  renda  doze  mo 
yos  de  trigo, hüa  pipa  de  vinho, outra  d^azeite. 
Rendem  as  caixinhas  aos  minioos  cepa  cruza^- 
dos  , os  acompanhamentos  rendem  ao  me- 
nos dous  mil  Sc  qviinhentos  Cruzados , fao  os 
mininos  ordinariamente  trinta  , óc  lhes  daõ  de 
comer, &:  beber, veftirjôz  calçar^  6c  osenfiaaõ 
a cantar, & a latim. . 

^ Ha  outro  recolhimento  de  moços  Irlan- 
dcfcs,quçfaõcm  numero  quarenta,  fua  Ma- 
geftade  os  fuftcnta  de  fua  fazenda,  Sc  tem  qua- 
tro Padres  da  Companhia  pera  os  dodrinarem 
naEcc,6c  enfinarern  bons  cuftumcs,&  Gram- 
matíca,  Philofophia,  8:  Thcologia. 

«jf  Ha  mais  hum  feminario , conforme  a dif- 
pofiçaõ  do  Concilio  Tridentino , cm  que  ha 
vinte  (Sz  finco  moços  collcgiaes  5 ha  maisquin* 
ze  porcioniftas , filhos  d^alguns  homens  hon- 
rados, quemoraõ  fora  da  Cidade,  òc  pagaõ  ao 
feminario  por  dez  mcfçs  vinte  mil  reis  , pera 
que  Teus  filhos  aprendaõ  , Sc  fenaõ  distrayaõ 
com  outros  moços , Ha  ncftc  feminario  hum 
Redor,  que  cem  de  ordenado  íefen  ta  mil  reis, 
& porçaõ  dobrada  pera  fi,6í  pera  hum  moço, 
que  o fcrwq  ha  V iccrcdor,que  os  acompanha 

ao 


REINO  DE  PORTVQrAL»  69 

ao  cftudoK&:  tem  vinte  mil  reis  de  ordenado co 
porçaõ  ordinaria.  Tem  hum  meftre  de  canto 
com  vinte  mil  reis  de  ordenado.  Tem  MiíTa 
quotidiana  cm  cafa , que  diz  o V iceredor , & 
tem  de  renda  o feminario  dous  mil  &:  .quinhen 
íos  cruzados. 

qf  Ha  mais  nefta  Cidade  hua  coufa  digna  de 
quem  a inftituio,ôc  de  andar  fempre  na  memó- 
ria dos  homens , que  vendo  a Raynha  Dona 
Leonor  molherd^el  Rey  Dom  ManoeI,opou 
co  que  fabiaõ  alguns  Parrochos  dos  redores  de 
Lis  boa,  & eoníiderando  o mui  to, que  fe  hamif 
ter  de  fciencia , &:  virtude  pera  curar  almas, dei- 
;(ou  apMoftcirode  Saõ  Domingos  quinhen^ 
tos  ^ vinte  mil  reis  de  juro,  pera  que  Ihedifef- 
Cem  por  fua  almahüa  MilTaquotidiana^  & ou-, 
ueííc  dous  meftrcs,  hum  de  prima,  & outro  de 
vefpcra,  queleíTem  cafos  a trinta  clérigos  po- 
bres,quinze  defta  Cidade,  &fcu  termo,  hc  ou- 
tros quinze  de  fora  , & deíTcmacada  hum  dos 
de  fora  pera  ajuda  dc  fua  fuftentaçaõ  quinze 
mil  reis  em  quanto  eftudaíTcm  , &:  aos  da  cida- 
de,Sc  feu  termo  doze  mil  reis  a cada  hura^don' 
-de  procede  au<!r  muitos  clérigos  extrauagantes 
que continuaõcftas lições,  huns  porrefpeiro 
doprcmiOjSiÉ:  intcrcíTcjque  cem,  porquedaqui 
faem muitos prouidos com  Igrejas,  ou- 
tros com  efperan^a  de  entrar  no 
•lí.  ]ugac,quc  vagar. 

T>os 
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Dos  Mofleiros  de  Religiofts, 

I Nrre  os  Mofteirosdc  Religiofas  tem  o 
primeiro  lugar , por  eftar  mais  à parte 
oriental  o mofteirode  Chelas,que  he  de  Re 
ligiofasda  ordem  de  Sanfto  Agoftinho,  8c 
daõ  obediência  ao  Ordinário,  òc  temlefenf 
ta  Religiofas.  6o 

% O fegundo  he  de  Capuchas  dcfcalças  com 
titulo  da  Madre dc  Deos,  8c  tcnttrincaRc- 
ligíofáSjfem.  feruidoraalgüa,que  todas  fefer 
ucm  às  femanas  cm  os  officios  communs 

' de  fuás  comunidades- 

5  O terceiro.  Mofteiro  he  a dc  Sanfta  Clara, 
5c  tciíi  centev  ôc  quarenta  freiras  dc  véo,a  fo 
ranoaiças,8c  molheres,qucallLefl:aãdepo- 
fitadas,.  & feruidoras,  queferaõ  cento  ôc  fe- 
fenta  , 8c  fazem  ao  todo  trezentas  molhe- 
res.  00.3 

4 O quarto  he  o mofteiro  da  Annõciada,  que 
faõ  Dominicanas,5c  tem  por  ftatutofefen- 
ta  Religiofas, 8c  naõ  podem  fer  mais.  6a 

5 O' quinto  moftcirohe  dc  Francifcanas  Capa 

chas  com  titulo  dc  Sanda  Martha , &:  tem 
oitenta  Religiofas.  go 

6 O fexto  mofteiro  he  de  Francifcanas  com  ti 

tulo  de  Sanda  Anna , òc  tcmnouenta  frei- 
ras 8c  vinte  feruidoras.  no 

7 Q feptimo  mofteiro  he  dc  Francifcanas  cõ 

titulo 
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titulo  dcnoffa  Senhora  da  Efpecança , & tê 
oitenta  Religiofas.  80 

8 Oodauo  Mofteiro  hcdeRcIigiofasIngle* 
fas,  cõ  titulo  de  Sanda  Briíida,  & tem  qua- 
renta quatro  Religiofas  , às  quaes  da  el 
Rey  cada  dia  dous  mil  reis  pera  fua  íuftenta- 
^a5.  44 

p O nono  mofteiro  he  de  Religiofas  Carmeli- 
tas defcalças  com  titulo  de  fando  Alberto, 
5c  tera  vinte  6c  húa  Religiofas.  z i 

10  O decimo  mofteiro  hc  de  Fraraeagascom  : 
titulo  de  noffa  Senhora  da  quietaçaõ  ,&:te  ' 
vinte  & finco  freiras,  que  cl  Rey  prouee , 6c  j 
fuftenta. 

11  O vndecimo  mofteiro  he  de  Religiofas  A- 1 

guílinhas  com  titulo  de  Sanda  Monica  , &:  1 
tem  fefenta  6c  cinco , 6c  com  feruidoras  oi-  | 
tenta.  80  | 

O duodécimo  mofteiro  he  de  Dominica-  ! 
nas  com  titôlo  do  Saluador  , 6c  tem  oitenta 
Religiofas  6c  vinte  6c  Icte  nouiças,  â:' ferui- 
doras. 107 

1 3 O decimo  tertio  mofteiro  he  da  mcfma  or- 

dem com  titulo  de  noíla  Senhora  da  Rofa, 
& rem  cento  6c  trinta  molheres,  entre  frei- 
ras, & feruidoras.  130* 

14  O decimo  quarto  mofteiro  hc  da  mefma  or 

dê  cõ  titulo  do  fandifsimo  Sacramento,  6c 
té  trinta  6c  finco  Religiofas.  5^ 
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o decimo  quinto  mofteiro  hc  da  ordem  dc 
Sanftiago , com  titulo  de  Sandos  o nono, 
por  refpekodos  Sandos  Maj-tytes  Verilsi-. 
mo, Máximo, Sc  lulia : & faõ  v^nte  Rcligio- 
fas.  zo 

Hl*  Eftes  Sandos  foraõ  naturaes  defta  Cida 
de,&  nella  martyrizados,  cujos  corpos  mãdou 
trc§ladar  pera  aquelle  lugar  cl  Rey  Dom  loaõ 
o fegundo,  como  mais  decente , que  o cm  que 
até  aquelle  tempo  auiaõ  cftado^  que  heoude 
chamaò  Sandos  o velho* 

i6  O decimo  fexeo  mofteiro  he  da  ordem  de 
Saõ  Bento  , que  agora  comfua  Comenda- 
deira  cftà  no  couto  dc  SaõMarhcos  (dc  que 
‘ he  morgado  o Conde  deMonfandojré  que 
fe  faça  o morteiro  que  a Infanta  Dona  AÍa- 
lia  filha d^cl  Rey  Dom  Manoel  manda  cm 
feu  teftamenro  que  íe  faça , & tem  vinte  &c 
f finco  Religiofas  por  cõta  da  Infanta  Sc  qua- 
tro mil  cruzados  de  juro , a fora  as  que  en- 
rraõ  com  dote*  2^ 

O decimo  feptimo  morteiro  hede  Francif- 
canas  com  titulo  do  Caluario , 8c  tem  vinte 
Sc  cinco  Rcligiolas  com  itaiuro  de  naõ  terc 
mais.  2^ 

i8  Ha  mais  no  limite,  Sc  quafi  no  a^rrabafdc  de 
Lisboa  o grande  Morteiro  de  Odiuellasda 
ordem  de  Saõ  Bernardo^onde  ha  quafi  feif- 

centas 
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ccnras  molhercs  entre  freiras, &:  feruidoras^ 
do  qual  fe  podem  dizer, ô.:  efereuer  mais  grã 
dezas  , do  que  a breuidade  defta  obra  pe- 
de. <^00 

^ Ha  mais  no  Caftcllo  defta  Cidade  hum  re 
f colhimento  de  moças  orfaãs,  nobres,  filhas 
de  criados  d^el  Rcy,  ondeeftaõ  trinta  moças 
orfaãs  com  fua  Rcgentc,&:  Vigaira,  entraõ 
nellc  por  ordem  da  menza  da  confciencia  , pe- 
ra fuftentaçaõ  das  quaes  dà  fua  Mageftade  to- 
do o neccifario.  Viucm  todas  emcómunidade 
tendo  feu  Choro,  em  que  rezaô  oofficiodiui- 
no,6£  entoaõ  fua  Mifta^ôe  dcfte  recolhimento 
vaõ  pera  a índia  por  ordem  de  fua  Mageftade, 

& da  fua  menza  da  confciencia  com  informa- 
çaô  do  Prouedor  do  mefmo  recolhimento,  cõ 
a qual  entraõ  também  nelle,(ô^  agora  beoBif 
pode  Septa  Dom Hicronymode Gouuea)pe- 
ra  calarem, ou  pera  ferem  Religiolas. 

^ Ha  mais  juntoa  Sando  Ancanio  hum  re- 
colhimento de  moças  donzellas,  ôc  orfaãs , dc 
que  he  adminiftrador  a Mifericordia,&:  lhes  dà 
por  thefoureiroem  cada  hum  anno  hum  fidal- 
go velho,  de  confiança  com  feu  efcriuaõ  da 
mefma  forte.  Ha  nefte  recolhimento  treze  or- 
faãs em  quanto  naõ  ha  renda  pera  mais , ôc  fe 
lhes  dà  todo  o ncccflàrio  pera  fua  fuftentaçaõ^ 

& naõ  eftaõ  aqui  mais  que  quatro  annos,dcn, 
tro  dos  quaes  as  cafaõ  , dandolhes  os  melhoras 
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dotes, qiic  a menza  tem  pera  dotar,  quefaõ  de 
fefenta  mil  reis  a cada  liüa,  E he  tal  cfte  recolhi- 
mento, que  auendo  de  Ic  i r pera  fora  alguns  ho 
mens  nobres, Ôc:  fidalgos^^dciraõ  nelle  fuas  mo- 
Iheres  porporcioniílas , dando  ao  menos  vinte 
finco  mil  reis  cm  cada  hum  anuo  pera  fua  fu 
ftentaçaõ  , auendo  primeiro  licença  da  menza 
da  Mifericordia,  aqualclladà  a poucos , ôccò 
mny  grandes  exames  5 os  quacs  fazem  da  mcf- 
ma  maneira  na  pcíToa,  que  quer  fallar  com  al- 
gCia,  das  que  ncfte  recolhimento  cftaò,  porque 
naô  podendo  fallar  fem  licença  da  menza  lha 
daõ  por  cfcrito,<5e  por  vezes  limitadas,  exami- 
nada primeiro  a peflba  , &:  cauías  pera  pedir  a 
tal  licença . Ha  ncfte  recolhimento  de  ordiná- 
rio fetentamolheresj  tem  fua  Regente,  Vigai- 
ra,£c  porreira. 

Hf  Ha  mais  outro  recolhimento  junto  ao  Mo 
fteiro  do  Saluador  de  mininas  orfaãs,&  defem 
paradas,  ondefe  criaõ  té  idade  de  poderem  ca- 
íar,ou  as  porem  cm  cafas  de  ícnhoras,cuio  ad- 
miniftrador  hc  o Prouedor  d^Alfandcga  cem 
doze  írmaós,cada  hum  de  feu  Tribuna!,  ôí  té 
de  renda  pera  fua  fuftenraçaõ  , que  lhes  deixou 
o Inftituidor  duzentos  trinta  «í^fiiiComil 
reis , afora  outras  címolas , que  cm  particular 
lhes  fazem, íaocm  numero  doze, entrãaqui 
de  idade  de  fctc  pera  oito  annos,&:  as  que  cftaõ 
mais  anifcadAs  a fe  perderem- 
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O vitimo  recolhimento  he  o a quecha- 
mao  cafa  pia,  onde  fc  recolhem  algCias  molhe- 
res  moças, (5c  bem  parecidas, que  fendo  erradas 
fc  querem  recolher, 8e  feruir  aDcos,ôc  nenhua 
he  admlttida  a cite  recolhimento  fem  primeiro 
fazer  periçaõ  ao  Prouedor,&  Irmaõs,  que  em 
cada  hum  anno  fe  elegem  por  votos,  ôc  faõ  tre 
zeem  numero,  6c  todos  nobres , os  quacs  faõ 
âdminiftradoresdeftacafa  , & tem  cuidado  dq 
lhes  dar,  6c  adminiftrar  em  abundancia  tudo  o 
que  lhes  he  neceíTariOjSc  o melhor  pera  fua  fu- 
ftentaçaõ  , oqueelles  fazem  com  muy  grande 
zelo,  6c  dcuaçaõ,ôc  como  faõ  doze  repartem 
o anno  entre  íi,  noferuiço,  &:  compra  do  ne- 
celTario  ao  mantimento  quotidiano  deftas  mo 
Iheres,  feruindocada  hum  feu  mez, conforme  a 
difpoíiçaõ  dc  feu  compromiflb . E fua  cleiçaõ 
fe  faz  ncila  forma.  Afsiftem  cm hüa  menza  o 
ProLicdor  do  annoprefente  com  o efcnuaõ,&: 
hum  Rcligiofo  de  qualquer  das  Religiões , das 
quacs  faõ  chamados  os  Prelados  pera  afsiftire 
neftaelciçaõ,  Sc  delles  cfcolhe  amciizahum 
pera  que  aísifta  com  o Prouedor,  6C  efcriuaõ  a 
tomar  os  votos  ^ 6c  dcípois  dc  todos  afsi  Prela- 
dos , como  Irmaõs  votarem  , votaõ  cítes  tres, 
fendo  o derradeiro  o Prouedor  prefente , 6c  ao 
fim  numéraõ  osvotos,&  fazem  hüapautados 
que  leiiàraõ  mais  v"otos,afsi  pera  Prouedor, co 
mo  pera  efcriuaõ  , & thefoureiro , que  faõ  os 


pri- 
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primeiros  que  fe  clcgcm , & defpois  mais  dez 
Irmaõs;  &com  apauta  feita  fevaô  eftes  tres 
receptores  dos  votos  à menza  da  Irmandade, 
dcclaraõ  os  que  eftaõ  eleitos  fem  declara- 
rem o numero  dos  votos ; dc  cerrada  a pauta  a 
IciiaôaclRey,  cuja  a cafa  he,  ôcelle manda 
chamar  o Prouedor  denouoeleito,ô^  aos  mais 
Irmaõs,  6^  lhes  encarrega  o cargo  pera  que  fo- 
raõ  eleitos , & com  eíle  mandato  vaõ  todos  á 
menza , Sc,  tomaõ  juramento  da  maõ  do  Pro- 
uedor  prefente,  & mais  Irmaõs,  que  té  eíta  fo- 
lemnidadeferuiraõ.  Eftaõ  nefte  recolhimento 
trinta  molheres,ô^  às  vezes  mais  5 Sc  dalhes  fua 
Mageftade  de  efmola  treze  moyos  de  trigo  de 
renda  em  cada  hum  anno  , Sc  íétenta  mil  reis 
cm  dinheiro.  O mais  quenefta  Cafafegafta  fc 
tira  de  efmolas  geraes  , Sc  particulares  do  Pro- 
uedor,  Sc  Irmaõs  da  menza.  Viuem  eftas  mo- 
Iheres  cm  cõmum  , Sc  entoaõ  a MiíTa  a modo 
de  Capuchas  todos  os  Domingos,  Sc  dias  San- 
aos,nos  quacs  tem  fermoês,que  os  Mo- 
fteiros  lhes  raandaõ  fazer  de  sraca 
à petiçaõ  do  Prouedor , 

Sc  Irmaõs  da 
menza. 
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Das  Fortaleza,  Armazéns  armas y que  um 
ejta  Cidade,  da  Ribeira  das  Naos,  dr 
Paçfis  Reais. 

DEfpois  de  no  Capitulo  acima  fc  auer 
reatado  das  fortalezas  fpirimais,&:  co 
mo  taõ  principais,  com  que  efta  nobi 
lifsima  Cidade  fe  defende, afsi  de  inimigos  cor- 
porais, comofpirituais,  quefaõ  os  Mofteiros, 
ec  do  numero  dos  Toldados, que  Deos  tem  ncl- 
les  de  prefidio,  quefaõ  os  Religiofos,  6c  Reli- 
giofas,  & dos  que  imitaõ  fuas  fandas  vidas,  & 
cuftumcs^  feguefe  agora  tratar  das  fortalezas, 
armas, ôc  foldados  da  milícia  corporal.  E pofto 
que  a principal  fortaleza  das  terras  habitadas 
de  Portugueíes  íeja  fciis  fortes  peitos  .robuftos 
braços, 6c  inuêciucis  ânimos, com  tudo, como 
os  inimigos  cometem  fempre  com  força d^ar- 
nias  , he  neceíTario  que  com  outra  força  fe  lhes 
desfaça  a fua,&  pera  que  nos  naõ  tomem  defa- 
percebidos,  & fem  tempo  de  nos  valermos  de 
armas  iguaes  às  fuas,  tem  cila  Cidade  d‘aqui  te 
Cafcaesfquecftàem  diílancia  de  finco  Icgoas, 
6c  ha  alguns  firios, cm  que  com  facilidade  pode 
os  inimigos  deíêbarcar,  ou  recolher  Ibas  ai  ma- 
das)feis  fortalezas, afsi  peralhes  impedirê  adefê 
barcaçaõ,  como  pera  Ihcscítqruai  ê a entrada. 

” K Apri- 
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A primeira  he  a miiyviftofa,8í  forte  tor- 
re dc  Be!cm  plantada  no  meo  do  Rio  com  mui 
tã,  miiy  forte,  & gioífa  artcl liaria  , a qual  com 
outra  , que  eftà  defronte  á parte  do  meo  dia  , a 
que  chamâõ  a tone  velha, íiruada  cm  terra  fir- 
me, guardaõ  a entrada,  & fahida  da  Cidade, de 
modo  que  naõ  entra, nem  fae  nao  algCia  fem  li' 
cença  ôc  regiftro,  como  adiãteíedira, fazendo 
omefmo  a grande, & muy  furte  fortaleza,  acô 
panliada  , & cercada  de  fortifsimos  baluartes, 
com  muy  groílas  peças  deartclharia,  chamada 
Saõ  luliaõ  , fituada  cm  terra  firme  no  fim  do 
Tejo  , onde  perdendo  elle  o nome  , começa  o 
mar  Occcano,tres  Icgoas  abaixo  da  cidade,  ou 
da  porca  do  mar,ondc  fe  embarcaô.  Eftà  nefta 
fortaleza  hum  forte  prefidio  de  quatrocentos 
foldados  , mais  de  fetenta  peças  d^artelharia 
toda  muy  groffd , ficandolhe  de  fronte  no  me- 
yo  do  mar  outra  fortaleza,  a que  chamaõ  a ca- 
beça leca,mais  forte  que  a dc  Bclcm,íendoo  ef- 
t a muito  pello  fuio,  cm  que  cftà.  Mais  adiante 
pouco  mais  de  Icgoa  efià  a fortaleza,  a que  cha 
maõ  ck  Sando  Antonio.por  cftar  perto  de  hú 
Mofteiro  de  Francifcanos  recoledos  com  titii 
lo  do  nicfmo  Sando . A vitima  fortaleza  efià 
em  Gafeaesbem  artilhada,  & prouida  dc  codas 
as  munições , 8c  hc  dc  muita  importância  pera 
fegurança  d^aquclU  Villa. 

Tcmel  Reyem  Lisboa  dous  Paços, hum 
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no  Caftello , & outro  junto  ao  Rio  , Sc  ncftc, 
que  naõ  hc  muy  fomptuofo , nem  grande  euf- 
tuma  a morar  quando  vem  a efta  Cidade  pella 
vizinhança  do  Rio , coja  vifta  he  muy  delcíto- 
fa : daqui  pode  com  ília  Real  prcíença  dar 

mayor  expcdiencia  a tudo , ficandolhe  a vifta 
fobre  húa  praça,  aqucchamaõ  Ribeira  das 
naos , onde  fc  fazem  , & concerraõ  muitas  , 3c 
muy  grandes  naos  pera  a nauegaçaõ  da  India^ 
& pcllo  que  cada  húa  eufta  pode  íer  concheci- 
da  ÍLia  grandeza  de  quem  as  naõ  tem  vifto,  por 
que  porta  hüa  dertas  naos.à  vclla  com  íuas  en- 
xárcias,& anchuras,  & mantimentos  p,era  a gc 
te  do  mar, curta  cincoenta  & hum  contos,  que 
faõ  cento  & vintccinco  mil  cruzados,  a forá  os 
mantimentos  dos  Toldados , Sc  naõ  hc  muito, 
porque  cada  hüa  delias  Icua  fòde  cnxarcia , Sc 
pregaria  mais  de  mil  quintaes,  que  vem  a fazee 
mais  de  quatro  mil  arrobas . A vifta  dcfte  mef- 
mo  Paço  Te  fazem  rodas  as  armadas  peca  todas 
as  coiK]uiftas,pela  grande  comodidade  do  Rio 
que  tem,  pera  nellefe  fazerem  muitas,  Sc  muy 
grofas,  afsi  por  fua  grandeza  ( da  qual  fica  dito 
açima  cm  o primeiro  Tratado  Capitoio  tercei 
ro  ) porque  em  nenhum  dos  famofos  Rios  do 
mundo,  como  Taõ  o Killo  na  África, o Ganges 
na  Afiado  Danúbio  na  Europa  , fc  achara  que 
por  clles  porta  entrar  fraucamente  hüa  Nao  de 

mil  toneladas  de  carga,  Sc  de  mais  fc  de  mais  as 
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ouueircm  carregado  pondo  o goroupes  cm  ter- 
ra,como  pclla  grande  quantidade  de  foucreiros 
ÒL  pinheiros  que  ha  por  cfpaço  de  vinte  ôc  cin- 
quo  Icgoas  de  comprido  &:  rres  de  largo  tudo  a 
vifta  do  Rio,  feruindo  os  foucreiros  pera  as  ca- 
uernas,  &:  os  pinheiros  pera  as  taboas  dos  coi- 
tados , pera  as  mais  obras  interiores  dos  na- 
uios. 

^ E decedo  a tratar  em  particular  de  algüas 
armadas  que  cm  nolTo  tempo  fe  fizeraõ  depois 
' da  em  que  cl  Rcy  Dom  ScbaftiaõpaíTou  aAfri- 
ca  jiaqualforaõ  mil  &C  tantas  vellas. Tomando 
elRcy  Dom  Phclippe  primeiro  defte  nomeerrí 
Portuga!, poíTc  do  Reino,  Sc  andando  hum  ca- 
pitaô  Francês  chamado  Phelippe  Stros , com 
hiia  grande  armada  na  altura  das  ilhas , E que- 
rendo fua  Magcftade  obuiar  os  males  que  os 
Franccfcspodiam  fazer  na  frota  das  índias , de 
nos  nauios  da  conquifta  de  Portugal : fem  em- 
bargo que  auia  mandado  apreftar  em  Cadis  dz 
Saô  Lucar  húa  groíTa  armada  pera  que  folVe 
bufear  aos  Francefes , vendo  ( como  prudente 
que  era)  que  qualquer  dilaçaõ  podia  íermuy 
damnofa,&:  que  poderia  o Franees  ir  cobrando 
mais  forças  de  naos  ôc  gente  de  guerra , &c  afsi 
ficaria  mais  difficultofa  a vidoria,6c  trabalha- 
da a peleja,  ôc  que  a armada  de  Cadis  naõ  pode 
ria  fahir  com  a preça  que  clle  entendia  ter  ne- 
ccílario , mãdou  que  fe  fi  zeifc  nelte  Rio  outra, 

a qual 
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a qivii  fc  fcz  Ôi  aprcftou  em  vipite  Sc  dous  dias^ 
Ô6  uc  v'iute  dC  íbtc  vcllas  groças  , cm  que  foraõ 
íniutos  CauakiLOs  Calteihanos  6c  Porrngue- 
zes , dc  o iVLirqucs  de  íanta  Cruz  por  General, 
E partindo  daqui  cm  vinte  6c  dòus  dias  de  lu- 
j lho  de  mil  ôc  quinhentos  6c  oitenta  6c,  hum  foi 
de  tanto  peoucito  , que  cncontrandole  com  os 
Franedesos  desbaratou,  6c  com  mortes  de 
I muitos  6C  muitos  nauios  metidos  no  fundo,  6C 
I outros  muitos  queimados  , fugindo  os  quepo* 
j deraó/e  tornou  viclorioro,ôc  entrou  neílc  rio 
i aos  vinte  6c  noue  dias  do  mes  dc  Setembro  do 
I melmo  anno,  defpois  de  auer  pofto  em  faluo  a 
frota  dc  índias  trazendo  conligo  hüa  Nao  da 
índia  dc  Portugal  arribada , a qual  fe  chamaua 
Sandia  Maria  , 6c  afsi  fe  efeufou  de  fahir  a ar- 
mada de  Cadis. 

Depois  defta  armada  mandou  fua  Mage- 
ftade  fazer  outra, cm  a qual  foraò  cento  6c  fetc 
vellas  com  dez  mil  homens  de  peleja, ôc  o Mar 
ques  dc  íanda  Crus  por  general,  çue  leuou  cò 
figo  algüas  bandeiras  dc  Porrugueles  pello  va- 
lor que  neilcs  auia  viíio  na  batalha  naual  cm 
quedesbatatoii  a PhelippcStros.Entr^iramne- 
ác  numero  dc  cento  6:  fete  vellas  com  que  o 
Marques  de  Sandia  Cruz  partlo  deita  Cidade 
6c  poi  to, doze  Gales, ôz  duas  Galeaças,  6c  com 
cíia  armada  & gente  ganhou  a ilha  terceira  que 
naqaciie  tempo  cftaua  rebelada  contra  fua  Ma 
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geílade,&:  com  hQ  forte prefidio  degentc  Por 
tugueza  d>c  Francefa^alcm  dos  naturacs  da  mef 
ma  Ilha  , entrando  nclla  cni  vinte  & feis  de  lu- 
Iho  que  he  dia  de  Sanda  Anna  do  anno  de  mil 
dc  quinhentos  oitenta  6c  rres,  auendo  parti- 
do defte  porto  húa  fcfta  feira  dia  de  Saõ  loaõ 
Baptifta. 

^ PalTados  cinquo  annos  que  foi  no  de  mil 
& quinhentos  6c  oitenta  6c  oito^vedo  fua  Ma- 
geílade  a grande  comodidade,  6c  facilidade  cõ 
que  nefle  porto  6c  Rio  fe  podem  fazer  ajuntar 
grandes  Sc  gcoças  armadas , determinando  fa- 
zer hãa  com  a qual  conquiftalic  o Rcinp  dc  In 
glaterra,  a mandou  ajuntar  aqui  para  detlc  por- 
to partir  como  partio  cm  trinta  dias  do  mesde 
Mayo,  fendo  em  numero  o,vcilas» 

Galco  es  6c  naos  groças  refenta  6c  cincor.  6^ 

Vrcas  detrezentas  ateíctcçentas  toneladas 
vintccinco.  25 

Pataxos  de  fetenta  ate  cem  toneladas  deze- 
noue.  ip 

Zauras  6c  Galeões  de  Portugal  treze , entre 
üsquaesfoyoGaleaõ  Saõ  Martinhoem 
que  foi  o Duque  de  Medina  que  era  Ge- 
neral, Ôclcuauamil  homens  de  peleja.  ‘ 
OGaleaõ  Saõ  loaÕ  que  foi  por  Almi- 
rante dc  toda  a Armada  , 8c  Icuaua  oito- 
centos foldados.O  forte  Galeaõ  Saõ  Ma 
theos  que  leuaua  fetecentos  foldados.  1 3 

Ga- 
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Galcaçâs  quatro.  4 

Gales  quatro.  4 

Carauellas  grandes  pera  feruiço  da  Arma- 
da, dez.  IO 

Faluas  armadas  dez  cõ  fds  marinheros  cada 
liüa.  10 

^ Lciiaua  cfta  armada  duas  mil  íc  quatro 
centas  trinta  peças  de  artelheria  , afaber, 
mil  6c  quatrocentas  6c  nouenta  8c  fere  peças  de 
bronze,  6c  nouceentas  6c  trinta  6c  quatro  de 
ferro  coado. 

% Pera  cfta  artilharia  fe  leiiauam  cento  & 
treze  mil  6c  fctcccntos  6c  nouenta  pilouros, 
cõ  cinco  mil  6c  cento  6c  fetenta  6c  cinco  quin- 
I tais  de  pokiora  pera  a arcelharia  ôcarcabiizaria: 
mil  6c  duzentos  cincoenta  6c  oito  quintais  de 
chumbo  pera  pilouros  de  arcabuzaria,  cõ  mais 
mil  6c  cento  & cincoenta  &hã  quintais  de  mur 
raõ  para  a arcabuzaria. 

J gente  qtte  foi  nefla  armada  he  a Jeguinte* 

Soldados  Caftelhanos  dezefeis  mil  8c  noue 
centos  6c  fefenta  6c  tres.  Soldados  Portu- 
guezcs,dous  mil.  Auenrurciros,cento  Sc  vinte 
quatro.  Gente  do  mar  oito  mil  6c  cincoenta  dc 
hü.  Criados  dos  vcnturciros  quatro  centos  6c 
fefenta  6c  cinco. Entretenidos  duzentos  6c  trin 
ta  & oito.  Criados  feus  cento  8c  fefenra  6c  tres. 
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Gente  de  artelltaria  cento  5c  fcfenta  & fetc.  Do 
Hofpitâl , oitenta  5c  cinco.  Rcligiofos  dc  todas 
as  ocdcns,  cento  5c  oitenta  Caualciros  da  Caía 
do  Duque, vinte  dousiem  as  Gales  5c  Gaica- 
çasjdous  mil  & oitenta  5c  oito  afora  oficiais  da 
fazenda  5c  miniftros  da  ju(liça,ô<:  no  fim  a gé- 
tc  a que  fe  daua  reçaõ  eraõ  trinta  mil  fcifcentos 
nouciua  5c  tres. 

Qs  mí^númcntos  de  que  fe  froueo  eHa  armadíí 
parx/eis  mefes  fados  Jeguintes. 

CEnto  & dez  mil  quintais  de  bifccuto,  ca-  j 
torze  mil  5c  cento  5c  feícnta  pipas  de  vi-  | 
nho.  Seis  mil  quintais  dc  toucinho,  trcsmiid<:  i 
quatrocentos  Ôc  trinta  5c  tres  quintais  dc  quei- 
jo, oito  mil  quintais  de  todo  o gcncrodepef- 
cado,  tres  mil  quintais  dearros , íeis  mii  5c  tre- 
centos  Ôc  vinte  quintais  de  fauas  Sc  graòs , on- 
ze  mil  Sc  trezentos  5c  nouenta  6c  oito  cânta- 
ros de  azeite,  vinte  6c  tres  mil  5c  oito  centos  5c 
fefenta  cantaros  dc  vinagre , onze  mil,  6c  oito 
centas  6c  íetenta  pipas  de  agoa.  * 

^ E nem  com  cfta  armada  auer  fido  a maior 
8c  mais  forte  que  fc  vio  depois  daqueila  com 
que  Anibal  paíTou  a Itaíia , nem  o grande  nu- 
mero dc  gête  que  nefia  6c  cm  outras  occafioês 
fe  ajuntou  nefta  Cidade  , fez  paicccr  auer  nUiS 
gente  nella,nem  os  mantimentos  crcccram  no 
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preço  ordinário,  nem  falcaraõ  homens  do  mar 
nem  Carpinteiros , nem  Calafates  pera  toda 
cila, 8c  pera  cineo  Níaos  que  naqueíle  anno  fo- 
raõ  pera  a Índia , ÔC  para  os  nauios  de  todas  as 
mais  Conquiftas>quc  faõ  mais  de  outros  cento 
& cineoéta  os  que  todos  os  annos  partem  dei- 
te portoíalem  dos  que  neiie  entraõ  todos  os  an 
nos  de  todo  leuante , 6c  de  todos  os  eílados  do 
Norte  carregados  de  varias  mercadorias , com 
as  quais  le  faz  tam  grande  o trato  deíla  Cidade, 
que(fendo  o maior  de  todos  os  de  Euro|)â)auc 
do  ngora  mui  grade  quebra  na  praça  delia  por 
refpeico  dos  muitos  coflarios  ôc  piratas  que  ha 
çm  o marhe  indaa  maior  que  ha  namefma  Eu 
ropa,auendo  fido  taõ  grande  cm  outro  tempo 
que  me  affirmaraô  homens  de  negotio  que  íu- 
bio  a mais  decincoenta  milhoins  douro. 

^ Pclloque  pode  fua  Magetlade  ver  como 
fe  aja  de  cftimar  hüa  Cidade  cm  a qual  ha  tani 
.grande  comodo  como  fica  dito, pera  dclla  fahi- 
rem  a feu  feriiiço  muiras  8c  muy  groças  arma- 
das , com  as  quais  fendo  fenhor  do  mar,  o (era 
tarr.bemdetodoomundo.  A fsi  o entendeu  o 
E mperad  o r Carlos  q uinco  feu  au  o q n a i ;d  o (ve- 
do o focorro  dc  Ponugal  que  lhe  foi  para  a to- 
mada de  Tuncz)diílc,rc  cu  fora  Rei  dc  Lisboa 
cu  o fora  cm  pouco  tempo  dc  todo  o mu  ndo. 

^ Tem  mais  junto  a cfta  Ribeira.,  8^  dentro 
cm  feu  Paçoos  armazéns  das  armas , prcuidos 
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de  grande  quantidade  de  peças  de  artclharia, 
das  quais  auia  duas  mil  &:  quinhentas  nos  ar- 
mazês  defobexcelêtc  cõ  tres  falias  darmas, on- 
de ha  infinito  numero  de  coçolctes , que  lhe 
fcrucm,afsi  de  grandeza^como  de  fortaleza  cõ 
tra  os  inimigos,com  outra  muy  grande  multi- 
dão de  piques , lanças,  arcabuzes,  moíquetes, 
efaicrilhoes , dc  outros  inftrumentos  de  guer- 
ra , pcllo  que  vendo  a Mageftade  d'el  Rcy  D o 
Philippe  primeiro  dcfte  nome  cm  Portugal 
( como  prudentirsimo  que  era  ) de  quanta  im- 
portância era  a afsiftcncia  da  peíioa  Real  nefte 
Paço  mandou  fazcr( fora  dellc  no  fim  de  hum 
grande  corredor , quccftaua  feito  ) hum  forte 
de  pedraria  da  melhor , & mais  perfeita  obra, 
afsi  de  fora  , como  de  dentro  , que  fe  fabc  cni 
Europa,  donde  naõ  fò  podeíTe  ver  o que  fe  fa- 
zia,mas  também  lhe  ficafie  feruindo  de  mayor 
rccrcaçaõ, vedo  delle  quaíi  todo  o Rio,ôe  fuas 
embarcações , afsi  da  parte  do  Oriente,  como 
do  Oceidente. 

C A 1>  I T V L d Cty  I N T O. 

freguefus afogos,  ^ , que  ha  em fíf7co 

legoas  aoredor  de  Lisboa  da  parte 
de  terra. 

O Endo  aCidadede  Lisboa  cmfi  a mayor 
^ cm  grandeza, &:  de  mayor  Gommercio,& 
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trato,quc  todas  as  de  Europa, porconfcguin 
te  que  todas  as  do  mundo  per  razaõ  da  grande 
capacidade  de  feu  Rio , tem  outra  coufa  que  a 
engrandece  muito,quc  hc  o grande  numero  de 
villas,  & lugares,  & quafi  infinitas,  riquifsi- 
raas  quintas,  que  a cingem , & ccrcaõ , afsi  da 
parte  da  terra , como  da  banda  dalcm  do  Rio, 
asquacsfe  prouém  delia  cm  todo  o annode 
paõ,  carne,  peixe,  vcftidos,  calçados,  peças  de 
Guro,&:  prata,  6c  de  todas  as  mais  coufas  necef- 
farias  pera  o feruiço , ôc  prouimento  da  cafa, 
fendo  coufa  certa  nraremfe  todos  os  dias,  hum 
por  outro,  do  terreiro,  6c  praça  publica,  onde 
íè  vende  o trigo , mais  de  cento , 6c  fincoenta 
moyosdcpa5,comocm  outra  parte  fe  dira. 
Das  quais  villas,  6c  lugares  auendo  de  fazer  re- 
laçaõ  , farcy  fomente  hum  circulo  de  finco  le- 
goas  cm  redondo, fazendo  de  Lisboa  hum  poii 
to, em  que  ponho  a ponta  de  hum  compaço,  6c 
andando  com  outra  por  linhacircular,  6c  afsi 
farey  fomente  rclaçaõ  das  viilas , lugares,  fre- 
guefias  ^ & mofteiros  que  ha  dentro  dcfte  cir- 
culo , afsi  da  parte  da  terra  , como  da  parte  do 
mar,  naô  efcccucndo  as  quintas,  nem  ermidas, 
que  dentro  defte  circulo  ífe  cõtcm,que  feria  dar 
hvm  numero  quafi  infinito. 

^ A primeiradeftas  villas,  que  fenos  oíFerc- 
cc  pera  auermos  de  tratar  delia , he  a noraucl 
villa  de  Cafcaes , fendo  a vitima  do  mundo  da 
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parte  do  Occidcnte  , na  qual  parece  que  quis  a 
luiiurcza  ajuntar  tudo  o boin,que  ha  do  Oríen 
tetc  a mcfiTía  viila,dandoÍhe  purifsimos>3<:  tc- 
pcradirsimos  ares , de  modo  que  naõ  ha  vera 6, 
tamcalutoG:)  > que  nella  faça  fentir  grande  cal- 
ma pclla  vizinhança  do  mar  Occcano  Atlânti- 
co , que  quafi  a cerca  > & da  frefquifsima  Serra 
de  Sintra, que  com  frefeos,  & brandos  ventos, 
ficandolhe  dá  parte  da  terra,  lhe  eftá  refrefean- 
do  o ar, que  o Sol  com  (eus  rayos  aquenta.  Né 
ha  inuerno  ram  rigurofõ  , que  nella  faça  íenrir 
grande  frio  por  rcfpeito  dos  ventos  Sul,  Sc  No 
roeíle  , que  de  ordinário  naquelle  tempo  ven- 
tâõ,  Sz  de  íl  faõ  mais  brandos  que  o Norte,  Sc 
Nordeíle  do  veraó  . E afsi  he  a mais  çadia  ter- 
ra, qucle  fabeem  Portugal , Sc  cm  que  os  ho- 
mens mais  viuem,d:  mais  faõs,  Sc  donde  de  to 
do  eftà  defterrado  hum  mal , que  a tantos  con- 
fume  a viJa,quehea  malenconia-  Sua  agoahe 
certo  que  quem  a bebe  fara  do  mal  de  pedra, 
por  mais  aanos , que  aja  o tenha  antes  de  a be- 
ber; Sc  a vizinhança  dcíla  Cidade  de  Lisboa  a 
faz  muy  prouida  de  toda  a forte  dc  mantimen- 
tos, Sc  a da^erta  de  Sintra  & Collarcs  de  toda 
a forte  dc  fruitas , afsi  dc  caroço , Sc  piuide,  Sc 
de  efpinho^como  dc  roda  a fruíra  dc  leite,  perdi 
ze5,coelhos,  galinhas,  Sc  frangaõs,  Sc  Icitoês, 
Sc  dc  toda  a mais  caça , que  nas  outras  partes 
ha;  tendo  muico,6z  bom  vinho,  azeire pouco, 
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6c,  cftrcmado  trigo, &:  ceuada,iada  que  pouco. 
Saõ  fcnhores  defta  villa  os  Condes  dc  Monfan 
to,  tem  perto  de  nouecentos  vizinhos,  reparti- 
dos cm  duas  freguefias,  das  quais  a matriz  hc 
com  titulo  da  AlTumpçaõ  de  nofla  Senhora, 
& a fegunck  da  Refurreiçaõ , em  as  quais  ha 
tres  mil  6c  quinhêtas  peíToas. Alem  deitas  duas 
freguefias  tem  eíla  villa  cm  feu  deftrido  outras 
tres,  afabec , a freguefia  de  Alcabedeche , que 
tem  trezentos  & fincoenta  fogos, & mil  ÔC  qui 
nhentas  peíToas.  Saõ  Domingos  da  Rana,  que 
tem  cento  fincoenta  fogos , &:  quinhentas 
peíToas.  Carcauclos,que  tem  cento, quaren- 
ta fogos , ÔC  quatrocentas  peíToas . Tem  mais 
tres  nioíleiroSjhum  na  villa  dc  Capuchos  Car- 
nielitanos,que  tem  trinta  Religiofos,  outro  al- 
gum tanto  apartado  da  viila  de  Francifeanos  re 
coledoscom  titulo  de  Sando  Antonio  , que 
tem  dezoito  Religiofos.  O terceiro  eílà  mea 
legoa  afiftado  da  villa  , que  hc  o frcfquifsimo 
Mofteirode  Pcnaloriga  de  Religiofos  da  Orde 
de  Saõ  Hicronymo,  que  tem  vinte  6c  finco  Rc 
ligiofos . Tem  mais  vinte  &duas  Ermidas  de 
muita  dcuaçaõ  , ôc  romagem  5 6c  dcítas  ha  em 
todo  cíle  circulo  dc  finco  legoas  muy  grande 
numero , como  o poderá  entender  quem  fou- 
ber  que  fò  neíla  villa , fendo  tam  pequena , ha 
vinte  duas. 

^ Daqui  a duas  legoas  pera  a parte  do  Nor- 
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te  cftà  Collaics  villa  frefquifsima,  Sc  abundan- 
tifsima  detodoogencro  de  fruitas,  tanto, 
que  quaíi  todo  o anno  fc  proué  Lisboa',  Sc  ou- 
tras terras  de  fuas  fruitas,  cujaíiza  importa  ha 
anno  por  outro  hü  conto  de  reis,  que  faõ  dous 
mil o<:  quinhentos  cruzados.  E naõ  parecerá 
ifto  muito  3 quem  íouberde  certo  que  o anno 
de  mil  & quinhentos  ô<:dezefcte  naõ  aucndo 
cereja,  nem  fidra,  nem  limaõ,  de  que  efta  villa 
he  fcTtiliísima , entràraõ  em  Lisboa  fòdcfta 
villa , & dc  Sintra  onze  mil  feifcentas  SC  trinta 
Sc  fere  cargas  dc  fruita  por  terra  , naõ  fallando 
cm  muifas  cargas, que  cm  Cafcacs  fe  gaftaõ,  Sc 
embarcaõ  nos  dous  barcos  de  carreira,  quç  te, 
Sç  com  que  fc  proué  duas  vezes  na  femâna  dc 
Lisboa  de  trigo , Sc  dc  todo  o mais  ucccflario. 
Tem  eíla  villa  hüa  fò  freguefia,  em  que  ha  cen 
to  8c  oitenta  fogos, ôc  peíToas  oitocêtas  Sc  dez. 
TemhummofteiroCarmelitano,  em  qüeha 
treze  Religioíbs. 

^ Daqui  a hüa  legoa  pera  a pc^rte  do  Orien- 
te eftá  a muy  antiga  , ôc  nomeada  villa  de  Sin- 
tra, que  he  das  Raynhas  de  Portugal,  a qual  té 
em  feu  diftrido  fcis  Priorados  muy  grandes, ôz 
rendozos.  O primeiro  hc  o da  mefma  Villa  cõ 
titulodc  Saõ  Martinho  , Sc  tem  trezentos  Sc 
oitenta  Sc  leis  fogos, & mil  trezentas  oitenta  8c 
noue  peílbas . O ícgimdo  he  o Priorado  de 
Sanéla  Maria,  que  tem  noueiita  Sc  hum  fogos 
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duzentas,  &:  nòuentaôc  feis  peífòas.  O ter- 
ceiro he  aV igairaria  de  Saõ  Miguel, a quai  náo 
tem  rn  iis  de  quarenta  fogos,ôz  oitenta  pelToas, 
Ôí  com  fer  tam  pequena  , tem  mil  cruzados  dc. 
renda.  O quarto  hc  a Vigairariade  Saõ  Pedro, 
que  tem  cenro  & fetenra  fogos ^ 6c  feifeentas  òc 
trinta  pcffoas.  O quinto  he  o Priorado  de  Ter- 
rugem , que  tem  cento  &:  fincoenta  fogos , 6c 
quinhentas  6c  fcfentapeíToas.  O fexto  hc  oprio 
rado  da  Igreja  noua,  que  tem  cenro  6c  nouen- 
ta  6c  íeis  fogos, ôc  fetcccntas  6c  nouenra  8c  fin- 
co peffoas.  Tem  mais  cm  feu  termo  as  frCguc- 
fias  feguintes , que  faõ  annexas  a cftes  Priora* 
dos.  A primeira  Saõ  loaõ  das  lampas, que  tem 
duzentos  8c  nouenta  6c  oito  fogos , 8c  mil  6c 
cento  8c  dez  pcíToas.  A fegunda  nofla  Senho- 
ra do  porto, que  tem  fetenra  fogos, 6c  duzetas, 
8c  trinta  peflbas.  A terceira  Montclauar,  que 
tem  duzentos  6c  quarenta  fogos , 6c  feifeentas 
8c  oitenta  peíToas.  A quarta  a freguefi u dc  Ai- 
cainça , que  tem  nouenta  fogos  > ôc  trezentas 
pcíToas.  A quinta  o Almargcm  do  Difpo  , que 
tem  trezentos  ôc  trinta  fogos , & mil  cento  6c 
vinte  peffòas.  A fcxtahe  a freguefia  dc  Rio  de 
Mouco , que  tem  cento  6c  fetenta  6c  cinco  fo- 
gos,6c  quinhentas  8c  oiteta  peílbas.  Tem  mais 
tres  Mofteiros : o primeiro,  8c  mais  chegado  à 
villa  , hc  o Mofteiro  da  Sandilsima  T rindade, 
o qual  tem  dez  Rchgiofos  . O fegundo  liede 
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Rdigiofos  da  Ordem dc  Saõ  Hicronymo, cha- 
mado noffa  Senhora  da  Pena,  ficuado  todo 
quaíi  fobre  hum  penedo  no  principio  da  Serra, 
& tem  ^inte  Religiolos.  O terceiro , que  hc  de 
Francifcanos  Capuchos,  eftà  quafi  no  fim  da 
mcfma  Serra  , Ôc  dellcfeaffirma  fero  mais  pc 
queno  cm  fitio,mais  pobrc,&  mais  afpero  que 
todos  os  do  mundojgc  fendocfte,daõfe alguns 
ReligiofüS  por  defconfolados  por  lhes  naõ  da- 
rem feus  Prelados  licença  pera  ferem  morado- 
res daquella  cala  onde  ha  dez  Religiofos. 

^ Da  mcfma  Vilia  de  Sintra  a duas  legoas 
pera  a parte  do  Leuanre  eftà  a Vilia  de  Chilei- 
ros,qac  tem  húa  frcgiiefia,naqual  ha  fogos  no 
uenta  ôc  finco  , ôc  duzentas  & fetenta  ôc  nouc 
peiíoas.  E da  mefma  V illa  de  Sintra,  a duas  le- 
goas ôc  mea  pera  o Lcuanrc,cftà  afamofa  Vil- 
ia de  Mafora,que  çl  Rey  Dom  Afonço Henri- 
ques tomou  aos  Al  ouros  com  ofeu  Caftcllo, 
primeiro  que  ínes  tomafie  a Vilia , & Caftello 
de  Sintra, òetern  duas  freguefias,  hüa  na  Vilia, 
que  tem  duzentos  fogos  > Sc  quinhentas  ôc  fin- 
coenra  peíToas.  A fegunda  n^o  termo , com  ti- 
tulo, ôc  inuocaçaô  dc  Sando  Ifidoro  , ôc  tem 
cento  & fincoenta  fogos,  Êefeifeentas  & feten 
ta  pelfoas. 

Daqui  fc  vay  feguindo  o circulo  tc  a vil- 
ia da  Rada,  a qual,inda  que  vulgarmente  fc  diz 
que  difta  feis  legoas  deíla  Cidade,  confiderado 
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bem  o caminho, a verdadeira  medida  das  le- 
goas  Hcfpanholas,  naõeftà  mais  de  finco  Ic* 
goas  dc  Lisboa.  He  efta  villa  muy  nobre, ÔC  fer 
riüfsimadepaõ  , vinho,  azeite,  6c  muitas  frui- 
tas.  E ncíla  ha  hCia  coufa  notabilirsima,que  cen 
do  feis  fornos  em  trcs  cafas,em  que  toda  a villa 
coze  o fcu  paõ  , naõ  fe  acende  nenhum  delles, 
fenaõ  dc  vinte  ôc  quatro  cm  vinte  6c  quatro  ho 
raSjSc  com  íiãamefma quentura  vaõ  cozendo 
opaó  emtodoodifcurfodouia  , naõ  fe  fabèn- 
do  donde  procede  efta  qualidade, porque  fazen 
dofccxpcriencia  fe  procede  da  terrado  forno, 
6c  tirando  eftes  materiais  fora  da  villa, Sc  fazen 
do  de  todos  ellcs  hum  forno , fica  da  qualidade 
dos  outros  das  outras  terras.  Tem  efta  Villa 
duas  freguefiasjuta  da  Villa,  que  tem  trczêtos 
I & dezefere  fogos  , 6c  fctecentas  fiiicoenta 
pcíToas.  Outra  do  termo,  que  tem  cento  6c  ca- 
torze fogos, Sc  quatrocentas  peiVoas. 

^ Daqui  fe  vay  a Pouos , villa  grande,  6c  fi- 
tuada  junto  do  Tejo, como  A!handra,Sc  Villa 
franca  ^ •c  poílo  que  afsi  como  da  Ruda,  diga 
o vulgo  defta  villa , que  difta  feis  Icgoas  de  Lif- 
boa  ,na5  difta  mais  de  finco  Icgoas, Sc  naõ  mui 
grandes.  Efta  villa  de  pouos  eftà  , como  acima 
,fica  dicro»  junto  ao  Rio,  6c  tem  hum  caez, on- 
de de  contino  ha  hum  grande  numero  de  bar- 
cos,afsi  da  mefma  villa, como  das  outras,  6c  lU' 
gares, que  pello  Tejo  acima  cftaõ.  E afsi  do  no 
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me, que  os  modernos  deraõ  a eíla  villa,Pouos', 
chamandofe  antigamente  por  outro  nome , fe 
poíde  entendera  multidão  dc  gente,  que  aella 
vem  de  vários  poiios , que  a cfte  reípcito  lhe 
chamàraõ  Pouos.Tem  cfta  villa  hua  freguefia 
naqual  ha  cento  oitenta  fogos  & fcilccntas 
pefloas. 

Daqui  fc  vem  cm  cftrada  direita  pera  Lif* 
boaa  Villafranca,  Villa  muy  rica,  3c  de  muita 
abundancia  de  trigo, ceuadaj&:  milho, legu- 
mes,6^  ponoada  de  muitos,  3>c  muy  ricos  latira 
dores  das  lizirias  d^cl  Rcy  , das  quaesfac  muy 
grande  qiiãtidadc  de  gado  de  toda  a foi  tc,  muy 
• ligeiros,eílimados,&  fermofos  ginetes, grande 
multidão  de egoasinfantiz  , que  neíbsliziras 
fe  criaõ  , &c  das  quaes  fc  vza  em  todo  o vzo  da 
lauoura.  Tem  efta  villa  hua  frcgiicíia  , em  que 
ha  fogos  com  os  do  feu  termo  nouccentos,v^ 
mais  de  tres  mil  & quinhentas  pcQbas. 

^ lunto  a Villafranca  ellà  a famofa  Villa  de 
Alhandra  companheira  fua  na  abundancia  de 
mantimentos , 3c  lauradores,  3í  igual  a Pouos 
no  feu  caez  , 6c  multidaõ  dc  paíTageiros , que 
nclla  feagazalhaô . He  efta  Villa  dos  Arcebif- 
pos  dc  Lisboa , 6c  tem  hua  freguezia  , em  que 
ha  feifeentos  6c  fincoêta  fogos, mais  dc  duas 
mil  pcftbas,com  outra  freguefia  chamada  Saõ 
Ioaõ,a  qual  eftà  no  feu  termo, tem  duzêros 
vizinhos  6c  íeifeentaspeíToas.  Outra  freguezia 
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de  Saõ  Marcos  que  tem  cem  fogos, Si  diiz  etas 
ôifefcnta  peíToas.Tem  mais  hum  Mofteirode 
Capuchos  com  treze  Religiofos.Segueie  logo 
a Villa  de  Alucrca,  cujo  íenhorio  he  elRey. 
O trato  da  gente  deita  Villa  he  viucr  de  fuas  fa- 
zendas, de  que  faõ  muy  ricôs,  como  de  vinhas, 
oliuacs,  Si  terras  depaõ.  Tcmefta  Villa  hüa 
freguezia  ^ cm  a qual  ha  trezentos  & quarenta 
fogos, Sc  mil  cento  Si  oitenta  peflbas.E  no  ter- 
mo tem  outra,  onde  chamaõ  o Spirito  íando 
do  Soueral,  em  a qual  ha  oitenta  fogos,  Si  tre- 
zentas peíToas.E  fica  junto  a eítâ  Villa  hú  Mof 
teirode  Religiüfos  Carmelitanos , a que  cha- 
maõ Saõ  Romaõ,  Si  tem  doze  Religiofos. 
cp-  Daqlii  fe  vem  à Pouoa  de  Dom  Martinho 
lugardoCondedeVillanoua, que  agora  hc  D5 
Manoel  de  Caílello  branco , o qual  lugar  hc 
muy  rico,acrecentandofe  às  vinhas,  oliuacs,  Si 
terras  dcpjfc, muito,  & muy  bom  fal,  que  dize 
fer  mais  aluo , Si  melhor  que  o de  Setuual , do 
que  naõ  ha  que  efpantar  , porque  dotou  Deos 
cftafcrtilifsimaCidade  dctal  temperamento, 
que  tudo  o qucuclla  ha  he  o melhor  do  mudo, 
Si  quanto  as  terras  fe  vaõ  mais  chegado  a cila, 
tanto  melhores  coufas  produzem  pera  a fuíten 
taçaõ  dc  feus  moradores , naõ  doutra  maneira 
do  que  faz  a qatureza  cm  hum  corpo  humano, 
que  alem  de  na  cabeça  citar  o melhor  domef- 
mo  corpo,  quanto  mais  fuas  partes  fc  chegaô 
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a ella,  tanto  mais  tem  de  petfciçaõ.  Eftc  lugar 
hc  da  freguezia  de  Saõ  íoaõ  da  talharem  a qual 
ha  duzentos  ôc  fetenta  fogos,&  feteceutas  pef- 
foas,com  hum  Moílciro  dc  Capuchos  com  ti- 
tulo da  Concepção  , no  qual  ha  treze  Rcligio- 
fos.  Daqui  fe  entra  no  termo  de  Lisboa, que  co 
meça  cm  Villalonga  , onde  ha  hum  Mofteiro 
dc  Religiofas  Francifeanas  com  titulo,  Sc  inuo 
caçaõ  dc  Sanfta  Clara,  6c  tem  oitenta  Religio 
fas , com  húa  freguezia , em  a qual  ha  quatro- 
centos 6c  fefenta  fogos , éc  nouecentas  6c  qua- 
renta pctfoas . A V illalonga  fc  fegue  a Verde- 
Iha  lugar  rico  de  vinhas,  oliuaes,  terras  de  paõ, 
Sc  quintas,  6c  fal , no  qual  ha  hum  Mofteiro  dc 
Capuchos, cm  que  ha  treze  Religiofos  Eftc  lu- 
gar hc  da  freguefía  de  Villalonga.  Daqui  fc  vay 
a Sandia  Iria , no  qual  lugar  ha  hua  freguezia, 
que  tem  cento,  6c  fefenra  6c  feis  fogos,  6c  fctc- 
centas  6c  fincoenta  peíToas.  Fica  c!k  lugar  jan- 
to ao  Rio  dc  Sacauem,onde  ha  hüa  barca  gran 
de  dc  paftagem  j 6c  antes  que  fc  palie  eftc  Rio 
tomando  porclle  acima  à maô  direita  , 6c  pera 
o Norte  ficaõ  as  fregucíias^  6c  lugares  feguin- 
tes.  A fregucfiada  Gran)a,que  tem  quarenta  6c 
dous  fogos , 6c  duzentas  pcftbas.  A frcgueíia 
dos  Galegos  , que  tem  ferenra  fogos , 6c  cento 
&c  íuicocnta  peffoas.  Sando  Antonio  do  To- 
jal , que  tem  duzentos  ôc  fclenta  fogos , Sc  no- 
uecentas,6c  fcícnta  peflbas.  O Tojal  tcmccn» 
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to,  ^ vinte  fogos,  ^ quatrocentas  pelToas . A 
frcgiieíia  de  Boccllas , onde  ha  dy zentos  &:  fc- 
íenta  fogos, & nouceentas  & fincoêta  peíToas. 
Fanhoõs  tem  fogos  oitenta, & duzentas  8c  íin- 
coenta  peíloas . A freguefia  da  Louza  peque- 
nada qual  tem  fetenta  fogos, 8c  duzentas  6c  vin 
tepellbas.  A freguefia  do  Milharado, que  tem 
oitenta  6c  feis  fogos,  & trezentas  8c  fefentapcf 
foas.  A freguefia  de  Sando  Efteuaõ  das  Galees 
que  tem  cento  6c  fincoenta  8c  fcis  fogos, ôc  qui 
nhenras  5c  relenta  peiToas.  A freguefia  de  Saõ 
j Lourenço  d*^ Arranho,  onde  ha  duzentos  5c 
i fefenta  fogos , 5c  quatrocentas  5c  cincoenta 
I peílbas.  A freguefia  de  Sandiago  dos  velhos, 

' na  qual  ha  oitenta  fogos, <Sc  duzentas  pcíToas. 

^ E paiTando  o Rio  ficaô  da  parte  de  Lif- 
boa  as  freguefias  feguintes . A freguefia  dc  Sa- 
cauena  , onde  ha  hum  Mofteiro  de  Religiofas 
Francilcanas  Capuchas defcalças  , que  faó  em 
numero  trinta,  fem  terem  feruidoras  de  portas 
a dentro, por  íe  ícruirem  hüas  às  outras  cm  to- 
das as  coalas  do  feruiço  comum  do  Gonuêto. 
Tem  efte  lugar  hüa  freguefia,  naqualhaduzê 
tos  5c  fcícuta  fogos,  fetecentas  pcílbas.  Ellà 
logo  junto  a Sacauem  a freguefia  da  Charneca 
que  hc  hum  lugar, onde  ha  muita  gente  nobre, 
que  quer  viuer  fora  de  Lisboa  , como  tambem 
feacha  fcmclhante  gente  cm  todos  cíles  luga- 
res do  termo  defta  Cidade, 5c  tem  cento  5c  fin- 
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cocnta  fogos, quatrocentas  peflbas.  Seguefe 
logaCamaratc,  onde  ha  hum  Mofteirode  Rc- 
ligiofos  Carmelitanos , que  tem  oito  Religio- 
fos^&  húa  fregucíia,  na  qual  ha  dnzêtos  vin 
te  6<:  finco  fogos , mil  cento  Sc  quarenta 
peíloas.  A Appcllaçaõ  tem  quarenta  fogos, 8c 
cento  Sc  trinta  peffoas.  A freguefia  de  Fricllas 
tem  cento  & finco  fogos, &:  trezentas  Sc  vinte 
Sc  feis  pclfoas.  A ficgucfia  de  Vnhos,quc  tem 
duzentos  fogos,  Sc  quatrocentas  Sc  trinta  pef-^ 
foas.  Daqui  fc  vay  a Loures  lugar  muy  freíco, 
j Sc  apraziucl.no  qual  ha  bCia  freguefia, que  tem 
1 feccccntos  Sc  Ictcnta  Sc  finco  ío^os^Sc  tres  mil  | 
fcceccntas  Sc  fincoenta  peflbas. Ncíla freguefia  j 
ha  hum  Mofteirode  Capuciios  cm  o qual  ha  j 
treze  Religiofos.  Seguefe  daqui  a freguefia  de 
Sanfto  Adriaõ,na  qual  ha  feceuta  fogos,  Sc  du 
2Ctas,&:  oitêta  peflbas. lunto  a Sando  Adriaõ 
eftà  a freguefia  de  Odiucllas,na  qual  ha  duzen 
tos  Sc  fincoenta  fogos , Sc  feifeentas  Sc  fetenta 
Sc  feis  peflbas.  E aqui  eftà  hum  Mofteirode 
Rcligiofas Bernardas,  ao  qual  por excellcncia 
chamaõ  o grande, ô<:  com  razaõ,por  fero  ma- 
yor,que  ha  cmPortugal,8c  pofsiuel  he  que  cm 
toda  Europa , afsi  cm  numero  de  Rcligiofas  de 
vco  preto , que  paflaõ  de  trezentas , como  de 
noLiiças , Sc  muitas  filhas  de  fidalgos , que  alli 
as  recolhem  ele  mininas  pera  fc  auerem  de  criar 
em  bons  cuftumcs,asquacs  juntas  com  aspro- 
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fcTas , dc  fcruidoras  fazem  numero  de  quaíi 
íeiscentasmolhercs,  como  acima  fica  ditto,  & 
na  Cappcila  mor  deílc  Moftciro  cftà  enterrado 
el  Rcy  Dom  Diniz, marido  que  foy  da  Raynha 
Sanda  Dona  Izabel.  De  Odiucllas  fe  vay  à frc 
gueíia  da  Amexoeira>na  qual  ha  fetenta  ôc  fin- 
co fogos,  ôc  trezentas pefibas.  Seguefe  a cfta  a 
fregucíía  do  Lumiar , naqual  ha  trezentos  dc 
oitenta  fogos, & mil  & quinhentas  pcílbas.Sc- 
guefe  logo  o lugar  de  Carnide  , onde  efià  o ce- 
lebre Moftciro  de  Rcligiofos  da  Ordem  de 
Chrifto  com  titulo , 6c  inuocaçaõ  de  ncíTa  Se- 
nhora da  Luz,  por  eftar  alli  hüa  imagem  de 
noíla  Senhora  com  o mcfmo  titulo , 6c  inuo- 
ca(^aõ,qiic  ha  muitos  annos  queapparccco  na* 
qucllc  lugar , a cuja  prcfcn(j'a  faz  a mcíma  Se- 
nhora muirifsimos  milagres.  Na  Cappcila  ma- 
yor  derte  Moftciro  que  tem  trinta  Religiolps, 
cftà  enterrada  a Infanta  Dona  Maria  fHha  d^cl 
Rcy  Dom  Manoel, fendo  hCia  das  cuftofas  Cap 
pcllasde  Portugal,  a qual  com  fiia  Igreja  man- 
dou fazera  mcfma  Senhora  com  hum  hofpital 
defronte  da  porta  principal  da  mefma  Igreja, 
peracfFdtode  fc  aucrem  dc  curar  nclle  enfer- 
mos dc  diucrfas  infirmidades,  no  qual  ha  fefen- 
ta  5cdoiis  leitos  dc  enfermos, que  aqui  fc  cui aõ 
com  muy  grande  cuidado, 6c  limpeza,  afsiftiii- 
dofempre  nclle  hum  Prouedor , que  he  hum 
Religiofo  do  mcfmo  Moftciro  dcncíTa  Senho 
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ra  com  hum  feu  companheiro  pera  confeüar, 
dizer  iMiíTa aos  cnfeimos  em  húabeaioí- 
nada  Capella,  que  cftà  cnrrc  as  enfermarias,  de 
modo  que  dizendo  o Padre  MiÜa  a ouiiem  os 
enfermos  dos  leitos,  cm  que  cftaõ  deitados.  E 
naõ  fe  contentou  cfta  Scrcnifsima  Princcla  cõ 
mandai  fazer  cilas  duas  obras , íenaõ  que  dei- 
xou rendas , pera  quedefpois  qucellas  eíliiief- 
fem  poftas  cm  fua  denida  perfeiçaõ  Ic  faça  hu 
Moílciro  dc  Religioías  da  Ordem  de  Saõ  Ben 
to  , 6c  que  acabado  cllc  fique  a renda,  que  íias 
obras  ícgaílaua,  pera  futlonraçaõ  das  Rcligio- 
fas.  Tem  cftc  lugar  liüa  ficgucíia , na  qual  ha 
trezentos  fogos,  oitocentas  pcíToas.  Conti' 
niiafccomeBa  frcguclla  o lugar  de  Bcmíica, 
onde  ha  hum  bem  acabado  ivloílciro  de  Reli 
gioíüs  da  Ordem  dc  Saõ  Domingos , que  tem 
fincoenta  Religiofos,ôc  na  freguefia  ha  duzen- 
tos Sc  oitenta  fogos, ôc  duas  md  cento  & trinta 
pcífoas,  6c  pofto  que  cilas  duas  fregucílas  íi- 
qitcm  j a poftas  no  numero  das  de  Lisboa,  tor- 
naõfe  aqui  a cfcrcucr  por  rcípcito  da  continua- 
çaò  dos  lugares  que  vou  referindo  . A cima  dc 
Bemfica  cftà  a V lila  dc  Bcllas,  villa  mu y nomea 
da,  por  fer  muy  frefea  , 6c  abundante  deag.jas, 
fendo  toda  murada  , 6c  cercada  dc  fotriísimos 
muros,  6c  torres^  6c  juntoacfta  Villa  cftá  hCia 
frcíquilsima  Ribeira,  na  qual  fe  achaõ  fínifsi- 
mos  H yacinthos,o  que  digo  como  tcftcmnnha 
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de  vifta,que  os  bufquey,  6c  achey  mais  dc  mea 
diizia  em  hum  dia  de  chuua.  T em  cfta  viila  hú a 
fregucfia,na  qual  ha  trezentos  6c  fincoenta  fo- 
gos, mil  cento  trinta  pcíloas.  Daqui  fc 
parta  à fceguefià  de  Carnichide,  que  tê  céto  6c 
fincoenta  6c  dous  fogos , 6c  quatrocentas  pefi 
foas.A  cfta  fe  feguea  freguefia  dc  Barquerêna, 
na  qual  ha  duzentos  6c  quarenta  6c  quatro  fo- 
gos,ôc  nouceentas  peíToas.  Continuafe  cõ  cfta 
a freguefia  de  Oeyras , na  qual  ha  trezentos  6c 
vinte  6c  finco  fogos, 6c  mil  6c  fetecêtaspeflbas 
cem  hum  Mofteiro  de  Religiofos  Cartuxos,  l 
que  tem  vinte  Religiofos,  j 

1^*  Todas eftas  fteguefias, que íaõ  em  nume-  | 
ro  cincoenta  8c  nouc,  tem  treze  mil  quarroceu  | 
tos  8l  tres  togos, 6c  quarenta  6c  leis  mil  quatro 
j ce  n tas  trinta  6c  duas  pelToas  dc  Sacramento, 
com  muitas  villas , & lugares , 6c  quintas  muy 
nobrcs,6c  tã  viftofas,como  rendo2as,q  ccrcaõ  i 
da  parte  da  terra  a muy  nobre  , ôc  populofa  Ci- 
dade dc  Lisboa,tcndodccornprido  dez  Icgoas, 
6c  dc  largo  finco,  conforme  ao  circulo  que  pro 
pus  fazer : 6c  porque  vze  das  palauras  de  Luiz 
Mendez  dc  V afconcellos  tratando  defte  circui- 
toemofeu  fitiode  Lisboa  folhas  í6^.  hetam 
pouoada  , que  íaõ  as  cftradas  principais  quafi 
hua  continua  Cidade  , ôc  afsi  parece  que  quan- 
do efte  circuito  fora  muy  fértil  na  õ poderia  al- 
cançar a mais  , que  a fuftentar  a muita  gente^ 


que 
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que  nelle  habita^ 5c  iiaõ  fò  faz  ido, mas  he  tam 
grande  a quantidade  de  cargas , que  entra  cada 
dia  cm  Lisboa  fó  dcftccfpaço  de  toda  a forte 
de  mantimentos, que  uaõ  hc  pofsiuel  dizerfe  o 
numero  certo;  5c  fazendo  cu  diligencia  pera  as 
contarem  achei  que  entraõ  hum  dia  por  outro 
por  quatro  cílradas  principaes,que  faõ  a da  por 
ta  da  Cruz,  n da  porta  da  Moiiraria,  a da  porta 
de  SaníloAntaõ,&  a da  Efperauça  quatro  mil 
& íeifeentas , alem  dos  cargos , que  vem  as  ca- 
beças,como  fica  dito  acima  em  o Capitulo  pri 
meiro  do  íuio  dc  Lisboa  folhas  6i.  E fo  ifto 
parecer  muito  a a!gucm,va  a qualquer  hora  do 
dia  a cada  hüa  das  tres  vitimas  eítradas,  & velas 
ha  continuadamente  acompanhadas  de  cargas 
que  entraõ  , 5c  das  caualgaduras  que  faem  def- 
carregadas,  naõ  trazendo  fò  hum  mantimeto, 
mas  todos  os  dc  que  vzamos  pera  fuílcntaçaõ 
da  vida, 5c  pera  regalo  delia, quaes  fao  ti  igo,ce- 
uada^ vinho,  azeite,  hortalizas,  fruitas  dc  todas 
as  fortes.  E cm  todo  o tempo  do  anno  leite, na- 
ta, manteiga, cabritos, coelhos, perdizes,  5c  co- 
mo hum  perenne  Riocftá  iftoconrinuamcnrc 
correndo  fem  ceifar.  E todas  efias  coufas  vem 
cm  tanta  abundácia,quc  naõ  lò  le  vendem  nas 
praças,  mas  as  mais  delias  pellas portas , o que 
naõ  ha  em  nenhüa  Cidade  das  que  fc  tem  por 
abundãtcs.E  fecfta  Cidade  naõ  fora  mais  pro- 
uida  que  todas , dc  todas  edas  coufas,  labendo 
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os  qiic  as  vendem  , que  de  nccefsidade  as  auiaõ 
de  ir  comprar  à praça  , naõ  tomàraõ  o traba- 
l!io  quetomaõ  em  as  trazer  pcllas  portas,  de 
tomandoa,hccoufa  clara  que  a muita  abundã- 
ciaosdcfconfiadavcnda  : ha  maisneflas  fre- 
gncíiâs  ao  menos  duzentos  clerigos,&:  quinze 
Mollciros  de  frades , com  duzentos  oitenta  U 
nouc  Rcligiofos  , & tres  de  freytas , com  qua- 
trocentas 6c  dez  Religiofas. 

CAPITVLO  SEXTO. 

Do  numero  dxsfreguefta^,  fogos ^ é"  feifous  , qtte 
ha,  no  circulo  de  finco  legoas  da  banda 
dalemde  Lisboa. 

Da  outra  parte  do  Rio,  no  mcfmo  cir- 
culo dc  finco  legoas  ha  muitos  luga- 
res,6c  villas  fertilifsimas  de  vinhas, de 
que  ha  muito,  6c  muy  bom  vinho,  abundancia 
defeuitas,  & grande  multidaõ  detoda  aforte 
de  caça,  cm  tanto  que  foraõ  baftantes  ( com  o 
de  que  delias  ha  muy  grande  abundãcia)a  qual 
quer  outra  nobre, &:  populofa  Cidade, que  naõ 
fora  Lisboa.  Efttre  as  quacs  a primeira  villa  da 
parte  do  Oriente  hea  Villa  de  Alcouchcte  , na 
qual  ha  hüa  freguefia,  que  tem  trezciítos  6c  fe- 
fenta  fogos, & mil  nouecentas  6c  duas  peíToas, 
com  hum  Mofteirode  Rccolcdos  da  Ordem 
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que  nelle  habita^Si  naõ  fò  faz  i(lo>mas  he  tam 
grande  a quantidade  de  cargas , que  entra  cada 
dia  cm  Lisboa  fó  dcftcefpaço  dc  toda  a forte 
de  mantimentos, que  uaõ  he  pofsiuel  dizerfe  o 
numero  certo;  5c  fazendo  cu  diligencia  pera  as 
contarem  achei  que  entraõ  hum  dia  por  outro 
por  quatro  eítradas  principaes,que  faõ  a da  por 
ta  da  Cruz,  n da  porta  da  Moiiraria,  a da  porta 
de  SandoAntaõ,&  a da  Efpcrança  quatro  mil 
& íeifeentas , alem  dos  cargos , que  vem  ás  ca- 
beças,como  fica  dito  acima  em  o Capitulo  pri 
meiro  do fitio  dc  Lisboa  folhas  E feifto 
parecer  muito  a algucm,va  a qualquer  hora  do 
dia  a cada  hüa  das  tres  vitimas  eítradas,  & velas 
ha  continuadamente  acompanhadas  de  cargas 
que  entraõ  , 6c  das  caualgaduras  que  faem  def- 
carregadas,  naõ  rrazendofò  hum  mantimeto, 
mas  todososdeque  vzamos  pera  fuílentaçaõ 
da  vida, pera  regalo  delia, quaes  faõ  trigo, cc- 
uada, vinho,  azeite,  hortalizas,  fruitas  dc  todas 
as  fortes.  E cm  todo  o tempo  do  anno  leite, na- 
ta, manteiga, cabritos, coelhos, perdizes,  6c  co- 
mo hum  perenne  Rio  eítá  ifto  conrinuamenre 
correndo  fem  ceíTar.  E todas  citas  coufas  vem 
cm  tanta  abundãcia,que  naõ  lõ  fc  vendem  nas 
praças,  naas  as  mais  delias  pellas portas , o que 
naõ  ha  em  nenhõa  Cidade  das  que  fc  terx)  por 
abundâtes.E  fecfta  Cidade  naõ  fora  mais  pro- 
uida  que  todas , dc  todas  eftas  coufas,  fabendo 
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os  qiic  as  vendem  , que  de  nccefsidade  as  auiaõ 
de  ir  comprar  à praça  , naõ  tomàraõotraba- 
Lho quetomaô eni as  trazer pcllas  portas,  5c 
tomandoojhc  coufa  clara  que  a muita  abunda- 
ciaosdcfconfiadavenda  : ha  mais  neftas  fre- 
gnefias  ao  menos  duzentos  clérigos,^  quinze 
Moíleiros  de  frades , com  duzentos  oitenta  5C 
noue  Rcligiofos  , & tres  de  freycas , com  qua- 
trocentas 5c  dez  Religiofas. 

CAPITVLO  SEXTO. 

Dâ  numero  freguejl^  afogos , é" 

ha,  no  circulo  de  finco  legoas  da  banda 
dâlem  de  Lisboa. 

Da  outra  parte  do  Rio,  no  mcfmo  cir- 
culo de  finco  legoas  ha  muitos  luga- 
Ks,&  villas  fertilifsimas  de  vinhas, de 
que  ha  muito,  5c  muy  bom  vinho,  abundancia 
defruitâs,  & grande  multidaõ  detoda  aforte 
de  caça,  em  tanto  que  foraô  baftantes  ( com  o 
dc  que  delias  ha  muy  grande  abundãcia)a  qnal 
quer  outra  nobre, 6c  populofa  Cidade, que  naõ 
fora  Lisboa.  Efitre  as  quaes  a primeira  villa  da 
parte  doOriente  he  a Villa  de  Alcouchctc  , na 
qual  ha  hüa  freguefia,  que  tem  trezcittos  5c  fe- 
fcfíta  fogos, & mil  nouceentas  5c  duas  peífoas, 
com  hum  Mofteirode  Rccoleílos  da  Ordem 
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de  Saõ  Francifco,  que  tem  quinze  Religiofos. 
Segucíe  logo  a muy  conhecida  Viila  de  Aldca- 
galega  com  húa  frcguefia,em  que  ha  duzentos 
& uouenta  fogos, ôc  duas  mil  nouecêcas  &:  vin 
tc  & tres  pcflbas . Daqui  fe  vay  à frcgucíla  de 
C^arilhos,  a qual  tem  feíenta  &:  finco  fogos, 
cento  ncuenra  & duas  peíToas.  Daqui  fe  vay 
ao  C amouco  , onde  ha  húa  fre^uefia  com  fin- 
cocara  6c  fcis  fogos , 6c  cento  6c  trinta  6c  luta 
pefloas.  Daqui  fe  vay  á freguefia  dc  Alhos  vc- 
dros,  onde  ha  cento  íc  oitenta  6c  tres  fogos,  8c 
fcisccntas  6c  fetenta  6c  oito  peífoas.  A Monta, 
8c  C^arilhos pequeno  faõ  de  hua  freguefia,  a 
qual  tem  oitenta  8c  feis  fogos , 6c  duzentas  6c 
fetenta  6c  tres  pcíToas.  Segucíe  logo  o Laura- 
diocom  a Verderena,  cuja  freguefia  tem  cento 
8c  doze  fogos  , 8c  trezentas  6c  vinte 8c  quatro 
pcflbas . Aqui  ha  hum  Mofteiro  de  Capuchos 
Francifcanos , no  qual  eílaõ  doze  Religiofos. 
A Villa  do  Barreiro  tem  húa  freguefia,  ema 
qual  ha  duzentos  6c  fincoenta  fogos, 6c  fctcce- 
tas  6c  dez  pcíToas.  A freguefia  da  Te  lha  tem  fe- 
fenta  fogos,  6c  cento  6c  trinta  peflbas.  íunto  a 
cftacftà  Palhais , a qual  he  da  freguefia  da  Te- 
lha, 6c  tem  quarenta  fogos  , 6c  cento  6c  doze 
peflbas, com  íium  Mofleiro  de  Capuchos  Fran 
circanos,cm  o qual  ha  treze  Religiofos.  Daqui 
fe  vay  à Villa  dc  Coina  , onde  ha  húa  freguefia 
do  Saluador  , 6c  tem  cento  8c  vinte  fogos , 6c 
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trezentas  & cincocntapcíToas  . Daqui  a duas 
legoas  eftà  a V illa  de  Palmella, cabeça  do  meC- 
tradode  Sandiago  em  Portugal, onde  ha  hum 
famofo  Conuenro  de  freires  da  mefma  Ordê, 
que  faõ  cm  numero  vinte  &c  hum  afora  o Dom 
Prior , dos  quais  ordinariamente  fc  prouem  os 
Priorados,  Vigairarias , 6c  Benefícios  do  Mef- 
trado,quefaõ  muitos.  Tem  efta  Villaduasfrc- 
guefias,nas  quaes  ha  fetecentos  fogos, & mil  6c 
quinhentas  pcíToas:  outras  duas  no  termo  que 
faõagoadc  Moura,  & noíla  Senhora  da  Aju- 
da, que  tem  duzentos  fogos , fe  íeifeentas  pef- 
foas.  Tem  mais  em  feu  termo  hum  Mofteiro 
de  Religiofos  Biguinos , no  qual  ha  noue  Rcii- 
giofos, 8c  outro  de  Capuchos,  no  qual  ha  doze 
Religiofos . Daqui  fe  vay  à muy  notauel  Viila 
de  Sctunal , da  qual  ( afsi  por  fua  antiguidade, 
comopcllaquaíifcmelhança^do  nome  ) ouiie 
opiniaõque  fora  fundada  por  Tubalfilho.de 
laphet , éc  neto  do  grande  Parriarcha  Noe , a 
quahopiniaõ  naõ  figo  como  mal  fundada  , ef- 
tandoo  bellifsimamcntc  cfta  nobre  Viila,  8c  lâ 
cada  em  hum  rccio  plaino, 8c  junto  a hum  fer- 
mofilsimo , 8c  apraziuel  Rio,  6c  abundantiísi- 
mo  de  varias  fpccics  de  pcícado , ôc  muy  gran- 
de numero  dc  muy  grandes,  8c  rendozas  mari- 
nhas de  fal , em  tanto,  que  tendo  cm  fi  , ôc  feu 
termo  muy  poucos  mantimentos  por  reípeito 
das  grandcs  charnecas  demaJiísimas  terras , 8c 
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1 areais, de  que  cftà  cercada, hea  mais  proiiida  de 
todas  as  coufas  que  pertencem,  afsi  à fuftenta- 
çaõ  da  vida  hiimaaa,comopaõ, vinho,  azeite, 
carnes , &;  fruitas,  como  das  que  pertencem  ao 
bom  crataméto  das  peíToas, porque  fendo  miiy 
grande  a multidão  de  pefeado  que  aqui  ha,  afsi 
do  feu  Rio, como  dacoíla,^:  mar  largo, ôc  tan 
ta  a quantidade  dc  fal , que  fe  tiraõ  de  ftias  ma- 
rinhas em  cada  hum  anno  pera  fora  do  Reyno, 
mais  de  duzentos  mil  moyos,ein  tanto  quefò 
o dizimo  do  pefeado  rende  hum  anno  por  ou  • 
tro  dezefeis  contos , que  faõ  quarenta  mil  cru- 
zadosj&^  o fal  fefenta  mil  cruzados:  dõdc  vem 
auer  nefta  Vilia  muitos  fidalgos , & gente  muy 
nobre,  &:  muy  rica,  todos  os  que  vem  a bufear 
afsi  o peixe,  como  o fal  vem  com  cargas  demã 
timentos , Sc  as  naos  trazem  igual  carga,  à que 
hâô  dc  leuar , dc  paõ  , panos,  farjas,  & outras 
mercadorias , que  aqui  tem  muy  boa  compra. 
Tem  efta  Villa  quatro  frcgueíias,nas  quaes  ha 
dous  mil  & trezentos  fogos,  & ftte  mil  Sc  quí- 
nhcntaspeflbas,na5  fallandonoseftrangciros, 
afsi  mercadores , como  officiais  das  marinhas-, 
que  faõ  muitos. T em  mais  tres  Moílciros  muy 
grandesde  Rcligiofos^  hum  de  Dominicanos, 
que  tem  treze  Religiofos^  outro  de  Carmclira- 
nos,  no  qual  ha  treze  Religiofos , Sc  o terceiro 
de  Francileanos,  o qual  tem  íincoenta  Religio- 
fos. Tem  mais  dous  celebres  Moílciros  de  Re- 
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ligiofas^hii  cÕ  titulo  de  íefus  capuchas,&  tê  ^5. 
Religiofas,  outto  cõ  titulo  de  S.  loaõ  tãbê  F rã 
dfcanas,ô2  tc  fi.Religiofas.Harnais  no  termo 
hu  Mefteito  de  padres  Biguinoscõ  titulo  dc  S. 
Paulo,  &c  tem  onze  Religiofos , 6c  0 Mofteiro 
dc  Capuchos  com  titulo  de  Alferrata  , &:  tem 
onze  Religiofos,  6c  0 Mofteiro  de  Capuchos  a 
qucchamaõd.iRabeda,6cte  noue  Religiofos. 
^ Daqui  fe  paíTa  a Cezimbra  V illa  de  muita 
nauegaçaõ,6cpefcaria,onde  ha  duas  armações 
em  que  fc  mata  infinita  fardinha,  6c  ourro  mui 
to  peixe , cujo  dizimo  fc  paga  na  tabola  de  Se- 
tuual.  Ha  nefta  Villaduas  frcgucíias  5 hüana 
Villa,  quctcmfcifcentos  fogos,  6c  duas  mil  6c  ! 
quinhentas  pefíbas.  Outra  noCaftello,quc  tem  | 
trezentos  6c  fetenta  fogos, 6c  nouecentas  6c  fe-  i 
fenta  pcíToas . Daqui  Cevem  recolhendo  pera 
Lisboa, 6c  110  caminho  fe  acha  0 lugar  de  Azei 
taõ,onde  os  Duques d^Aueiro  tem  feus  Paços 
6c  aftcnío,6c  juntoaelles  hum  Mofteiro  dc  Re  ' 
ligiofos  de  Sa5  Domingos , que  tem  quarenta 
Religiofos.  Tem  Azeitaõ  hüa  freguefia,  na 
qual  ha  cento  ôc  quarenta  fogos , 6c  trezentas 
6c fefenta  peflbas,naõ  entrando  nefte  numero 
acafado  Duque.  lunco  a Azeitaõ  cftà  a fre- 
gucfia  de  Coina  a velha,  que  tem  duzentos  fo- 
gos, 6c  quatrocentas  pcflbas . Seguefe  a efta  a 
freguefia  da  Bemtella , a qual  tem  trezentos  6c 
fiacoenta  fogos , 6c  oitocentas  6c  nouentapef- 
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foas.  A diaate  vay  a fregneíia  da  Mora  .que  tem 
fefenta  fogos , & duzentas  & íincoêca  pcíibas. 
Segucfe  logo  Corroyos , fregücfia  que  tem  fe- 
fenta  6c  finco  fogos , & mil  6c  oitocentas  pef- 
foaSj  por  rcfpeitodas  quintas, que  ha  nefta  fre- 
guefia. 

A fregücfia  dc  nolfa  Senhora  do  Monte 
tem  nouenta  fogos,  quatrocentas pefibas. 
Nefta  freguefia  , que  hede  Caparica , ha  dous 
Mofteiros;  hum  de  frades  Biguinosconi  ritu- 
lo  de  nofta  Senhora  da  Rofa,  6c  tem  treze  Re- 
ligiofos.  Outro  de  Capuchos,  no  qual  ha  doze 
Rcligiofos,  6c  vlrimamcnte  fe  recolhem  de  to- 
das eftas  freguefias  à Villa  d*  Almada  , Villa 
muy  nobre, afsi  pclla  fidalguia,  6c  nobreza,que 
nclla,  6c  cm  feus  arredores  habitaõ  em  grãdcs, 
6c  ricas  quintas, como  por  eftac  fronteira  a Lif- 
boaem  diftanciade  mea  legoa,  que  aqui  tem 
de  largoo  Rio,que  fica  entre  hüa,6<:  outra. Tê 
cfta  V illa  duas  freguefias  5 hüa  que  he  da  Villa 
com  titulo  de  Sandiago  , na  qual  ha  duzentos 
6c  fincoenra  fogos,  6c  íctecentas  pcíibas.  Ou- 
tra de  nolía  Senhora  do  Caftello,  6c  tem  duze 
tos  fogos,  5c  fctecentas  peQbas.  Ha  mais  hum 
Moftciro  de  frades  Dominicanos,  que  tc  quin 
ze  Rcligiotos. 

^ Eftas  faõ  as  freguefias  que  ha  da  banda  da 
icm  do  Tejo  dentro  do  circulo  de  finco  Icgoas 
que  fuy  fempre  ícguiiido  , 6c  faõ  em  numero 
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vinte  & noLic,nos  quacs  ha  fctc  mil  cento  fcte- 
ta  & fcte  fogos, 6c  vinte  6c  feis  mil  trezentas  oi 
tenta  Sc  cinco  peflbas  : 8c  com  as  que  fe  contà- 
raô  acima, & ficaõ  cia  parte  da  terra  nomcfmo 
circulo , que  faõ  íincocnta  6c  nouc  , fazem  cm 
numero  ao  todo  oitenta  6c  oito  frcgucíias,nas 
quais  ha  ao  todo  vinte  mil  trezentos  6c  oitenta 
fogos , 6c  fetenta  6c  duas  mil , quatrocentas  6c 
dezefete  peíroas,as  quais  juntas  a quarenta  fee- 
gueíias,quc  ha  nefta  Cidade,  fazem  ao  todo  ce 
to  6c  vintoito  frcgaefias,trinta  6c  hum  Moftei- 
ros  dc  frades , em  que  ha  trezentos  6c  quarenta 
6c  hum  Religiofos, finco  dc  frcyras,cm  que  ha 
quinhentas  6c  vinte  ÔC  tresReligiofas  profeflas: 
naõ  entrado  aqui  o numero  dos  fogos  peflbas 
de  comunhão, Clérigos, Frades  6cFrcyras  com 
o numero  dos  feus  Moftcyros  que  ha  nefta  Ci- 
dade por  ficarem  açima  numerados : nem  en- 
trando aqui  o numero  dos  Clérigos  que  ha  nc- 
ftasfeeguefias , porque  naõ  ha  hüa  que  tenha 
menos  de  tres  Clérigos , auendo  muitas  que  te 
mais  de  oito.  Eiudaque  todas  eftas  Villas  6c 
lugares  moítram  a grandeza  de  Lisboa,fuften- 
tandofe  todos  delia  /como  os  membros  do  cf- 
tamago  , alem  das  outras  Villas  6c  lugares  que 
aeftaCidadcmandaõ  bufear  manrimentos  por 
meyo  dc  barcos  .de  cujo  numero  fe  diífe  acima 
cm  o primeiro  T ratado, Capitulo  tercciro,on- 
de  fe  trata  dos  priucipais  Rios  defte  Reino. 
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ç Acrcccnta  mais  a grandeza  dcfta  Cidadc 
osdefunílosqucncllafallcícem  cm  cada  hum 
anno,  pois  fendo  a mais  fjdia  terra,  õc  dos  me- 
lhores & mais  temperados  ares, que  fe  fabcem 
Europa, morrem  nella  cm  cada  hum  anno  mais 
de  finco  mil  peflbas,  ôc  vaõ  pera  fora  nas  natie 
gaçoês  mais  de  oito  mil , fcni  fe  enxergar  falta 
dchüapeíToa:  & fendo  o anno  defeifeentos  & 
quinze  muy  fcmperado,&:  fadio,  moiréraõ  de 
infirmidades  na  Cidade  tres  mil  ôc  trinta  ôc 
hüa  peflbas , pcllo  rol  que  as  cabeças  da  faude 
tem  porobrigaçaõ  Icuar  todos  os  dias  ao  Pro 
uedordafaude^qucafsiftetodososdiaseni  íiua  1 
mcnza,emqucfcdá,&:  tomacftacõr3,na  Igxe  1 

ja  de  Saõ  Scbaftiaõ  da  paderia  , ccnlo  cm  feu  j 
Iwgar  fedira.E  ifto  afora  mais  de  fcifccnras.que 
morreraõ  no  hofpital  d‘cl  Rcy,ondc  hum  mes 
por  outro  morreraõ  fincoenta  pcíToas  ao  me- 
nos. E naõ  entrando  aqui  os  que  morreraõ  no 
hofpitaldc  Saníla  Anna,  &:  cm  outros  particu 
lares, i>cm  os  que  morreraõ  nas  cadcas,galecs, 

, de  morte  violenta , ôc  aos  que  cm  cada  hum 
anaonalcem  naõ  acho  numero  certo,  6c  aCsi 

naõ  trato  delles,  por  naõ  fer  meu  intento  efere 
uer  nefte  liuro  fenaõ  coufas  tã  certas, que quã- 
do  ouuer  quem  delias  duuide,  vendoas  pcllos 
olhos, ou  inquirindo  a verdade  delias,  ache  que 
f fe  for  notado  fera  de  perder  antes  por  carta  de 
menos,qüedcmais. 

CA- 
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Do^prommenío  dejla  Cidade. 

fNdaque  noCapittilQ  qaarto  do  primeiro 
T ratado, rratando  do  fitio  dcftc  B,dno,  ^ 
de  fua  fertilidade  cm  geral,  & iio  Capitulo 
quinto  do  terceiro  Tratado  per  occaíiaõdas 
V 11  Ias,  ôc  lugares,  que  com  fuas  freguefias  cer- 
cão efta  nobiUfsima  Cidade , toquey  como  de 
pallagcm  dos  mantimentos, Sc  peixe, carne,  6c 
fruitas^aísi  de  aruores,como  de  Ieit^,dc  q^uc  hc 
proaida^  naõdeaofcr  notado  de  repetir  hCia 
coai  a duas  vezes, quando  ncfte  Capitulo  mof- 
j trar  dc  propoíito , Sc  como  em  propdo  lugar^ 
como  a natureza,  Sc  aathor  delia  ( Deos. ) pre- 
uendoa  grandezadeíta  Cidade,  Sc  prcuendo  o 
que  pera  lua  rulentacaò  era  iieceílario,  difpoz 
feus  arredores,  de  modo  que  naô  peJiíTe  nada 
pera  fiia  íbílencaçaõ  aos  outros  Reinos , antes 
cila  opiilcntifsima  Cidade  os  proueíTe  aelles 
(comoproué)de  muitascoufas.  E feagorape- . 
de  alguas,  Sc  ascfperados  Reinos  vizinhos,  he 
por  rcí peito  de  fuascôquiftas.  Porque  fc  olhar 
{ I ino';  ao  paõ.veremos  que  lhe  vem  d,  A lcíntejo 
j òc  do  Campo  d‘Oiíriqaemuitirsimo  , & pelío 
que  readcraôosíljieirosdeduas  Villas  d^AIê- 
tejo,quc  (aõ  Cerpa,Sc  Moura, como  fe  poderá 
ver  cm  o Capitulo  quarto  acima  referido, fe  ca 
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tenderá  quanto  mais  siiera  cm  todo  o Campo 
d^Ourique , & nas  mais  partes  Alcmtcjo  té 
a Cidade d^Eluas ; naõ  fallandonagrandc  quã 
tidadedepaõ  , que  ha  em  Coruche,  3í  feu  def- 
trifto,  nem  nos  ferrilirsimos  Campos  da  Gole- 
gaã^  Azinhaga, Chamurca,Sandarem,  Almd- 
rim, Mugem, Saluarerra,  Benaueme,  que  vem 
a fazer  nouc  Icgoas  de  comprido, tendo  de  lar- 
go mea  legoa  , a partes  petto  de  Icgoa,  afora 
asliziras,  & outras  muitas  partes  de  campos, 
nos  quacs  fe  femea  , & colhe  o paõ  dentro  de 
fete  femanas , 5e  ha  muitos  buradores  que  fe- 
meaõ  mais  de  íincocnta  moyos  de  toda  a for- 
te dcpaôjifto  hetrigO;milho,Gcntco,  & ceua- 
da , fora  de  muy  grande  quantidade  de  moyos 
de  legumes, de  que  daô  ao  dizimo  mais  de  cem  j 
moyos.  E muito  mais  pciò  ouucra  fe  feabriraõ  I 
èí  fcmcàraõ  muitos  S:  muy  grandes  pauys . E 
repofermosos  olhos  na  grande  abundancia  de 
vinho,  que  ha  em  CarcauclIos,Ocyras,&  todo 
o termo  de  Lisboa  , & da  banda  dalcm  de  Ca- 
parica  , d^Almada , Amora,  Scixal , Barrciro> 
Alhos  vedros , Lauradio  , nos  mais  lugares 
tee  Alcouchete,  aiicndo  cm  todos  eiles  muitas 
pcífoas , qae  daÕ  ao  dizimo  de  quinze  pipas  de 
vinho  pera  cima  (alem  de  outra  muita  quanti- 
dade de  vinhos, que  vem  de  Lamego,  Monção 
6c  d^outras  partes)  acharemos  que  naõ  hc  mui 
to  render  a impofiçaõ  do  vinho  nefta  Cidade, 
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de  quarenta  contos  pera  cima , 6c  o real  d "agoa 
no  meimo  vinho  vinte  6c  quatro  mil  cruzador 
huim  anno  por  outro, 8c  nas  carnes  dezefeis  mil 
cruzados.quc  faõ  ao  todo  quarenta  mil  cruza- 
dos hum  anno  por  outro. 

^ Dc  azeite  ha  tanta  quantidade  deThcmar 
té  Lisboa  , que  entraõ  nefta  Cidade  fó  pera  fc 
vender  hum  anno  por  outro  mil  8c  quatrocen- 
tos toneis , ôc  rende  a cafa  dos  azeites  todos  os 
annos  por  arrendamento  publico  fincocontos, 
naõ  fallandono  muito  que  entra  liure  pera  as 
caías  de  C omendadores, 6c  pera  os  Clérigos,  8c  r 
Pveligioíos , ôc  outras  pefloas , que  lhes  vem  de 
fuas  rendas,  jurando  primeiro  que  o trazem  pc 
ra  gaftar  cm  fuas  caías,  6c  naõ  pera  vender : ne 
entra  nefta  conta  do  azeite,  dc  que  íe  paga  di- 
reitos, o que  vem  pera  as  armadas  Reais. 

€[f  E quanta  abundancia  aja  dc  peícado  íe  po 
de  entender  pellas  muitas  barcas  d'A!fama, 
Caícaes,Cczimbra,  Sccuual,  Peniche,  & Eyd- 
ccira,  que  quaíi  todos  os  dias  entraõ  carrega- 
das de  peixe  de  toda  a íorte,aiem  de  muitos  bar 
COS  pequenos  a que  chamamos  moletas,que  de 
contino  pcícaô  no  Rio,  8c  tomaõ  muitos,  6c 
muy  grandes  lingoadoSjinfinitas  azeuias  (pei- 
xe que  lò  ncftc  Rioíc  acba)muito  congro, cor- 
uina, mugem,  6c  grandes  taynhas,  enxarrocos, 
peixe  muy  Iene  , & tanto^  que  íe  dà  a doentes, 
goftoíiTsimos  pampanos,íalnionctes,  lagoftas, 
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&lagoftins,  com  muy  grande  quantidade  dc 
camarões  grandes;,&  pequenos,  ôi  outra  mui- 
ta forte  de  peixe  de  menor  cflinia^  ôí:  muiro  ma 
rifeo  de  fantollas,amei  joas,briguigoês,lõguei* 
roes,  oftras,  mexilhões,  & caramujos.  E naõ 
fiz  aqui  memória  da  muita  fardinha  que  aqui 
no  Rio  morre, porque  fendo  muita  em  quanti- 
dade, he  muy  pouca  cm  comparaçaõ  da  que  fe 
traz  da  Cofta  , pera  onde  vi  ( como  acima  fica 
ditto  ) fahirem  húa  maree  cento  6c  doze  bar- 
cos a pefear  fardinha^  rende  a dizima  defte  pef- 
cadoacl  Rcy  finco  contos,  ôc  ao  Duque  dc 
Bargança  hü  anno  por  outro  noue  contos  que 
faõ  vinte  5c,  dous  mil  Sc  quinhentos  cruzados, 
5c  a caufa porque  a cafa  dopefeado  anda  arren 
dada  cm  oito  contos  & quatrocentos  5c  tantos 
mil  rds,  hc  pela  fiza  do  bacalhao,  a qual  fe  naõ 
paga  ao  Duque. 

€(1*  As  carnes  que  neíla  Cidade  fe  gaílaõ  , ale 
das  que  feus  arredores  Ihcdaõ  , vem  d^entre 
Douro, ôz  Miuüo,da Bcira,da  Serrada  Eftrel- 
la,&  Alemtcjo,  em  tanta  quantidade,  que  co- 
mo acima  fica  ditto,  fe  mataõ  em  cada  hum  an 
no  no  açougue  publico  ao  menos  cem  mil  car 
ndroSjOnze  mil  boys, vinte  5c  quatro  mil  por- 
cos,&:  quinze  mitchibarros,^:  anda  arrendada 
a fi  za  deftas  carnes  em  vinte  & tres  contos  que 
faõ  fincoenta  5c  fete  mil  5c  quinhentos  cruza- 
dos. 
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^ O cariiaõ  lhe  vem  naô  fò  de  feu  termo, 
mas  de  muitas  partes  da  charneca, que  tem  diã- 
tcdefim,  onde  fe  faz  em  muita  abüdanciapor 
fer  muy  grande, Sc  ter  mais  de  vinte  ôc  finco  le- 
goasde  comprido,  &:  em  muitas  partes  mais 
de  tres  de  largo;  Sc  afsi  mefmo  fe  tira  defta  char 
neca  abundantifsima  knha  pera  os  fornos,  afsi 
de  paõ,como  de  louça,  &:  cal, que  faó  muitos 
com □ fc  pode  ver  no  Capitulo  feguinte  cm  a Ic 
tra  F.  E aísi  mais  fe  rira  defta  charneca  muitif- 
fima  lenha  de  pinho  pera  as  cozinhas  dos  fidal- 
gos,Sc  Religiofos,  ôc  de  que  a mais  da  gente  fc 
val,pcra  com  o fogo  delia  reíiilir  ao  frio  do  in- 
uerno.  Defta  meíma  charneca  fc  tiraõ  paos  de 
fouereiros,dequeqaafi  todacftà  pouoada,  pe- 
ra as  embarcações,  afsi  pequenas,  comogran- 
des , quacs  faõ  as  Naos  da  índia , cóm  muitas, 
ÔcgrolTastaboas  de  pinheiros,  de  que  ha  ma- 
yor  abundancia . E rendem  os  direitos  do  cár- 
uaõ,6c  lenha  tres  contos. 

CAPITVLO  OCTAVO.  , 

Do  feruiço  deflâ,  Cidade , dos  ofjichis , qtíe 

nelU  ha  de  todos  os  offcios. 

ANtes  que  trate  cm  particular  das  cou- 
fas  notaueis  que  ha  nefta  Cidade, que- 
ro rratar  nefte  Capitulo  do  feruiço  gc 
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ral  dclla,  naô  do  politico,  mas  do  cconomico, 
que  he  o que  pertence  ao  vz  o comum  , 6c  do^ 
meftico5&:  pera  que  fique  mais  conhecido  o nu 
mero  dos  ofnciais  mecânicos, com  qiic  fe  íerue 
ncíle  vfocoaium , irey  contando  cs  ofnciais 
eataminados,  que  ha  cni  cada  hiim  dos  officios 
pello  Abccedario,  deixando  a paire  os  obrei- 
ros, aprendizes,  cujo  numera  afsi  como  he 
incerto,  afsi  he  impoísiuci  faberfe  : adueitindo 
também  que  dc$  ofriciais  examinados  fc  naõ 
pode  tam  cxadàmcntc  faber  numere  ccrtOjUia 
yormente  de  pedreiros, Sc  carpinteiros,  por  fe- 
rem muitos , 5c  quníi  íein  numero , fofrendoo 
afsi  a grandeza  da  Cidade,  que  ihe  naõ  bailam 
mil ofíiciais  examinados  nc  cada  hum  deílcs 
ofíicios  , antes  no  dc  pedreiros  achei  no  iiaro 
de  fua  bandeira,  qiic  paífao  dc  dous  núl  5c  qui- 
nhentosj  íe  dos  ofnciais  examinados  ha  tam 
graijdc  numero, bem  fepodcrà  deixar  entender 
quanto  mayor  fera  o dos  obreiros,  ík  aprendi- 
zes , pois  ha  muitos  officiais , cm  cujas  tendas 
trabalhaõ  oito  5c  dez  , & inda  fc  acha  que  faõ 
poucos  pera  as  muitas  obras  que  tem.  Come- 
çando pois  pcilo  Abeceuario,erii  o qual  tem  o 
primeiro  lugar  a letra  A.  achamos  que  faõ  tres 
os  A bridores d^^Armas por  offício,naõ  fallãdo 
nos  muitos  que  ha  naõ  por  arre  mas  por  cario- 
íidade.  Aduertindo  também,  qnc  cada  dia  vay 
crecendo  mais  o numero  dcíles  officiaes. 
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A 

Abridores  Armas  per  ofiicio  tres.  3 

Adclias,quc  vendem  veftidos, 6c  outras  cou 
fas  a clles  pertencentes  trinta.  30 

Albardeirosdczefete.  17 

Alcaydes  faõ  onze , òc  tem  cada  hum  onze 
homens  de  chuça, 6<:  capa, ô^efpada.  ii 

Hum  Meirinho  de  Corte  com  vinte  S:  dous 
homens.  i 

Mais  hum  Alcaide  das  cadeas  com  quatorze 
homens.  i 

Alfayatescom  fuas  teadas  duzentos  & fín’ 
coenta.  xço 

AIjubebes  cento  òc  dezenoue.  i ip 

Alugadores  de  vertidos  de  homens  &rao- 
lheresdoze.  iz 

Alugadores  de  camas  trinta  ôc  feis.  36 

Aljubcteiros  vaõ  laçados  cô  os  calcctcyros. 

A lugadores  de  íedas  tres , ôc  cada  hu  delles 
aluga  os  pantios  feguintes , & vaõ  cada 
dia  cm  mayor  crccimento.  3 

O primeiro  aluga  de  cento  ôc  vinte  tellas  pc 
racima. 

Dc  nouenta  veludos  pera  cima. 

Duzentos  damafeos. 

T rezentos  tafetás.  . 

Ofcguadoaluga  cento  &:  fetenta  finco 
tellas. 

Duzentos  veludos. 
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Trezentos  & vinte  damafpos. 

Quatrocentos  tafetás. 

O terceiro  aluga  quarenta  tellas. 

Sincoenta  velludos. 

Sincoenta  damaícos. 

Doze  tafetás. 

Alugadores  de pannõs  de Raz  doiis.  z 

O primeiro  aluga  trinta  panos. 

O fegúnJo  fincoenta. 

Alugadores  de  caualgaduras  trinta  Sc  feiSjOS 
quaes  tem  mais  de  quatrocentas  caualga- 
duras.  ^6 

Alugadores  de  facos  dezoito , os  qüais  tem 
mais  de  quatro  mil  facos.  i8 

Alchimiftas  que  fazem  alchime , Sc  brincos 
delle  doze.  I2- 

Agulheiros  que  fazem  agulhas  finco.  ^ 

Anzolciros  finco.  S 

A rmeiros  que  fazê  Sc  alimpaõ  armas  doze.  i z 
Atafonas  na  Cidade  duzentas  3c  fcícnta  Sc 
quatro.  164 

Atafonas  Sc  moinhos  no  termo  trezentas.  300 
nas  quaes  fe.fabe  polas  maquias  quefe 
moê  em  cada  hum  dia  quafi  quatrocêtos 
moyos  de  trigo , a fora  o que  fc  moe  nos 
Mofteyros  de  Religiofos  Sc  Rcligiofas, 

Sc  a fora  o que  moem  os  moinhos  da  bã- 
dadalem. 

Azuladores  de  cabos  decfpada.  1 1 
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Officiais  d‘Adufcs  quatro.  4 

Ataqueitos  que  fazem  atacas  fcis.  6 

Alcaparreiros  que  vendem  alcaparra,  & azei 
tona  noue.  9 

Agoardenteiros,  que  fazem  agoardentc  pe- 
ra vender  doze.  iV 

Hum  atambor  mor.  i 

B 


Barbeiros  de  lanceta  que  tem  tendas , cento 
& fincoenta  & tres.  IÇ3 

Barbeiros  facaladoresdcefpadas , cento  Sc 


quarenta  & tres. 

143 

Barreteiros  vinte  Ôc  finco. 

Barqueiros  de  ganhar  com  barcos  pequenos 

no  rio  nouecentos. 

poo 

Batifolhas  vinte  ôc  dous. 

21 

Béfieiros  tres. 

3 

Burnidores  vaô  no  numero  dos  douradores. 

Boticários  quarenta  ôc  tres. 

43 

Borsladores  doze. 

iz 

Bainheiros  de  facas  feis. 

6 

Bombardeiros  trezentos. 

300 

Bufarinheiros  vinte  ôc  tres. 

Bifcouteicos  doze. 

12 

C 

Hum  Correo  mor  c5  doze  de  caualo  & trin 

ta  de  pé  ôc  algüas  vezes  mais. 

43 

Cabeiros  de  efpadas  treze. 

13 

ç^alcadores  de  calçadas  quarenta. 

40 

Entfe 

T 
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Entre  eftes  ha  feis , aos  quais  a Cidade  arrenda 
de  feis  em  feis  annos  o refazimento  das  cal- 
çadas, & lhes  dà  quinze  mil  cruzados , que 
hc  hum  conto  cada  anno  pcllas  refazerem 
todas  as  vezes  que  for  ncceíiario.  E ifto  afo- 
ra os  intereffcs  que  os  mefmoscaiçadorcs 
tem  dos  carros  que  vem  pe  11  a calçada  coní 
pedras,  Òc  outras  cargas,  que  he  hum  toftaô 
década  carro, <S>:  meo  toftaõ  por  cada  carra- 
da dc  pedra  d^aluenaria. 

Calcetciros  fincoenta  &:  fetc.  57 

Caldeireiros  de  arame  doze.  iz 

Caldeireiros  dc  caldeiras  fi  nco.  y 

Caldeireiros  de  ferro  velho  oito/  8 

Calafates  da  Ribeira  das  Naos  feifeentos.  600 
Carpinteiros  da  mefma  Ribeira  íèifcentos 
íincoenta.  6^0 

Homens  de  feruiço  da  mefma  Ribeira  tre- 
zentos. 300 

Carapuceirosdoze.  iz 

Charamelas  quarenta  Sc  feis  coros, de  qua- 
tro 8c  finco  cada  coro,  hum  dos  quais 
ganhou  o anuo  de  feifeentos  Sc  dezefete 
cento  8c  quatro  mil  reis.  46 

Colchoeiros  fetenta.  70 

Carpinteiros  de  cafas  mil.  looo 

Couteiros  quarenta.  40 

Caixeiros  fefenta  Sc  quatro.  64 

Cellcitos  dezefeis.  16 


Ca 


Canaftrciros  'quinze  15 

Correeiros  fctcnta  & hum.  71 

I Cronheiros  que  fazem  cronhas  de efpingar 
das  feis.  6 


Confeiteiros  dncoenta  & quatro. , Ç4 

Cutiliciros  quinze.  IÇ 

Cordoeiros  de  calabres  nouc.  9 

Curtidores  oitenta.  •-  80 

Carretões  das  immundicias  que  alimpaô  as 
ruas  dos  baixos  da  Cidade  cada  femana 
duas  vezes, finco.  ç 

Cardadotes  de  lani  quinze.  iç  , 

Cirguciros  oitenta  ôi  quatro.  84 

Colchoeiros  de  colchas  trinta.  30 

Cauouqueiros  trinta.  30 

Cortadores  de  carne  no  açougue  trinta  ôc 
fetc.  37 

Carniceiros  que  mataõ  no  curral  trinta.  30 
Officiais  de  cordas  de  linho  pera  feruiço  das 
caualgaduras  nouc.  9 

Officiais  de  cartas  de  marcar  quatro.  4* 

Cirurgiões  quarenta.  40 

D 


Douradores  de  rctabolos  faõ  era  numero 
vinte.  zo 

Douradores  de  cfpadas,  & eftribos,  cfporas,  • 
&;  freos,  vinte  & finco.  zf 

Molheres  que  fazem  doces  pera  vender,  afsi 
era  fuas  cafas  como  polas  Ruas  , fora  da 


Con. 


I ■ • 
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^ . Confeytaria,  fefenta.  6o 


Dcbuxadorcs  dous,  z 

E 

Efcamadeiras  de  pdxe  cincocnta  & quatro.  5r4 
Efcriuaes  de  cartas  no  pilourinho,do2e.  i z 
Entrecalhadores  nouc.  9 

EmucrnÍ2ado,rcs  fcis.  6 

Emprcnfadorcs  íeis,  6 . 

Efpadciros  fctc,  7 

Eíparreifos  quarenta.  40 

Elpirígardeiros  nouc.  9 

Eftcirciros  viiitc  Sc  oito.  18 

Efparauelciros  que  fazcni  pauelhoes  dez.  lo 
Eftalajadciros  nouenta.  90 


Naõ  falando  em  tauernascafasdepaftc- 
leyros,  &:  outras  calas  cm  que  fe  da  de  co . 
mcc  fem  camas , que  faõ  mais  de  duas 


mil. 

t; 

zooo 

r 

Fanqueiros  oitenta  & oiro. 

88 

Ferreiros  cento  & vinte  6c  rtoue. 

119 

Ferradores  trinta  8c  oito^ 

38 

Frecyros  quatro. 

4 

Fornos  de  paõ  trezentos  Sc  fefenta^ 

3dò 

Fornos  de  cal  vinte. 

zo 

Fornos  de  vidro  dous. 

1 

Fornos  de  louça  vidrada  oito. 

S 

Fornos  de  louça  de  Veneza  vintoito.  i iS 
Fornos  de  louca  vermelha  auatê ta  Sc  noue  49 

' For- 
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1 

Fornos  dc  tijolo, & telha, dezçfds. 

' l6 

1 

Fornos  d^el  Rey  , em  que  íe  faz  obifeouto 

pera  as  armadas, fabrica  pera  ver  Ôc  notar. 

Fundidores  de  artilharia  quatro. 

4 

Fundidores  decãpainhas.Sc  caftiçais  quatro.  4 

Funileiros  quinze. 

is 

Fogueteiros  feis. 

6 

Formeiros  que  fazerà  formas, fete. 

7 

Fendedores  dc  lenha  fincoenta. 

n ; 

Guadamicileiros  vinte  & tres. 

! 

Guayolciros  treze. 

T 

loeyradciras  4c  trigo  no  terreiro  ccnix). 

lOO 

ImpreíTores  quatro. 

4 

L 

Lapidariosfetenta. . 

70 

Lanceiros  feis.' 

6 

Latocyros  vinte  & quatro. 

Liureiros  trinta  & tres. 

33 

Luueiros  noue. 

9 

Lauapcyxes  na  Ribeira  duzentas. 

200 

Onze  lugares  publicoscõ  fuas guardas  fian- 

çadas  pera  guardarem  caualgaduras  ^ 

, ■ 

fato  das  peíToas  que  vem  do  termo  nego- 

ciar à Cidade , & rende  cada  lugar  deftes 

as  guardas  trinta  mil  reis. 

II 

Logeas  cm  que  vendem  linho  dez. 

10 

, 

Ladrilhadorcs  dozc.^Falo  fempre  no5  me- 

1 

ftres 
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ftrcs  que  tem  obreyros  a que  pagaõ  jor- 
nal aos  dias.  12i 

M 

Médicos  fefenta. 

Mercadores  de  drogas. , a que  chamao  atar- 
cciros  dezoito.  i8 

Macincirosde  Eferitorios  fiiicoetita.  fo 

V endas  de  manteiga  dezefctc.  1 7 

Meftrcs  que  enfinaõ  a ler,  5c  cfcreucr  mini- 
nos,  ícfcrita. 

Meftres  de  efgrima,  feis.  . 6 

Meftrcs  de  daní;ar,  fete.  7 

Meftrcs  de  cantar, íctenta.  70 

Moças  que  vedem  boainas  cm  todo  o^anno  , 
à porta  da  Miícricordia,ô<:  cm  outras  par 
tes  da  Cidade, vinte.  lo 

Mercadores  dc  fedas  ôc  tcllas  trinta  & tres.  95 
Mercadores  de  feda  cm  fio  trinta  oito.  3 8 

Mercadores  de  panos  trinta  6c  feis.  ^6 

Mercadores  de  folas,  quinze.  i f 

Mercadores  d^azeite,  mel, figos,  paíTas , va- 
leiras & rezina, dezoito.  1 8 

Mercadores  de  porçolanas,&:  outras  coufas 
da  índia,  dezefete.  X7 

Molbcres  que  daõ,  moças  à foldada  com  íi- 
aaç3,tres.  3 

Mercadores  de  coufas  dc  Veneza,  feis.  6 

Molhcrcsquefíizc  cftopa  pera  calafetar  os 
nauiosq  nefte  porto fe  cõccrtaõ,cõto.  tôo 


Mcr- 
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Mercadores  de  coufas  miúdas  de  Frades, co- 
mo faõ  pregos , cadeados,  pincéis,  facas, 
ôc  outras  coufas  fcmelhantes , vinte 
quatro.  ^4 

xViarirquciras  que  vendem  marifeo  , vinte,  xo 
Mariolas, que  andaõ  àscargas,trczentos.  300 
M^  Hircs  que  fazem  Manicordios,feis.  6 
Mcílrcs  que  fazem  Orgaõs, finco.  • ç 

Medres,  Pilotos,  grumetes  da  carcirra^da 
índia  , das  mais  conquiftas , naõ  tem  ^ 
numero.  . 

Molheres  que  faze  piuetcs,&  paftilhas  vin- 
te &:  quatro.  24 

Moças  que  vendem  doces  pellasportas.  " ly 
Medideiras  de  trigo  no  terreiro , cento  ôc 
fetenta.  ^ 170 

N 

Negras  que  vendem  pola  Cidade  toda  a for- 
te de  raarifeo  de  concha  óc  legumes  cozi 
dos,mais  de  duzentas.  200 

Negras  ôc  molheres  que  ganhaÕ  de  comer 
cm  alimpar  & lauar  os  feruiços  das  cafas 
duzentas.  200 

O 

Ofíi ciais  de  brincos  de  vidro  pera  trãcelins 
gargantilhas, outras  louçainhas’,  tres.  3 
Ofíiciais  de  Oculos^fmco.  5 

Officiaisdc  Roldanas, quatro.  4 

Ouriuesdo  Ouro,  fetenta.  70 

Ou^ 


N 


/ 
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Ouriues  da  prata, fcfcnta  dous*  6z 

Odrciros,noue.  ^ 

Oleiros  d<azulejo,inda  que fc  faz  muito  nos 
fornos  da  louça  dc  Veneza,  ticze.  i| 

Ortas  duzentas  Sc  ferenta.  zyo 

Com  outros  tantos  Ortelpçs.  170 

Ofticiacs  de  fazer  marcas  de  botões.  ^ 

Mantcygucyrasquc  vendem  mantcyga.  15 

P 


Padeiras  afsi  da  praça  publica , como  cic  ro- 
das as  mais  particulares  da  Cidadc,na5  tc 
conto. 

Pineireiros  doze.  iz 

Patifes  que  andaõ  na  Ribeira  a ganhar  com  { 
feira, paíTaõ  de  duzentos,  200  j 

Poluoriftasjoito.  8 j 

Pedreiros  paíTaõ  de  dous  mil  ôc  quinhen-  j 
tos.  Z<yQO 

Hum  Pay  de  velhacos  aíTalareado  pclla  Ci- 
dade,peraquenaô  coníinta andarem  mo 
ços  perdidos,  5í  lhes  dc  amo.  i 


Pintores  quarenta  & quatro. 

44 

Pandeireiros, quatro. 

4 

Paílcliciros,quarcnta. 

40 

Pichcleiros,qiiatorze. 

14 

PcIcteiros,dezcfeis. 

16 

Picadores  de  vcftidos,feis. 

ó 

Picadores  de  caualos  que  os  amõçaõ  & cn- 

finaõjfcis. 

6 

Rc- 
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Rclogeiros  dc  Relogios  do  Sol,  tres.'  3 

Rclogeiros  dc  Relogios  dc  ferro,  rres.  3 

Ribeirinhos  que  vendem  agoa  pclla  Cidade 
cm  caualgaduras,naõ  fallãdocm  negros, 
negras, outras  molhcres,&:  homês  que 
a vendem  cm  quartas , cento  vinte  ^ 
finco,  ^ I2J 

Ribeirinhos  que  andaõ  às  cargas  com  caual 
gaduraSjCento  8c  dezefeis.  ii^ 

Ribeirinhos  de  feiraõ,quc  carregaõ  area,ô^ 
outras  coufas  femelhantes, cento  & vinte 

8<!:  finco.  iiç 

Rcíinadoresd^âçucar,oito.  8 

Retrozeiros,quc  torcem  rctroz, quinze.  15: 
Remendões  de  bocas  Sc  çapatos,  cento  ôc 
vinte.  ixo 

Roupavclheyros  que  vendem  veftidos  vfa- 
dos,fctenta.  70 

S 

Scruilheirosjdozc.  Ix 

Scftciros  dezoito.  Ig 

Sapateiros  de  obra  noua  oitocentos  &:  íc- 
fenta&:  quatro.  . $64 

Sapateiros  decalcado  velho, fefenta.  6j 

• Sapateiros  de  chapins  dourados  vinte.  20 

Surradores  fincocnta"&:  feis.  ^6 

Sárralheiros  quarenta  &c  quatro.  44 

Sculptores  de  Imagens  finco.  5 

N z Sc- 
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Sericiros  quarenta  6c  fctc.  47 

Sombreireiros  oitenta  6c  nouc.  81; 

Vendas  de  Sal,  noiic.’  9 

Serradores  vinte  & noue,  29 

Homens  que  fazem  íedeiros  qiiátro.  4 

Sâcamolas  por  officio  quatro.  4 

T 

Tiradores  de  fio  d^ouro^  oito.  8 

Tauerneiros  mil  & duzentos.  1200 

Tanoeyros  fincoenta  6c  quatro.  54 

Taballiaês  públicos  em  hüacaía  a queclia- 
maõ  o Paço  dos  Taballiacs,  dezoito,  6c 
naõ  podem  íer  mais.  1 8 

Tendeiras  de  arroz , papel,  8c  outras  miude- 
• zas,quecílaô  arruadas  na  praça,  naõ  fai- 
laudo  em  outras  miiitas,quc  ha  por  todas 
as  ruas,  oitenta  duas.  82  j 

Tecedeiras  cento  Si  dezefeis.  116  j 

40  I 


34 

16 


T orneiros  quarenta. 

Tozadores  trinta  6c  quatro. 

Tintureiros  vinte  6c  feis. 

Talhos  no  açougue  trinta  6c  fete.  37 

Tecelões  de  panno  dc  linho , 6c  toalhas  de 
menza  nouenra  6c  oito.  98 

Tapicciros  quinze,  15: 

Tcccloêsdc  tafetás  dous,  ' z 

Tcccioêsdeolõis  6c  veo^,dozc.  12 

T ceeloes  de  tapetes  quatro,  4 

Trapeyros  que  viuem  dc  bufear  trapos  6c  fo 


las  * 
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las  velhas  pela  praya,  Sc  fc  foftcntaõ  com 
fuas  molhcres  filhos , & alguns  delles 
compraõ  com  ifto  cafas  & fazenda , qua- 
renta. 4^ 

T aipcros  vinte  Sc  quatro.  2’4 

Telheiros  que  faze  telha, &:  tijolo, dezefeis.  i6 
V 

Vendedeyras  de  fruita  fcca  Sc  verde  emdõ- 


zccabanas,cento&quarenta.  140 

Vendedeirasde  mechas, fete.  7 

Vendedeirasde  vidro,onze*  it 

Violeiros  dezoito.  l8 

Vinagreiros  dez.  . lo 

Vidraceiros  finco.  . ^ 

V endedeiras  de  caça  na  praça,  quarenta.  40 
Vendedeiras  d^hortaliça  na  mefma  praça, 
fetenta.  70 

Veftimentciros  (èis.  6 

V cndcdeyras  de  pcyxe  fetenta.  70 


^ Do  mais  que  nefia  praça  publica  fc  vcndc,fc 
tratará  quando  chegarmos  a tratar  em  particu 
lar  delia,  fò  farey  aqui  memória  de  hCi  fitio  que 
ha  nefta  praça  onde  fe  vende  parte  dos  miúdos 
do  gado  que  Ic  mata  no  curral, afsi  das  maõs,&; 
tripas  dccarneyro,como  de  vacea,  cozidos,  Sc 
crus , de  que  muy  ta  gente  fe  vai  pera  regalo,  Sc 
mimo,&:  muyta  por  necefsidade,&  vendern 
cíles  miúdos  de  ordinário  quin- 
ze molhcres. 

" ~ I^Ã-  , 
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CAPITVLO  PRIMEIRO. 

E M cfta  Cidade  as  me- 
lhores, mais  alegres^  ik  a- 
praziucis  enrradas  fahi- 
dns , que  nenhua  outra  de 
Europa.  Porque  fe  (cen- 
tra nella  por  terra  da  parte 
do  Oriente, vindo  por  Hiv 
xobregas,  tem  de  hua.parte.riquirsimas  hortas, 
&:  qiiinrasj  8c  da  outra  o Rio , que  com  fiias  a- 
goas  vem  quafi  banhando  a cftrada.  Sc  fe  entra 
nella  pello  valle  de  Chellas,  hc  o mais  frefeo, 
ameno , que  fe  fabe  daqui  a muitas  kgoas  ^ 

por 


F?  Fr 
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porcftcsdous  caminhos  fe  entra  chcgandofc 
ao  Rio  , com  hüa  praça , que  tem  oitocentos 
paíTos  dc  cumprido,  cento  de  largo,  em  hua 
parte  da  qual  fc  agaíalhaõ,&  concertaõ  as  bar- 
cas de  pefear  d^i^  Ifama , & nauios  d^alto  bor- 
do , com  que  fe  nauega  pera  as  conquirtas , ÔC 
faò  muitos  cm  numero  , Sc  aqui  à maõ  direita 
vindo,  como  vou  dizendo,  da  parte  do  Orien- 
te,cllaõ  dous  muy  grandes  chafarizcs,hum  fo- 
ra dos  muros, 5-  outro  dentro, ambos  de  abun* 
danrifsimas , Sc  bonifsimas  agoas,  dequetoda 

A Ifama  hc  tam  abundante,quedemarauilha  fe 
acha  hüa  cafa  que  naõ  tenha  fonte , & fc  a naô 
tem  hepor  pouca  curiofidadcdodonodclla. 
Logo  adiante  na  outra  pvartcdefta  praça  eílaõ 
trinia  Sc  quatro  cabanas^ou  alpendres  compri- 
dos, oí  telhados  de  telha  verde,  afora  duas,  cm 
que  fe  vende  fal,que  faõ  todas  cercadas  dc  ma- 
deira, Sc  faõ  ram  capazes  cada  hüa  deftas  caba- 
nas , que  cm  rres  ddias  íia  íitio , & lugar  pera 
quarenta  pcífoas  venderem , cada  hüa  cm  feu 
proprio  lugar  cm  todo  o annotodo  ogenero 
de  caça, ptrüz, galinhas,  frangaõs,  pombos,& 
patos  cm  feu  tempo,  com  infinita  multidaõ  dc 
ouos,  tanta  perdiz,  coelho,  que  me  affir. 
maraõ  os  que  vendem  cítas  coufas,  que  vende- 
rão na  Pafchoadefeifccntos  & dezefete  ( que 
foy  o anuo  cm  qiic  diíto  me  enformey  ) mil  & 
feiícentas  perdizes,  ôc  oitocentos  coelhos  cooi 

N 4 trezentos 
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trezentos  & tantos  perüz, afora  galinhas, fran- 
gaôs,&  ponabos.  Vçndcmfe  aqui  naais  mnitif- 
fimos  cabritos,  ôç  ciicios  inteiros,  ôc  cm  quar- 
tos , còmo  também  vendem  as  galinhas , pera 
que  a gente  pobre  que  naõ  tiuer  dinheiro  pera 
comprar  hCia  galinha  inteira,  ou  hum  cabrito, 
poíTa  com  hum  quarto  acudir  a fua  nccefsida- 
de.  Entre  eftas  cabanas  da  caça,  <5^  asdafruita 
verde,  &;  feça,  cílaõ  duas^  hüa  d^el  Rcy,  outra 
do  Duque  de  Bargança,cm  as  quais  ha  officiais 
dos  dittos  Senhores,  a cujo  cargo  eftá  cobrarS 
os  dizimos  do  peixe.  Ha  mais  outra  cabana  pe- 
quena , onde fe  paga  a dizima  di  hortaliça  , $C 
outra  junto  ao  Rio,ondc  fe  recolhem  os  feito- 
res da  chuua,  6^  do  SoK 
^ Segticfc  logo  a Ribeira, ou  praça  do  peixe 
cm  a qual  ha  fetenta  molheres , que  o vendeoa 
em  lugares  certos , & limitados , 6c  dados  pclla 
Cidade, de  modo  que  naõ  fe  pode  algüa  mudar 
dchmla  lugar  pera  outro  fem  ordem  do  Verea- 
dor que  pera  ifto  a Cidade  tem  deputado,  6c  pre 
(Ide  na  cafinha dos  Almotaceis , & he  tanto,  o 
que  neftes  lugares  eftas  molheres  ganhaõ,  que 
alguas  delias  rem  de  feu  mais  de  quatro  mil  cru 
zados  ganhados  neftes  lugares. Neftes  lugares, 
cm  que  fe  vende  o peixe ,,  naõ  ha  cabanas  pro- 
uendooafsi  a Cidade,  afim  de  obrigar  as  ven- 
dedeiras  a que  \^endaõ  mais  deprelfa  o peixe 
por  íb  lhes  naõ  dannar  com  a quentura  do  Solj 

1 
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òc  a razaõ  hc, porque  auendo  taixa  cm  todas  as 
coufas  que  na  praça  fe  vendem , fò  no  peixe  a 
naõ  ha , porque  a variedade  dos  tempos  o naõ 
fofre  5 feudo  a çaufa  que  auendo  cm  tempo  de 
bonança tam  grande multidaõ  de  peixe,  que 
caufaerpanco,&  admiraçao  atodoocílrangei 
roque  o ve,  cmtempo  tormêtofoha  muypou 
cojou  nenhum^faluo  o do  Rio,ou  algum  miú- 
do que  vem  de  Setuual  por  terra* 

^ Ha  aqui  mais  hüacoufa  muito  pera  notar, 
&:pellaqual  fe  pode  alcançar  aigua  noticia  da 
multidão  do  peixe  dc  toda  a forte , que  a cfta 
praça  vcm(naõ  fallando  no  muito, que  fc  ven- 
de por  outras  partes  da  Cidade  de  barcos  ,que 
àsefcondidas  defpcjaõ  em  fuas  cafas  o peixe, 
que  trazem  por  naõ  pagarem  íiza)  que  rem  ca- 
da huadeftas  molheres  certo  numero  decana- 
ftrasjô^  ceílos,&  paga  do  chaõ  de  cada  hõa  dei 
las  meo  real , que  he  menos  dc  meo  marauedi 
Caftelhano  , ôc  anda  efta  renda  arrendada  em 
cento  & trinta  mil  reis.  Ha  mais  hum  guarda 
de  todas  eftas  canaftras,  Ôc  trepeças,  em  que  as 
molheres  fe  airentam,  a que  pagaõ  em  cada  fe- 
mana  quinhentos  reis . E concluindo  com  cfta 
praça  do  peixe, moft rafe  mais  fua  multidaõ, cm 
que  fendo  a Cidade  obrigada  a dar  ccftos  aos 
pefeadores  que  chegaõ  á Ribeira, pera  lauarem 
o peixe, ôc  o Icuarem  as  molheres  que  o haõ  de 
vendcr:os  pefeadores  em  recompenfa  defte  be- 
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ncííciodaõ  (fcmobrigaçaõ  qucaiíTo  tcnhaõ) 
o peixe  que  querem  , a quem  lhes  dà  clles  cef- 
tos.  Encommendaa  Cidade  ifto  a certos  ho- 
mens,os  quais  daõ  os  ccftos  aos  pefeadores,  de 
recolhem  o peixe  que  cücs  de  fua  liiirc  vontade 
lhes  daõ  , do  qual  o terço  hc  da  Cidade  , dz  as 
duas  partes  dos  homens  que  tem  ifto  a feu  car- 
go. Aa  Cidade  importa  o terço  oitocentos  mil 
reis, cm  que  o traz  arrendado,  Sc  com  o que  ft- 
ca  viucm  onze  homens , que  tantos  í’aò  os  que 
daõ  eftes  ceftos.  E pera  que  ifto  pareça  tam  grl 
de  coiifa,como  he,  ícdcuc  entender  que  nunca 
o terço  fera  muito  ao  jufto , Sí  que  o Rendeiro 
que  dà  por  clle  letcccnros  mil  reis,  deuc  de  ga- 
nhar ao  menos  duzentos. 

^ Ha  mais  aqui  à parte  do  Rio  fincoenta  Sí 
quatro  efcama^ciras  dcpcixe,quc  ganhaõ  muy 
bem  de  comer  a efte  cfftcio , Sí  muitas  delias 
faõ  muy  ricas.  Fica  mais  nefta praça  hum  fuio 
depurado  pera  falgar  Tardinhas , Sc  ha  dezoito 
molheres  poftas  pella  Cidade  pera  efte  officio. 

Adiante  defta  praça  do  peixe  ha  noueca- 
banas , debaixo  das  quais  fe  vende  toda  a fruita 
verde, Icca^da  qual  ha  tanta  abundancia,que 
fò  na  fruita  que  vem  de  Galiza , a faber,  pci  oSy 
nozes,  aiieians,  fc  gaftam  todos  os  annos  fin- 
cocntamil  cruzados,  antes  mais  que  menos, 
dos  quais  vem  a cl  Reyíínco  mil  cruzados  de 
dizima^ou  Íiza,na5  fatiando  na  fruita  que  vem 
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dc  varias  partes , da  qual  ha  tanta  abundancia> 
qnc  alem  da  njuita  maçaã  de  Oeyras,  grandif- 
fima  multidaõ  de pcras^fruitas  nouas,ôc  amei- 
xas que  vem  dc  Camarate,  Friellas,  ô«:  Vnhos, 
& dc  todo  o mais  termo  de  Lisboa^  vem  à mcf 
ma  Cidade  hum  anno  por  outro  fò  da  ribeira 
de  Sintra, Collares  mais  de  vinte  mil  cargas 
dc  laranjas, limoês,cidras,pcras,maçaãs,&:  fe- 
rejas,  naõ  fallando  nas  que  vaô  a Cafcaes,  que 
faõmaisdcduasmll,ncm  na  que  vera  em  ca- 
bazes grandes,  nem  nas  caaaílras  que  mandaõ 
dc  preCentes a pcíToas conhecidas,  & de  obri- 
gaçaõ  5 que  fcnipre  viraõ  a fazer  mais  mil  car- 
gas 3 &:  a quem  parecer  que  digo  muito  nifto 
mande  pòr  alguém  na  porta  de  Sando  A ntaõ, 
^ verà  o grande  numero  de  cargas  defta  fruica 
que  vem  amanhecer  a cfta  Cidade  todos  os  dias 
do  primeiro  dc  Septembro  até  todo  Fcuerciro, 
òí  parte  de  Março. 

qj*  Fica  à maõ  direita  deílas  cabanas  rcfpeitá- 
do  fempre  ao  Oriente,  donde  vimos,  entrando 
pera  a parte  Occidental  a cafa  dos  Almotaccis, 
onde  Ce  julgam,  ôc  condemnaõ  as  que  vendem 
por  mais  da  taixa,  & fc  he  faõ,  dc  bom  o que  fc 
vende,  porque  naõ  aconteça  vendercmíc  cou- , 
fas  damnadas,  que  prejudiquem  à faude  do  po- 
UO5  dc  afsi acontece  algüas. vezes  deitarfe  no 
mar  muito  peixe,fardinha,  carne,  toucinho, 
outras coufas  queachaõcom  corrupção.  Dc 

hua 
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hãa  parte  dcfta  cafa^dos  Alaioraccis  cftaõ  fcis 
cabanas, cm  que  fc  vende  em  todooannotoda 
a forte  de  hortaliça, de  que  cfta  Cidade  he  ferri- 
lifsima,5c  tanto, que  tem  o Senado  ( a que  vul- 
garmentecliamaõ  Gamara,  Sccucmtodocfte 
Capitulo  Cidade  , por  fer  a gouernança  dcíla) 
feito  ley , a que  chamaô  poftura  , com  pena  de 
finco  cruzados,  que  nenhua  peíToa  venda  hor- 
taliça de  hum  dia  pera  o outro^  fao  as  vendei 
ras  da  hortaliça  neílas  cabanas  fetenta  , a fora 
outras  que  a vendem  cm  muitas  parteá  da  Ci- 
dade: & naõ  ha  que  cfpántar  di(lo,pois  tem  cf- 
ta Cidade  duzentas  6í'fetenta  ortas , & a naais 
pequena  eftà  arrendada  em  vinte  mil  reis , que 
íaõ  cincoenta  cruzados , outras eftaõ  arrenda- 
das em  mais  dc  duzentos  cruzados  forros  pera 
ofenhorio. 

^ Da  outra  parte  da  Cafa  dos  Almotaccis 
cftà  hüa  caban3,em  que  fe  vendem  paflas, figos 
& queijos  d^AIcmtcjo,  & de  Framengos,  que 
as  tamaras, arroz, mel  (5z  manteiga, que  fe  ven- 
dem na  Ribeira,tem  lugares  proprios. 

€[[  Logo  adiante  dcíla  ha  duas  cabanas,  em 
que  as  padeiras  vendem  paõ , naõ  declaro  o 
numero deílas, porque  naõ  licccrto^  fòfcfabe 
peio  paõ  qiic  fe  coze  nos  fornos  , que  vendem 
afsi  citas  como  as  mais  que  vendem  pela  Cida- 
de hum  dia  por  outro  dezefeis  mil  alqiieresdc 
paõ  que  vem  a fazer  duzétos  & cincoenta  mo 
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yos  dc  paõ  , & naõ  fe  tirando  hum  dia  por  ou- 
tro do  Terrcyro  publico  mais  de  cento  Sc  cin- 
coenta  moyos  dc  trigo, fcguefe  que  o mais  que 
fc  vende  he  de  gente  do  termo  que  o traz  a ven 
der  todos  os  dias  á praça  (5ub!icacomo  vemos, 
&:  o mais  que  falrà  pera  quatrocentos  moyos 
que  fe  moem  nas  atafonas  Sc  moynhos  do  ter- 
mo , he  das  rendas  das  cafas  que  o gaftaõ  com 
fua  familia. 

í|f  Em  fronteira  deílas  cabanas, que  he  da  par 
teerqucrdasjunco  ao  Rio,  ha  tres  cabanas  de 
marifqLiciras,quc  vende  ameijoas, briguigoes, 
camaroês,oftras,ô<:  cangrejosj  ôchüade  man- 
teiga. De  nouo  fc  nzeraõ  quinze  cafinhas  com 
fcLis  fobrados  cncoíladas  às  paredes  da  porca 
do  Terrcyro , em  que  trabaíhaõ  os  ofíiciacs  q 
fazem  peças  de  foltia  de  Frandcs,aos  quaes  vui 
I garmente  chamamos  funiley tos. 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

Das  Jffte  Cafas,  T erreiro  do  trigo , Contos, 
&K^lfandega. 

DEfronte  da  praça,  de  que  acima  trata- 
mos , pera  a parte  do  Occidente  cftá 
hum  grande  , Sc  fumptnofo  edifício, 
feito  todo  de  pedra  de  cantaria  cm  figura  qiia- 
dranguIar,dêtro  doqual  cftaõ  as  coufas  (eguin 
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tcs.  Primdranicntc  nos  altos  dcllc,  que  olliaõ 
pera  o Oriente  , cílaõ  as  íete  Caías  em  quefc 
dcfpachaõ  vinhos , azeites,  portagem,  fruitas, 
caruaõ, lenha,  & eferauos;  dc  cujos officiais  fe 
tratará  adiante  no  T ratado  dos  T ribunais,  que 
ha  ncftâ  Cidade. 

^ Da  outra  parte,  que  olha  pera  o Oceiden- 
tc,efth  no  meímo  andar  a Caía  dos  Contos  do 
Reino, da  qual  adiante  fe  tratara.  A hum  lado 
dcfte  cdiíicioha  hum  lugar  publico, &:  nuiy  no 
taucl  feito  a modo  de  corredor  defeuberto  cõ' 
duas  portas , hüa  pera  o Oriente,  ôc  outra  pera 
oOccidente,  o qual  com  trinta  &:dous  arcos 
fuftenta  quarêta  oito  caías  de  cada  parte, em 

que  Ic  recolhe  o trigo , ficando  de  hüa  outra 
parte  dcfte  corredor  defciibcrto  , Sc  feus  arcos 
outros  doas  corredores  taõ  largos  como  o do 
meo, que  terà  trinta  Sc  dous  pees  de  íargo^eftcs 
faõ  de  aboboda , Sc  (obre  eftas  abobodas , Sc  a 
feus  lados  fc  fuftcntaõ  as  cafas  acima  dittas , SC 
debaixo  delia  ha  cento  Sc  fetenta  molheres  mc- 
dideirasdo  trigo,  que  fe  vende,  ôcpagaõos 
donos  do  trigo  a cada  hüa  delias  trinta  reis  ca- 
da dia  por  cada  raboleiro  ^ Sc  alguas  delias  tem 
tres  Sc  quatro  taboldros  ‘^Scdc  nenhíia  das  ca- 
fas acima  dittas  fe  paga  aluguer  do  trigo , que 
nelias  fe  recolhe  fendo  do  mar,  Sz  o da  terra  pa 
gahum  vinte  cada  dia  por  cada  caía.  Ha  mais 
cem  molheres, a cujo  cargo  eftà  joeyrar  todo  o 
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trigo,  que  fc  ha  dc  vender,  & a cada  hüa  delias 
paga  feu  dono  por  cada  taboleyro  trinta  reis, 
ôá  alguas  tem  quatro  tabolcyros,  &:  as  mais 
douscada  hüa,  òc  he  couia  certa  venderfe  cada 
dia  neftc  terreiro  cento  6c  fincoenta  nioyos  de 
de  trigo,  centeo,  ceuada,  Sc  milho,  antes  mais 
que  menos.  Rende  eftc  terreiro  à Cidade  hum 
anuo  por  outro  trezentos  mil  reis  dos  alugue- 
res das  cafas . Ha  neíle  terreiro  hum  juiz  , ao 
qual  pertence  por  os  preços  do  trigo  como 
melmodono,  óc  ver  os  dcfpachos  que  trazem  | 
os  donos  do  trigo  dc  Belem,  6c  dar  certidão  dc  | 
como  íe  vcndco,8c  a quanto,  pera  que  quando  | 
fc  tornar  Icue  as  duas  partes  do  preço  , porque  | 
fc  vendeo  o trigo  ern  dinheiro . Ha  mais  hum 
Efcriuâõ , em  cujo  liurofc  aíTcntaõ  as  arreca- 
dações das  naos  do  paõ,  & o numero  dos  mo* 
yos  que  trazem,  6c  hum  guarda,  & homens  do 
ícruiço  fem  conto.  Em  cada  hum  dos  arcos  aci  | 
ma  dictos  ha  hum  homem, que  traz  o trigo  das  j 
cafas  aos  tabolciros,6c  tem  de  cada  moyo  hum  j 
vintém. Ha  mais  certo  numero  de  homens, que 
medemotrigonasnaos,6colançaõ  nos  bar*  j 
COS, dos  quais  ha  certo  numero,  6c  outro  nume  i 
ro  de  homens, que  o Icuaõ  da  praya  ao  terreiro.  | 
E ha  aqui  hüa  coufa  de  notar , que  engrandece 
muito  a Cidade  no  que  toca  à venda  do  trigo, 
que  os  que  tem  trigo  pera  vender , Ihc  poem  o 
preço  todos  os  dias  diante  do  juiz , como  fica 
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í ditto,  & por  aqiielle  preço  o vende  aqnelle  dia 
fem  o poderem  Ieiiantar,nem  abaixar  fob  pena 
de  os  poderem  caftigar. 

^ Nas  coftas  deílc  T erreiro  da  *partc  de  ter- 
ra eftaõ  trinta  6í  duas  caíinlias,  cm  que  fe  ven- 
dem coufas  miadas, como  faõ  alfinetes, oculos 
agulhas, açouios, penas, papel,  Sc  outras  couías 
femelhantes  , &c  pagaõ  de  aluguer  de  cada  hua 
deftascaíinhas  i Cidade  de  quinze  té  vinte  mil 
reis  cm  cada  hum  anno  afora  quarenta  6c  oito 
que  ha  no  Pilourinho  6c  nas  paredes  do  açou- 
gue. 

^ Da  parte  do  mar  do  mefmoTerrciroeft^à 
a Alfandega,  na  qual  ha  quatorze  cafas  grandif- 
íimas , 6c  de  fortifsimas  paredes , 6c  abobodas 
pera  recolhimeuto  das  mercadorias , que  venr 
de  fora, fobre  íeis  das  quais  fica  a cafa  dos  con- 
tos, 6c  a das  fete  cafas,  6c  hüas  grandes  de  mo- 
rada do  Prouedor,  do  qual,  6c  dos  ofhciais,di- 
rcitos , &c  mais  coufas  que  pertencem  à Alfân- 
dega fe  dira  adiante. 

capitvloterceiro. 

J)a  Cafa  da  MiferkcjdUjC^  ftíã  Irmandade  • 

> ^ ^ 'A 

Da  parte  da  tqrrá  dp  quadro  dcfte  fum 
ptuofo  cdihcio  cftà  a mny  nobre , 6c 
jfumptuofa  Igreja  da  Miferiçordia  , a 
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qual  el  Rcy  Dom  Manuel  mandou  edificar  to 
da  de  pedra  de  cantaria  com  hüa  altifsima  abo- 
beda da  mcfma  pedra,  fundada  fobre  vinte co- 
lumnas  poftas  cm  fiia  diuida  correfpQndencia, 
mas  muy  apartadas  hüa  das  outras,  das  quais 
ficão  feis  inteiras  no  meo  da  Igreja,  que  fazem 
diuifaõ  de  tres  naues,  que  nclla  ha, 6c  as  quator 
zc  faõ  meas  columnas  por  eftarem  meas  embe 
bidas  nas  paredes,  fobre  as  quais  fe  fecha  a abo 
beda.  A cujo  lado  eftá  hum  hofpital  de  niara- 
uilhofa  obra,  & cufto,por  fer  todo  de  finifsima 
pcdra^.ôc  polido  lauor,  neftc  hofpital  fe  curao 
molheres  iK)bres  de  doenças  incuraueis,  6c  faõ 
em  numero  trinta  & duas,  era  dous  lanços  da 
enfermaria,  porque  fica  hüa  fobre  outra  por 
não  fofrer  mais  a cftreitcza  do  fitio. 
qf  Ha  nefta  fanCta  Cafa  da  Mifcricordia,  hüa 
nobilifsima,  6c  deuotifsima  Irmandade  defeif- 
centos  6c  vinte  Irmãos,  a faber,  trezentos  no- 
bres,& trezentos  offiGÍaes,&  vinte  letrados, cu 
joprotedor  heel  Rey,&  quando  dcíte  nume- 
ro ha  falta  de  trinta,  ou  por  morre,  ou  por  au- 
fencia,  o Prouedorcomos  Irmãos  da  meza,6c 
com  os  da  j unta  elegem  outros  tantos,  fuprin- 
do  o numero  dos  que  faltam,  afsi  de  nobres, co 
modeofficiais.  E primeiro  que  recebam  a hõ 
Irmão, fe  faz  muy  particular  exame  de  fua  vida 
Seciiftumes,  ôe  quefe  ja  limpo  de  fangue  , fem 
raça  de  Mouro,ou  Iudco,&:  não  íb  em  fua  pef- 
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foa,  mas  tambcm  cm  fua  molher  fe  for  cafado, 
&quefejaliurcdctodaa  infamia  defeito,  ou 
dc  direito,  que  feja  dc  idade  [conueniente,  &>fc 
forfolteiro,  que  feja  ao  menos  dc  vinte  ôc,  fin- 
co annos,  que  nao  firua  a cafa  por  fellario,  que 
tenha  renda  fc  for  official  dc  officio , em  que  a 
cuftuma  aucr,  ou  que  feja  meftrc  de  obra§,  & 
izento  de  trabalhar  por  fuas  mãos,  fendo  de  of 
fido,  que  a não  cuftuma  ter,  que  feja  de  bom 
entendimento,  que  tenha  fazenda  dc  maneira 
que  poífa  acudir  ao  feruiço  da  Irmandade,  fem 
cair  cm  neccfsidadc,  & fçm  fufpeira  de  fe  apro* 
ueitardoque  corre  por  fuas  mãos, 

^ Dcfte  numero  de  Irmãos  fc  elege  em  ca- 
da hum  anno  hum  Proucdor,que  he  Icmpre  hü 
homem  fidalgo,&:  de  muita  authoridadc,&  hu 
Eferiuão,  8c  hum  Recebedor  das  eímolas,  que 
faô  fempre  homens  nobres,  8c  oito  ConfelheU 
ros,  quatro  nobres, 8c  quatro  officiacs,que  fer* 
uemnamezaem  todo  o anno^  ôc  dcfpoisdc 
eleitos  cftes  oito  Confelheiros  da  meza,  repar- 
te o Prouedor  por  Jelles  os  officios  ordinários 
nefta  forma.  A dous  Irmãos, hum  nobre,8c  oU 
tro  official,encõmenda  que  corra  com  os  pre-^ 
fos  nas  cadeas,  os  quais  tem  por  obrigação  le- 
uar  dc  comer  aos  prefos  pobres,  & defempara- 
dos  duas  vezes  na  femana,  prouendoos  de  pão, 
que  lhes  bafteao  Domingo, até  quarta  feira,  ÔC 
á quarta  feira  os  tornão  a proucr  te  o Domin. 
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$o,  de  maneira  que  lhes  naõ  falte  cm  toda  a fc- 
mana  dc  comer,  & aos  Domingos  Ihcsdaã 
mais  a cada  hum  hua  pofta  dc  carne,  & cfcudcl 
Ia  decaído;  & aos  doentes  daõ  todo  o ncccffa-' 
rio  de  fizíco , çurgiaõ  , fangrador , & bocica,  a 
galirrliâ  , frangaõ  , carneiro  , 8c  dieta  rodos  os 
dias  pella  mcnliaã,  5c  á tarde  conforme  a recei- 
ta do  fizico , ou  çurgiaõ.  E trataõíeus  nega- 
dos,&:  aos  que  cftaõ  prelos  por  díuidas,ou  lhes 
alcançaõ  perdao  delias , ou  lhas  pagaõ  , fendo 
depouca quantidade,  & ajudaõ  comeimoias 
aos  degradados.  Epclla  mcfma  ordem  pcllos 
que  ficaõ  reparte  tres  bairros , cm  que  eftà  re- 
partida porellcsa  Cidade, pera  viíitarem  os  po 
bres,  enfermos, a faber  a viílta  de  (anta  Cruz 
ôc  a de  nolfa  Senhora,  5C  a de  fanta  Cathcrina, 
nomeando  pera  cadahíiadcffias  vifítas  hú  no- 
bre, ôz  hum  ofncial, os  quais  leuaõ  cada  fegun- 
da  feiraefmolasa  molhercs  viunas , pobres,  5c 
virtuofasy  a que  chamiõ  viííradas,  éc  tem  cui- 
dado de  fe  informarem  de  fuas  vidas , &c  cuftu- 
mes,8z  íeachaõ  que  naõ  víucm  bem  asrifcaõ;. 
&:  lendo  vtrtuofas  lhes  daõa  cfmola  que  lhes 
coiTuem  conforme  a qualidade  de  fuas  peíToas^ 
8c  fc  adoecem  liies  daõ  físico , ou  çurgíaõ  , 8c 
bocica, 8c  por  Natal,  ou  femana  í'an£ta  lhes  daõ 
a cada  hua  ou  faya,ou  manto,ou  faya  fendolhe 
neceíTano 6c  fe  tem  filhas  as  dotam  primeira 
que  as  das  que  naõ  faõ  villtadâs,8c  comjpelha 


res 


.^.a;  
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rcs  dotes.  E guardafe  nefta  landa  Irmandade  a 
Icy  de  verdadeira  irmóndade, porque naõ ha 
mayor,  nem  menor  nas  coufas  que  tocam  ao 
feruiçoddla,  Sc  de  Deos^  o que  fc  ve  entre  ou- 
tras coufas", cm  que  fe  fallcce  algum  Irmaõ,  ou 
fejâ nobre , cu ofíicial  Icuaõfcmpre  a tumba 
tres  nobres,  & tres  officiais  fem  aucr  no  tomar 
da  mefma  tumba  algüa  diíFcrcnça  entre  huns, 
& outros  , Sc  aísi  andam  nas  coufas  tocantes  à 
Irmandade  os  Marquezes,  Condes,  Sc  Senho- 
res de  titulo  com  os  officiais,  como  fe  todos 
foraõ  igoaisjo  que  entendendo  o fapicntifsimo 
&:  inuidifsimo , 6c  quafi  Salamaò  Hcfpanhol 
( fe  afsi  lhe  poíTo  chamar')  cl  Rcy  D.  Philippc 
Segudodeftenomeem  Hefpanha,  Sc  primeiro 
cm  Portugal, fez  o q de  tam  fabio,6c  Carholico 
Rcy  fccfpcraua  cõ  muy  grande  louiior  de  fua 
fabidoria,ôc  Cbriítãdadc,  Sc  exemplo  de  todos 
feus  vaíTallos,  Sc  Irmaõs  vindouros  delia  fanta 
Irmandade.  E foy  o cafo  que  entrando  clle  ne- 
íle  Reino  , fc  deteuc  alguns  dias  em  A Imada, 
Villa  que  cftà  defronte  delia  Cidade  emcfpa- 
ço  de  mea  Icgoa , que  oceupa  o Rio,  que  entre 
hüa,5c  outra  fe  mete,  cm  quanto  fc  aprcftauaó 
as  coufas, que  fe  hiaõ  fazendo  pera  feu  Real  re- 
cebimento nefta  Cidadej6c  entendendo  o Pro- 
^edor,  Sc  Irmaôs,  que  eraõ  da  meza  aquellc  an 

de  mil  quinhentos  Sc  oitenta  Sc  hum  , que 
p^ria  bem  auizar  a fua  Magcftadc  deftafanda 
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Irmãdade,8c  de  fcu  Inftituto,&  como  os  Reys 
dcfte  Reino faõ  Irniaõs,&cõfcruadorcs  delia, 
mandàraõ  a ifto  dous  IrmaÕs , hum  nobre , ôc 
outro  ofíiciah  & focedeo,  que  chegando  onde 
fua  Magcílade  efl:aua,re  poféraõ  de  joe]hbs,&: 
lhe  bcijàraõ  a maõ,&:  lcuantandofc,&:  dando- 
lhe  relaçaõ  do  a que  hiaõ  , lhes  refpondeofua 
Mageftade  que  lhe  agradaua  muito  fua  Irman  - 
dadc,&  era  muito  contente  de  fer  Irmaõ  delia, 
& guardaria  acerca  delia  o que  os  Reys  feus  an- 
tcceífores  aiüaõ  guardado,  ôc  querendofe  elles 
pòr  de  joelhos  pera  lhe  beijarê  a maõ,&  agra- 
decerem a mcrcé  que  lhes  fazia , lhes  diflfe  fua 
Mageftade : Tendevos,  quefe  quando  chegaf- 
tes  me  beijaftes  a maõ  como  a voíTo  Rey,ago- 
raquefoLi  voíTo  Irmaõ  , naõ  tendes  pera  que 
vfeis  da  mcfma  ceremonia. 

^ Ha  mais  cm  cada  hum  mez  hum  Irmaõ 
da  bolça, nefta  conformidade  que  hum  mez  hc 
hum  nobre,  o outro  hum  official  com  ordem 
da  meza,  & do  Prouedor,  que  tem  por  ofíicio 
dar  cfmolas  aos  pobres  ordinários,  & cartas  de 
guia  aos  pobres  doentes , que  fc  vaõ  pera  fuas 
terras , 6c  aos  peregrinos  pera  que  as  cafas  dc 
Mircricordia,que  ouaer  no  caminho,  os  fauo- 
reçaõ  com  efmolas,  ôc  caual£,adura  aos  doen- 
tes que  naõ  podem  ira  pec.  Daõ  mais  em  to- 
das as  femanas  finco  mil  reis  aos  pobres  da  por 
ta  em  hum  dia  certo,  que  hc  à quarta  feira.  Ha 

O 3 mais 
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mais  hum  Irmaõ,a  que  chamaõ  Mordomo  da 
Capella,6c  hum  mez  he  nobre,  outro  official^ 
o qual  tem  porobrigaçaõ  cobrar  as  efmolas 
das  Miflas  que  na  cafa  íc  mandaõ  dizer  > Sc  íaò 
as  que  nefta  cafa  fe  dizem  de  trinta  mil  pera  ci- 
ma. Recebe  mais  o Mordomo  da  Capella  to- 
das as  efmolas  que  deixaõ  os  defiinctos  pera  a 
tumba  da  cafa, na  quai  fe  cnrcrraõ  todos  os  que 
morrem  nefta  Cidade  lendo  liures,que  pera  os 
catiuos  ha  outra  tumba, a que  chamaõ  cfquifc, 
a qual  anda  fempre  acompanhada  de  hum  Ca- 
pellaõ,  ôc  naõ  pode  auer  outra  por  hum  Breuç 
do  Summo  Pontífice , faluo  a do  Sanüifsimo 
Sacramento  da  fregucfia  de  nofla  Senhora  do 
Loreto,  em  que  fe  podem  enterrar  os  feus  fre- 
guefcs,&  a de  hüa,ou  duas  confrarias  mais  por 
particular  brcue  dc  fua  Sandidadc.  Efxcs  treze 
Irmaõs  faõ  da  mefa  , & tem  voto  nella  cm  to- 
das as  coLifas  pertencentes  à cafa. Ha  mais  dous 
thefourciros  dos  dotes, afsi  das  dõzellas,  como 
dos  eaciuos:  outros  dous  das  letras, que  vem 
dc  todas  as  conquiftasjafsi  pera  a cafa,  como  pc 
ra  fe  aucrem  de  cobrar  por  ordem  da  meíma 
Cafa,&  fc  aucrem  de  pagar  a gente  pobre,  que 
as  naõ  pode  cobrar  com  tanta  facilidade.  Ha 
outros  dous  Irmaõs  que  tem  por  obrigaçaõ  co 
brar  as  efmolas  que  em  tcftanicntos  fc  deixaõ 
a efta  Cafa,  que  faõ  muitas  j & outros  dous  das 
demandas , com  hum  Procurador  ka\ido , 8c 


quatro 


V 
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quatro  follicitadorcs,  ou  requerentes,  mas  ne- 
nhum deíles  tem  voto  nefta  menfa , que  fc  faz 
tres  vezes  na  fcmana,afaber,à  quarta  feira,  no 
qual  dia  (c  trataõ  os  negocies  dos  pobres, &:  de 
fuâs  efmolas  5 à (cxra  feira  , no  qual  dia  fe  trata 
dos  dores  das  orfaãs,  & catiuosj  6^  ao  Domin- 
go , no  qual  dia  íe  trataõ  os  ncgocios  dos  pre- 
los, mas  afsife  trataõ  cftes  ncgocios  nos  dias 
peca  cllcs  deputados,  que  ( pedindooafsi  a ne- 
cefsidade ) íenaõ  deixe  de  tratar  em  hum  dia  o 
negocio  pertencente  ao  outro. 


Da  Tumba,  ér  feu  acômfanhamentg. 


Porque  aísima  fiz  memória  da  Tumba  de  5 


fta  Cafa , &:  diífe  que  nella  fe  enterraõ  to- 


dos os  defundos  defta  Cidade , hc  bem  que  fe 
faiba  o acompanhamento  della,que  he  de  dez  - 
oitopeíroas,afabcr,  hum  Capellaõ  com  fobre- 
pclliz,  hum  Irmaõ  nobre  que  leua  hua  vara  na 
niaõ  cõ  a infignia  da  Miícricordia,  que  he  hua 
Cruz,  òc  efte  Irmaõ  vay  fempre  diante  da  T Ca- 
ba,que  vay  cuberta  com  hum  rico  pano  de  ve- 
ludo preto, Sc  com  hua  Cruz  de  tella, de  largu- 
ra dc  húa  grande  maõ  traucça,  que  o toma  to- 
do afsi  ao  comprido, como  ao  largo, 5c  a leuaõ 
feis  homens  vcftidos  com  huas  vefies  lugubres 
trifies,6c  aos  lados  dclla  vaõ  quatro  homens 
vcftidos  das  mcfmas  veftes  com  quatro  tochei- 


O 4 
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ras , cm  que  vaÕ  muy  groíl bs  cirios  dc  quatro 
pauios  cada  hum,  dous  à cabeceira  da  T ulmba, 
ôc  dous  aos  pees.  Ourro  írmaó  official  vay  diã 
te  da  bandeira,  a qual  he  grande,  &c  tem  dc  hüa 
parte  hüa  imagem  de  nolla  Senhora  , pintada 
com  as  maõs  juntas,  8c  Icuantadas  em  alto,  cf- 
tendido  hum  grande  manto,  que  reprefenra  ter 
da  cor  do  Ceo  , fuftentandoo  dc  hüa  parte  , ôc 
doutra  dous  Anjos : &:  debaixo  defte  manto  fe 
recolhem  de  hüa  parte  o Summo  Pontífice, 6c 
á fua  maõ  direita  hum  Rclígioíb  da  Ordem  da 
Sanícifsima  Trindade  com  tres  letras  na  borda 
do  leu  habito,  que  faò  F.Al-L  6c  querem  dizer 
frey  Miguel  Inftituidor,por  eftcRcligiofo  auer 
fido  o queinftituio  cfta  tam  illuíi:rc,6:  charita- 
tiua  Irmandade  em  quinze  dc  Agofto  de  mil 
quatrocentos  nouenta  5c  oito.  Scgucrníc  logo 
hum  Cardeal , 6c  hum  Biípo,  que  tdicm  com- 
panhia ao  Summo  Pontificc,  cm  memória  do 
SanCto  Padre,ôc  mais  Prelados, que  confírmà- 
raõefta  Irmandade.  Da  parte  cfqaerdadefta 
imagem  ( por  fer  a direita  onde  fica  o Summo 
Pontifice)  eftaõ  as  figuras  feguintes;  hüa  dc 
hum  Rey,  outra  dc  hüa  Raynha , em  memória 
daqaellesexccllentifsimos  Príncipes ciRcy  Dõ 
Manoel,6c  a Raynha  Dona  LeonoV,  como  pri 
meiros,  ôc  principaes  fundadores,  fauorcccdo. 
res,6c  ajudadores  defta  Irmandade, 6c  Irmaós. 
com  mais  duas  figuras  devaroês  anciaõs  gra. 


ucs 
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ucs , 8c  deuotos , em  memória  daquelles  muy 
piadofos,zclofos,&  deuotos  varões, que  foraõ 
os  primeiros  Irmaõ5,&:  companheiros  do  Pa- 
dre frey  Miguel , 8c  todas  cilas  oiro  figuras  cf- 
taõ  enlcuadas  cm  nolTa  Senhora,como  que  lhe 
pedem  remcdio,focorro,  8c  ajuda  pera  todas  as 
necefsidades  do  pòuo,  pois  elles  todos  a tomá- 
raõ,8c  efeolhéraó  por  interceffora , 8c  auoga- 
da  defta  fanfta  Irmandade , como  mãy  piado- 
fa,  8c  mãy  dc  Miíericordia^  8c  tendo  as  coroas 
nas  cabeças  eftaõ  todos  com  asmaôs  juntas, 
8c  leuantadas , 8c  os  olhos  na  Imagem  , entre 
huns,8<:  outros  eftaõ  alguns  pobres;  8c  tem  de 
fta  parte  na  bordadura  hãa  letra,  que  diz  : 
tíium  frãfidium  confugimus , E e fta  figura 

vay  fempre  pera  a parte  dianteira  ; 8c  na  parte 
da  Tumba  íica  pintado  o defeendimento  da 
Cruz,nefta  maneira:  húa  Cruz, que  toma  toda 
a bandeira  cm  aIto,&:  ao  pee  delia  h^a  imagem 
dc  noffa  Senhora  com  os  braços  abertos , 8c 
maõs  eftendidas , a cujos  pees  eftà  hum  Chrif- 
to  cftendido,&:  aos  pees  a Magdalena,  8c  à ca- 
beceira Saõ  loaõ  Euangelifta,  8c  na  bordadu- 
ra hüa  letra , que  diz  aqucllas  palauras  do  Pr o- 
pheta  líaias.  cap.  Ltuore  eius  jenatifumus* 
Acompanhaõ  cfta  bandeira  dons  homens  vef- 
tidos  das  mclmas  vcftes  que  os  que  Icuaõ  a Tu 
ba, com  duas  tocheiras,  8c  cirios,çomo  as  que 
cftes  leuam, antecede  cfta  bandeira  hum  hemê 


vcftido 
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vcftido  dc  azul,  que  vay  tangendo  hüa  campai- 
nha,5^  fegucaTumba  outro, que  vay  pedindo 
pera  as  obras  da  Mifericordia.  Deftes  dezoito 
homens,  os  quinze  laõ  falariados,  5c  lhes  dà  a 
menza  certo  dinheiro  em  cada  hum  dia  , com 
quecommodamcntc  fe  podem  rufl:entar,&  pel 
las  feftas  lhes  faz  algúás  cfmolas  pera  ajuda  de 
feus  vcftidos : os  outros  tres,  que  faõ  o Gapel- 
laõ , 5c  os  Mordomos  da  vara  faõ  nomeados 
pello  Mordomo  da  Capella  cada  femana,ô<:  in 
da  que  o trabalho  he  grande,  elles  o aceitaô  cõ 
muita  vontade , & obediência , fem  replicara 
nada,  antes  deixaõ  os  feus  negocios  particula- 
res,por  naõ  faltarem  nefta  obrigaçaõ,  Sc  obra 
taõ  pia  de  enterrar  os  mortos.EftaT umba  naõ 
tem  efmola  certa,  mais  que  a que  lhe  deixaõ  os 
que  tem  poílcs , que  aos  pobres  os  enterraô  dc 
graça.  Ha  mais  hum  efquife , como  acima  fica 
dirto,  com  hum  Capellaõ,  5c  quatro  homens, 
que  enterraõ  os  ercrauos,8c  pobres  das  portas, 
aos  quais  daõ  tambem  mortalhas  quando  as 
naõ  tem. 

VõferHtçõ  defiá  tgrejd  pertencente  â cekhrafíiã 
dos  ofjicios  àiuinos. 

Ha  nefta  Cafa  vinte  Capellacs , & to- 
dos com  ordenado  fufficiêre  pera  fua 
fuftentaçaõ,  porque  finco  ddles  tem 


de 
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de  ordenado  fincocnta  mil  reis  cada  hum , & 
hum  dia  de  cada  femana  liure  pera  deixar  de  di- 
zer Mifla,  ou  pera  a dizer  por  címola  onde  qui 
zeiYnoue,  tem  cada  hum  quarenta  mil  reis,  òc 
dousdias  na  femana  liures  na  conformidade 
dos  fi nco  acima,  os  feis  tem  cada  hum  trinta 
& dous  mil  rcis,ô<:  tres  dias  liures, a que  chama 
meas  ordens.  Tem  mais  hum  meítrcdc-Capel- 
la,a  que  daõ  trinta  mii  reis  em  cada  hum  anno, 
6«:ahum tangedordozemil  reis.  EftesCapcl- 
laêsofficiaô  aMiflacada  dia  que  he cantada, 
Bc  aos  dias  fandos^d:  Domingos  fempre  heca 
tada  decanto  d^orgaõ , a cujo  fim  ha  o Mcílre 
da  Capclla,&  tãgedor.  Ha  mais  quatro  moços 
da  Capella , & cada  hum  dellcs  tem  dc  ordena- 
do , & veftiaria  vinte  mil  reis . Dizemfc  neíta 
Igreja  muitas  MiQas  cada  dia,  de  modo  , que 
defquc  amanhece  té  o meo  dia  fc  acha  aqui 
fempre  MiíTa,  faõ  tantas  as  que  fe  dize,  que 
afora  as  Miflas  dosCapellaês,  fc  dizem  cm  ca- 
da hum  anno  mais  dc  trinta  mil  Miffas, porque 
a todo  o Sacerdote , que  vay  dizer  MiíTa  a eíla 
Igreja,daõ  meo  toftaõ  dc  cfmola. 

Das  eJmoUs^é"  ^^^as  fixs  de  fi  a Ca/a. 

PEraquefe  faiba  mais  cm  particular  as 
cfmolas,  & obras  pias,  que  nefta  fanda 
Cafa  íe  fazem,  porcy  aquy  liüa  rclaçaõ 


das 
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1 das  que  fe  fezeraõ  o annoque  começou  por 
dia  de  fanda  Ifabel  de  feifcêcos  6c  dez  (porque 
nefte  dia  fc  elege  Prouedor, 8c  Irmaõs,  que  em 
todo  0 anno  haõ  de  fcriiir)  ôc  fe  acabou  vefpo- 
ra  do  rnefmo  dia  cm  o anno  de  feifeenros  ôc  on 
zc,  que  foy  o anno  cm  que  vieraõ  à Cafa  mais 
poucas  cfmolas,  porque  no  anno  de  feifeentos 
ôc  feis  fc  rcccbéraõ,  6c  defpendéraõ  oitenta  6c 
finco  mil  trezentos  6c  fefenta  6c  finco  Cruza- 
dos . E dcfteté  o de  feíícentos  6c  dez  , de  que 
vamos  fallando  , fempre  as  efmolas , que  a efta 
Cafa  vieraõ  , foraõ  aiicntajadas  das  do  rnefmo 
anno , no  qual , começando  por  dia  de  fanda 
Ifabel , 6c  acabando  cm  vefpera  do  rnefmo  dia 
do  anno  de  feifeentos  6c  onze  , entràraõ  nefta 
Cafa  de  efmolas  quarenta  6c  dous  mil  oitocen  * 
tos  6c  trinta  6c  noue  cruzados  menos  trinta  6c 
dous  reis , os  quais  fe  defpendéraõ  nas  obras  fc- 
guintes. 

Difieranife  nas  Capellas  da  Cafa  , 8c  do 
hofpital  de  fanda  Anna,onde  ha  trinta  6c  duas 
camas  cm  duas  enfermarias , 6c  nas  cadeas , 6c 
no  recolhimento  das  orfaãsde  Sando  Anto- 
niotrinta  6c  húa  mil  cento  6c  fefenta  Miflas, 
das  quais  fc  dilTcram  nefta  Cafa  trinta  mil  tre- 
zentas 6c  fefenta  6c  duas, 
iji  Suftentaramfe  nas  cadeas  mil  6c  fincoen- 
ta  6c  hum  prefos , 6c  os  curaram  cm  fuas  infir- 
midadescom  fizico, barbeiro,  6c  botica,  6c  ru- 

' do 
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do  o mais  que  Ihcs^cra  neceíTario , & fc  prouco 
com  camas,  òc  vcftidos  aos  que  dilib  tinham 
nccefsidade,&  fc  correo  com  todas  as  dcfpezas 
defeus  liuramentos;  & porque  cftamosnefte 
parrafodos  prefos,  8c  enfermos,  de  que  ncllc  fc 
trata, he  bem  quefe  faiba  como  fc  üics  admini- 
ftra  o que  ham  de  comer , que  he  aucr  hua  co- 
zinha junto  á Sanchriftia  da  Igreja , na  qual  fc 
faz  de  comer  pera  os  prefos  enfermos , afsi  ga- 
linha,como  carneiro,  & dietas,  afsi  ao  gentar, 
como  à cea,  &c  da  mcfma  cozinha  lhe  leuam  o 
pão  conforme  ao  que  o íizico  receita , & aos 
faõs  íe  dà  cm  cada  Domingo  gentar  dc  carne 
de  s^aca,  & paõ  aos  prefos  pobres,  a qual  fc  le- 
ua  cozida  defta  cozinha.  Deftes  prefos  foltou 
a cafa  quinhentos  5c  dezefetc ; embarcou  pera 
iremeumprir  feus  degredos  trezentos  oitenta 
ôc  noue,6c  alguns  dellcs  cõ  molheres  8c  filhos, 
8c  os  prouéraô  das  coufas  que  lhes  craõ  necef- 
farias,  pera  fua  viagem, 
f Dcfpacharaôfe  cento  ÔC  dez  appellaçoes 
de  prefos, que  vicraõ  encomendadas  das  JMife- 
ricordias  do  Reino,  & com  cftes  prefos,  ôc  ap- 
pellaçoês  Icdcfpendéraõ  quatro  mil  feifeentos 
ôc  fefenra  cruzados,& cento  8c  fefenta  8c  oito 
reis. 

Suftcnraramfc  no  hofpital  dc  Saneia  An» 
na , onde  ha  trinta  8c  finco  camas  cm  duas  en- 
fermarias, ôc  no  dos  incuraueis,quc  hc  em  nof- 


fa 
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fa  Senhora  do  Emparo  debaixo  dos  arcos  do 
Recio^oqual  heda  obrigaçaô  defta  Gafa, cen- 
to &:  vinte  enfermos,  &:  os  prouêraô  de  camas, 
veftidos , 6c  todo  o mais  neceflario , cm  que  fe 
defpendéraõ  mil  oitocentos  &:  fefenta  &tres 
cruzados  ôc  oitenta  reis. 

^ Prouéramfe  quatrocentas  & trinta  & fete 
peífoas  cnucrgonhadas,afabcr,du2cras&:  qua- 
renta 6c  oito , a que  cada  femana  fe  vidrou , & 
as  cento  oirenra  ôí:  nouc  cada  mez  com  cfmo- 
las,  que  fe  lhes  Icuàraô  a íuas  cafaspellos  Ir- 
mãos vifitadoreSjôd  íc  lhes  deu  de  veftir, calça- 
do, camas , &odc  que  mais  tiuéraõ  uecefsida- 
de,&:  a todas  fedeu  fizico,botica,5coquelhcs 
foy  ncccirario  cm  fuas  infirmidades,  cm  que  fe 
defpendéraõ  fete  rnil  6c  nouenta  6c  nouc  cru* 
zados  6c  duzentos  reis. 

^ Prouéraòfe  com  cfmolas  muitas  peflbas 
nobrcs,&:  enucrgonbadas,  & a outras  fe  deraõ 
cfmolas  cona  cartas  de  guia  pera  irem  pera  fo- 
ra , ou  virem  com  cilas  das  cafas  da  Mifericor- 
dia  do  Reino, & outras,  que  fc  deraõ  à porta,  a 
pobres, 8c  molheres  d‘  África, 8c  na  cura  de  en- 
fermos de  3lporcas,cm  que  fc  dcfpêdéraõ  dons 
mil  duzentos  ôc  quarenta  6C  feis  cruzados  ôc 
vinte  6c  íinco  íeisr 

qf  Criaraõfc  por  ordem  dcíla  Gafa,  8c  Irmã 
dade  íincoenta  8c  oiro  crianças  defemparadas, 
Gujospacs,  6c  mãys  morréraõ  , oii  adoecéraõ 
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de  modo  que  as  não  poderão  criar,  & pagoufe 
a criação  delias^  cm  que  fe  dcfpendérào  trezen 
tos  & vinte  & quatro  cruzados^  trezentos  ôc 
íincoentâ  reís^  ^ 

1^  Curaraõfe  quarenta  &:  oito  enfermos  po- 
bres,& moços  de  tinha, da  qual  forão  feós  trin 
ta,  & fe  lhes  deu  todo  o neceflario  pera  fua  cu- 
ra, & mantimentOjôc  veftido  com  que  fe  defpê 
dérão  duzentos  & quinze  cruzados  cento  8c 
fefenta  reis. 

Hf  Dotàtãofe  cento  &c,  quatorze  orfaãs,  & 

I afsideftas,  como  das  que  foram  dotadas  pellas 
1 menzas  paffadas  íc  cazarão  nouenta8^  finco, 
às  quais  fe  pagarão  logo  feus  dotes , em  que  fe 
defpendcrão  finco  mil  fincoenta8c  dous  cru- 
zados &:  fetenta  reis. 

Hf  Dotàramfe  elle  anno  feis  catiuos  com  a 
cfmola,  que  lhes  faltaua,  pera  fahircmde  cati- 
ueiro,que  hc  cem  cruzados  a cada  hum,&  por 
não  fairem  efte  anno  mais  de  dous,  lhes  deram 
duzentos  cruzados,&:  por  quanto  eftamos  nc* 
fta  matéria  direy  o grade  cuidado,  Sc  zelo  com 
que  efta  fanfta  Irmãdade  exercita  cfta  pia  obra 
que  fendo  Prouedor  o Conde  de  Yilla  franca 
Dom  Manoel  da  Camara,  indo  cu  á meza  hua 
quarta  feira  com  hum  Rol  de  trinta  Sc  quatro 
catiuos,  entre  os  quais  aula  fete  Religiofos  da 
Ordem  de  Sam  Francifeo  de  Scuilha,  que  vin 
do  a tomar  ordens  ao  Algarue,  forão  falrcados 
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dc  hüa  galcota  de  Mouros, &:  catiuos  os  Icuàrã 
a Tituão  com  hum  clérigo  de  ordens  dc  Epif- 
tola,  merefpondêramquepor  cftarê  naquellc 
dia  oceupados  com  hum  negocio  de  i mportan 
ciamenam  podian  defpachar,  &:  toniaílefef- 
ta  feira;  em  o qual  dia  fe  tirarão  em  menza  os 
ncgocios  dos  catiuos,  como  acima  fica  dito: 
òc  propondo  cu  naquclle  dia  a neccfsidadc , em 
que  aquellcs  catiuos  efiauam  ( como  procura- 
dor que  naquellc  tempo  era  dos  mcfmos  cati- 
UQs)&:  em  particular  o Clérigo, &:  Rcligiofos^ 
que  como  peílbas  Ecclefiaílicas  faõ  mais  abor 
rccidos  dos  Infleis,  &:  peormente  tratados,  ti- 
rou o Conde  da  algibeira  hum  faco  com  quarc 
ta  mil  reis, dizêdo, que  ellc  daua  o feu  voto  por 
obra,  dando  aquella  cfmola  pera  ajuda  doref- 
gatedehum  daquelles  Reiigiofoseílrangcirosj 
logo  toda  a menza  diíTe,  que  fe  dcíTc  o mais 
pera  os  outros  conforme  a difpoíição  de  feu 
compromiíTo,  que  fam  cê  cruzados  a cada  hü; 
òc  afsi  dotarão  tres  mil  òc  trezentos  cruzados 
pera  trinta  ôz  tres  catiuos  afora  os  cem  cruza- 
dos do  Conde.  E indo  dous  Religiofos  defta  or 
dem  da  Sandifsima  Trindade  a fazer  rcfgatc 
geral  a Argel  o anno  dc  feifeentos  òc  dezefete, 
como  naquellc  anuo  auia  poucas  cfmolas,  & 
os  padres  cítauam  apreíTados  cm  fua  ida , lhes 
dérãoo  Prouedor  Ôc  Irmãos  as  efmolas  que 
podérão^  efpcrandomandaríhes  mais  o anno 
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fcguinte  dc  feifcctos  5c  dezoito,  & afsi  foy  qu€ 
os  Irmaõs,&:  Prouedor  que  cntràraõ  no  anno 
de  fcifccntos  ôc  dezoito  lhes  mandáraô  finco 
mil  5:  duzentos  cruzados  pera  catiuos  mifera- 
ucis , afora  outras  efmolas , que  fe  deraõ,  pera 
catiuos  de  Scpta,Tangere,  Sc  Mazagaõ. 

^ Suftenta  efta  Cafa  no  recolhimento  das 
donzellas  de  Sando  Antonio  , que  eftà  a feu 
cargo,  doze orfaãs,  &:  agora  ha  mais  hüa,  pera 
dalü  fe  cafarem , com  mais  finco  feruidoras,  6c 
a todas  daõ  de  comer,  6c  veftir,  6c  todo  o mais 
necefl^ario. 

qf  Defpêdéraôfecomasobrigaçocsdas  Ca- 
pellas  que  cftaõ  na  adminiftraçaõ  deftaCafa, 
ordenados  dos  Capellaês , Meftre  da  Capella, 
tangedor, moços  da  Capella, merceeyras, lega- 
dos, 8c  coufas  que  tem  de  obrigaçaõ  de  pagar, 
6c  com  os  feruidores  da  cafa , 6c  velliaria , que 
•fe  lhes  àc\i,6c  outras  defpczas  miúdas, dezefetc 
'mil  6c  vinte  6c  fete  cruzados, 5c  cento  5c  trinta 
'6c  oito  reis. 

^ Pagàraõfe  às  partes  do  dinheiro  que  efte 
anno  veo  da  índia  , 8c  de  outro  que  eftaua  na 
cafa  dos  annos  atras  oito  mil  trezentos  6c  fin* 
coenta  & hum  cruzados , 5c  duzentos  5c  hum 
real. 

Hf  Fazem  todas  eftas  defpczas  forna  de  qua- 
renta 6c  fetemilfcfcnradc  fctecruzados,6c  ce- 
to  8c  oitenta  ôc  dons  reisj 8c  aucndofe  recebido 
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( camo  acima  fica  ditto  ) quarenta  dous  mil 
oitocentos  & trinta  & nouc  cruzados  menos 
trinta  & dous  reis,  fica  paliando  a derpeza  pella 
receita  quatro  mil  diizcnros  &í  vime  & oiro 
cruzados,  5c  cento  &vinre  reis, os  quais  deuiaõ 
de  dar  o Proucdor^tScírmaos  de  fuas  cafas^nao 
os  lançando  em  receita,  como  euflumaõ  fazer 
j todas  as  vezes  que  faltam  cfmolas  pera  dar  aos 
' pobres.  Donde  le.  deixa  ver  quam  bem  empre- 
gadas faõ  as  cfmolas , que  a cila  fanta  Cafa  fc 
dcixaõ,<5c  daõ,  pois  fc  dcfpcndê  em  tais  obras, 
8c  com  taõ  Chriftaã  fidelidade. 

Do  nuyi'iè7o  das  pejjcas  quejernem  Cflfa^afsi 

des  I rjvaos  por  amor  de  Deas]  como  de 
. . ofiicLiis  feruidores  faUriados. 

SEruc  na  cala  por  amor  de  Deos  nowenta  hç 
hü  irmãos,  âfaber, oiro  qfcruc  cm  todo  o 
âno  na  mêza, dos  quais  liCi  he  Prouedor, curro  | 
í thezou.reiro,&:  outro  cícriuaõ,  oito  confelheil 
ros,'  outro  de  mordomo  dabolça,  outro  da  Ca 
pella^  ôc  de  todos  cftes  faô  finco  nobres,  5c 
finco ofnciais. Alais  dez  eleitores, 5.  nobres, 5^ 
finco  officiais  ^ ha  mais  vinte  diffinidores,  dez 
nobrcs;5c  dez  officiais,quc  fendo  eleitos  dia  de 
Saõ  Loiirenço  deft.e  anno  prefcnte,fcrucm  tee 
dia  do  mcfmo  Satido  do  anno  feguinte,  Sc  feu 
officio  hc  aconfclhar  a menza  nos  negocios  pe 
f a que  forem  chamados.  Mais  dous  rhczourci_ 
r osdaalçrrasjhum  nobre, ôz  outro  official. 
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tuosdotis  thczoureiros  do  dinheiro  dos  dotes 
das  orfaãs,&:  catiuos.  Outros  doas  thezourei- 
ros  dos  depofuos.  Dous  mordomos  dos  tefta- 
menros.  Outros  dous  mordomos  das  dema  u- 
das;  m,iis  doiis-mordomos  das  cartas, que  vem, 
&;  Icmandaò  pera  a índia.  Dous  Irmaõs  no- 
bres,hum  pera  thezoureiro,&:  outro  pera  eferi 
uaô  da  cafa  das  dõzellas.  E todos  cftes  officiais 
fao  annuais.Ha  mais  hum  mordomo  da  bolça 
eleito  pelia  menza  cada  mez  ( cfte  hc  tambeni 
do  numero  dos  treze  da  menza,  & o da  Capei- 
la  , 6c  lem  votonclla  como'os  confelhciros ) a 
cujo  cargo  cftà  comprar  o paõ,6c  a carnepera 
03  prcíüs , 6c  fazer  alguns  pagamentos  ordiná- 
rios, Sc  hum  mez  hc  nobre,  outro  officíal.  Da 
mefea  maneira  fe  elege  outro  Irmaõ  em  cada 
mez  pera  mordomo  da  CapclIa,reguindofc  hú 
official  a hum  nobre.  Na  mefma  conformida- 
de fcriie  o Mordomo  da  botica  , fendo  hü  racz 
nobre,  outro ofncial , cujo  officiohc  tera  feu 
cargo  os  doentes  que  eftiuere  prefos  na  cadea, 
Sclcuar  em  pefloa  o comer  aó^  prefos  enfer- 
mos na  forma  que  acima  fica  ditto.  Scruem 
mais  cada  mez  dous  Irmãos-, hum  nobre, &:  ou 
tro  official  de  mordomos  do  hofpital  dc  noíTa 
Senhora  do  Amparo.  E finalnientcelcgc  a mi 
za  cada  mez  hum  Irmaõ,  que  ferue  de  mordo- 
mo da  bolça  do  recolhimento  das  donzellas, 8c 
he  hum  mez  nobrc,Òc  outro  officiaha  cujo  car 
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go  eftà  comprar  todas  as  coufas,que  fe  ouuerê 
miftcr  no  dirto  rcçolliimento-  Ha  mais  no  fer* 
uiço  deita  cafa  pcflbas  íalariadas , a faber,  Ça- 
peilaês, moços  da  Capclla,  dous  procuradores, 
dous  folicitadores, finco  homens,  a qup  chamã 
do  azul , ôí  os  homens  da  tumba  ordinaria,  de 
cujo  numero  fe  trata  em  feu  lugar, 

^ E porque  nos  naõ  fique  por  tratar  hüa 
obra  de  tanta  piedade,  &:  miferieordia  queefta' 
fandaCaza  vza  com  ospadccentes,&  fefaiba 
pello  mundo  como  vaô  acompanhados  aolu- 
-gar , onde  haô  de  padecer  , 5c  a fcpultura  , que 
lhes  daõ  , guardey  eíte  Capitulo  pera  o por  no 
fim  das  obras  da  Miferieordia,  que  nefta  fanda 
cafa  fe  fazem, deixado  com  tudo  outras,  como 
faõ  a folcmneprociílaô  de  quinta  feira  daCea, 
em  que  toda  a Irmandade  vay  , ôc  a cm  que  a 
mcfma  Irmandade  vay  dia  de  todos  os  Sandos 
à tarde  a'bufcar  a ofiada  dos  padecentes,  $c  ou- 
tras muitas  obras  de  muita,&:  muy  grande  pie- 
dade, 

E tratando  da  que  temos  entre  maõs;  tan- 
to que  os  mordomos  dos  prefos  tem  noticia  q 
algüapcflba  ha  dc  padecer  por  juftiça,  o que 
lhes  he  facil  faber  pella continuaçam,quc  tem, 
de  andar  naseadeas , chamaõ  hum  Religiofo, 
queo  vaconfeflar,  &cr  'folaraquellcdia.cm 
que  fc  lhe  publica  a fcnufi^a,5<:  todo  o mais  rê 
po  que  fica , té  fe  executar  a mcfma  fciuença. 

- 

' Ao 

1 ‘ 

SITIO  DE  LISBOA. 


"Áo  outro  dia  manda  dizer  MaMiíTa  na  mef- 
má  Cadea  pera  commungar , & ao  terceiro  diá 
dà  recado  ao  Mordomo  da  Capella,  que  man- 
da correr  pella  Cidade  as  infignias  dos  padecen 
tes,que  íaõ  húas  bandeirinhas^  em  as  quais  eftà 
pintada  de  hüa  parte  a figura  de  hum  homem 
veftidoemhüaalua  , que  he  o modo,  cm  que 
vay  a padecer, &:  de  outra  parte  a figura  de  hüa 
molherno  mefmo  trage,  & vay  pera  diante  a 
figurada  peíroa,queha  depadeccr;&  mandaõ 
correr  cftas  infignias  a fim  de  que  fc  ajuntemas 
pefloas , que  por  fua  deuaçaô  quiferem  acom- 
panhar o tal  padecente,  6c  lhe  mande  juntame 
te  a vefte  de  linho  branco,  com  que  hccuftu- 
medefte  Reino  padecer  cm  aquelles  q acabam 
porjuftiça. 

^ Ao  dia  que  o padecente  ha  de  morrer  por 
juftiça,  íaeda  Igreja  daAlifericordia  ao  acom- 
panhar o Crucifixo  com  os  Mordomos  dos  pre 
íbs,&  o Mordomo  da  botica,  dous  viíitadores 
a que  couber  o turno , 6c  os  dous  Mordomos 
das  varas  que  aquella  femana  feruem  com  oito 
Capcllaês,5c  mais  peíToas  neceíTarias  nefta  for 
ma . Diante  de  todos  vay  o Mordomo  official 
da  ma , leuando  eoníigo  hum  homem  do  fer- 
' 11ÍÇO3  vcílidocmhum  balandrao  de  pano  azul, 
tangendo  a campainha.  Seguefe  logo  a bandei- 
ra Icuada  por  hum  homem , veftido  com  vefte 
preta  entre  duas  tocheiras;  que  Icuam  dous  ho- 
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mcns  vcftidos  da  mcfnia  maneira . De  tras  da 
bandeira  vay  a gente  que  quer  acompanhar  o 
padecente  , que  como  lempre  he  muita  a vay 
goueríi  ando  oMordomo  nobre  da  vara.  DeC- 
pois  fc  feguem  os  oito  Capellaês  com  fuas  fo- 
brcpcllizcs  , & dertes  os  quatro  primeiros  vam 
dcíoccupados  pera  rezarem  as  Ledainhas^  SC 
os  outros  quatro  Icuaõ  quatro  tochas  acefas. 
lüto  das  tochas  no  remate  vay  o Capellaõ  heb 
domario  da  Cala  naquella  femana  com  íobre- 
pciliz,com  o Crucifixo  n as  maõs,ô«:  detrás  dcl 
le  vaó  em  ordem  os  mais  Irmaõs , que  acinu 
íicaõ  apponcados , Sc  todos  Iciiaõ  (bas  vcíles 
pretas, 6c  os  Mordomos  dos  prefos  leuaõ  con 
figo  hum  home , ou  moço  da  Capella  cõ  agoa 
benta,  Sc  hyíbpo, 

E chegando  deft  a maneira  à parte  donde 
o padecente  ha  de  faii^crpcrao  todos  com  muy 
ta  quictaçaõ  té  a jufiiça  o tirar,  Icin  a iílb  dare 
prcíla,  nem  algum  modo  de  ordem,  Sc  faiado, 
lhe  dà  o Capellaõ  hebdomario  o Crucifixo  a 
beijar,  8:  pondofe  todos  os  mais  de  giolhos  co 
meçaò  todos  osCapeiUês  a entoar  a Ledainha 
té  dizerem  Sanfta  Maria  ora  pro  co^Sc  chegan 
do  a efte  pafiTo  fe  Icuantaõ^ôc  começaõ  a cami- 
nhar pera  onde  a juftiça  ordena  na  mcfma  or- 
dem em  que  vieraõ, porem  os  Irmaõs  que  vic- 
raõ  detrás  do  Crucifixo  fepaflaõ  pera  diante 
dos  Capellaês  de  maneira  que  o Crucifixo  fiq 
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junto  ao  padecente,  & fazem  que  os  pregoe jr- 
ros  da  juftiça  vão  diante  da  bandeira  em  parte 
remota,  paraquenãoeftoruemos  Capellaes, 
que  vão  entoando  a ladaynha,nem  perturbem 
o padecente. 

€fr  Chegando  o padecente  a portado  ferro, 
que  he  a por  onde  fe  fae  da  cidade  antiga, ôc  fo- 
bre  a qual  eftá  hüa  Ermida  com  inuocaçãode 
noíla  Senhora  da  Confolação,  eftà  hüa  Milfa 
aparelhada  pera  que  o padccctc  veja  o Sandif- 
fimo  Sacramento  ao  leuantar  da  Hoftia,&:  Cá- 
lix, pera  pedir  perdão  a Deos,  6c  proteftar  que 
morre  em  fua  fandiCsimà  Fé,  &:  no  reftante 
do  caminho  fe  faz  tudo,  o que  parece  necefla* 
rio  pera  que  tome  a morte  com  paciência,  6c 
fortaleza  Chriftaã. 

^ Eftando  o padecente  no  lugar  do  caftigo 
lhe  da  outra  vez  o Cappellão  abeijar  o Cru- 
cifixo, ôz  começandofe  o ado  de  padecer  co- 
moção os  Capcllaês  de  catar  Ne  recorderis  Dâ 
mine.  Lançandolheagoa  benta^  8c  afsifté  ^ 
com  toda  a deiiação  pofsiuel  encomendando  a 
Deos  fua  alma,  q a criou,  6c  redemio  com  feu 
preeiofo  ranguc,8c  cofiando  eftar  morto  lhe  di 
zem  hü  rcfponfo,  ôz  todos  juntos  voltáo  pera 
a caza  da  Mifericordia  namefma  ordem,  que 
Icuarão,  quando  delia  fahirão  acõpanhãdo  o 
Crucifixo,  Sz  ao  fim  no  mefmo  dia  lhe  dão  fc- 
puítura  conforme  aqualidadede  fua  peftba. 
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C A P I T V L O QVART  O. 

Das  entyddAsdeJtACidade  dd  parte  do  Occideti' 
tCy  Norte y é"  Meodta, 

1^  A indo  da  Igreja  da  Mifericordia  pera  a 
parte  do  Sulfe  dàcm  hua  praça  may  a^ 
praziucl,  que  tem  de  comprido  feifeen- 
tos  ôc  vintepaífos,  6<:  de  largo  duzetos,  a qual 
da  parte  doMeodiaavay  cercando  o Rio, 
dà  parte  do  Oriente  o terreiro  do  trigo  com 
Alfandega,  Ôc  Contos^da  parte do  Norre  niuy 
grandes,  altos,  6c  nobres  cdificios,  Se  da  parte 
do  Oceidente  os  Paços  Reais  com  hum  gran- 
de, alto  forte  de  obra  nona,  &:  muy  viftoza, 
em  cujos  muros  bate  o mar  cm  maré  cliea. 

* 1 

luntoacfteforteeílàacaza  da  Índia,  que  no 
tempo  dos  Reys  antigos  feruia  de  almazens 
d^armas,  he  obra  muy  grande,  forte, Se  euf- 
toza,  Sc  nas  ceftas  defta  caza  ficão  agora  os 
Almazens  das  armas,  dos  quais,  Sc  da  Ribeira 
das  naos  fica  dito  acima.  £ como  efte  íitio  fica 
no  meo  da  cidade  vindofeaclleda  parte  do  Oc 
cidente,  a primeira  coufa,  comque  fe  cncôtra 
( ou  fe  venha  per  mar,  ou  por  terra ) he  a fer. 
mofa  quinta  doProucdord^Alfandcga,  ficã- 
dolhequaíí  fronteira  ado  Conde  d^Atalaya, 
as  quais,  ficando  no  meo  delias  a eftrada,  faó 
como  duas  balizas  do  fim  defta  Cidade  daqlla 

^ : 

parte 

ij 

SITIO  DE  LISB  O A. 


II7 

parte  Occidental,  & em  pouco  efpaço  fe  che' 
ga  ao  grande,  8c  rumptuofo  moftciro  de  Bclê, 
que  pella  fecmozura  de  feu  edifício,  & vizinha 
ça  do  mar,  terra  fírme,  que  lhe  fíca  defron- 
te, faz  o íirio,  Sc  caminho  muy  deleitofo,  fen- 
do hum  feco  areal,  que  poderá  ter  cem  paíTos 
do  mar  té  o mefmo  mofteiro.  E paíTandoda- 
quy  fe  entra  eni  o lugar,  q por  refpcito  do  mof- 
terio  conicrua  o mefmo  nome  de  Belem ; 8c 
vindo  entre  o mefmo  Rio,  5c  rendoíirsimas 
quintas  fe  vem  a dar  na  muy  frefea  Ribeira 
d*  Alcantarapouoadade  algüas  quintas,  5c  hoc 
tas  com  muitas  fontes,  de  que  faeni  abundatif- 
íimas  agoas,em  qqe  fclauaa  mayor  parte  da 
roupa  da  Cidade. 

qf  Daquy  fe  vem  entrado  pera  a Cidade  por 
hua  muy  apraziuel  entrada,  ôc  tanto  que  por 
exccllencia  fe  chama  a boa  vifta,  fícando  da  par 
tedircitao  Rio  com  muitas  embarcações  de 
muy  grandes  Naos,  Galeões,  Nauios  mais  pi^ 
quenos  de  todo  o comercio,  8c  conquifta  com 
fuas  Galees,  ficando  logo  alem  do  Rio  a muy 
apraziuelcofta,  que  corre  de  Gacilhas  té  aTra 
faria,  que  tern  hua  legoa  de  comprido,  toda 
OGCupada  de  pomares,  vinhas,  quintas,  5c  ter- 
ras dc  pão,  paíTando  quem  fae  da  Cidade  com 
a viftaa  ver  todaabarra,  6c  da  parce  elquerda 
vindo  pera  a Cidade,  tudo  quanto  fe  pode  alcã- 
çarcom  a vifta  hemuita/muy  nobre,  6c  fump- 

tuofa 
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ptuofa  cazaria^  que  vay  continuada  tê  as  por- 
tas da  Cidade. 

^ Da  parte  do  Norte  fe  entra  ncíía  Cidade 
por  dous  vaües,  que  como  acima  fica  ditto  ef- 
tãopouoadosdehüa  parte  de  mtiy  nobres  ca- 
zas,  &:  da  outra  de  mny  grandes,  &c  frefeas  hor 
tas  &í  por  cftes  dous  valles  fe  vem  a dar  cm  hú 
muy  grande  rccio,  chamado  afsi  per  cxccllcn- 
fia  dc  íua  grandeza, fermofura,  em  o qual  fe 
faz  cadafemana  às  terças  feiras  hüa  muygran 
de  feira,  õ<:  abundante  de  todas  as  coiizas  per- 
tencentes ao  vzo  da  vida  humana,  6c  tendo  no 
principio  hum  famofilsimo  chafariz,  cftà  cer- 
cado da  parte  do  Norte  com  duas  muy  grades, 
6c  nobres  moradas  de  cazas,&:  cõ  as  do  lando 
Officio,  edifícios  muy  fumptuofos,  6c  vifto- 
fos,  porque  deixando  as  cazas,quc  faõ  de  dous 
fidalgos,  que  pera  fua  morada  as  mandarão  fa- 
zer, a obra  das  cazas  do  fando  O fficio  foy  fei- 
ta de  principio  pcllo  líFante  Dom  Pedro  irmão 
d^el  Rey  Dõ  Duarte  fendo  Regedor,  6c  goucr 
nador  do  Reino  por  elRey  Dom  Afonço  feu 
fobrinho,  que  ficou  dc  idade  dc  feis  annos,quã 
dofaüeceofcu  Pay  clRey  Dom  Duarte,  Ôcíc 
deputou  defpois  pera  gaza!  hado  dos  Embaixa 
dores, ÔC  ao  fim  o deu  clRcy  Dõ  loâo  o tercei- 
ro pera  gvizalhado  dos  officiais  do  fanílo  Offii- 
cio,&:  fendo  Dõ  Pedro  de  Caftilho  Inquiíldor 
mòr  o acrccefttou,&  fez  como  agora  cft á. 

__ 
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^ Da  parte  do  Occidcnté,  do  Meodia  cf- 
tàtodo  cercado  de  cazas  muy  grandcs^&têdo 
de  comprido  mais  de  quinhjmos  paílcs,  òc  de 
largo  mais  dc  duzentos,  cftà  cercado  daparte 
doNaccnte  com  hum  lanço  dcdormiioiic  do 
mofteirodeSâo  Domingos,  q na  entrada  deite 
recio  cftà,  dí  tomará  hum  terço  de  íeu  cempri 
mento,  afsi  cfte  dormicorio,  como  o muy 
famofo  edifício  do  liofpital  dc  todos  os  Sâílos 
cftá  fundado  à face  do  recio  fobre  tiint^a  5c  fin 
CO  arcos  dcfortifsima  pedraria,  cntjrbs  quais, 
& a parede  interior  corre  hum  largo  corredor, 
que  terá  dc  largo  trinta  pees,  ôeferue  nãofó 
dc  paíTagê  pera  defenfaõ  do  foi,  5C  chuua,  mas 
pera  feruentia  do  hofpital  de  noíla  Senhora  do 
Emparo,5c  de  offi ciais  do  hofpital  de  todos  os 
SandoSjComofaõfízicos,  5c  çurgião,  5c  jun 
tamente  fc  vendem  aquy  cm  as  terças  feiras  to 
da  a forte  dc  pano  de  linho,  canequim,  caffa,  6c 
olanda , ôc  outros  pannos,  linhas,  rendas,  tran 
ças,  franjas,  5c  outras  couzas  ftmclhantes,  a 
Icm  de  muita  couza  de  calçado,  linho,  5c  cf- 
topa  pera  fiar* 

CAPITVLO  V. 

Do  Hofpital  de  todos  os  Sa^os  ^ue  fe  chma  d^eí 
Mef,  dr  de fett  edifício ^ grandeza^ 
C^gafos- 
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'"sdous  terços  antes  mais  que  mc- 
>s,  que  dcÕic  Recio  íicão  liures  do 
umitoriüdos  Religíoíbs  de  São 


Dom‘ngos,  fica  íituadoo  hofpiral  de  todos  os 
Sanaos,a  que  vuigarmcnte  chamão  o hofpital 
d‘ciRey,  pelio  aiicr  mandado  edificar  elRey 
Dom  loãoofegundocom  fumptuoíifsima  o- 
bra,  o acabou  elRey  Dom  Manoel>  o do 
toude  muitas  rendas^ci:  priuilcgios.  Efta  obra, 
artificio  do  hoípital  cftà  fabricada  cm  figura 
de  Cruz  de  quatro  braços  iguaes,  ficandolhe 
em  os  quatro  ângulos  quatro  clauftros  muy 
grandes,  lageados  de  pedraria,  6í  hum  poço 
d^agoa  no  meo  de  cada  hu,  tirando  o clauftro, 
fobre  que  cae  a cozinha,  que  pera  fua  limpeza 
fica  o poço  a hum  canto.  Tem  mais  alê  deftes 
clauftros  hüa  grande  horta  com  muita  ago3,na 
qual  { alem  da  hortaliça,  quefe  riella  produz  ) 
ha  dous  grandes  tanques,  em  que  fe  laua  a rou- 
pa dos  enfermos^  &:  fobre  efta  horta  a hum  la- 
do fica  hüa  enfermaria  dc  Religiofos  Capu- 
chos, onde  fc  vão  curar  os  feus  enfermos,  & 
lhes  dà  o hofpiral  todo  o neceíTario. 

^ Hum  dos  braços  deftaCiuz  oecupa  hüa 
muyfcrmofa,  òc  grande  Igreja,  que  ficando 
com  a porta/obre  o Recio,dc  que  fe  acima  tra 
tou,  fe  fobe  pera  ella  per  hüa/amòfa  efeada  dc 
pedraria  ( que  fazendo  tres  faces  pera  o Rcclo 
fe  fobe  por  ella  a hum  grande  tabolciroj  qrem 
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trinta  &c  trcs  pces  de  largo,  Sc  outros  tanros  de 
comprido  por  fcr  quadrado  ) de  vinte  dc  hum 
degraos,  o primeiro  dos  quais  tem  de  compri- 
do à face  do  chão  do  recio  ferenta  ôc  feis  pees, ' 
&:  de  largo  ré  dar  na  parede  fefenta  ôc  quatro, 
&C  daquy  fe  vão  recolhendo  eftes  degraos  té  fe 
chegar  ao  vitimo,  que  he  o cm  que  íe  continua 
o taboleiro,  que  como  fica  ditto  he  de  trinta  6c 
tres  pés  em  figura  quadrada.  Entrafc  nefta  ígri 
ja  per  hum  portal  de  obra  muy  cuftofa,  arri- 
ficiofa,  que  o faz  fer  hum  dos  melhores, que  ha 
em  Portugal  em  fua  quantidade.  No  outro  bra 
ço  defta  Cruz, que  atraueça  pera  a parre  direita 
fica  outra  enfermaria  de  feridos  com  titulo  de 
SãoCofme.  Em  outro  braço  opoftoa  eftefi^ 
ca  a enfermaria  das  molheres  com  titulo  de 
San(3:a  Clara, ôz  no  que  fica  no  direito  da  Igre 
ja  eftà  húa  enfermaria  de  febres  com  titulo  de 
São  Vicente;  &neftas  tres  enfermarias  eftão 
os  leitos poftos  em  repartimentos dêtro  de  hüs 
arcos,  de  modo  que  fiquem  liures  os  corredo- 
res pera  mayor  limpeza,  6c  o corredor  da  en- 
fermaria de  São  Vicente  tem  de  comprido  cen 
to  & fincoenta  fete  palmos,  vinte  de  lan- 
go,  ôc  de  alto  trinta  té  os  frechais,  donde  feco 
meça  a leuantar  hum  fermozo  madeiramento 
de  obra  de  engado,&:  temefta  enfermaria  vin- 
te 6c  dons  Icirgs.  A enfermaria  das  molheres 
tem  cento  & trinta  ôc  tres  palmos  de  côprido, 

&:  de 
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& de  largo, ôd  cm  alto  os  mefmos  que  o de  São 
Vicente,  &c  tem  vinte  leitos.  A enfermaria  de 
São  Cofme  he  do  mefmo  comprimento,  altu- 
- ra,  largura  que  a das  niolhercs,  ôc  não  tem 
mais  dc  dezoito  leitos  por  rcfpeito  de  huns  al- 
marios,  que fc  fizeráo  pera  defpcjos,  &:dccf- 
tarem  mais  dous  leitos  occnpadoscom  deus 
ajudadoresdos  enfermeiros. 

A cappelia  mòr  da  Igreja  que  hc  muy  al- 
ta, larga  fica  no  fecho  da  Cruz  dcíie  edifí- 
cio do  Hofpiral;  Sc  cm  tal  íitio,  que  per  tres 
jancllas,  que  nclla  auia,  ouuião  MiÜ  a os  enfer- 
mos no  altar  mòr  eftando  deitados  em  feus  lei- 
tos. Epor  algCias  razões,  &C  inconuenientes, 
que  fc  offereccrão,  fe  lhes  tirou  cila  vifta,  fem 
a qual  cftiuérão  algõs  annos,  fem  ouuir  Miíla, 
té  que  lendo  Prouedor  Dom  Manrique  Portu 
galnoaiinodefeifcentos  dczcícte  ordenou 
que  ouuefle  em  cada  hüa  deitas  tres  enferma- 
rias hum  altar  portátil,  cm  q fediz  MifTa  todos 
os  Domingos, 5.:  dias  Sãâ:os,dê  modo  q todos 
os  enfermos  de  febres,  ôc  feridos  a ouuem. 

^ Alem  delias  enfermarias  ba  mais  as  feguin 
rcs.  A de  São  Damiãocõ  vinte  dc  dous  leitos^ 
a dosCamareatos  com  quatorze  leitos,,  a dos 
feridos  comqiiarcíua  Sc  finco  Iciios,  dcalguas 
vezes  mars.  O corredor  das  muüas  cem  ícte 
lcixos,o.corrcdoi>d.as  Camarentas  tem  fctc  Ici- 
os.  O das  feri  da  s trezc.iejtos^  Das.  doudas,  qua 
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tro  cazas.  Males  das  molhercs  vinte  fincQ 
leitos.  O corredor  doze  leitos,  &:algãas  vezes 
paíTaõ  de  vituc.  Males  dos  homens,  corredor, 

& outras  cazasi^fçrenta  tSc  fetcj  Doudos  íinco  , 
cazas.  A enfermaria  dos  conualeccntes  doze 
leitos.. x\  enfermaria  de  São  Diogo  trinta  lei- 
tos. Alem  dcfles  leitos,  que  ha  neílas  enferma- 
rias focede  muitas  vezes,  & principalmcnte  no 
verão,  fazeremfe  muitas  camas  pellos  corredo 
res,  por  fer  tam  grande  a multidão  dosenfer-; 
mos,  quechegãoneftetcmpoapaírar  de  fcil^ 
centos, como  fc  vio  neíte  anno  de  feifeentos, 
vintCo  í , . i 

r . ^-í  .!> ;???  ;o  ^ 

* i ' 

Vâ  numero  das pe/ío^^írmaos  da  Mifericofdia,  i 
; ' .queferHejnemcãdahumt^nno  n '1  | 

■ ..I.-  nejie HoJpitaL  . « 

- * ! ■>  , , 

SEndoaMifericordia  admini(íradora'deCl:e^ 
Hdfpitaliica  à íuacõta  peouer  os  officiais,' 

' qncliahãodercruirçm.to.daa  rodado  anno>j 
pera  que  afsi  feja  bem  feruido,  &:  não  aja  falta 
algüal,  no  que  for  neccíTario  à cura,  &:  limpeza 
i doseufermos.  !E  fáõ  os  Irmãos.,  que  fccucm. 

• em  cada  hum  anno. cento  Sí:. vinte  oiro  homês 
entre  nobres,  officiais.  Entre  os  quais  hc  .o* 
primeiro  o enfermeiro  mòc,  que  he  Icmpreo 
ProLiedor  da  Mifeiicordia^  ôe  tendo  elle  algum 
i legitimo  iQip.edimeqto':  entra  em;fcii  lugar  o 


Am», 
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thezourciro  da  fazenda  do  Hofpital,  quc  he 
fempre  luvni  fidalgo  principal,  ôc  pera  fua  mo- 
rada ha  no  metnio  Hofpital  apozentos  muy 
accõmodados  por  ferem  muygrande§,&  com 
muitos,  Sc  grandes  agafalhados.  A pos  o enfer 
mciromòr  haiium  thczourciroda  fazenda,  q 
como  fica  ditto  he  fempre  hum  fidalgo,  q em 
auzencia  do  Prouedor  pofFa  íeruirde  enfermei 
ro  mòr^  & hum  eferiuão,  que  he  fempre  hum 
dos  Irmãos  nobres.  Dous  mordomos  das  dc^ 
mandas  da  caza,  hum  nobre,  Sc  hum  official. 
Dous  mordomos  dos  engeitados,  hum  nobre, 
outro  official,  Sc  hum  roupeiro,  ao  qual  per- 
tence prouer  decolchõcs,  enxergões,  lençoes, 
trauiceiros;  Sc  àobertores  pera  as  camas  dos  ca 
fe.  mos,  Sc  entregando  todas  eftas  couzas  por 
rol  aos  enfermeiros  ( que  ha  em  cada  enferma 
ria,  como  abaixo  fedirà  ) dclles  as  torna  a co- 
brar quando eflãogaftadas. pera  as  prouer  de 
nouo.  E todos eílesofficiais  fao  annuais,  por 
não  fofrerem  as  couzas,  q trazem  entre  mãos, 
que  entrem  cada  mez,  como  enirão  na  defpen 
fa,  bolça,  cozinha,  & enfermarias,  focedendo 
em  cada  huín  aicz,  hum  ofificial  a hum  nobre, 
ou  hum  nobre  a hum  official  confortne  a dif-í 
tribuição dos  mezes  na  forma  íeguinte, 

^ Hum  mordomo  da  dcfpenra,quc  he  onde 
os  mordomos  das  enfermarias  vão  todos  os 
dias pdia  menhaã  bufear  pão,  ou,os>  açúcar,  1 
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paíTas,  amêndoas,  bifcoutos,  Sc  vinho  pera  os 
doentes,  a que  o fizico  o manda  dar,  cxcepto  o 
açúcar  rozado,  & marmcllada,  que  felhesdà 
por  junto,  Sc  todas  as  vezes, que  he  neceflario, 
com  quartas,  Sc  púcaros  pera  agoa,  & xaropes 
dos  doentes.  Efte  mordomo  tem  cuidado dc 
dar  os  carneiros,  que  aquyfegaftam,  Sc  nelles 
fc  gafta  hum  mez  por  outro  fetenta  mil  reis,  q 
vem  a fazer  em  cada  hum  anno  oito  centos  Sc 
quarenta  mil  reis,  que  faõ  dous  mil  Sc  cem  cru 
zados.  A efte  mefmo  mordomo  pertence  dar 
todas  as  galinhas,  que  aquyfcgaftão,  que  fa5 
as  menos  trinta  cada  dia,  que  vem  a fazer  nouc 
centas  cada  mez , Sc  cm  cada  hü  anno  dez  mil . 
8c  oito  centas,  que  compradas  a feis  vinténs  ve 
a fazer  cm  dinheiro  hum  conto  Sc  duzentos  Sc 
nouenta  Sc  feis  mil  reis,  afora  mil  Sc  quinhen- 
tas galinhas,  que  fe  pagão  de  foros,  Sc  rendas. 
Gaftãofe  mais  dc  ouos  quinze  dúzias  cada  dia, 
que  fazem  trezentas  Sc  fineoenta  dúzias  em  ca 
da  hum  mez,  Sc  em  hum  anno,  que  faõ  treze» 
tos  Sc  fetenta  Sc  finco  dias, finco  mil  Sc  quatro 
centas,  Sc  fetenta  Sc  finco  dúzias,  as  quais  com 
pradas  a meo  toftão aduzia  fazem  qüantiade 
trezentos  Sc  fete  mil  Sc  quinhentos  reis  em  di- 
nheiro. E nãohaquccfpantardifto,qnoanno 
de  feifeenros  & dezefeis  começando  dc  dia  dc 
todos  os  Sãdosdcftcanno,  té  o mefmo  dia  do 
anno  de  feifeentos  Sc  dczcfctc,  que  não  ouue 
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muitos  doentes, entràrão  aTe  curar  no  hofpital 
tres  mil  Sc  vinte  íeis  enfermos,  & deftes  morre 
rão  feifeentos  & vinte, & te  forão  pera  fuas  ca- 
zasfaõs  dous  mil  cento  & fincoenta  Sc  hum, 
os  mais  ficarão  nas  enfermarias.  Ouue  mais  du 
zentos  engeitados.  E peraque  não  faltem  ga  ' 
linhas  no  difeurfo  do  anno  fuppofto  gaflarêfe 
tantas,  fc  faz  concerto  com  hum  homem,  que 
fe  obriga  a dar  todas  as  que  forem  neccíTarias, 
Sc  lhe  pagão  a feis  vinténs  por  cada  hua,  pagas 
aos  rnezes;  O qual  tem  cuidado  de  trazer  gran 
j de  qnantidade  delias,  6^' as  enrrega  ao  mordo- 
mo da  bolça,  Sc  cllc  as  entrega  por  conta  à co- 
zinheira, & as  traz  cm  hum  grande  quintal,  q 
pera  cfte  eíFeito  tem,&:  a mcfma  ordem  fc  guar 
da  nos  carneiros,  que  fc  comprão,  que  fc  cntie 
gão  ao  mordomo  da  cozinha,  Sí  clle  os  entre- 
ga à cozinheira.  E o thczourciro  da  fazenda  dà 
âo  mordomo  da  bolça  rodo  o dinheiro  ncceíTa 
rio,  afsi  pera  os  carneiros,  galinhas,  Sc  ouos, 
como  pera  todas  as  couzas,  que  fc  comprão  pc 
raos  enfermos.  E fazem  rodos  os  mordomos 
cftafua  obrigação  com  tanta  curioíidadc,  & 
charidade,  que  não  ha  hum,  q nãogaílc  muito 
de  fuacazafcmolançarem  receita,  nem  def- 
peza.  E pera  que  não  aja  engano  nas  galinhas, 
nem  no  pezo  da  carne,  que  fc  entrega  á cozi- 
nheira, dà  cada  hum  dos  mordomos  das  enfer 
macias  corno  acabãode  dar  |degcntar  aos  en* 
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fermos  ao  mordomo  da  cozinha  humcfcrito 
dos  enfermos,  que  tem  na  fua  enfermaria,  &: 
do  que  os  médicos  lhes  mandão  coriíer,  cÕ 
formcaeftcs  aranzeis  matao  as  galinhas,  & 
dão  o pezo  do  carneiro,  ôc  ao  tempo,  quefe 
faz  final  com  hum  fino  pera  fe  dar  de  comer, 
afsi  ao gentar,  como  à cea  ( que  he  fempre  cer- 
ta hora,  porque  no  inuerno  fc  dà  de  gentar  aos 
enfermos  às  onze,  Sc  de  cear  às  finco,  &no 
verão  às  dez  o gentar,  Sc  de  cear  às  quatro  in- 
faliuelmente  ) acodem,  afsi  os  mordomos  das 
enfermarias  ( que  ja  a eílc  tempo  tem  dado  o 
pão  aos  enfermos ) como  os  enfermeiros  à co 
zinha  com  taboleiros,  em  que  trazem  as  por- 
çoes  aos  doentes, afsi  de  caldo, como  dc  carne, 
que  o mordomo  da  cozinha  lhes  faz  dar,  con- 
forme ao  aranzcl,  que  os  mordomos  das  enfir- 
niarias  lhe  auião  dado.  E porque  no  inuerno  fe 
não  de  o comer  frio  aos  doentes,  tem  cuidado 
os  enfermeiros  de  à hora  dc  gentar,  & cea  terê 
fugareiros  acezos,  pera  o que  lhes  dà  o ncccíTa 
rio  dc  caruâo,6c  leuão  à cozinha  huas  pancllas 
cm  que  fc  lhes  dà  o caldo  da  galinha,  ou  dc  cac- 
neiro,  ôcas  poem  fobreos  fugareiros,  quecf- 
tão  jiinro  a hua  menza,  onde  fc  reparte  o co- 
mer na  enfermaria  pera  os  enfermos,  ôc  aísi 
lhes  dão  o comer  quente. 

^ Ha  mais  hum  mordomo  dos  feridos,  que 
tem  à fua  conta  quatro  enfermarias,  ou  corre- 
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dores,  cm  que  fe  curão  os  feridos,  a fabcr,São 
Cofme,  São  Damião,  a Madre  de  Deos,  &:  o 
corredor,  cm  que  fe  curão  mulas,  & tem  eftas 

. enfermarias  fete  enfermeiros  mancebos  prati- 
cantes de  çurgia,  os  quais  feruern  aos  doentes 
deftas  enfermarias,  ôc  lhes  dà  o hofpital  dc  co- 
mer a cada  hum  cada  dia,  & daquy  faem  com 
carta  de  examinaçâo  pera  poderem  curarem 
todo  o Reino.  E não  fò  a cíles  fctc  fuftentao 
hofpital,  mas  também  a outros  oito, que  ferue 
nas  enfermarias  das  febres,  dão  a cada  hum 
tres  pães,  arratel  òc  meo  de  carneiro,  nos 
dias  de  peixe  hu  vintém, 'mea  canada  de  vinho, 
&C  azeite  pera  fe  alumiarem, por  dia  de  todos 
os  Sandos  hüas  roupetas  compridas  de  çara- 
goça,  dequeandão  veílidos,  6c  lhes  dão  por 
mea  perna^  6c  huas  meas,  6c  çapatos.  Ha  mais 
outro  mordomo  das  febres  dos  homens,  que 
tem  à fua  conta  finco  enfermarias, a faber,São 
Vicente,  São  Francifeo.  SãoBcrnardino,  6c  a 
enfermaria  dos  camarentos,  6c  a caza  dos  dou 
dos.  Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  ha 
outro  mordomo,  que  tema  fua  conta  tres  en- 
fermarias, das  quais  tem  cuidado  dous  enfer- 
meiros,aos  quass  dão  cada  dia  fetêta  rds  fecos. 
Ha  mais  outro  mordomo  das  febres  das  molhe 
res,quetem  á fua  conta  quatro  enfermarias,  a 
faber,  adas  febres,  a das*camarentas,  6c  adas 
feridas>  6c  a das  doudas,  Neftas  enfermarias, 

I 6c  na 
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òc  na  dos  males  dasmolhcres  fcruem  finco  mo 
lhercs,  alem  do  mordomo  dos  males  das  mo- 
Ihcrcs,  dão  a cada  hüa  dous  vinteisxada  dia. 
Hamais  hum  mx)rdomo  da  enfermaria  dos  cô 
ualeccntcs  com  hum  enfermeiro,  a que  dão  dc 
comer,  &:  vcftic,  como  aos  das  febres,  òc  feri- 
dos, 6c  alé  das  enfermarias  dittas  ha  mais  duas 
vagas  pera  quando  ha  mnitos  enfermos,  hüa 
delias  tem  inuocaçãode  São  Pedro,  6c  enrre 
de  São  Diogo.  Ha  finalmente  hun)  motdomo 
da  Capclla,  ao  qual  pertence  ver  como  fe  admi 
fíifttào  os  officios  diuinos,&  das  armaç  ôes  da 
Cappclla  pellas  feitas.  E concluindo  cfte  capi- 
tulo conlta  do  que  fiea  dirto  entrarem  a íeruir 
noHofpitalpGramor  de  Deos  cm  cada  mez 
dez  mordomos  Irmãos  da  Mifericordia,  afa- 
ber,hum  da  Capella,fcis  das  enfermarias, dous 
da  bolça,  6c  hum  da  defpenfa,  focedendo  fem- 
pre  hum  official  a hü  npbrc;  & fò  o enfermei- 
ro mòr,  thezoureiro,  6c  eferiuão  da  fazenda^ 
o Roupeiro,  dous  mordomos  das  demandas, 
& dous  dos  engeitados  faõ  anmiais,  6c  faõ  por 
todos  cento  vinre  oito,  os  quais  com  vinte 
& tres enfermeiros,  que  feruem  nas  enferma- 
rias, fazem  numero  de  cento  6c  fincocnta&: 
hüa  pefloas,quede  continuo  fcruem  neftchof 
picai,  afora  os  falariados,  que  fe  virão  nocapi- 
tulo  feguinte. 


TRATADO  QVINTO  DO 

Das  fefoAS  que  feruem  a Hofpitãl  dds  porias  a 
dentro y alem  des  que  feruem  nas  enferma- 
rias a que  dao  de  comer  ^fa/ariojt 
cazas^  em  que  muem* 

Ha  neíle  Hofpitãl  hü  porteiro  da  por 
ta  grande,  quehc  por  onde  fe  entra 
da  Rua  para  o Hofpitãl,  ao  qual  dão 
vinte  ôc  quatro  mil  reis  cm  dinheiro  cm  cada 
hum  anno^  & hCias  botas, hum  roupão,  cazas, 
cmqueviue,  agoapera  beber,  &.não  fc  trata 
daagoadegaftàr,  que  a ha  nos  poços,  de  que 
acima  tratamos,  &:  lhes  ficão  defronte  das  por 
tas,  &:  outras pitanças,  que  faõ  hum  alqueire 
de  grãos,  outro  de  chicharos  peraaquarefma, 
&:  hum  quarto  de  carneiro  nas  tres  fcftas  prin- 
cipais, 8c  lhe  vai  tudo  cm  cada  hum  armo  trin- 
ta ^ hum  mil  cento  êi  viiirc  reis,  orçando  o q 
lhe  dão  alem  do  dinheiro,  como  he  o roupão, 
botas,  caza^  cm  que  viue,  Sc  agora  no  mais  bai 
xo  preço,  q pode  fcr,como  fe  orçará  nas  mais 
pcábas,  que  nefte  capitulo  fe  relatarem, 
ijf  Ha  outro  porteiro  da  porta,  perque  fc  en- 
tra pera  as  enfermarias,  ao  qual  fe  dá  cada  dia 
tres  pães,  mea  canada  de  vinho,  arratel  ôc  meo 
de  carneiro.caza  em  que  viue,  agoa  para  beber, 
6c  pitança,que  lhe  vai  em  cada  hum  anno  vinte 
& tres  mil  fetecentos  8c  vinte  reis.  Ha  mais  dez 
mcrcccyrasjôc  dão  a cada  hüa  de  ordenado  feis 


toftocs 
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toftoês  cada  mez,  trinta  âlquekcs  de  trigo  em 
cada  hum  annoj  dcws  mil  reis  pclla  Pafchoa  pe 
ra  hum  manto,  cazasemquc  viuem,agoa  pe- 
ra beber^  hum  alqueire  dc  grãos,  ÒC  outro  de 
chicharosperaa  quarefma,  picança  de  carne, 
quatro  arratesde  carneiro  pellastres  fcftas  do 
anno.  ôd  tiído  iílo  vai  a cada  hua  vinte  mil  du- 
zentos ^ vinte  reis,  &:  forna  cm  todas  dez,du- 
zentos  & vinte  &:  dous  mil  reis,  afora  medico, 
barbeiro,  & botica,  quando  cftão  doentas,  o 
que  tambê  fedàa  todos  os  familiares  do  hof- 
piral.  Alais  quatro  mcrceeyras  da  Capella  dc 
Dom  Pedro  fita  na  See,  &:  tem  cada  hua  hum 
toftão  cada  mez,  &:  dous  cruzados  cada  anno 
pera  cazas  pagos  por  São  loão,  ^ Nata), 
qf  Ha  mais  aquyhuamolherq  lança  as  aju- 
das,& lhe  dão  tres  cruzados  eada  mez, & dous 
facos  de  caruão,  cazas  em  q viue,  agoa  pera 
beber,  tudo  iílo  vai  em  cada  hum  anno  vin- 

te &:  hum  mil  &:  oitocetos  reis,  afora  dous  mil 
reis  cada  mez  hum  por  outro  das  ajudas,  que 
lhe  pagão  a finco  reis  cada  hüa,  & faz  ao  todo 
forna  dc  quarenta  & finco  mil  oiro  centos 
reis,  Morão  mais  ncfte  hofpiral  hum  meftre  de 
tinhozos,  a queohorpitaldàcazas,&:  agoa  pe- 
ra beberj  aísi  pera  cllc,  como  pera  os  tinhofos, 

& a Mifcricordia  lhe  paga  feu  ordenado,  & ha 
de  contiauodez  tinhofos.  Mais  duas  vizicadas 
da  Mifcricordia,  a que  o hofpital  dà  cazas, 
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agoa.  Ha  mais  tres  homens  do  cfquife,  &dão 
a cada  hum  dous  vintcis  cada  dia, que  faz  ao  to 
do  forna  dc  quarenta  tres  mil  Sí  duzentos 
reis , trez  cruzados  cada  mez  acada  hum. 

^ Ha  mais  hum  couciro,  a que  dâo  em  cada 
humanno  doze  mil  reis  cm  dinheiro,  cazas,  &: 
agoa,  meo  alqueire  de  chicharos,  tres  arratens 
. de  carneiro  em  cada  hüa  das  tres  feftas , ôc  vai 
tudo  ifto  dezoito  mil  reis. 

Ha  mais  aquy  hú  medidor  do  felleiro , ao 
qual  dâo  de  cada  moyo,  q mede,  dous  vintcis, 
èc  cazas, agoa,&:  vai  tudo  iftocqa  cada  hum 
anno  vinte  mil  reis.  Ha  mais  hü  moço  da  bol- 
ça, que  compra  em  auzenciâ  do  mordomo  da 
bolça,  &:  tem  em  cada  hum  dia  dous  vinténs, 
& hum  pão,  cazas,  ôc  agoa,  que  lhe  vai  vin- 
te dous  mil,  &c  oitocentos  reis.  Ha  mais  hCi 
difpenleiro,  ao  qual  daõ  büa  ração  como  ao 
cozinheiro,  a qual  vai  vinte  mil  reis. 

€|f  Ha  mais  hum  cozinheiro, a que  daõ  vinte 
bc  quatro  mil  reis  cm  cada  hum  anno,  dc  hum 
facode  trigo  cada  mez,  rem  mais  hum  arratel 
dc  carneiro  cada  dia,  dchum  vintem  cm  o dia 
depeixe  com  mea  canada  dc  vinho,  dc  híi  quar- 
tilho d^azeite^à:  vai  tudoiílocm  cada  bu  anno 
íincoenta  & dous  mil  rcis.E  eftà  acargo  deíle 
cozinheiro  dar  quem  lâuealouça,6^  aísi  as  ga- 
linh3S,'ôc  a carne  pera  os  doentes,  & tem  mais. 
hum  alqueire  dc  grãos,  & outro  dc  chicharos, 

& tres 
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& tres  arratcs  de  carneiro  cada  hüa  das  trcs  fcf- 
tas. 

^ Ha  mais  hum  trinchante^  que  tem  poro- 
brigação  partir  na  cozinha  as  porções  aos  en- 
fermos ao  gentar,  6c  à cca,&  tem  de  ordenado 
em  cada  humanno  vinte  mil  reis,  6c  hüas  bo- 
tas com  mais  trinta  alqueires  de  trigo, 6c  cazas, 
6c  agoa,  6c  mais  pitariças.  8c  vai  tudo  ifto  trin- 
ta ôc  dous  mil  nouceentos  6c  vinte  reis.  Ha  de 
ordinário  finco  amas  dos  engeitados,  & feeí- 

tas  os  nâo  pode  criar  todos,  daõ  alguns  a amas 
do  tetmo,  6c  entre eftas,qac  crião  na caza,que 
o hofpital  tem  deputado  pera  cfta  Sanda  obra, 
hahua,  aque  chamão  ama  fcca,  que  hc.hüa, 
velha  de  confiança,  que  té  cuidado  das  outras, 
8c  dão  a cada  húa  dous  cruzados  cada  mez,  8c  j 
trcs  pães  cada  dia  com  mea  canada  de  vinlio, 
ôc  an  atei  6c  meo  de  carneiro,  6c  hü  quartilho 
de  azeite  pera  a lampada  da  de  caza,  & vai  ifto 
a cada  húa  cm  cada  humanno  com  caza,  6ca- 
goa  trinta  6c  fete  mil  reis,  que  fazem  ao  todo 
duzentos  6c  vinte  mil  6c  finco  mil  reis. Ha  mais 
hum  carreiro,  que  traz  agoa  do  chafariz  pera 

! 
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bcbeiê  rodos  os  a queohoípiral  dà  ordenado, 
6c eftão de  porras  adentro,  6c  acfte  carreiro 
dão  fcienta  reis  cada  dia,  que  vem  a fazer  vinre 
ôc  feis  mil  Ôcquatrocêtos  & vinte  reis  cm  cada 
hum  anno,  os  quais  com  caíTaem  que  viuc,  6c* 
agoa  de  beber  vai  ao  todo  trinta  mil  reis,  6c  a 

"i 

todos 
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todos  cftcs  ofíiciais  dao  fizico,  barbeiro,  & 
botica. 


Ha  mais  dous  fizieos , Sc  tem  cada  hum 
quarenta  mil  reis  de  ordenado,  Sc  tres  çiur- 
giões  cõ  quarenta  mil  reis  de  ordenado,  & ca- 
zasmiiy  boas,  emqueviuem,  com  ferueinia 
pera  dentro  do  hofpital,  pera  q poffaõ  acudir 
a toda  a hora,  q os  chamarem,  & vai  cada  hua 
deílascazas  ao  menos  quinze  mil  reis  de  alu' 


cm  cada  hum  anno  tres  mil  reis,  fica  a cada  hõ 
íincoêta  Sc  oito  mil  reis.  Pagafedas  medecinas 
ao  boticário  hum  anno  por  outro  fetccêtos  mil 
reis.  pagandofe  no  mais  baixo  preço  que  pode 
fer,  porq  algúas  fe  pagão  por  menos  do  quar- 
to, do  q valem  nas  outras  boticas. 


I Hl*  Ha  mais  hum  barbeiro,  ao  qual  daõ  oito 
mil  reis, &:  trinta  alqueires  dc  trigo  em  cada  hü 
anno,  Sc  cazas,  cm  que  viue,  que  vale  dez  mil 
I reis  de  aluguer,  & vai  tudo  vinte  Sc  quatro  mil 
reis  cm  cada  hum  anno  afora  as  piranças. 

^ Ha  mais  nas  coftas  do  hofpital  hua  enfer- 
maria de  Capuchos,  quccaecoma  vifta  fobre 
a horta,  na  qual  ha  hum  vigário,  ôc  finco  Re- 
ligiofospcra  curarem  os  Capuchos  enfermos, 
aqueobofpital  dàem  abundancia  todo  o ne- 
ceflario. 

íjf  Ha  mais  hum  lugar  apartado  na  mefma 
correfpondcneia da  enfermaria  dos  Capuchos, 
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onde  fica  hüa  varanda  fobrc  aborta,  &c  no  fim 
delia  cftão  dous  cubiculos  com  jancllas  pera  a 
mefma  horta, cm  cada  hum  dos  quais  cftà  hum 
leito  com  Ima  cama,  cadeiras,  bancas  cõ  gaue- 
tas,  & chaucs,  afsi  delias,  como  das  partes  dos 
mefmos  cubiculos,  papel,  tinteiro,  ôc  poeyta 
cm  cada  hum,  & hüa  defpenfa  para  dcípejos. 
Nos  quais  cubiculos  fc  agazalhão  dous  Rcli- 
giofos,  que  as  Religiões  mandão  cada  mez  à 
inftancia  do  Enfermeiro  mòr,pcra  que  ajudem 
abem  morrer  os  enfermos,  achandofe  a fuas 
cabeceiras,  &lhesadminiftrem  afsi  de  noite, 
como  de  dia  o neceflariojô^  confolação  afsi  pc 
ra  a alma, como  pera  o corpo,  o q elles  faze  cõ 
muy  grande  cuidado.  & diligêçia,&:  dcuação. 
Eftc  pio,  Sânfto,ô£  muy  louuauel  cuftume in- 
troduzido Dõ  Henrique  Portugal,fcndo  Pro- 
uedor,  8c  enfermeiro  mòr  no  anno  de  i 5 i o. 

Hf  Ha  mais  quatro  homens  da  fazenda,  a fa- 
ber  hum  folicirador,  a que  dão  vintoiro  mil 
reis.  cazas,  botas, pitanças  acima.  Humthe 
. zourairo  dos  liuros,  a que  dão  vinte  dous  mil 
reis,  cazas,  Sc  pitanças.  Hum  facador  dos  fo- 
ros, a que  dão  vinte  ôc  dous  mil  reis  cazas, 

.&  [pitanças.  Outro  facador  dos  foros,  a que  j 
dão  vinte  mil  reis,  cazas,  & pitanças.  Hüala- 
uandeira  das  febres  dos  homens,  a que  dão 
mil  & quatrocentos  reis  cada  mez,  cazas  cm 
que  viue,  meo  alqueire  de  chicharos  pella 
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qtiarcfma,  5c  trcs  arratens  deccrneiro  nas  tres 
fcftasdoanno,  & fdm a o dinheiro  em  cada  hCi 
anno  dezefcis  mil  5c  oito  centos  reis.  Outra 
lauandeira  das  febres  das  molhetes,  a que  dão 
mil  reis  cada  mez,  8c  as  mcfmas  pitanças,  8c  ca 
zas,8c  forna  o dinheiro  cm  cada  hum  anno  do- 
zemilreis.  Oiitta  lauandeira  dos  feridos^aq 
dão  cada  mez  mil  8c  duzentos  reis  com  cazas, 
8c  pitanças,  8c  forna  o dinheiro  em  cadaiium 
anno  quatorze  mil  & quatrocentos  icis.  Outra 
lauandeira  dos  males,  a que  dão  cada  mez  mil 
8c  duzentos  reis  com  as  mefmas  pitanças,  8c 
cazas,  & forna  o dinheiro  cm  cada  hum  anno 
quatorze  mil  5c  quatrocentos  reis.  Outra  laua 
deirada  Sanchriftia,  a que  dão  cada  mez  tre* 
zentos  5c  trinta  reis,  que  faz  forna  de  tres  mil 
nouecenrosrcis.  OutrvUauandeira  dos  Capu- 
chos, a que  dão  hum  cruzado  cada  mez,  q he 
quarro  mil,  5c  oitocêtos  reis  em  cada  hú  anno. 

Na  parte  principal  deftchofpiral,  ôc  quaíi 
em  o meodellceftà  húa  fermoíifsima  Igreja, 
como  acima  fediire,  5c  hctal  que  fendo  rodas 
as  de  Lixboa  muy  viftofas,  ôc  dcfermofifsimas 
Gapellas,  8c  grandes,  muy  poucas  lhe  leuáo  a 
ventageoa  em  architedura,  8c  fermofura,  inda 
que  ( fendo  cila  grande)  ha  muitas, q í'aõ  mayo 
res.  E pera  o feruiço  delia  tem  doze  Capellãcs, 
que  rezão  os oflicios  diuinos  em  clioro, & can 
tão  rodos  os  dias  a Miíla  do  dia,ôc  aos  Domin 
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gos,  Sc  dias  fanCtos  de  NoíTo  Senhor,  NoíTa  ^ 
Senhora,  &:  Apoftolos  he  de  canto  d^orgão, 
paraoquehehummeftredâCappclla,  quere 
cfcolla  decanto  d^orgão,  ôc  eníina  a muitos  . j 
moços  dentro  no  mefmo  hofpitaL  Dcftes  dez 
Cappellaês  faõ  finco  dc  cappellas  próprias,  ôc  ■ 
os  outros  finco  extrauagantes,  que  dizem  as 
'MiíTas  dos  dcfunílos,  que  morrem  no  hofpi- 
tal,  porque  cada  hum  dos  defundos,  q morre, 
tem  hüa  MilTa  rezada,  ôc  em  cada  femana  à fc- 
gunda  feira  fe  diz  hum  officio  de  nouc  lições; 
com  miffa  cantada  pellosque  aqucUa  femana  * 
morrerão. 

I O Cura  feruc  a Capella  do  Meítre  efcolla, 
que  tem  de  obrigação  dez  Miílas  rezadas  cada 
mez,ô^:  tem  de  ordenado  cm  cada  hum  anuo 
fincoenta  ôc  feis  mil  reis,  afaber,  de  Cappcllão 
quarenta  ôedous,  pera  fobrepeliz  quatro,  feis 
. pellasconíiíroes  dos  docntcs,quatro  pera  hum 
moço,  tem  mais  por  cuftiímc  hum  alqueire  de 
grãos  pcllaquarcfma,  hum  quarto  de  carneiro 
por  todos  os  Sandos,  Pafeoa,  por  Natal 
entra  na  repartição  de  hum  porco,  tem  mais*  ^ [ 

hum  moyo  dc  trigo,  ôc  quatro  mil  ôc  quinhen-^  . 
tos  reis  para  a barba. 

z O Meftre  da  Cappclla  feruea  Capella  do 
AnjoCuftodio,  tem  de  obrigação  milfa  .quo- 
tidiana por  elRcy  Dom  Manoel,  tem  dc  orde- 
, nado  fefenta  ôc  dous  mil  reis,  afaber  dc  Cappe- 

ilâo  que-  ■ i ' 
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lllâo quarenta,  ôidous  pera  fobrepcliz,  deze- 
feis  d:  meftrc,  quatro  mil  reis,  &:  hum  moyo 
de  trigo  pera  hum  tiple,  ôc  nao  o tendo  não  o 
aucra,  tem  mais  hum  alqueire  de  grãos  pera  a 
Jquarcfma,  hum  quarto  de  carneiro  por  dia  de 
todos  os  Saná:os,ourro  pclla  Pafchoa,&:  pello 
Natal  entra  com  os  outros  Capcllâes  na  repar- 
tição de  hum  porco,  tem  mais  cada  fabbado 
nouentards  pera  a barba, 
j 5 O Cappelião  da  Cappcila  do  Conde  Dom 
Pedro  tem  mi iFa  quotidiana,  & de  ordenado 
j quarenta  & dous  mil  reis,  &c  dous  pera  febre- 
I pciiz,  tem  mais  grãos,  carneiro  , ôc  porco  co- 
j mo  os  mais,  nouenta  reis  pera  a barba. 

{4  Outro  Cappelião  cxrrauagante  quarenta 
1 mil  reis,  Sr  dous  pera  fobrepcliz  com  o mcfmo 
J ordenados  & piranças,S:  quatro  mil  & quinhê 
j tos  reis  pera  a barba. 

I ^ Outro  Cappelião  extrauagante  cõ  o mef- 
j mo  ordenado,  & pitanças,  quatro  mil  3c 
I quinhentos  reis  pera  a barga. 

Outro  Cappelião  extrauagante  cõ  o mef- 
1 mo  ordenado,  &:pitânças,  ôc  dinheiro  pera  a 
I barba. 

17  Outro  Cappelião  de  hfia  Cappcila  com  o 
I mcfmo  ordenado,  ôc  pitanças,  ôc  dinheiro  pe- 
|ra  a barba. 

8 Outro  Capellão  da  Capeíla  dos  Reys  infti 
tui  dores  do  hofpítal,  tem  de  ordenado  quarcta 

& quatro 
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& quatro  mil  reis,  afabor,  quarenta  de  Cappel- 
láo,  douspera  íbbrcpeliz,&  os  outros  dous  da 
Cappclla,  & cê  as mcfmas  picanças,  òc  dinhei- 
ro pera  a barba» 

^ Outro  Cappcilão  dos  mefmos  Reys  com 
quarenta  & dous  mil  reis  de  ordenado,  ôc  as 
mefmas  pitanças,  & dinheiro  pera  a barba» 

I o Outro  Capellão  da  Capclla  de  Diogo  La 
naciratcmde  ordenado  trinta  & oito  mil  reis 
Gom  as  mais  pitanças^Sc  dinheiro  pera  a barba» 

II  Outro  Capelláocxtrauagance  tem  quare 
ta  & dous  mil  reis  com  as  mefraas  pitanças^  &c 
dinheiro  pera  a barba. 

12  O thezoureiro  da  Cappclla  tem  vinte 
oito  mil  reis,  aíaber,  dezefeisde  thezoureiro, 
&:dczjdc  acompanhar  os  defundos,íc  doas 
pera  fobrepiliz,  &:  tem  mais  todas  as  müTas, 
que  diílcr  pellos  dcfundlos,  que  morrem  no 
hòfpkal  pagas  a meo  toftão.  Mais  doze  alquei- 
res de  trigo  pera  as  hoftias,  hum  quarto  de  car- 
neiro pellas  fcílas  do  anno,  hum  alqueire  dc 
grãos  pellaqnarefma,  quarenta  reis  cada  fabba 
do  pera  a barba.  Hum  tangedor  dez  mil  reis, 
hum  alqueire  dc  grãos  pclla  quarcfma,  6c  hum 
quarto  de  carneiro  nas  tres  feftas.  Hum  moço 
da  Capclla  noue  mil  (Scfcifccn tos  reis,  tres  ar- 
ratens  de  carneiro  em  cada  hüa  das  tres  feftas 
do  anno.  Outro  moço  da  Cappclla  com  outro 
tanto.  Outro  com  outro  tanto,  6c  outro  con^ 


outro 


tratado  quinto  do 


onrro  tanto.  Tem  todos  fizico,  barbcÚQ,  & 
botica. 

^ ' E concluindo  o numero  das  pcíToas,  que 
feruem  nefte  hofpital  de  portas  adentro,  não 
fallaudô  em  doze  amaçadeiras,  que  mprão  fo- 
ra, acho  que  faò  cm  numero  fincoenta,  a fora 
as  molheres,  6c.  filhos  dos  homens,  que  tem 
officio  das  portas  adentro,  6c  ajuntando  a efte 
numero  as  doze  amaçadeiras,  vinte  6c  tres  en- 
fermeiros, & enfermeiras,  doze  Capcllaes,  6c 
quatro  moços  da  Cappella,  feis  capuchos,  6c 
dous  Religiofos  da  agonia,  fazem  ao  todo  nu- 
mero de  cento  & vinte  oito  peíToas,  as  a que  o 
hofpital  fuftenta,&:  cento  ôcdczafete  as  a que 
dà  cazas,  cm  que  viucm  Me  porras  adentro,  6c 
jütas  cilas  peíToas  a cêto  6c  vinte  oito  Irmãos 
da  Mifericordia,  que  como  acima  fica  dito  fer- 
uem por  amor  de  Deos,  fazem  todas  numero 
de  duzentas  ôc  ÍIncoenta  6c  feis  peíToas,  o que 
moílra  bem  a grandeza  defte  hofpital. 

Vas  Rendas  dejle  HoffitaL 


Lem  das  rendas,  de  que  elRey  Dom 
Ql  Manoel  ( que  foy]o  que  acabou  cíle 
JLMt  hofpital ) o dotou  afsi  de  fiia  fazenda, 
como  de  hofpitais  particulares,  ôc  albergarias 
com  ordem,  & breuc  do  Summo  Pontifice, 
ouuc  algüas  peíToas  deuotas^  que  lhe  deixarão 


fuas 
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fuas fazendas,  &:  rendas,  as  quais  todas  juntas 
vem  a fazer  o que  aquy  fe  defpcndc  em  cada  hu 
anno,  que  laõ  mais  de  trinta  mil  cruzados  em 
dinheiro,  trigo,  ceuada,fcgunda,  milho,  Ôc  le- 
gumes, não  fallando  em  efmolas  particulares, 
& o Prouedor,  & mordomos  das  enfermarias 
fazem,  afsi  cm  dinheiro,  como  cm  doces,  & 
outras  couzas  de  confolação  pera  os  enfermos, 
que  fenão  lanção  em  receita,  nem  em  defpeza. 
•ç  Arendâ  de  trigo,  & mais  couzas  eferitas 
nefte  paragrafo  não  he  ccrta,porquc  he  confor 
me  as  nouidades  das  Liziras,  das  quais  lhe  dà 
clRcy  os  quartos,  ÒC  deftes  fc  cobrou  o anno, 
q feruio  de  thezouro  o Conde  mordomo  mor, 
que  começou  do  dia  de  Sanda.Ifabel  de  feiíCQ 
tos  Sc  dezefeis  té  o raefmo  dia  do  anno  de  feif- 
centos  & dezefete,  as  rendas  feguintes , a fa- 
ber,  de  trigo  duzentos  & vinte  oito  moyos  SC 
oito  alqueires,  que  contados  a dinheiro  a doze 
mil  reis  o moyo,  vem  a fazer  dous  contos  fere 
centos  & trinta  St  fete  mil  Sc  feifeentos  reis^ 
mas  todo  fe  defpendeo  na  caza.  De  ceuada  cê  - 
to  dezoito  moyos,  Sc  dezefeis  alqueires 
tres  quartas,  & feita  cm  dinheiro  a quatro  vin- 
téns o alqueire  vem  a valer  o moyo  a quatro 
mil  6c  oitocentos  reis,  que  fazem  Loma  dc  qua 
trocentos  oitenta  Sc  fete  mil  fdfccntos,  Sc  oi- 
tcca  reis,  8c  a mefma  fc  deu  em  defpeza, as  tres 
quartas  vão  cm  quebras.  De  grãos  doze  mo- 

yos, 


R 
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yos,  6ç  dczefeis  alqueires  & mcyo^  a doze  mil 
reisomoyo,  qucheadous  toílõçs  o alqueire 
vem  a fazer  fcíenta  & finco  mil  &:  trezentos 
reis,  6c  o mefmo  fc  dcípendeo,  Dc  lentilhas  dc 
zenoue  alqueires  a cruzado  faõ  dezenoue  cru- 
zados, que  fazem  fete  mil  & feifçcntos  reis,  & 
defpcnderãofe  quarenta  & hum  alqueire.  De 
chicharo§  vinte  8c  noue  moyos  8c  vinte  8c  feis 
alqueires,  os  quais  a noue  mil  reis  o moyo,que 
hc  a cento  8c  fincoenta  reis  o alqueire^  fazem 
forna  dc  cento  8c  oitenta  ôç.tres  mil  8c  nouece 
tos  reis,  8c  os  mefmos  fc  dcfpcderão.  De  fanas 
vinte  8c  fete  alqueires  a dous  coítoes  fazem  fo- 
rna de  finco  mil  & qtiatrocêtos  reis»  6c  as  mef- 
masfedcfpcndérão.  Azeite  fefenra  8c  nouecá 
taros,  que  valem  fincoenta  8c  finco  mil  6c  du- 
zentos reis.  Dc  müho  trinta  8c  fctc  alqueires  8c 
meo,  que  valem  dons  mil  8c  feifeentos  8c  vinte 
finco  reis,  o que  tudo  fc  dcfpcndco.  Dc  miítu- 
ra  feis  moyos  8c  vinte  oito  alqueires,  que  a tof 
táo  o alqueire  faz  Ibma  dc  trinta  8c  oito  mil  8c 
oito  centos  reis,  8camefma  fe  dcfpcndco.  Dc 
vinho  fincoenta  8c  feis  pipas  8c  hum  quarto,  q 
a rezão  de  (cre  mil  reis  a pipa  q he  o mais  baixo 
preço,  faz  foma  de  trezenros  ôc  nouenta  8c  fe- 
te  mil  8c  quinhentos  reis,  que  todo  fc  dcípen- 
deo  com  mais  rres  pipas,  que  íe  comprarão. 
Faz  todacfta  renda conuertida  era  dinheiro fo- 
raa  de  quatroconcos  cento,  8c  qaarõca  8c  dous 

mil 


GRANDE.  DE  LISBOA,  ijo 

mil  trezentos  & vinte  5c  finco  reis, os  quais  cõ 
oito  contos  quinhentos  oitenta  5c  finco  mil  tre 
zentos  5c  felcnta  & tres  reis,  q recebeo  em  di- 
nheiro, faze  forna  de  doze  contos  fetecentos 
-vinte  5c  fete  mil,  feifeentos  5c  oitenta  & oito 
reis,  5c  fazem  trinta  5c  hum  mil  oitocentos  & 
dezenouc  cruzados  6c  oiteta  ôz  oito  reis,  afora 
o açúcar, de  q'cIRey  faz  mercê  pera  os  doctes, 
em  cada  hã  anno,  faõ  cento  & fincoenta  arro- 
bas de  açúcar, & alguns  annos  fe  cõpra  muito, 
porque  fe  fazem  em  cada  hü  anno,  mais  de  cê 
arrobas  de  marmelada, ôz  açúcar  rozado,  afora 
muita  dshua,  Sc  outra  cõferua,  efcorcioneira^ 
5c  fandalos,  que  mandão  pcífoas  dcuotas. 

Da  deffeza  das  Rendas  da  Hejfital^^ 

PO  R quanto  acima  deftc  mefmo  capitu 
Io  fizemos  hüa  relação  das  peíToas^  a q 
o hofpital  foílenta  de  portas  a dentro, 

& confafamente  fe  tratou  do  que  rende  a cada 
hum  cm  particular  o q fe  Ihcdà,  afsi  de  pão,  & 
vinho,  como  dc  carne,  agoa,  cazas,  5c  pitaças^ 
Ncfte  capitulo  fe  tratará  diftinílamcnte  o hof- 
pital gafta  com  eftas  pcíToas  hum  anno  por  ou 
tro,  pera  que  fe  tenha  mais  claro  conhecimen- 
to  de  fua  grandeza. 

Gafta  o Hofpital  cm  cada  hum  anno  em  orde- 
nados, q paga  de  dinheiro  oiro  cõtos  fcrccêtos 

R a fetenta 
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fctenta  Sc  finco  mil  Sc  duzentos  reis,  a faber. 

Aos  Cappellãcs  de  fciis  ordenados,  8c  diílribui 
ções  quinhentos  fctõta  &:  quatro  mil,  Sc  oi- 
tocentos reis,  com  o que  fc  dà  ao  Meftre  da 
Capclla  Sc  Cura,  alem  do  ordenado  de  Cap- 
pellâcs^ôc  com  o q feda  aos  tiples,  574800. 

A quatro  moços  da  Cappclla  cm  dinheiro,  8c 
veftidos,  que  lhes  dão  em  cada  hum  anno 
fefenta  3c  dous  mil  reis.  61000. 

’ A tres  enfermeiros  do*  maies  mil  8c  quinhêtos 
reis  cada  mez  a fctenta  reis  cada  hum,  faz 
quantia  de  fincoenta  8c  quatro  mil  & cem 
reis.  54100. 

A cinco  enfermeiras  das  enfermarias  das  mo- 
Iheres  a tres  cruzados  cada  húa  quarenta  6c 
tres  mil  8c  duzcntc:i  reis.  45 100. 

Âo  porteiro  da  porta  da  Rua  vinte  8c  4 mil  reis 
hum  roupão,  Schüas  botas, q vai  dous  mil, 
faz  ao  todo  vinte  Sc  feis  mil  reis.,  z6ooo. 

A dez  mercccyras^  q tem  em  cada  hum  aimo 
nouc  mil  & duzentos  reis  caefa  hua,  nouen- 
ta  & dous  mil  reis.  9x000. 

Ha  mais  finco  em  SãoFrancifeo , 8c  tem  cada 
hua  vinte  & finco  mil  reis,  forna  tudo  duze 
tos  8c  finecenta  mH  reis.  2.0050. 

A quarrohomêsdafazcda  21000.  reis  acada 
hü,  Sc  huas  botas,  q faõ  dous  cruzados,  no 
uenta  8c  hu  mil  Sc  duzentps  reis.  91100, 


A hum 
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A hum  varredor  dez  reis  cada  dia,  ÔC  hum  vin 
tem  cada  fabbado  quatro  mil  &:  feis  centos 
fincoenta  reis.  46^0. 

A molher  q lança  as  ajudas,  dous  vinteis  cada 
dia,  quatorze  mil  &:  feis  cetos  reis.  14^100. 

Mais  vinte  & quatro  mil  reis  das  ajudas  hutn 
anno  por  outro.  24000. 

Ao  trinchonte  vinte  mil  rcis^&  hüas  botas  cm 
cada  hum  anno.  20800. 

A tres  homens  do  efquifctres  cruzados  a cada 
hum  cada  mez  quarenta  &c  tres  mil  5c  du- 
zentos reis.  4J2  0O. 

A hum  medidor  do  cellciro,  dc  cada  moyo  q 
mede  dous  vinténs,  o que  vem  a importar 
hü  anno  por  outro  dezefeis  mil  reis.  i ^000. 

A hum  moço  da  bolça  fe  dà  cada  dia  dous  vin 
tens,  que  vem  a fazer  quatorze  mil  5c  feif- 
centos  reis.  14600. 

Gaftafe  hum  anno  por  outro  cm  galinhas  hnm 
conto  & duzentos,  8c  nouenta  5c  feis  mil 
reis*  1296.  mil  reis. 

Ao  cuzinheiro  vinte  5c  quatro  mil  reis  em  ca- 
da hum  anno.  24000. 

Gaftafe  em  ouos  hum  anno  por  outro  trezetos 
& fctc  mil  5c  quinhentos  reis.  307^00. 

Gaftafe  cm  carneiros  hum  anno  por  outro  fete 
centos,  5c  fincoenta  mil  reis.  /oof  o. 

A dous  fi  zicos,  5c  tres  çurgiões, que  tem  de  or 
denado  quarenta  mil  reis  cada  hum  5c  forna 


Rs 


ao  todo 
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ao  todo  duzentos  mil  reis,  loo. 

Ao  boticairo  das  medicinas  q dà  pera  os  doen- 
tes hum  anno  poi*  outro  fete  centos  mil 
reis  700. 

A hum  coueiro,  q faz  as  coiias  dos  defundos, 
quç  morrem  nohofpital  rnil  reis  cada  mez. 

' q fazem  doze  mil  reis  em  cada  hu  anno.  i %• 
Ahumcarreiroquetrazagoapera  bebera  ÍCr 
tenta  reis  cada  dia  vem  a fazer  vinre  òí  fineo 
mil  quinhentos  Sc  íincocnra  reis.  z$o$o 
O luiz  do  hofpitâl  tem  de  ordenado  quinze* 
mil  reis.  if* 

O Prometor  tem  vinte  mil  rois.  to 

O Procurador  das  Capcllas  doze  mil  reis.  1 1. 
O porreiro  da  Relação  por  ter  cuidado  dos  fei- 
tos do  hofpiral  rres  mil  reis.  3. 

O porteiro  da  cafa  da  Siipplicaçeo  pcllas  dili- 
gencias,que  faz  do  hofpitâl  finco  mil  &:  qua 
tro  centos  reis.  5’400. 

O porteiro  das  fianças  oito  mil  reis,  S. 

O Almoxarife  das  tetras  do  hofpitâl  dous  mil 
reis.  i» 

O cfcriuâodas  mefmas  terras  dous  mil  reis,  2^ 
A feis  lauandciras  fefenta  &:  quatro  mil  &:  tre- 
zentos reis.  ^4300. 

Tem  os  Padres  de  Sanda  lufta  de  ordenado 
cm  eada  hunn  anno  pellas  oíFcrtas,  que  lhes 
podião  vir  dos  defundos  do  hofpitâl  por  ci- 
tar na  mcfma  freguezia  quatro  mil  reis.  4. 

Tem 
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Tem  mais  quinze  alqueires  dc  trigo  por  bap- 
tizaremos  engeitados. 

Paga  o hofpiraí  hum  annal  de  MiÚfas  do  'Con- 
de Dem  Pec^ro  na  Seeadous  vinténs  q faze 
quatorze  mil  ôc  feis  centos  reis.  14(^00. 

Paga  a Sanda  Marinha  quinhentos  ÔC  quinzei 
reis.  I 

Paga  cm  cada  hum  annoa  Sâo  Martinho  por  ' 
duzentas  Miílas  oito  mil  reis.  8. 

Paga  a São  Chriftouão  dc  certas  obrigações 
de  Mlífas  vinte  noue  mil  quatrocentos,  ôc 
vinte  reis.  29410. 

A Sâo  Mamede  duzentos  reis.  100. 

A Sando  AntoniodoTojaldccfmoladecem  S 
Miílas  finco  mil  reis.  5^. 

A S.  Francifeo  de  fefenta  MiSas  tres  mil  reis,?. 

Mais  ao  mefmo  Mofteiro  ceto  òc  vinte  ôc  qua 
tromil  Òc  nouecentos  reis  de  finco  annais 
dc  Miílas.  124900. 

Paga  à See  de  certas  obrigações  quarocentos, 

& vinte  reis.  420^ 

Paga  a Sâo  Domingos  de  Sandarem  quatro 
centos  5c  feis  reis.  40^. 

A a Magdalena  quatro  mil  reis.  4. 

A Sando  Eioyo  duzentos  reis.  200. 

Ao  morgado  d^Oliucira  de  hum  foroTcifcen- 
tos  teis.  900 

A Sãoloâo  da  praça  de  hum  foro  quarenta 

rcir.  40. 

R 4 Aos 
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Aos  mordomos  das  demandas  fe  derão  o anno 
dc  feifccntos&:  dezefetepera  ellas  cento  & 


vinte  mil  reis.  iio. 

Paga  a hura  tangedor  dez  mil  reis.  i o. 

Ao  Organifta  dons  mil  reis.  2 . 

De  cera  hum  anno  por  outro  cento  & vinte 
mil  reis.  iio> 


Somão  eftas  verbas,  as  das  paginas  atraz  oi- 
to contos  fetecentos  oitenta  & hum  mil  du- 
zentos & hum  real 

Que  fazem  vinte  & hum  mil  fetecentos  &:  fc- 
tenta  &:  hum  cruzados. 

Alem  deitas  dcfpezas  fe  gaftãoem  cada  hüan 
no  cm  roupa  de  tinho,  cobertores  & enxer- 
gões, & roupões  pera  os  doentes,  ôc  outras 
miudezas  duzentos  mil  reis. 

D^fpezapâr  junto  do  trigo,  que  fegajfa 
no  HofpitaL 

GAftâo  cada  mez  nas  ordinariís  depao 
amaçadodoze  moyos,  qi-ie  v^m  afa 
zer  cento  dc  quarenta  & quatro  mo- 
yos  em  cada  hum  anno.  144*  moyos 
Ao  cozinheiro  [hum  faco  de  trigo  cada  mez 
faz  hum  moyo  6c  doze  alqueires,  i.  moyo 
12.  alqueires. 

Ao  trinchante  meo  moyo.  meo  moyo. 

A dez  mercecyras  finco  moyos  de  trigo.  $ m. 

Ao  Cura 
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Ao  Cura  hum  moyo  de  trigo.  £.  moyo 

Ao  Meftre  da  Cappdla  hum  moyo  de  tri- 
go, I.  moyo 

Ao  thezoureiro  hum  moyo  de  trigo,  i.raoyo 
Aos  Cappellâes  pcllos  Sandos  onze  alquei- 
res. 1 1 . alq. 

Soma  ao  todo  cento  dc  ímcoenta  &c  tres  mo- 
yos  &c  íincoenta  & tres  alqueires  if  3 mo- 
yos&^j.  alqueires. 

£ porque  o Hofpital  nao  tem  renda  certa  de 
trigo,  fenão  os  quartos  do  que  dao  as  Lizi- 
rias,  de  que  elRey  lhe  tem  feito  merce,  quã 
do  falta  o trigo  íatisfazem  às  partes  coma  . 
ceuâda,  milho,  ôc  legumes,  o mais  íe  vende 
pera  os  gaftos  das  enfermarias. 

Vo  azeite  quefegafla  no  fíofpitaL 

A A enfermaria  de  São  Vicente  dão  tres  1 
quartilhos  de  azeite  cada  dia,  q vem  ! 
a fazer  duzentas  ôefetenta  fc  quatro 
canadas  menos  hum  quartilho.  273. cana- 
das 3.  quartilhos. 

Que  fazem  a todo  vinte  &:  trcscantaros  nouc 
quartilhos.  23.  eant.  menos^  p.  quant. 
Na  enfermaria  dos  feridos  fe  gafta  cada  dia 
mea  canada,  que  vem  afazer  cento  & oiten- 
ta duas  canadas  & mea,  que  ao  todo  faze 
quinzecantaros&  duas  canadas  ôc  mea. 
ij.cantaros.  2.  canadas,  ôemea. 

Na  en- 
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Na  enfermaria  dos  cõualefoenres  fe  gaíla  meo 
quartilho  cada  dia,  q vem  a fazer  quarenta 
& finco  canadas  mea,  ôzmco  quartilho, 
que  fazem  ao  todo  tires  cantaros  tres  ca- 
nadas & mea  Sc  meo  quartilho.  3.  cân- 
taros 3.  canadas  ôz  mea,  ^ meo  quartilho. 
Na  enfermaria  das  molheres  fe  gafta  quartilho 
& meo  cada  dia,  que  vem  a fazer  cento  & 
trinta  Szfeis  canadas  &:  mea,  meo  quarti- 

lho, que  fazem  ao  todo  onze  cantaros,  & 
quatro  canadas  3c  mea  & meo  quartilho. 
ii.cãtaros4  canadas, & mea  meo  quar,- 
Na  enfermaria  das  feridas  fe  gaíla  cada  dia 
meo  quartilho  d^azeite,  q vem  a fazer  qua- 
renta Sc  finco  canadas  & mea  Sc  meo  quar- 
tilho, que  fazem  ao  todo  tres  cantaros  8c 
tres  canadas  Sc  mea  & meo  quartilho. 

3.  cant.3. canadas  &:  & meo  quartilho. 

Na  enfermaria  dos  males  das  molheres  mea  ca 
nada  çada  dia,  que  vem  a fazer  cento  Sc  oi- 
tenta  &:  duas  canadas  & mea,  Sc  fazem  ao 
todo  quinze  cãtaros  & duas  canadas  & mea. 
cant.  2.  canadas  Sc  mea. 

Na  lauagê  da  louça  fe  gafta  cada  dia  meo  quar, 
tiiho  d‘'azeite,  que  vem  a fazer  quarenta  Sc 
finco  canadas  & mea  & meo  quartilho,  Sc 
fazem  ao  todo  tres  cantaros  6z*trcs  canadas 
Ôc  mea  Sc  meo  quartilho.  3.  cantaros 

3.  canadas  Sc  mea  Sc  meo  quartilho. 


Nacn 

^ 
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Na  enfermaria  dos  males  dos  homens  tres  quar 
tilhos  d^azeite  cada  dia,  que  vem  a fazer  du 
zentas  & fetenta  ôc  quatro  canadas,  Sc  faze 
ao  todo  vinte  & trcs  cantaros  menos  noue 
quartilhos*  xj  cant.  menos  j^.quartilhos. 

Qs  Padres  da  agonia  gaftão  cada  dia  meo  quar 
tilhod^azcite,  quevema  fazer  quarenta  ôc 
finco  canadas  ôc  mea,  ôc  meo  quartilho,  ôC 
fazem  ao  todo  tres  canraros,  ôc  tres  quana* 
das  ôc  meo  quartilho.  3.  cantares  3.  ca 

nadas  ôc  mea,  ôc  meo  quartilho. 

Ao  cozinheiro  dão  meo  quartilho  d^azeite  ca- 
. da  dia,  que  vem  a f.3zer  outros  tres  cantaros 
ôc  tres  canadas  ôc  mea,  Ôc  meoquartillio. 

3.  cantaros  3.  canadas  ôc  mea  ôc  meo  quart. 
Aosmortosdãoperaalumcaracaza  dosmor- 
tos  hum  cantaro  d‘azcitc.  i . cantaro. 

A quatro  lauandeiras  quatro  cantaros  cm  cada 
humanno.  4.  cantaros.  ^ 

A as  amas  dão  hum  quartilho  cada  dia,  que  vc 
a fazer  nouenta  ôc  húa  canada  ôc  hum  quar- 
tilho, ôefaz  aotodofctc  cantaros  ôc  meo, 
ôc  hüa  canada,  ôc  hum  quartilho.  7. 

cantaros,  & meo  ôc  i . can , ô:  i . quartilho 
Aos  enfermeiros  nouenta  canadas,  q faõ  fctc 
cantaros  ôc  meo.  7.  cant.  ôc  meo. 

Gaftafc  no  comer  dos  enfermos  duas  canadas 
cada  dia  que  vem  a fazer  Icteccntas  ôc  trinta 
canadas,  ôc  fazem  ao  todo  íefenra  cantaros, 

8c  dez 
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òc  dez  canadas.  6o.  cantaros  lo.canad. 
Aos  Capuchos  tres  canadas  cada  femana,  que 
faõ  doze  cantaros.  it.  cantaros. 

Pera  as  alampadas  da  Cappella  feis  cantaros  em 
cada  hum  anno.  6.  cantaros. 

Pera  a alampada  da  porta  da  Rua  tres  cantaros 
em  cada  hum  anno.  j.  cantaros 

Soma  ao  todo  o azeite,  quefe  gafta  em  cada 
humannono  Hofpital,  cento  & oitenta  &: 
íinco  cantaros,  & noue  canadas,  6c  quarti- 
lho & meo.  ca.^.can.  & meo 

Da  ardem  que  fe  guarda  em  aceitar ^ é* 
curaras  enfermas- 

TOdososdiaspelIa  manhaa,  qheno 
verão  às  feis  horas,  ôc  no  inuerna  às 
fece,fe  ajunta  o Prouedor  com  os  íizi 
COS,  mordomos,  6c  enfermeiros  de  todas  as  cn 
fermarias,  & os  dous  Religiofos  da  agonia  ( a 
cuja  conta  eftà  fere  fobre  roídas  dos  enfermei- 
ros, 6c  fazerem  que  vigiem  os  feus  quartos,  co 
mo  tem  por  obrigação  , 6c  tenhão  particular 
cuidado  de  vigiar  os  enfermos,  que  eftão  a pe- 
rigo de  morte,  no  tempo,  em  que  os  mcfmos 
Religiofos  vãorepouzar  ( & todos  juntos  vão 
vizitaras  enfermarias,  o que  também  fazem 
com  os  cirurgiões  nas  enfermarias  dos  feridos, 
& dos  males,  inda  q defta  vitima  fe  refguardã  o 


mais,  6c 
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mais,  & vão  fò  as  vezes,  que  lhes  parece  fer  nc 
ceíTario,  ou  eftando  mal  algum  enfermo  deftc 
mal. 

^ Edefpois  de  vifícados  os  enfermos,  &c  pra 
ticado  cm  fuas  infirmidades , ôc  do  remedio 
delias,  ficandofe  os  Religiofos  com  os  mordo 
mos,  & enfermeiros  dando  de  almorçar  aòs  en 
fermospella  ordem  dos  médicos,  ou  defeahi- 
dasde  giiinhas,  ou  laranja, ou  açúcar  rozado, 
ou  caldo  de  galinha  cõ  gemas  d^ouos  aos  mais 
fracos,  fevay  o Prouedor  com  os  íizicos, 
cirurgiões  a húa  câza,  a q chamao  das  agoas 
(porq  nclla  fc  vem  as  de  rodos  os  enfermos, a 
que  pretendem  fer  curados.  )Nefta  eaza  ha  hüa 
men^acom  feus  acentos , òc  fora  delia  fenão 
aceita  nenhum  enfermo,  laluo  em  grande  ne- 
cefsidade,  cm  perigo  dc  morte. 

^ Aceitado  o enfermo  com  parecer  dos  mc 
diCDs,  o pücm  na  Igreja, &:  o Cura  o confefla, 
èz  Ihedà  o Santifsimo  Sacramento,  &z  deipois 
na  enfermaria  te  o mcfmo  cura  obrigação  dc 
lhe  dar  o Senhor  todas  as  vezes  que  for  neccl- 
fario,  &c  defpois  de  confcírado,&:  communga- 
do  o Icuãoà  enfermaria  da  doeíiça,  de  que  ha 
dc  fer  curado,  Sc  pofto  feu  nome  em  hu  liuro, 
que  pera  iíTo  ha  em  cada  enfermaria,  6z  de  que 
terra  he,  cujo  filho,  & fe  hcc^zado,  ou  foltei- 
ro,&:  fazem  inuentario  de  tudo  o que  traz  pera 
fe  lhe  tornar  a dar  quando  farar,  ou  a feus  her- 

deiros, 
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dciros  fc  filccer , ôd  feitas  cilas  diligencias  o 
lanção  em  hum  leito  de  colchões , & lançõcs 
lauados,  ôí  ocurão,  lhe  dão  todo  o ncceffa- 
rio  na  forma  que  os  médicos  mandão  fem  lhe 
faltar  couza  algúa  té  o dcfpcdircm;  dc  (e  a infir 
midadcpcdeconualefccncia  o Icuão  á enfer- 
maria dos  conualefcêtcs,  que  hc  hüa  caza  muy 
grande,  cfpaçoza,  ôd  alegre,  Sc  muy  própria, 
Sc  accommodadapcraconualefcêtcs  por  citar 
nomaisaltodohofpital,  ^ lhe  dar  o foi  logo 
cm  nacedo,  Sc  ter  tres  janellas  rcfgadas,  pellas 
quacs  entra  no  inuerno,  que  no  verão  não  en- 
tra o foi  mais  que  por  hüa,  queficaao  Oiientc. 
Os  que  falkeem  no  hofpital  os  leuão  a enter- 
rar a hum  campo,  que  a caza  pera  iflb  tem,  & 
vão  abfoltos  dc  culpa,  Sc  pena  per  hüa  bulia, q 
tem.  Outros  hofpitâis  ha  ncíta  Cidade  a lem 
dcftc,  & do  dcNoíTa  Senhora  da  Luz,  q não 
faõ  de  tanta  confidcração^&afsi  não  ha  pera 
que  fc  trate  dcllcs,  nê  dc  fuas  inftituições(  por 
não  fer  minha  tenção  mais  que  tratar  das  cou- 
zas  notaucis  de  Lisboa ) entre  os  quais  entra  o 
dc  NoíTa  Senhora  da  V iftoria,  o da  Trindade, 
& do  corpo  San£lo,o  dos  Palmeiros,  o do  Spi 
rito  Sanfto  cm  Alfama,  & outros. 

C A P I T V L O VI. 

Z)4 fdtíbridâdey  é" dejla  C idade  de  farte 
do  CeOy  SígnOy  Sitio^  (jr  v^res. 

Pede 
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PEde  o lugar  que  dcfpois  de  auermos 
tratado  do  liofpital,  &:  fuas  enfermari- 
as, &:  da  ordem,  que  fc  tem  na  cura  de 
toda  a forte  de  enfermos,  fc  faiba  agora  da  fala 
bridadedefta  cidade,  que  por  fer  tam  grande, 

& concorrer  a cila  mayor  concurfo  de  gête  de 
todasas  nações,  qanenhuaoutrade  Europa, 
ôcinda  de  todo  o mundo,  poderia  parecera 
quem  tiucíTc  conhecimento  de  fua  grandeza,q 
feria  mup enferma,  não confiderando  as  cau- 
zasquehapcraonao  fer,  como  faõ  feu  fitio, 
falutiferos  areSjôc  outras  que  doílifsimamc 
teobferuouo  illuílre  Luiz  Mcndczde  Vafeõ- 
cellos,  que  aquy  porey , a lem  do  que  acima  ti- 
caditto  fol.  fefcQta.  Vclle  fer  eíta  Cidade  por 
extremo  faâ,  afsi  por  razão  do  Ceo,  como  por  | 
rcfpcitodosares,  (S^Signo,  aquecftà  fugeita,  j 
como  também  em  refpcito  da  terra, Sc  vizinha  i 
çado  Rio.  Emrcfpeitodo  Cco,poreftar  quaíl 
no  meo  da  Zona  têparada  em  30.graos  8c  noue 
minutos,  fitio  tempcradifsimo,  pois  eftà  onde 
nem  a vizinhança  do  Sol  a pode  aquentar  de- 
maziadameiite,  nem  o feu  apartamêto  esfriar, 
donde  fc  infere  que  eftando  Lixboa  qaafino 
meo  da  Zona  temperada,  cujo  fitio  cae  debai- 
xo do  Signo  de  Aries,  que  hede  tanto  melho- 
res influcíjcias  q todos  os  outros  figiios,  quan 
to  fc  ve  em  feus  cífeitos,  que  íaõ  gerar,  8c  prp 
duzir,&  nos  eífeitos  dos  outros  fignos  que  laô 

deftruir, 
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deíiruir,  ôc  corromper,  &c  afsifica  claro  que 
em  refpcito das  influencias  domais  beneuolo 
figno,  & temperamento  da  Zona  ha  de  ter  mc. 
Ihores,  8c  mais  lalutifcros  ares;  êc  fe  oheem 
refpcito  do  Ceo,  Signo,  8c  fuas  influencias, tã- 
bem  o he  em  refpcito  da  terra,  cm  que  eftá  fi- 
tuada  por  feis  cotizas. 

^ A primeira,  porque  confiderando  todoo 
corpo  da  Cidade,  eftàfituadadc  modo  q olha 
ao  Lcuante,  8c  Meodia , 8c  a toma  toda  o Sol 
cm  nacendo,  que  hc  grande  bem  pera  a faude 
porque  fendo  húmida  porcauza  do  Rio,  aquê 
tura,  que  recebe  do  Sol,  purifica  o ar,  gaftando 
rauita  parte  das  humidades  dellc^  donde  vem 
que  quanto  mais  fcco  he  o tempo,  afsi  no  in- 
uerno,  como  no  verão,  tanto  mais  faã  cftàa 
Cidade. 

qf  A fegunda  rezão  hc  por  çftar  cita  Cidade 
fundada  fobre  fete  montes,  8c  fuas  ladeiras,  fi- 
candolhehumfò vallccmmeo  (como  acima 
ficadittofol.^o.  )quc  heoquc  (como  dizem 
os  Geogtaphos,  8c  Aftrologos ) faz  os  íitios 
faõs,  8c  liurcsdc  cníirmidades. 
qC  A terceira couza,  que  faz  fadia  cfta  Cida- 
de, hc  a bondade  dos  A res  cm  refpcito  dos  va- 
pores da  terra,  porq  não  fò  eftá  liure  dc  pauys, 
lagoas,  rios,  ôc  terras  de  mà  qualidade  que  a 
podião  fazer  de  roins  ares,  mas  hc  de  tamex- 
ccllentc  natureza  o Ar,  q cobre  todo  feu  terri- 


tório, 
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torio.  que  os  Rios  ddle.  A terra, mais  agoas 
faõ  demuy  faudauel  najtureza,  porq  da  terra, 
fontes,  òc  Rios'  refpirão  íuauifsimos  vapores 
amigos  da  natureza  humana, porque  he  couza 
certifsima,  q a benignidade  dos  ares  deíle  fido 
nã  íb  he  por  natureza  deleitofa  pello  feu  fuaue 
temperamento,  mas  de  grandifsimo  proueito 
pera  aigúas  doenças, como  fe  vé  nos  quartana- 
rios,  que  adoecendo  em  diuerfas  partes,  farão 
muitos  vcndoaLixboa.  dc  hc  clara  proua  de 
feu  bom  temperamento  ver  que  cm  todo  feu 
territorio  no  verão  fenão  foge  da  calma,  nem  j 
no  inuerno  fe  biifca  pera  o frio  muita  defenfaõ 
ôc  não  he  menor  proua  difto  produzir  a terra 
de  feu  termo  quando  as  outras  eílão  fccas,não 
fò  deuerfidades  de  cruas  falutifiras,  que  em  to 
dos  os  tempos  fe  vendem  na  feira,*  que  todas  as 
terças  feiras  fc  faz,  mas  rozas , & boninas,afsi 
de  jardins,  comoagreftes,  de  que  ha  tanta  abú 
dancia,  quealemdeasauerpera  cappellas,  òc 
ramilhetes  pera  todas  as  fcftas,  que  fc  faze  nas 
Igrejas,  que  faõ  mais  que  os  dias  do  anno,  por 
que  efeaçamente  fc  acha  hüa  Igreja,  afsi  de  fre 
guezia  como  de  moíleiro,  em  que  fe  nao  faça 
fefta,  nãofòaos  Sanftos,  que  faõ  de  guarda,  1 
mastambema  muitos  de  deuação,  como  S. 
Sebaftião,  Sanfto  Amaro,  S.Braz,  S.Roque, 
Sanda'Agucda,  Sanda  Catherina,  Sanda  Lu 
zia,  outras,  ÔL  cm  todas  as  ftcguczias  todos 


S 


os  ter- 
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cs  terceiros  Dominges  ào  Sandifsitrio  Sacra- 
menta,  6c  fora  diftoqyê  for  todos  os  dias  acs 
degeaos  da  Igreja  da  Alifcricordia  achara  de 
quinze  te  vinte  meças  vendendo  boninas,  6c 
flores,  afsi  foltas,  como  em  ramilhctes,ôc  cap- 
pellas,q  faze  por  cílremo  bõ  feitas,  ôc  deitas 
fc  gaitarão  cm  quatro  Igrej  as  cmq  fefez  feda 
ofegado  Domingo dS\goíto  de  mil  fcilcêtos 
& vinte,  tres  mil  cappcllas,  6c  dous  mil  6c  tatos 
ramilhetes  a fora  muitas  boninas  folras,  6c  ma 
giricôesôc  bcluerdes,  6c  fefe  ouucrão  miíter 
no  mefma  dia  outras  tantas  ie  acharão  6c  muy 
tas  mais.  E não  fò. dotou  Deos  cíta  Cidade  def- 
tas,  6c  de  outras  muitas  couzas,  que  a engran- 
decem, ôJ  enobrecem  muito  , mas  também  a 
prczeraoudasqac  lhe  podião  fazer  damnoà 
faude,  como  fc  vè  aaíeparação,  que  a grande 
Rio,  que  rega  feus  muros,  faz  delia,  6c  da  terra 
da  outra  parte,  q fendo  de  roins  agoas^  6c  peo- 
res  ares,  chea  de  pauys,  6c  areas  íteriles,  pera  q 
os  vapores  delta  parte  não  chcgaQcm  a Lix- 
boa,  pos  Deos  em  mcocítcRio  tam  largo , q 
nio  hepofsiucl  feremlhe  nociuos , porque  no 
miis  largo  ha  tres  Icgoas,  6c  no  mais  eárcito, 
onde  tem  mea  legoade  largo,  nlo  ha  da  outra 
parte  pauys,  nem  lagoas,  mas  ha  hüa  muy  ale- 
gre, 6c  apraziuel  coita. 

x\  quarta  rezão  da  faude  deíía  Cidade  he  a 
bondade  de  luas  agoas  ( inda  que  não  faõ  ran- 
_ . ^ ^ 

tas, 
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tas,  quantas  fua  grandeza  pede ) faõ  com  tudo  / 
muy  brandas,  áz  fuaues  ao  beber , & de  tanto 
nutrimento  por  refpcito  da  bondade  da  terra, 
por  onde  paííaõ, que  dizem  cs  Médicos  que  fò 
cilas  foftentão  tanto,  Sc  crião  tanto  fanguc cm 
quem  as  bebe,  como  as  as  hortaliças  de  outras 
partes,  ôzíendotaes  nenhum  empacho  fazem 
no  cftamago,  nem  ocncruão  por  mais  q delias 
(c  beba  em  qualquer  tempo  do  Inticrno,  ou  do 
V crão,  de  dia,  ou  de  noite,  fendo  algúas  delias 
tam  frias  de  fua  qualidade,  que  feruem  de  medi 
cina  contra  febres,  figado,  Sc  pedra, 
ijf  A quinta  rezão,  cm  que  fc  funda,  Sc  fuftcn 
taafaudcdcftaCidadchc  não  fòna  fertilida- 
de, mas  também  na  bondade  de  feus  mantime 
tosj  fendo  em  cfpecie  dos  milhores  do  mundo, 
como  faõ  trigo,  de  que  fe  foftentão  muitas  ca- 
zas,  & tambom,  que  fendo  o de  Alcmtejo  o 
melhor,  quefe  achaaucr  no  mundo,  fcmpre*fe 
ha  de  entender  com  cfta  cxccpçáo,  exceptoo 
dorcrniodc  Lixboa,  grandifsima  copia  devi* 
nhos,qucaprouémdccxcdlcntifsimo,  &fi- 
• nifsirno  vinho^  moy  grandes  oliuais,  de  que  co 
ihe  muy  grande  copia  de  azeite,  ha  mais  infini- 
dade de  galinhas,  frangãos,  peruz,  pombos, 
adens,  ^ pares  man.íbs,&:  brauosj  do  qual  fe 
trata  mais  largamcntc  no  fitio  da  abundantif- 
fima  praça defta  Cidade.  Depefeados  hc  tam 
abuiidancejqiicalein  do  muito  q aquy  fegafta, 
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feleuacmcada  hum  anno  mais  de  tfintamil 
cruzados  de  faneis  fo  do  T cjo  pera  Caftclla, 
confiderandoa  bôdadedc  cada  hCiadcílas  cou 
zasem  fim,  acharemos  hum  manifcfto  argu- 
mento da  Calubridade  dcfte  ficio,  porque  a boa 
terra,  boa  agoa,  àc  bom  clima  crião  bons  paf- 
tos  aos  animais^  & clles  com  os  bons  paftosfc 
fazem  mais  faôs,  6c  de  melhor  nutrimsnto,  6c 
eftádo  Lixboa  debaixo  de  teperadifsimo  Ceo, 
6c  benignifsimo  Signo,  o feu  terreno  ha  depro 
du  zir  perfedifsimos  paftos  aos  animais, &:  clles 
com  os  bons  paftps  crião  boas,  6c  fuftanciacs 
carnes,  6c com  as  dsfta  qualidade  conferuaa 
faude  em  os  corpos  humanos,  como  o vemos 
na  muita,  que  ha  nefta  Cidade,  fendo  a vitima 
cauza  de  fua  faude  a muita  limpeza,  dequefe 
tem  muy  grande  cuidado,  como  fc  vera  no  ca- 
pitulo feguinte. 

C A P I T V LO.  VIL 

Vo  cuidado,  com  que  os  Regedores  de  fia  Cidade 
conÇeruaoJua  ^aude> 

ALemdascauzas,  que  no  capitulo  aci- 
ma fcappontão  pera  cila  Cidade  fer 
muy  faã,  ha  outra  de  não  menos  im- 
portância, que  heo  grande  cuidado,  q os  feus 
Regedores  tem  delia,  porque  vendo  quanto  im 

porta 
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porta  a limpeza  pera  confcriiaçáo  da  faude,  or 
dcnarãoqueouucfle  feis  *\Imotaccis,aqiiecha 
mão  da  limpeza,  entre  os  quais  tem  diuidida  a 
Cidade  conforme  a feus  bairros,  tendo  regime 
to  de  mandar  alimpai*  as  Ruas,&  tirar  delias  as 
im mundicias,o  que.elles  fazem  com  vigilantif- 
fi mo  cuidado,  & com  pouco  trabalho,  porque 
cftando  a Cidade  fundada  fobre  fetc  montes, 
como  fica  ditto,  fempreem  elleseftao  as  Ruas 
limpas,  &:íècas,falao  no  valle,  que  fica  entre 
oalto  monte  do  Cafiello,  &c  ode  São  Roque, 
em  o qual  de  ordinário  eftão  as  Ruas  húmidas, 
& com  lamas,  dc  immuudicias,pera  cu;a  lim- 
peza ha  certo  numero  de  carretões,  queandão 
com  carros  cerrados,  Sc  asalimpâo  duas  vezes 
na  femana,  Sc  tem  pera  ifto  hum  tanto  de  cada 
vizinho,  que  lhes  pagão  aos  mezes,  & não  ío 
fe  tem  cftc  cuidado  da  limpeza  pera  faude  da 
Cidade,  masconfiderandoelRey  Dom  loâoo 
terceiro  o grande  comercio,  que  cfte  Reino  tê 
com  todos  osoutros_,dos  quais  fe  achão  algüas 
vezesnabahiadefta  Cidade  mais  de  duzentos 
baixeis,  que  os  mais  deíles,  principalmentc 
os  da  parte  do  Norte,  laò  inficionados  c5  ares 
corruptos,  ordenou  que  oiiueíTe  hüa  caza  par- 
ticular eom  officiais , que  tiuelTem  àfua  conta 
prouer  no  que  for  neceflario  pera  afaude  da  éCi 
dade,  ôzpera  que  com  mais  commodidade  fe 

poffa prouer, &faber  o q fedeue  fazer  efeolheo 
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a Igreja  de  S.  Scbaftiãoda  Fadaríá^por  citar  no 
meo  da  Cidade,  na  qual  ha  híía  mcnza,cm  que 
aísiítc  rodos 03  dias dous  Proaedores  da  Sau- 
de, hunv  Eferiaão,  hum  meirialio , õc  hum  fi- 
zico,  nos  diâs,  que  não  faõ  de  Camara,fe 
ajunta  mais  hum  Prouedor  Mor,  que  he  hum 
Vereador  da  Cidade.  E auendopor  regimento 
do  mcfmoRcy  Dom  loio  vinte  Sc  nouc  ho- 
mens,aque  chamão  cabeças  de  íaude , ôc  fica 
hum  deites  cm  cada  freguerzia , faluo  nas  que 
faõ  pequenas,  que  pcllo  ferem  tem  hum  home 
deftes  cuidado  dcdaaf^  oiifro  dt  tres,  & qua- 
tro, Sc  auendo  algum  defunclo  paíTa  o-  fizico 
certidão  jurada  da  doença,  de  que  morreo,  ôc 
a Icuão  as  cabeça  da  faudeda  fcegnezia  do  meC- 
modefunCto,  pera  que  de  hum  eferito  pera  o 
cOLieiro  âucr  de  fazer  a coua,tic.anda  a certidão 
do  fizica  na  mio  do  Cabeça  de  faude,te  m por 
obrigação  ir,coma  vao  rodos, 5c  todos  os  dias 
a certa  hora  acuuír  MiíTa  à ditta  igreja  <\c  Sáo 
Sebaftião,  a qual  acabada  vão  rodos  amenza 
dos  Prouedotes,  & cs  que  não  tem  defunaos 
odcclarão,  Sc  os  que  os  rccn  prezen  tão  as  cer- 
tidões dos  Médicos,  Sc  deita  maneira  fc  fabc 
qnantas  pclfoas,  Sc  de  que  doenças  morrerlo 
o dia  d^antes  cm  cada  freguezía. 
q[  Ha  mais  em  Belcm,  (onde  como  fica  dit- 
to,  ha  duas  fortifsimas  tócres,  & muy  bem  ar- 
cilhadas,hüa  uo  meo  do  Rio,  Sc  outra  da  banda 

d‘alem 
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d^alem  cm  terra  firme,  que  faõ  como  duas  por 
tas,  que fcchãò,  & abrem  a entrada  da  Cidade 
pot  mar ) humProuedor  com  hum  Efcriiião, 
ôí  Meirinho  com  mais  dous  homens,  que  fer- 
uem  de  guardas  a fim  de  quãdo  vier  algüa  nao 
dcforaavizitarcm,  oque  fazem  ntfta  forma. 
Chegando  a Belcm  algüa  nao  lança  ferro  da 
torre  pera  dentro,  ôzdefpois  de  dcfpacharem 
com  o Capitão  da  torre,  tem  o Mcftrc  da  nao 
obrigação  de  vir  a terra,  ôz  moftnr  o paflapor 
te  ao  Prouedor  da  faudc,pera  que  faiba  donde 
vem,  quanto  ha  que  partioda  fua  terra,  & 
vifto  por  clle  o paíTaporte  dà  juramêto  ao  meE 
mo  mcftrc,  8c  com  clklhe  repregunta  quanto 
ha  que  vcoda  fua  terra,  ôc  fc  apportou  em  al- 
gum porto  contaminado  com  algüa  infirmida 
de,  Òc  tomando  o juramento  do  Mcftrc  manda 
chamar rnaisdous marinheiros  da  mcfmanao, 
& lhe  faz  as  mefmas  perguntas  debaixo  do 
mcfmo  juramento,  8c  achãdo  que  conformão 
todos  no  juramento,  ôc  não  vem  de  cerra  impe 
dida,  âílua  osaíloscomosdittos  de  Juramen 
to,  tk  dada  fentença  que  podem  entrar  os  dei- 
xa vir  liures  pera  dentro,  fe  a cazo  algüa  nao 
entra  fem  fc  fazerem  eftas  diligencias  condena 
ao  Mcftrc  delia,  8c  manda  a. fentença  de  coU' 
denação  aos  Prouedores  da  faude  da  Cidade, 
pera  que  a dem  à execução.  E achando  que  a 
tal  nao  vem  de  terra  impedida , dà  auizo  aos 
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Proucdores  da  Cidade,  pera  que  determinem  o 
que  melhor  lhes  parecer, os  quais  mandão  logo 
por  duas  guardas  na  tal  nao,  & defpejar  a fazê- 
da,  & por  a foalhar  trinta  dias  na  trafaria,  bc  fe 
dentro  defte  tempo  algum  homem  quer  virà 
Cidade  pedindo  pera  iffo  licêça,  lha  dãocõ  lhe 
fazere  dcfpir  o veftido  de  feu  vzo,&  veftir  ou- 
tro,^ Ihc  vay  da  Cidade.  A todos  eftes  officiais 
dà  a Cidade  feus  falarios,  aos  cabeças  da  fau 
de  dà  elRey  dez  mil  reis  cada  anno  a cada  hum. 

««íwçasçimíwi 
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DOGOVER 

NO  DESTA  C I 

DADEEM  PAR- 

TICVLAR. 

capitvlo  primeiro. 

Do  Senado  de  Ltxboa,  t (jne  for  outro  nome  cha  - 
mao  Camejay  à*  damoàode 
feugoHtrno^ 

Goncr- 
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O uernafe  eíta  nobiliísima  Cidade 
lurtifsimas,  &:  fanaifsinias 
^Icys,  pera  coníeruação  das  quais 
tem  hü  Senado depeíToas  dodas, 
graues  Ec  nobres,  entre  as  quais  ha  leis  Senado 
res letrados, aquechamão  Vereadores, Sd  hum 
fidalgodos  principais  do  Reino  com  titulo  de 
Pcefidente,  Sc  hum  Eferiuão^  que  também  hc 
homem  hofere,  6c  fidalgo,  Sc  dous  procurado- 
res da  Cidade.  Eftes  officiaes faõ  poftos  porei 
Rey , 45c  feitos  por  fuasjcartas.  Ha  mais  quatro 
Myfteres,  queopouoelegcna  caza  dos  vinte 
3c  quatro^que  também  tem  affentono  mefmo 
Senado,  & tem  voto  igual  com  os  V ereadores 
emtodasascoüzas,  q lerratâo,  Bc  defpachão 
no  Senado,  tirando  em  matérias  de  dercico,  Sc 
dejuftiçacm  quenao  vorão.  Tem  mais  Imm 
thezourciro,  ÔC  humfindicante,  Sc  cada  hum 
tem  feu  EfcriuãOi  E os  feis  Vereadores  ef- 
í ão  repartidos  em  fuas  juridições  neíta  foima. 
Humdellesheparticularmente  luiz  do  açou- 
gue, &:  das  couzas  a elle  pertencentes , ôc  não 
tem  pouco,  que  fazer  nella,  pois,  como  acima 
fica  dittOjfegaftão  aqui  hum  anno  por  outro 
ao  menos  cem  mil  carneiros, ORze  mil  cabeças 
de  gado  vacum,  quinze  mil  de  gado  cabí  um,& 
yince  Sc  quatro  mil  porcos.  Outro  das  couzas 
pertencentes  ao  terreiro  do  trigo.  Outro  da  Ri 
beira,  praça  publica,  Outro  da  limpeza  da 


Cidade 
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Ci  JAde.  Outro  das  propriedades,  & o fcxto  t£ 
à fua  conta  as  demandas,  ôí  cauzas  da  Cameraj 
& indaqucacada  hu  fejâo  cometidos  cm  par- 
ticular os  negocios  de  fuas  repartições,  todos 
juntos  dcfpachão  os  feitos  em  Camera,  ôc  to- 
dos, afsi  Preíidête,  como  Vereadores,  Adyfte 
res,  Eferiuão,  Procuradores  elege  os  luizes 
do ciucl,  crime,  &í  Almotaccis  das  execu- 
ções daCidade^ôc  clles  cm  Camera  IhespaíTaõ 
ÍLias  cartas,  prouimenros.  E afsi  proucem 
mais  os  cargos  de  Almotaccis  da  limpeza,  & 
osofficios  dc  Efcriüães  dos  orfaôs , ôc  os  Tui- 
zesdosmefmosorfaõs,  & partklores. 

Proucm  Q cargo  dedepofirario  da  Cidade, 
& tbczourciro  delia.  Proue  o ofíicio  de  Prouc 
dor  das  obras  da  cidade,  que  bc  hum  fidalgo, 
&feu  Eferiuão.  Proiiem  os  cargos  de  luizes 
das  propriedades,  tc  feus  Eícriuães,  ôz  o cargo 
dc  Efcriuáodos  depofitos.Proucrão  tegora  os 
cabeças  da  faude  das  freguezias,  de  que  fe  trata 
acima  no  capitulo  vltin^o  do  quinto  tratado,  &: 
agora  parece  os  quer  prouev  íüa  Mageftade, 
ifto  por  rezãode  que  fc  lhes  paga  de  fua  fazen- 
da o ordenado  que  tem. 

Prouem  mais  o luiz  ‘do  terreiro  do  trigo, 
porem  fua  Mageftade  o confirma.  Proucm  o 
cargo,  que  fc  chama  doMarco,com  ícus  Efcri- 
I uães,  quefaô-os  que  dcfpachaõ  os  Nauios,  q 
vaõperaas  conquiftas,  Sz  ilhas  deftc  Reino. 
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prGuem  o officio  do  Meirinho  cjos  Almcta- 
ceiscomfcuelcriuão. 

prcuem  hum  porreiro  da  Camara  cem  bóni 
ordenado,  pera  q afsiíla  à porta  dc dgtro  ddla, 

Prouê  xtiaísfcis  hoiiiês,  q feruç  de  recados^ 

&:  de  felicitado res  das  demandas  da  Camera^ 

Prouem  mais  hum  Cappellâodc  Sado  An- 
tonio,  & hum  Ermitão,  a que  chamao  hofpí* 
talciro.  Fazem  os  ofíicios  da  confraria  do  San- 
do,  & faõ  fçaipre  dos  acima  nomeados^. 

Prouem  as  mercicyras  de  São  Francifeo,  q 
inftituio  aquclla  dona,  que  deixou  a rendado 
Alqueidâo  cõ  vinte  &íinco  mil  teís  cada  hüa 
em  cada  hum  anno.  ^ 

1 Prouem  outras  mcrcieyras  na  Vidoria,  a q ^ 

tamDcm  paga  o de  ordenado  vinte  alqueires  de 
trigo,  òc,  doze  mil  reis  em  dinheiro. 

Prouem  o officio  de  Meyrinho  da  faude  cô 
feu  Eícuuáo. 

Prouem  os  ofíicios  dos  Efcriuães  diante  os 
luizesdoCiueldefta  cidade,  dcftribuidor, 
inqueredor  dclles. 

Prouem  o officio  dc  luiz  da  balãça  do  açou 
guccomfeuEfcriuâo,  &:o  luiz,  Eferiuão 
dà  caza  do  V crdopezo,  Sc  cada  qual  deites  of- 
fic^os  tem  baítanteordenado  pera  fe  pederem 
foítentai  os  officiais  dclles,  que  todos  faó  ho- 
mens nobres,  & dc  bom  foro* 

^ Prouem  os  lugares  das  medideiras,  Sc  joey- 
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radciras  do  terreiro,  &c  os  lugares  das.Regatci- 
ras  da  Ribeira  do  pão,  fruirá  feca,  & verde,  do 
peixe,  da  caça,  das  paiTas,do  mel, da  hortaliça, 
das  mãrcigueyras,  dasmarifqueiras,&:  outros. 

Proucnipor  carta  oofficio  deEfcriuãodo 
curral. 

Confirmaoas  cartas  Je  examinação  dosof- 
ficios  mecânicos. 

Proucm  os  cargos  de  afiladorcs  das  medidas 
depao^  & barro,  6c  dospezos  de  balanças. 

Proucm  cada  tres  annos  o cargo  de  cõtraílc 
de  Ouriuez  d, ouro,  Sc  prata,  cada  hü  per  fim; 
Eftes  paflaõ  certidões  pera  fe  ajuntarem  cm  au 
tos,&  mandados  públicos  dc  depofitos,  6c  ou- 
tras couzas,  6c  pezos  dos  dittos  officios. 

Proucm  o cargo  dc  medidor  dos  pannos,  q 
vem  defora  do  Reino. 

Prcuem  os  cargos  de  corretores  das  merca- 
dorias, dos  eferauos,  das  propriedades , 6c  dos 
cauallos  que  faõ  por  todosem  numero  quinze. 

Proucm  os  cargos  de  Efcriuães  dos  lugares 
do  termo  da  Cidade.  Elegem  os  luizes  padua- 
nosdosmcfmoslulgados.  Proucm  os  quadri- 
lheiros, & porteiros  do  Confelho,&  os  cargos 
dos  Alcaydes  dosmefmos  Confelhos,  & lulga 
dos.  Proucm  o A Icayde  do  termo  de  toda  a Ci 
dadequchehum  officio  muy  grande,  6c  feu 
Eferiuão.  Hum  dos  V creadores  íerue  de  Chan 
cellcr  de  todas  as  cauzas  da  Cidade,  & cfte  he 
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eleito  em  cada  hum  anno  pot  votos.  Poem  o 
preço  ao  vinho,  &:  azeite,  em  que  fc  ha  de  vcn 
der  em  cada  hum  anuoj  O qual  fe  poem  ao  vi- 
nho por  dia  de  São  Martinho,  ao  azeite, afsi 

no  principio  do  anno,  como  em  todo  o mais  tê 
po,  que  o trazem  ao  Verdopezo.  O Vereador 
do  pilouro  do  açougue  poem  o preço  à carne 
no  curral  em  cada  fexta  feira  cõ  hum  Myfter. 
Sò  ao  trigo  fe  não  poê  preço,  por  fcr  liure,  co- 
mo fe  difle  no  capitulo  do  terreiro  defta  Cidade 
^ Proué  mais  a Camerà  quatro  Zeladores, 
cujo  officio  he  zelar  que  fenão  venda  couza  al 
gúa  fora  da  taxa,  5c  tem  cada  hum  fefenta  mil 
reis  de  renda  em  cada  hum  anno  pagos  nas  ren 
das  da  Cidade^  com  mais  dous  Rendeiros, que 
andãocom  os  Almotaccis  vendo  às  praças  da 
Cidade,  8c  o que  nellas  fe  vende  fora  da  ordem 
da  Camera,  ou  dos  officiais  da  Saude,  que  al- 
guas  vezes  prohibem  com  penas  que  fenão  ven 
dãoalgüasfruitas,  ou  couzas  femelhantes,  q 
faò  prejudiciais  à faude  da  Cidade. 

^ Alem  do  que  fica  ditto  do  gouerno  defta 
Gidade,  ha  mais  doze  eftados,que  faõ  as  doze 
bandeiras,  que  vão  nas  profiíToês  geraes.Eftes 
doze  eftados  faõ  mecânicos,  5c  cm  feus  ofíi- 
eios  elegem  dous  homens  bons,  que  mandão 
açazadüs  vinte  8c  quatro,  que  faõ  prelados 
deftepouo.  Deftes Vinte  8c  quatro  homens  Ic 
fazem  por  votos  os  quatro  M yfteres,  que  vão 
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cmcad  ahumaiinoferuiraCamcra,  ^ faõ  os 
noQieados  no  principio  delle  capitulo.  Dosou 
tros  vinte,  qneãOjfe  faze  oliiiz,  &:çfcriuão 
dcfta  Caza  dos  vinte  ôc  quatro^  porem  o luiz 
hadeferhum,  que  Ja  aja  fido  myíter.  Dos  de- 
zoito que  ficam  elege  a Cidade  quatro  pera  fer 
uirem  de  Efcriuacs  da  limpeza,  &:  hum  depo- 
firario  dos  penhores  de  íuas  condena0es.  Os 
outros  treze  oceupa  a Cidade  em  vificar,  ôz 
guardar  as  Naos,  que  vem  impedidas , Sc  as 
raucrnas  com  os  quedeitao  as  varas  nas  pipas, 
que  ncíte  Senado  tambemíe  proué.  Eílc  heo 
modo,  qac  fe  tem  no  gouerno  dcfta  Cidade  no 
que  pertence  à nicfma  Cidade. 

CAPITVLO  SEGVNDO; 

T ribunííes  de  dejía  Cidxde* 

D Efpòis  de  no  capitulo  acima  fe  auer 
tratado  do  Tribunal  da  Camera  , & 
da  gouernança  do  pouo,  Prezidêre, 
Vreadores,  EfcrÍLiâo,Myftcrcs,ôc  vinte  ôz  qua 
tro  delia^  ôc  dos  officios  que  prouém,  feguefe 
agora  tratar  dos  Tribunais,  que  ha  pera  confer 
uacáüdapaz,  adminiftração  da  luftiça.  E 
pera  que  vamos  fubindo  pellos  graos  dc  aurha 
ridade  dzjiinfdiçao  dos  Tribunais  ao  fupre- 
mo,  que  hc  o do  Paço,  tratando  de  cada  hum 
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percapitülos,  começaremos  do  luizodo  Ciuci 
da  Cidade, cm  o <]uai  ha  douss  luizcs  com  noue 
Efcnuôcs,  8t  hum  dcftribuidor,  mais  hum>  q 
fc  chama  dospefeadores,  oitó  Inqucredorcs^q 
feruem  junramcnt^com  os  EfcriuãCs  dos  íui- 
zes  do  Crime,  que  faõ  quatro  com  quatro  ER 
criuacs,  6^  hum  contador.  Ecftcs  juizes  tcoí 
alçada  dc  quatro  mil  reis  nos  bens  dc  RaÍ2,&S 
de  finco  nos  bens  moueis,  tudo  o mais  vay 
per  appcllação  á Relação, 
cp-  Haaiâisdous  Corregedores  do  Ciucl  da 
Cidade,  com  os  quais  feruem  feis  Efcriuâes  cõ 
feis  ínqucrcdores,ôzdous  diftribuidores,  & te 
alçada  té  oito  mil  reis  nos  bens  de  Raiz,  &:  dez 
nos  bens  moueis,  & tudo  o mais  vay  per  ag- 
grauoàcazada  Supplicaçãoj  èí  o mefmohc 
das  fcnteuçasdos  Corregedores  do  Crime  da 
Cidade,  que  faô  quatro,  com  os  quais  leruem 
quatro  Elcriuãcs  da  corte  êz  hum  inqueredor. 
% Ha  maisdous  luizes  das  propriedades,  q 
entendem  nas  obras,  que  fazem  nas  proprieda 
des  da  Cidade  os  moradores  delia  >com  os  quais 
feruem  dous  Efcriuâes,  5:  hum  Inqueredor,  6c 
fuas  fentenças  vâo  per  appellaçãojá  Camera.  .♦ 
^ Ha  mais  finco  luizcs  dos  oxfaôs,  afaber,: 
tres  da  Cidade,  6í  cada  hum  ddles  tem  íua  jii- 
rifdição  limitada  cm  hum  tcrcoda  Cidade,  8c 
cada  hum  deftes  tres  juizes  tem  tres  Elcriuãcs; 
ôc  no  termo  ha  mais  dous  luizes  dos  Orfaõs 


com 
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com  os  quais  ferue  tres  Efcriuãcs.  Serucm  cõ 
eftesíiaco  juizes  doze  parcidores , aos  quais 
pertence  fazer  partilhas  entre  os  orfaõs.  & dcf- 
tesferuem  feis  de  Inqueredores,  ha  mais  hum 
diftribuidor,  & hum  folicitadordos  orfaõscõ 
hum  porteiro. 

^ Ha  mais  huacaza^qucfe chama  dos  Segu 
ros,  onde  algQas  peíToas  vão  fegurar  fuas  fazcn 
das,ou  dinheiro  que  mandão  pera  fora  compa 
garem  aquém  Ihasfcgura  trinta  porceto.Nefta 
caza  ha  hum  Eferiuão,  qucaíTenta,  ôc  faz  ter- 
mos de  todas  as  couzas,  q fefegurãopor  mar, 
& por  terra. 

^ Ha  mais  hum  Tribunal,  que  fc  chama  o 
luizo  d^  Alfandega  com  hum  Ouuidor,  que  tê 
alçada  te  dez  mil  reis,  6c  da  hy  pera  cima  vay 
fua  fenteça  por  aggrauo  à Relação,  ôc  caza  da 
Supplicação,ôc  nefte  juizo,&  tribunal  ha  oito 
Efcriuãcs,  6c  hum  inqueredor,  6c  hum  diftri- 
buidor. 

^ HamaisoIuizodeIndia,Mina,&  Guiné 
cm  o qual  feruem  tres  Efcriuãcs,  6c  hu  Inque- 
redor,&  hum  difl:ribiíidôr,ôc  dous  Meirinhos, 
& hum  Eferiuão  das  juftificaçõcs  com  outro 
Inqueredor. Tem  oTuiz  defte  Tribunal  alçada 
té  dez  mil  reis,  6c  todas  asmaiscauzas,6c  pro- 
ccífosproccffaein  fua  caza,&  defpoisos  fente- 
cea  com  dous  lüizes  do  Tribunal  da  Relação, 
os  quais  faõ  eleitos  pello  Regedor,quando  acõ 
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tece  auercmfe  de  fetYtcncear  demandas  perten- 
centes a cftas  partes  fora  da  alçada  do  ditto 
luiz,  & deílas  fentenças  não  ha  appelIaçãOji, 
nem  aggrauo. 

^ Ha  mais  dous  Corregedores  da  Corte  do 
CiueljCom  os  quais  feruem  feis  Efcriuães,com 
hum  inqueredor,  ôc  hum  diílribuidor.  Etem 
alçada  te  dez  mil  reis,  & faõ  luizes  das  viuuas 
miferaueis,  6c  cõferiiadoresdos  priuilegiados, 
Sc  de  fuas  fentenças  fe  aggraua  pera  a Rellação 
fepaffaõdefua  alçada. 

^ Ha  outros  dous  Corregedores  da  Corte 
do  Crime,  com  os  quaes  feruem  quatro  Efcri- 
uães,  que  efereuem  os  feytos  da  corte,  ha  mais 
hum  Eferiuão  das  terras  da  Raynha,  & outro 
das  Ilhas  Sc  hum  Inqueredor,  Ôc  hum  diftribui 
dor,  cujas  fentenças  fe  defpacham  na  Relação 
por  acordãona  forma  feguintc.Cada  hum  del- 
les  faz  os  proccíTos  cm  fua  caza  contra  os  delin 
quentes  dos  delidos,  que  cometerão  cm  a Cor 
te,  ôc  dentro  das  finco  legoas, Sc  dcfpois  os  fen 
tenceaem  final  com  parecer  de  todos  os  Dezê- 
bargadores,  ou  de  parte  dellcs  com  parecer  do 
Regedor,  & deftas  fentenças  não  ha  appclla- 
ção,  nem  aggrauo.  A eíles  Corregedores  per- 
tence o conhecimento  per  noua  aiição  de  to- 
dos os  maleficios  cometidos  no  lugar,  onde  el 
Rey  eftà,.6c  finco  Icgoas  ao  derredor.  PaíTam 
cartas  de  feguro.  Podern  mãdar  prender  todos 


T 
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os  querelados  dentro  das  finco  Icgoas  da 
tc,  & trazellosàs  prizões,  & cadeas  publicas, 

U tem  outras  muitas  jurirdições,  que  lhes  dão 
as  Ordenações  do  Rcyno  lib.  i . tit.  r. 

^ Hamais  hum  Chancellcr  Mòr,  ao;^qual 
pertence  ver  com  diligencia  todas  as  cauzas,  q 
forem  paífadas,  8c  afsignadas  por  elRey,  ou 
pellos  Defembargadores  do  Paço,  Veedores 
da  fazenda,  Defembargadores  delia, Prouedor 
Mòr  das  obras,  & terças,  Anadeis  mores  dos 
’ cfpingardeiros^  & befteirôs,  Monteiro  mòr, 
Phizico  mòr,  &:  Cirurgião  mòr,  ouperquaif- 
quer  outros  officiais  da  Corte,cu  jos  defpachos 
ouueremdepaíTarpella  Chanccllaria,  tirando 
as  cartas,  Scíentenças,  que  forem  paffadasná 
caza  da  Supplicação,  & pellos  Dcícmbargado 
res  delia,  8c  achando  algum  erro,  quefeja  con. 
traas  Ordenações  as  não  afsigna,  antes  lhes 
pocmglozâs,ou  as  rompe.  Elle  conhece  das 
íufpeiçôes  poftas  aos  Defembargadores  do  Pa 
ço,  Veedores  dafazêda,  ôc  Defembargadores 
delia,  &:  a todos  os  mais  officiais  acima  decla- 
rados, 8c  as  julga,  pofto  que  lhes  feja  fufpciro, 
Sí  lhe  publica  per  fy  mcfmoas  lcys,&  Ordena- 
ções feitas  por  elRey  na  Chãccllaria  da  Corre, 
8c  as  manda  tresladadas,per  fy  afsinadas  8c  fcl- 
ladas  com  o fello  Real  aos  Corregedores  das 
Comarcas  pera  as  por  cm  pratica.  Ellc  da  jura- 
mento ao  Condeílable,*  Regedor  da  Caza  da 

1 Supplicação, 
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SuppJicaçãa,  Gouernador  da  Caza  do  Porto, 
Vcedorcs  da  fazenda,  Efcriuao  da  puridade. 
Almirantes,  Marichal,  Capitaês  dos  lugares 
d' África,  ôidas  Ilhas,  a todos  os  officiais 
mores  da  Caza  d^elRey,  Ííúo  Reyno,&:fran 
teifos  mores,  Defembargadores  da  Caza  do 
Porto,  aos  Corregedores  das  Comarças,  Ou« 
uidores,  Prouedores,  & luizesdefora  quando 
elRcyos  prouec  nouamente  nos  officíos,  &: 
paflaò  fuas  cartas  pclla  Chãceliaria,^:  afsi  ente 
de  cõ  todos  os  Efcriuaes  acerca  dcfeus;ofíicios^ 
^ Ha  mais dous  luizes dos  feitosj  da  Goroa 
& fazenda  com  tres  Efcriuãcs,  cujas  fenrenças 
fe  dão  na  Relação,  no  Coníblho  da  faze  jida 
fçm  appellação,  nem  aggrauo. 

Hf  Ha  outro  luiz  dos  feitos  das  Ordens  Mili- 
tares, Caualleicos,  Òc  tem  hum  Efetiuão, 
cu;os  feitos  fe  defpachloem  Relação. 

Hf  Ha  hum  Prouedor  dos  Refiduos&r  cap- 
tiuos  com  quatro  Eletiuães,  Sc  Inqueredor,  Sc 
^defua  fcnccnçafcappcllapcraa  Relação,  tem 
cfte  Tui zo  lia  m depofirario  do  dinheiro  dos  de 
fundos  fobr e que  ha  algüa  duuida. 

• «ií  H a outro  Prouedor  dos  Orfaõs’,  CapcI- 
lâs-,  Sc  aluergarias  com  dous  Efcriuãcs,  cujas 
fenrcüças  vão  per  appellação  á Relação,  não 
fendo  crimes,  que  em  tal  cafo  vão  per  appella- 
çâ3  à Menza  da  Confciencia , onde  fenecera 
todas  as  fentenças  de  crimes  dos  Cauallelros 
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das  cres  ordens  n)ilitarcs,ou  fcjão  fecuIarcs,ou 
Ecclcfiafticos^  como  no  capit.  feguinte  fe  dirà; 
q Hamaisoluizo  do  Fitco  çom  hum  Ef- 
criuão,  hum  Inqueredor  & huthczoureiro. 
^ Ha  mais  o luizo  da  caza  da  moeda,  onde 
ha  cento  & trinta  moçdeiros  comdous  luizes 
da  balança,  dous  Efcriuàes,  hum  thezourciro, 
dous  porteiros,  hum  abridor  de  armas, hu  fun- 
didor,  hum  enfayador,  S>c  hum  comprador  da 
çaza,ô<:  hum  Conferuador,quc  he  o Vereador 
mais  velho,  ao  qual  recorrem  cm  todas  asfuas 
çauzas,  afsiçiucs,  como  crimes, 

Todos  os  Efcriuàes  de  cada  tribunal  tem  híi 
deftribuidor  q deftribuc  os  feytos^  de  modo  q 
nâo  tenha  hum  mais  fcycos  que  outros,  ôc  pera 
que  não  excedão  no  ftupendio  do.  que  efçreue 
nos  feus  feitos  ha  hum  contador  que  contando 
as  regras  q o feito  tem  Sc  quãtas  letras  em  cada 
rega  forna  o q fe  deue  & afsi  fe  paga  ao  Eferiuã. 

. Ifto  he  o que  ha  nefta  Cidade  acerca  do  gouer- 
no  daluftiça, 

CAPITVLO  TERCEIRO, 

^ Da  lulfiça,  que  acemfáuhâ  a Corte» 

A Corte, ou  cfteja  na  Cidade  de  Lixboa, 
fempre  tem  de  per  fy  officiais  dc  jufti- 
ça,  que  a íeguê,  faõ  fupcriorçs  aos 
outros  cm  authoridadc,  & o erão  também  quã 
do  nefta  Cidade  cftaua  a Caza  do  Ciuch  Eftc 
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he  o tcibunal  da  Relação  (que  por  outro  nome 
fcchamoufempreaCazada  fupplicação  )da 
qual  no  capitulo  acima  fe  faüou  tantas  vezes^ 
onde  ha  dez  Defembargadores  dos  aggrauos, 
appellações,  dons  Cotregedores  do  crime 
da  Corte,  dous  Corregedores  das  cauzas  ciúeis 
delia,  doLis  luizes  dos  feitos  daCoroa,  Sc  faze 
da,  quatro  Ouuidores  das  appellaçdes  das caa- 
zas  crimes,  hum  Procurador  dos  feitos  da  Co- 
roa, outro  dos  feitos  da  Fazenda,  hum  luiz  da 
Chancellaria , hum  Promotor  da  luítiça,  òc 
quinze  Defembargadores  extrauagantes,&  hü 
follicirador  da  luftiça,  oito  Efcriuãcs  dos  agra 
uos,  hum  diftribuidor,  & hu  thezoureiro  dos 
dcpofitosda  Corte,  & hum  Eferiuão  das  fian- 
ças da  Corte,  porteiro,  8c  pregoeyros,  8c  qua- 
renta procuradores  letrados  8c  alguas  vezes 
mais conformeao  beneplácito  Rcal,&c  hum 
Prefidente,  aquechamão  Regedor^da  luftiça, 
que  he  hum  fidalgo  dos  principais  do  Reino, 
ha  mais  hum  Cappellão,  & hum  recebedor  do 
dinheiro  das  defpezas  da  Relação  comfeuEf- 
criuâo. 

m Aos  Dezembargadoresda Caza  da  Sup- 
plicação  pertence  conhecer  igualmête  por  dif- 
tribuiçâo  dos  feitos  q por  aggrauo  a ellcs  viere 
da  Relação  da  Caza  do  Porto  de  cafos  ciueis, 
que  paQarem  de  quantia  de  cê  mil  reis  cm  bens 

moueis,  8c  de  oitenta  cm  bens  deraiz,ccnhccê 

— 


mais  • 
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mais  dos  aggcauosq  faem  do  luiz  das  auçõcs 
nouas  da  Cafa  do  Porto, paflando  das  ditas  qua. 
tias,  & dos  aggrauos  dos  Corregedores  da  Cot 
te,  6c  do  luiz;  de  índia  6c  Mina,  & dos  Corre- 
gedores da  Cidade  de  Lixboa,  6c  luiz  dos  A le^ 
mies,  Conferuadores  das  Vniucrfidades  de 
Coimbra,  ôc  Euota  nos  çafos  que  cabem  cm 
fuas  alçadas. 

•ç  Conhecem  também  das  appellações  de 
cafosciueis,  qucfaemdos  luizes  do  Ciucl,  ôC 
dos  Orfaos  da  Cidade  de  Lixboa,  ôc  do  Ouui- 
dor  d^\lfandcga,  Prouedor  dos  Reíiduos,ôú 
cappcllas,  &do  Prouedor  dos  orfaõs,  6c  do 
Conferuador  da  Moeda,  6c  das  Ilhas,  6c  do 
Rcynodo  Algarue,  8c  das  comarcas  d^entre 
Tejo  6c  Guadiana,  6c  da  Eftrcmadura,  tirando 
as  correições  de  Coimbra,  6c  Efgucira  que  faõ 
da  Cafa  do  Porto^  conhecem  também  das  ap- 
pcllaçõescft  Comarca  de  Caftello  branco,  8c 
dos  feitos  de  aggrauo  do  Conferuador  daVni- 
uerfidade  de  Coimbra,  6c  tomao  mais  conhe* 
cimento  dos  inftrumentos  de  aggrauo,  6c  car- 
tas tcftcmunhaueis  de  calos  ciueis,quc  vem  de 
todos  os  fobrcdicos. 

A cfta  Caza  váo  feneccr(como  fica  dito) 
todas  as  demandas  ciueis,  afsi  da  Cidade,  co- 
modetodo  o Reino,  que  paflaõ  da  forna  6c 
quariua,  que  não  entra  na  jurifdiçao  da  Caza 
do  ciuel  do  Porto,  6c  afsi  mais  todas  as  cauzas 
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criminais  do  Reino,  cxcepto  aquellas  que  per- 
tencem à Gaza  do  Porto, conforme  ademarça- 
ção,  que  tem  de  jurifdição. 

«ff  Tem  efte  tribunal  hum  Chanceller,  que 
poem  o fello  a todas  as  fentenças,  que  delle  ma 
não,  o qual  conhece  dos  erros  dos  Efcriuacs, 
ôc  das  couzas  tocantes  a feus  ftipendios,  3c  te 
hum  Eferiuão,  3c  hú  executor,^  híi  porteiro, 
«jf  Acazâdo  Giuelfohiaeftâr  nefta  Cidade, 
3c  entrando  nella  elRey  Dom  Philij^e  primei- 
ro dcfte  nome  cm  Portugal,  3c  coníiderando  a 
grande  opprcífaõ,  que  os  pouos  tinhâo  em  vir 
com  feus  aggrauos,  3c  appellaçoesa  cfta  Cida- 
de de  todo  o entre  Douro  &:  Minho,  Beyra,^^ 
tralos  Montes,  paíTou  cita  Gaza  com  fua  Chã- 
cellaria  à Cidade  do  Porto , acrccentando  os 
fallarios  3c  ordenados,  afsi  aos  luizes deita  Ca- 
za,como  aos  da  Caza  da  Supplicação,  peraque 
limpamente,  3c  fem  necefsidadc  do  alheo  ad- 
miniftraflem  a juftiça,  tem  cfta  Caza  outros 
tantos  officiais,  como  a Caza  da  Supplicação. 
Tem  alçada  té  cem  mil  reis,  & deites  cem  mil 
reis  cm  bens  moucis,  6c  de  oitenta  em  bensde 
rais  como  afsimá  fe  dice,  pera  cima  ve  per  ag- 
grauo  a efta  Cidade  à Caza  da  Supplicação,on 
dercfentcnccáofem  appcllação,  ncaggrauo. 
^ Ha  mais  nefta  Cidade  onze  Alcaides,  3c 
cada  hum  té  feu  Eferiuão  com  doze  homens, 
oito  dc  chuça,  3c  quatro  dc  capa,  3c  cfpada,  ha 


mais 
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mais  hum  meirinho  da  Corte  ço  vinte  & dous 
homens. 

^ Ha  mais  duas  cadeas,hua  da  Corte, & ou- 
tra da  Cidade  com  dous  carcereiros,  Sc  cada 
hum  tem  oito  guardas.  Ha  mais  outra  cadea,  a 
quechamão  tronco,  cujos  ofíiciais  comhüa 
varade  Alcaydcproue  o Conde  de  Monfan- 
fto,  quehe  Alcaide  mòr  de  Lixboa , ao  qual 
rende  a renda  dofangue  dos  que  fe  ferem  na 
Corte  feis  centos  òc  quarenta  mil  reis. 

CAPITVLO  QVARTO. 

D0  TYÍhmdd%  menzn  dm.  ÇorífeieneU- 

O Tri  bunal  da  Menzada  Confciencia  Sc 
Ordens  tem  hum  Prczidence  clcrigo 
fidalgo  muy  principal,  Sc  antigo  no 
feruiçodeSua  Mageftade  afsi  nas  Inquiíiçõ- 
ens,  como  nos  cargos  de  Rector  da  V niucríi- 
dade  dç  Coimbra,  Sc  Confelhos  de  Caftella  Sc 
Poitugal. 

^ Tem  finco  Deputados,  afabcrjdous  clé- 
rigos, hum-TíicoIogo,  Sc  outro  Canonifta,  Sc 
tres  Icculares  Defembargadores,  os  quais  hão 
(iefer  Caualldrosdas  tres  ordens  militares,  a 
faber,  noíTo  Senhor  Icíu  Chrifto,  Sanftiago, 
Sc  São  Bento  de  Auiz.  Tem  tres  fecretarios, 
ira  11  deiles  he  Elcriuão  do  dcfpacho  da  Menza 

..  de  to 


GRANDE.  DE  LISBOA>  .149 

"dc  todos  os  dias,  que  efcrcue  & faz  todas  as  cô 
faltas',  prouizões^  patentes,  & aluarás^  Sc  pa- 
peis que  a menzadcfpaclia  como  Rey.  Outro 
heEfcriuâodaCameradaordê  de  Chrifto,  q 
efcrcue  Sc  faz  todas  as  confultas, cartas  de  Co- 
mendas, & de  hábitos,  Acartas  de  Igrejas,  al- 
uaras, prouizões,  i&:niâis  papeis  tocantes  àdi 
taordem,  qa  Mcnzadefpacha  como  Mcftre, 

& gouernador  della.Outro  he  Eferiuão  da  Ca^ 
mera  do  Meílrado  de  San(3:iago,&  São  Bento 
de  Auiz,  quccfcreue,(Se  faz  todas  as  confultas^ 
cartas  dc  comendas,  de  habites,  &dc  Igre- 

jas, Sc  mais  papeis  tocantes,  às  ditas  duas  or- 
dens, que  a dita  Menza  defpacha  como  Mcf- 
tre dc  gouernador  delias  Os  quais  tres  Secrera  r 
rios  tê  a dita  Menza  jurildição  pera  os  prouer 
nas  propriedades  dos  ditos  offiçios  por  conful- 
tas a Sua  Magcftadc, 

^ Tem  a dita  Menza  hum  porteiro,  Sc  hum 
Cuifor,  quefe  prouém  pclla  Menza,  o qual 
ferue  de  thezoureiro das  defpezas  delia.  ^ r. 

^ Efte  T ribunal  tem  jurifdição  como  Rcy  ^ 
na  V niuerfidade  de  Coimbra,&:  confulta  ss  ca 
deiras  grandes  Sc  pequenas,  Sc  ós  acrecentame 
tos  delias,  &prouceas.condu£tas,  & os  parti- 
dos dos  Médicos  Chriftãos  velhos , ;que  fua 
Magrftade  naanda  cftudar,ô<:  confulta  o Refor 
madorda  Vniaerfidade,  Sc  todas  as  couzasto 
cantes  ao  gouerno  delia,  Sc  a nomeação  dq 


I 
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Redor,  que  manda  a Vniueríidade  vem  à xMe 
zadaConfdenciapcradahyfe  confultar  a fua 
Magcftadea  dita  nomeação, 
qf  Tem  mais  jutifdição  como  Rcy  em  todos 
os  hofpitais  do  Reino,  aluergarias,  gafarias,  8c 
prouce  todos  os  miniftros,  &c  officiais  tocãtcs 
aelles,  ôc  lhes  manda  tomar  contas, 
qf  Tem  mais  jurifdiçãocomo  Rey  nas  cazas 
das  mercearias, que  eftão  em  Belem  da  Rainha 
Dona  Cathcrina,  8c  Infante  Dom  Luiz, 
prouce  todas  as  merceciras , & merceeiros, 
Prouedor  das  ditas  mercearias,  ôc  Almoxari- 
fes, & lhes  manda  tomar  fuas  contas, 
qf  Tem  mais  jurifdiçãocomo  Rey  nascap- 
pellasd^elRcy Dom  Afonço  o quarto,  &da 
Raynha  Dona  Brites  fua  molher,  que  eftão  na 
Sec  de  Lixboa,  8c  prouce  todos  os  merceeiros 
& merceciras,  8c  Prouedor,  8c  lhes  manda  to- 
mar conta  cada  tresannos,  8c  o Prefidenteda 
Menza  da  Confciencia  he  fempre  teftameteiro 
da  Senhora  Infante  Dona  Maria.  E afsiproué 
a Menza  como  Rey  o adminiftrador  da  cap- 
pella  de  Dona  Antonia  Henriques  fita  no  Mo- 
fteiro  da  Sandifsima  Trindade,  8c  afsi  as  mer- 
ceeiras  da  dica  capclla,  8c  os  dotes^  8c  mais  le- 
gados dclla. 

qf  Prouce  efta  Menza  como  Rey  por  cònful 
tas  a Sua  Mageftadca  todos  os  Efcriuãcsdos 
Refiduos  defta  Cidade,  8c  ao  depofitario  de 


feu 
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feu  juizOj  & lhe  manda  tomac  conta  cadatrcs 
annos, 

^ T cm  cila  Mcza  como  Rcy  ruperintcndcn 
cia  cm  todas  as  rendas  &:  coiizas  pertencentes 
a captiuoSj  &:  tudo  mada  por  cm  arrecadação, 
que  he  grande  quantidade  de  dinheiro,  comq 
fe  fazem  os  refgates  gerais, que  Sua  Magcftadc 
manda  fazer  a Turquia  & Berberia,  emquefc 
defpendcm  por  ordem  &c  mandados  da  Menza 
muy  grande  copia  de  dinheiro  da  rendição, 
a dita  Menza  prouecpor  confultas  a Sua  Ma- 
geftadc  o cargo  de  Thezourciro  geral  da  rendi 
çâo  dos  captiuos,&:  todos  os  Mampofteiros 
mores,  & Efcriuãcs  de  fçus  .cargos  de  todo  o 
Reyno,  8e  dctodasasconquiftas  vitramarinas. 
qf  Tem  jurifdição  Real  cm  todas  as  couzas 
tocantes  adefun(ílos,que  morrem  nas  conqulf- 
tasdcftcs  Reynos,  ôcem  todas  as  mais  partes 
vltramarinas,  8c  nas  viagens  da  índia,  man- 
da por  em  arrecadação  todo  o ouro,  praca,  di- 
nheiro, &:  fazendas  que  pertecem  a dcfunftos, 
Sc  tudo  fe  entrega  a feus  herdeiros,  Sc  defpendc 
por  mãdados  da  dita  Menza,  a qual  prouec  por 
confultas  a Sua  Mageftade  o cargo  de  T hezou 
reiro  geral  dos  defundos,  8c  de  feu  Efcriuao,. 

de  Thezourciro  dos  dcfundosda  Cazada 
Índia,  Sc  de  todos  osThezoureirosdos  defun- 
tos de  vltramar  Sc  dc  feus  Efcriuãcs. 

Por  prouizões 8c  mandados dcftcTribu 

nal. 
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nal,  que  paíTa  como  Rey,  fe  defpcndem  cada 
anno  piais  dc  fefenta  mil  cruzados  dc  dinheiro 
de  captiuos,Reííduos,&:  defundos^&fe  leuao 
cm  conta  aos  Thezoureicos  pellas  prouizões 
mandados  da  dita  Menza. 

^ Tem  efte  Tribunal  hüa  caza  que  fc  cha- 
ma Contos  da  Menza  da  Confciencia,  & Or- 
dens, cm  que  ha  hum  Prouedor,  dous  Conta- 
dores, dous  Efcriuães,  hum  Executor  hum 
porteiro  &:  guarda  dc  liiiros,  na  qual  caza  fe  to 
mão  todas  as  contas  dos  Thezoureiros  gerais 
da  rendição,  & de  todos  os  Mampoílciros  mo 
resdo  Rcyno,  &de  vitramar,  ôí  dos  Thezou- 
reiros gerais  dos  defunftos,  &do  da  Caza  da 
índia  dc  todos  os  T hezoureiros  dos  defun  - 

dos  de  vltramar,  & dos  Thezoureiros  dos  de- 
pofifosdos  Refiduos,  & Almoxarifes  dasmer 
cearias,  Orfans  do  CaftelIo,adminiílradordas 
cappellasdel  Rey  Dom  Afonçp  o quarto,  & 
adminiftrador  da  capella  de  Dona  Antonia 
Henriques,  & dos  Thezoureiros  dos  tres  quar 
tos  da  ordem  de  Chrifto,  & do  executor,  &c  re 
ccbedores,&  executores  das  decimas,8c  meyas 
annatasda  Ordem  de  Sandiago*,  òc  de  S.  Bêtp 
de  AuiZjôc  afsi  aos  recebedores  das  fabricas  dc 
todas  as  Igrejas  das  tres  ordens  ôz  confrar\asj 
E todos  eftesofficiais  dão  cõta  na  dita  caza  de 
grandes  quantias  de  dinheiro  que  recebem  ca- 
da tres  anhos^  E todos, eíles  ofíiciais  acima  de- 
clarados 
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clarados  f^õ  do proiiimcnto  da  Menza  da  Con 
fcicnciapcrconfiiltasa  Sua  Mageftade.  E todo 
o dinheiro  tocante  aos  tres  quartos  da  ordem 
dc  Chrifto,  decimas , ôc  mcyas  annatas  das  or- 
dens de  San£tiago,  6t  de  Auiz^que  importará 
finco  ou  feis  contos  cada  anno,  fe  defpcndc  per 
prouizões,&:  mandados  da  Menza, & por  elles 
feleuaoem  conta, 

^ E afsi  prouce  cfta  Menza  como  Rey  os  lu 
gares  das  orfaãs  que  fe  recolhem  no  rccolhime 
to  do  Caftel!o,em  pcíToas  benemeritas  confor 
me  ao  regimento  de  Sua  Mageftade,  ôzadita 
Menza  as  manda  cazar  com  criados  honrados, 
defua  Mageftade,  os  quais  faõ  def^achados 
por  efle  refpeito,  & outras  mãda  às  conquiftas 
de  vittamarpera  lafecazarem^  E afsi  rambem 
prouce  o adminiftrador  deftas  orfaãs  &c  feu  cf- 
criuão,  o qual  adminiftrador  cuftuma  fer  hum 
Bifpo. 

^ Tem  efte  Tribunal  em  feu  regimento  hu 
capitulo,  no  qual  fua  Mageftade  manda  muy 
cacarecidamenteao  PrefidenteSe  Deputados 
que  de  tudo  aquillo,  que  elles  virem  enteUr 
derem  que  nogouerno  de  feu  Reyno,  Sc  nos 
Tribuaai^de  luftiça,  Sc  de  Fazenda,  fe  faz  que 
encontre  fua  confcicncia,  & o bom  gouerno 
de  feu  Reyno,  Sc  injuftiças  que  fe  fação  a feus 
vaíTalIos,  que  encontre  o feruiço  dCv^Deos,  Sc 
feu,  que  elles  com  todo  o fcgredo  lhe  fação  cõ 
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fülta  diffb,&í  lhe  dem  conta  may  pat  ticiibr  do 
que  fe  deuc  fazer  pera  defeargo  de  fua  confeien 
cia  pera  elle  Senhor  o mandar  emendar. 

^ Efte  T ribunal  como  Meftrc  òc  Goucrna- 
dor  das  tres  ordens  militares  prouec  por  con- 
fulcasafua  Mageftadeoscargos  de  Chanceler 
das  Ordens  militares,  o de  luiz  dos’  Cauat- 
Iciros,  6c  o de  Procurador  geral  das  ditas  Or- 
dens proiice  cm  os  mais  antigos  Dezembarga- 
doresdos  aggrauos,  que  hana  caza  da  Suppli^ 
cação,  6cperprouiz5espaíradaspella  Menza 
6c  afsinadas  por  clRey  feruem-  E afsi  prouee  o 
^ cargo  de  luiz  das  Ordens  6c  Cõferuador  geral 
das  rres  ordens  em  clérigos  Caneniftas  & muy 
authorizados.E  afsiprouéa  Menzaosofíicios 
doEfcriuãodaChâncelUcia  das  ditas  ordens^ 
6c  Efcriuãoda  Conferuatona,  8c  das  ditas  or- 
denstudo  por  confultas  a fua  Magaílade* 

^ E afsi  mais  faz  o dito  Tribunal  confultas 
a fua  Mageílade^comoMeftre  6cGoueraador 
da  ordem  de  NoíTo  Senhor  Icfu  Chiifl:o,da  no 
meação  de  todos  os  Bifpos  das  partes  vlcrama- 
rinas,  que  fâò,doBrazil»  SaoThomé,  Ango 
la.  Cabo  verde  Ilhas  dos  Açores,  6c  da  Madci 
ra,  6c  pclla  nomeação  que  a Menzafaz  proué 
fua  Mageftade os  ditos  Bifpados. 
i|[  E como  Mcílre  6c  Gouernador  da  ordem 
de  Chrido  proué  cite  T ribimal  per  fp  lò ,.  fem 
o confiiltar  todos  os  Adayados,  Medres  Scho- 


las,  ‘ 
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las  , Chantres , Thezourciros,  Cônegos^  òc 
mais  cargos  Ecclcfjafticos  (das  Sc.es  dos  ditos 
Bifpados  em  Sede  vacante,  6.:  quãdo  ha  Bilpos 
a Menza  os  apcc2;euta;  ôc  os  Bilpos  os  confir- 
mâo- 

^ E afsi  mais  proué  a dita  Menza  como 
Meftre  & Goacrnador  das  tres  Ordens  per  con 
fultas  a fua  MageftadeOs  Dom  Priores  dos  Cô 
uentosde  Sanítliago,  &:de  AuiZ;  ^ afsi  mais 
prouca  Mcnzâtodos  os  lugares  de  rações  de 
freires  dos  ditos  Conuentos,  & por  fy  íb  a ro- 
dos os  Priorados,  Vigairarias,  Igrejas  curadas, 
Bencficiòs  íimpliccs  6c  curados  de  todas  as 
.Igrejas  dastres  ordens  militares,  quefaõ  iníini 
tas,  6c  a titulo  do  dito  prouimento  recebem  o 
habito  os  clérigos  do  habito  dc  Sâo  Pedro  que 
fâõ  prouidos  nas  tais  Igrejas.  E afsi  mais  proué 
todos  os  officios  dc  PrioCtcs  dos  celieiros  das 
Comendas,  & feus  Efcriuães,  6c  as  Thezou- 
rariasde  todas  as  Igrejas  das  ordens , 6c  todas 
as  Ermitanias  das  terrasdos  Meftrados. 

% E afsi  mais  proué  eftc  Tribunal  como 
Mcftrc  6C  Gouernador  todos  os  lugares  dos 
Collcgiais  freires  das  ordens,  que  hão  de  eítu- 
darem  Coimbra  cm  hum  Collegioq  a Menza 
mandou  fazer  com  renda  conueniente  à eufta 
das  ordens  pera  fuftcnraçãodos  freires,  q hão 
dceftüdar,^  dc  hum  Rcíílorque  a Menza  ele- 
ge çom  os  maii  fâmiliares. 
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^ Eíle  Tribunal  como  Medre  Goucrna- 
dor  das  ordens  heluiz  de  todos  os  fidalgos 
gente  nobre,  a que  fua  Mageftadc  faz  mcrce 
dos  hábitos  das  ditas  ordens,  6c  ncllc  habilitão 
fua  limpeza  Sc  qualidade, ôc  pella  fentcnça  que 
aMcnzadà  ficão  habilitados  pera  receberem 
os  ditos  hábitos.  E fem  a tal  fentcnça  não  po- 
de aucreíFcito  a merce.quc  fua  Magedadefaz 
às  tais  peíloas. 

^ Edc  T ribunal  como  Medre  & Goucrna- 
dor  das  ordens  militares  he  luiz  em  fegunda 
indanciados  Duques,  xMarquezes,  Condes, 
Confelheiros  de  Edado,&  ViceReys  da  índia, 
& do  Reyno,  ôc  dc  todos  os  fidalgos, Dezem- 
bargadoresdo  Paço,  ôeda  Caza  da  Supplica- 
ção  que  tiuerem  hábitos, &:  forem  Caualleiros 
dealgúadastres  ordens,  6c  de  todas  as  mais 
pelfoas,  afsi  feculares,  como  freires  clérigos,  q 
forc  de  hábitos,  de  todas  cdas  peffoas  faõ  lui- 
zes,  Sc  perante  elles  fe  liurão,ôc  fentenGeão,&: 
condennâo  como  lhes  parece  judiça. 

CAPITVLO.  V- 

"DoTribundda  Menzx  do  Vezembargo 
do  Paço, 

A Lê  dedes  Tribunais  ha  outro  de  mayor 
authoridade,a  q chamão  o Defembargo 

do  Paço 
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do  Paço,  cm  o qual  a hum  Prcfidentc,hc  hum 
dos  principais  fidalgos,  com  finco  Defcml^ar-  , 
gadorcs,  & fctc  Efcriuães,  hum  curfor  com 
hum  porteiro,  o qual  hc  juntamente  thczourci 
rodo  dinheiro  das  penas  & perdões  dodefem- 
bargo  do  Paço,  o qual  dinheiro  pagn  com  mã 
dadodo  mcfmodcfcmbargo,  & por  cftecom 
conhecimento  da  parte  que  o recebe  fe  lhe  Jcua 
cm  conta,  ha  maishuna  Eferiuão  deftc  cargo. 
Segue  efte  T ribunal  fempre  a Corte, tc  muy 
grande  jurifdição  cm  muitas  couzas,  concede 
proiiiroês  cm  nome  d^clRey.  Aquclles  cujas 
demandas  cftâo  ja  fentenciadas,  de  que  não  ha 
appcllação,  nem  aggrauo  por  ferem  fentenças  ' 
dadas  na  Caza  da  Supplicação,  aqui  fe  tornao 
a reuer,  deputando  pera  ifto  noue  Dcfcmbarga 
dores.  Proueem,  òc  tomão  rcfidencia  a todos 
os  Corregedores,  Prouccdorcs,&  luizes  de  to 
dooReino.  E fe algüas  peffoas fe fenrê  agraua 
dasde  algüas  fentenças  dadas  contra  cilas  a- 
grauáppera  cfte  tribunal, 
qr  Ao  Tribunal  do  Paçopcrtcnccdefpachar 
todos  ospriuilegios,  q fe  pedem  a elRey,  car- 
tas délegitimaçõcs,  de  perfilhamentos , õcdç 
doações,  queaígüas  peflbas  fizerem  aourrasj 
Item  cartas  dereftiruiçâodefama,  & de  qual- 
quer outra  habilitação.  Item  Cartas  de  fintas, 

Sc  cartas  de  officios,  Sc  de  cefmarias,  Sc  cartas 
de  confirmação  das cleiçôcsdos  luizes  ordina 
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rios,  ou  dos  orfaõs.  Item  cartas  de  inimizades, 
nos  cafos  cm  q por  ftylo  da  Cprte  fc  cuftumão 
dar.  Cartas  tuitiuas,^  cartas  de  manterem  em 
poíTeos  AppclUntcs,  ou  tornarem  a cila  fedef- 
pois  da appellaçiio  forem  esbulhados, carta? 
reftitutoriasdequaifqucrpofluintcs , esbu- 
lhados, pofto  que  não  fe jão  appellantcs,  &:  caç 
tas  de  mancipação  6c  fupplimento  de  idade. 

^ PaQao  tampem  com  pafle  Real  as  cartas 
de  perdões  que  fc  dão  aos  homiziados,  6ç  aos 
condenados.  He  eílamcnzaluizdasduuidas 
que  fc  mouem  entre  os  Defembargadores  da 
Caza  da  Supplicação  6c  Caza  do  Porto  íobrc 
feitos  fe  pertencem  a cada  qual  das  Cazas.  T o-» 
mão  conhecimento  dos  inftrumcntos  de  ag- 
grauo,  ou  cartas  teftcmunhaueis , que  alguas 
peOToas  tirão  por  fc  quererem  efeuzar  de  ferui- 
remosoffiçios  de  Vereadores,  6c  os  mais  da 
goucrnança  das  Cidades,  6c  Villas,  6c  ifto  quã 
do  faõ  nomeados  no  mefmo  defembargo  pera 
feruirem  os  tais  ofncios  conforme  as  pautas 
qucacllevcm. 

qi*  Podem  perdoar  & compor  todos  os  deli- 
ftos  té  os  da  morte  incluíiuamcnte  não  aucn- 
do  parte,  afsi  os  que  cftão  pera  fcntcnciar,  co- 
mo os  ja  fcntenciados.  E elRcy  communica 
com  cftc  T ribunal  todos  os  calos  de  juftiça,  6C 
jurifdiçãoquefe  oíFcreccm. 

^ Ha  mais  outro  Tribunal,  que  inda  q não 

< ^ hedei 
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hc  dc  tanta  authoridadc,cm  rcfpeito  à matcria^ 
fobre  em  que  entende,  a tem  muita,  por  fer  do 
jüizo  dos  feitos  d^clRey  & da  Coroa,  cm  o 
qual  ha  dous  bcfembargadores,diãtc  dos  quais 
fc  tratão  todas  as  demandas  pertencentes  à Co 
roa,  afsi  aquellas  que  fc  tratão  contra  a Coroa, 
como  aquellas  q a Coroa  faz  a outras  peflbas. 
Tem  eftc  Tribunal  hum  procurador  que  hehu 
Defembargador,  &:  tres  Efcriuães. 
qf  Ha  mais  hum  Chanceler  mòr,  que  hc  o 
Chanceler  da  chancelaria  da  Corte , que  tem 
jurifdição  fobre  todos  os  Efcriuães  da  Corte, 
& tem  o fello,com  que  fc  fellão  todas  as  fente- 
ças  que  fe  dao  em  todos  os  tribunais  da  Corte. 
Ncfta  chancelaria  ha  hum  luiz, 8c  hü  Efcriüão, 
òc  hum  thezoureiro , ôc  hum  porteiro.  Efte 
chanceler  fella  tãbcm  os  priuilegios  òc  mercês, 
qucelReydá,  &í  faz,&fc  acontece  pretende- 
rem algüa  couza  contra  as  fentenças , ou  con- 
tra  os  priuilegios,  fc  vay  diante  dcllc,  &:  fe  poc 
embargos  ao  fello,  fem  que  os  luizes,  ou  De« 
fembargadores,  donde  manarão  as  fentenças,  • 
ou  priuilegios  poffaô  mandar  que  fem  embar- 
go dos  embargos  fc  ponha  o fello , fenão  def- 
poisdefenão  proiiarem  os  embargos,  que  fc 
pofcráo.  Tem  mais  hum  Executor, 
qf  Ha  mais  outro  Chanceler  do  Reino,  & 
outro  da  Cidade,  ôc  outro  das  Ordens,  & hum 
luiz  da  Chancelaria,  que  he  hum  Defcmbar- 
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ç^ador,  o qual  entende  nos  aggraucs  que  os  of- 
fic44  Chancelaria  fazem  às  partes. 

capitvlo  sexto. 

'DeConJelhodaFaz  endá . 

Ha  ao  fim  na  Corte  hü  Tribunal  qfe  cba 
ma  da  fazenda, o qual  he  cõpofto  de  tres 
íidaigos  principais,  q tem  titulo  de  Veedores 
da  fazenda  j ÒL  de  tres  Defcmbargadores,q  faô 
ConfelhciroSjôc  luizes  da  fazéda,  todos  feis 
tem  voto  cm  todas  as  couzas  pertencentes  á fa 
zenda  d^clRey.  T em  quatro  Erctiuàcs,&:  hum 
Procurador  da  fazenda,  o qual  afifteem  todas 
as  couzas  que  acontecem,  procurando  o bem 
& proueito  da  fazenda  d*cJRcy. 

Efte  Tribunal  tem  cuidado  de  todas  asre 
das  & bens  da  Coroa>arsi  do  Reyno,como  das 
conquifl:as,6c  afsi  mais  de  cobrar  tudo  o que  fc 
dcue  a elRey,  como  de  pagar  o que  elle  dcuc, 

&:  finalmcntctrm  cuidado  dc  tudo  o queper- 
tenfe  à fazenda  & Coroa  Real. 
ip  Qs.trcs  Veedores  tc  repartidas  entre  fy  as 
couzas  da  fazeda  per  ordcnãça  Real,  de  manei 
ra  q a hu  pertence  o cuidado  das  couzas  da  ín- 
dia,a outro odas couzas doRcynOjôd  Africa& 
ao  terceiro  o cuidado  das  couías  dos  Cõros, ter  ' 
ças  o Brazil,  ôc  armada  da  cofta.  E não  cftà  hü 
ueftes  Veedores  em  toda  a vida  cô  obrigação 

» ' daquellas  i 
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daquellas  couzas,  em  que  entra, porque  cm  ca- 
da hum  anno  fc  mudão  de  hua  pera  outra  obri- 
gação, de  modo  que  o que  ferue  efte  anno,  & 
te  a feu  cuidado  cargo  as  couzas  do  Rcyno, 
o anno  que  vem  toma  a feu  cargo  as  couzas  da 
India,&  afsi  vay  cm  cada  hum  anno  focedendo 
hum  aoutro  cm  feu  goucrno  per  fua  ordem, 
cada  hum  dellcs  com  parecer  dos  outros  proué 
os  ofíicios,  & ordena  as  couzas  pertencentes  a 
fua  repartição,  ôc  aqui  fenecem  as  cauzas&: 
demandas  que  acontecem , afsi  no  arrendar  as 
rendas,  como  na  cobrança  delias.  Ha  mais  q«a 
troEícriuãcscom  dias  limitados  na  femanaa 
cada  hum  pera  dcípacharem,  dous  porteiros, 
hum  curfor,  feis  moços  da  fazenda,  hum  guar 
dados  liuros. 

Os  officios  deftes  Veedores  faõos  mais 
fupremos  de  mayor  eftima,  porque  alem  de 
que  tem  ajurifdição  ja  dita,  faõ  ordinariamen- 
te fupremos  do  Confelho  de  Eftado,  ou  tratão 
mais  miudamente com  cIRey,  afsi  as  couzas 
pertencentes  a fua  fazenda  òc  Coroa,  como  as 
que  ^em  melhor  ao  bõ  gouerno  de  feu  Reino, 
iff  Ha  mais  hum  Confelho,  que  fe  chama  de 
Eftado,  q hedepeíToas  mais  principais,  fenâo 
cm  nobreza  ôc  fangue,  ao  menos  em  titulo  & 
feruiço,  no  qual  não  ha  numero  certo,mas  ora 
ha  mais,  ora  menos  conforme  parece  ao  mef- 
mo  fenhor.  Aqui  fe  tratão  as  couzas  mais  im- 

portantes 
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poitantcs  do  Rcyno,  a fsi  dc  goucrno,como  da 
paz,  & da  guerra.  A cftc  Eft  ado  pertence  a a- 
prezentação  de  todos  os  Arcebirpados,&  Bif- 
pados,  Abbadias,Ô!:  Coniêdas,aísido  Reyno, 
conao  de  todas  í^s  conquiftas. 

Ha  maisoTribunaldo  Sando  Offíciocõ 
fuascfcollas  Gerais  onde  fc  enfina  aos  ludcos 
as  cotizas  pertencentes  a Fee  em  que  foráo  cul 
pados. 

^ Ha  mais  o Tribunal  da  Legada  cm  qa^ 
prczidcoCollcAordc  fua  Sandidade. 
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R Quanto  na  relação  , que 
no  capitulo  acima  fizemos,  do 
Confclho  & T ribiinal  da'  fazen- 
da diffemos , que  a hum  dos  Vec 
dores  dellapertence a repartição 
dos  Contos,  fera  efti  aprimeica  Caza  de  que  a 
qui  daremos  noticia,  & das  couzasa  cila  per- 
tencentes. 

^ Chamafe  caza  dos  Goníos  hum  Tribunal 
onde  vão  dar  conta  todos  aquelles  que  tem  ad  ^ 
miniftrado  os  bens  & rêdas  Reais,  afsi  no  Rei- 
no, como  na  índia,  ou  cm  outro  qualquer  lu- 
gar dasconquiftas,  orafejapellas  auer  arrenda 
do,  ora  per  qualquer  outra  via,  que  feja  que  as 
aja  adminiilrado.  E fc  ficam  deuendo  aqui  ofa- 
zem  pagar. 

iff  Ao  fiiperior  defte  Tribunal  chamão  Con 
tador  mòr,  o qual  tem  cuidado  de  difteibuir  as 
contas  aos  contadores  feus  inferiores,  que  faô 
cm  numero  doze,  6c  dezefeis  Efcriuãcs,  doze 
que  cfcrcuem  aos  Cõtadores,&  os  quatro  faõ 
extrauagantes,  com  mais  hu  Efcríuão  do  def- 
pacho  dos  Contos, finco  Proiicedores,6ç  dous 
Executores  com  dous  Elcriuãcs,  quatro  reque- 
rentes, hii  appõtador,  hum  guarda  dos  liuros, 
hum  luiz  dos  Contos,  que  he  hum  Dcfembar 
gador,  hum  Meirinho  com  feu  Elcriuão,  tres 
moços  dos  Contos. 

^ 'Dcfpois  deftes  Contadores  fazerem  as  cô 
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tas,o Contador  mòr  as  approua,  julgadas 
diffcrcnças,  que  ha  entre  aqudies  que  dão  as 
contas,  5c  os  Contadores  delias,  & hü  dos  ttes 
Veedores  da  fazenda,  que  hc  aquclle,  a que  to 
ca  por  repartição  ( Como  fica  dito  acima  ) tem 
fuprema  jurifdiçãoneftc  Tribunal. 

CAPITVLO  SEaVNDO. 

Vú  Tribunal  da  y^lfandega. 

IVnto  aeftacazadosContoseftàa  Alfan 
dega  defta  Cidade  em  hus  grades  5c  fump- 
tuoíbs  apozctos,em  cujas  logeas,  que  faô 
em  numero  quatorze, todas  de  fortifsimas  abo 
bodas,  a hüa  parte  dos  quais  cftão  cm  os  altos 
huas  grandes  cazas,em  que  mora  com  toda  fua 
familiao  Prouedor. 

qf  Entrafe  nefta  Gaza,  d^Alfandcga  por  hüa 
grande  porra,  fobre  a qual  eftãoas  armas  de 
Portugal  lauradas  cm  hüa  grande  pedra, dentro 
da  qual  porta  cftà  hum  grande  corredor  cuber- 
to  de  aboboda,  que  tem  fefenta  pees  dc  largo, 
& cento  de  comprido,  5C  lageado  dc  lagens  de 
pedra,  das  quais  cftão  também  lageadas  todas 
as  maiscazasdetodaa  Alfandega,  & no  lado 
cíquerdodefte  corredor  fica  hüa  grande  caza, 
ondeeftàa  Meza  dodefpacho,  que  fe  chama 
do  Paço  da  madeira,  onde  fc  defpacha  toda  a 

made  iía,\ 
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madeira,  que  vem  de  fora,  8c  todas  as  couzas 
delia,  como  faõ  arcos,  & aducllas  ^era  pipas 

Sc  toneis,  Sc  fornimentos,  Sc  afei  mais  toda  a 
fruita  de  Noz,  aucllaã,  peros  de  Galiza,  Sc  ba- 
calhaos.  E vem  tanto  de  cada  húa  deftas  cou- 
zas em  cada  hum  anno  aefta  Cidade, que  eílão 
arrendados  os  direitos  defta  cazaemdcz  cotos 

Sc  fetecentos  mil  reis,  comofe  dira  adiante  no 
capitulo  das  rendas,q  cl  Rey  tem  em  Portugal, 

Sc  ifto  afora  as  ordinárias,  Sc  o que  os  Contra- 
tadores podem  ganhar,  & afora  os  ordenados 
dos  ofíiciais,o  que  tudo  fara  quantia  ao  menos 
de  dezefeis  cotos,  qfaõ  quareta  mil  cruzados, 

^ Ha  neftacazadous  Efcriuãcs,  &hum  Al- 
moxarifeporclRey,  quatro  feitores , 8c  hum 
Eferiuão,  dz  thezoureiro  pcllo  Confülado. 
qj-  Palfando  daqui  mais  ao  interior  d" Alfân- 
dega feda  cm  hum  largo,  8c  efpaçaib  pateo 
defeuberto,  cercado  do  Lcuante  , Norte  , 8c 
Poente  das  cazas,  que  fica  dito,  Sc  da  parte  do 
mcyo  dia  o vay  cercando  o Rio,  Sc  logo  na  en- 
trada deftc  pateo  fica  à mao  cfquerda  a Menza 
do  defpachodos  portos  fecos,  q rende  a clRcy 
trinta  Sc  íeis  contos,  que  faõ  nouenta  milcru- 
zados,  afora  as  ordinárias,  Sc  ordenados  dos 
officiais,  Sc  o que  podem  ganhar  os  Contrata- 
dores, que  poderà  chegar  ao  todo  a cem  mil 
cruzados. 

^ Indo  mais  adiante  fc  fegue  a caza  Sc  Men 
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za  onde  fe  dao  as  entradas  de  todos  os  Nauios, 
que  vem  de  fora  com  fazendas,  pertCHcentes  à 
Alfandega.  NcftaCazaha  hum  guarda  mór, 
que  hc  hum  homem  fidalgo,  o qual  tem  por 
officio  viíirar  todos  os  Nauios,  q entram  neítc 
Rio,  & laber  donde  vem,  8c  que  fazendas  tra- 
zem, ôc  quantas  peíToas,  Sc  que  armas,  Sc  mu- 
nições, Sc  ifto  antes  que  peílba  algüa  deíem- 
barque,  8c  dcfpois  de  feita  a defearga  os  torna 
a viíitar,  por  ver  fe  lhes  fica  algüa  conza  por 
dcícarregar. 

l||*  Ha  mais  nefta  Menza  tres  Efcriuaes  com 
doze  guardas,  Sc  algüas  vezes  mais  conforme 
a quantidade  dos  Nauios  que  vem  nas  frotas, 
porque  do  primeiro  dia  que  vizita  os  Nauios 
té  que  os  torna  a vizitar  defpois  da  defearga  fei 
ta,  fica  cm  cada  hum  dos  Nauios  hum  guarda 
pequeno, 8ç  o falario  defte  guarda  mòr,8c  guar 
das  pequenos  fe  paga  das  rendas  d^  A Ifandega, 
^ Logo  adiante  deftacaza  cftàa  da  Menza 
grande,  onde  ha  fete  Efcriuães  d^elRey.  hum 
guardados  liüros,  hum  porteiro  da  porta  de 
dentro,  outro  da  porta  defora,  finco  feitores, 
hum.medidor,  liüÉfcriuao  diante  o Prouec- 
don,  finco  facadores,  hum  thezoureiro  Real  q 
paga  todos  os  juros,  Sc  tenças  lançadosnos 
liurosd^Alfandega,  8c  os  ordenados,  de  todos 
osofficiais,  aísi  da  meíma  Alfandega,  como 
da  luftiça.  Ha  raais.hcfta  mcfma  caza  hüa 
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Menzadodcfpachodo  S3I  cõ  hum  Efcnuao, 

& humThczourdro,  outra  do  Coiifulado oh 
dcha  hum  Efcriuão» 

Hf  HamaishuQifcllador,  cujo  ordenado,  & 
interelles  importão  fdícêcos  nih  reis.  Ha  mais* 
quinze  homens  de  trabalho. 

^ Na  fcrueatia  deíla  caza  íiclo  outras  duas 
muy  grandes^  cm  que  íe  recolhem  todas  as  nicr 
cadorias,  que  cntrâo  pella  barra,  não  fallando- 
cm  linho,  viaho,prcgaria,enxârcia,  cera;  ccuo,^ 
chumbo,  çftanho,  aço,  &c  ferro,  dc  que  entra^ 
muy  grande  quantidade  em  cada  hum  anno,  q ' 
por  ferem  couzas  de  menos  importância,  ôJ  * 
correrem  menos  perigo  que  os  páhas,  &*féctis,'^ 
feiiâo  recolhem' neítas  cazas,  &:  afsi  ficiònO  ' 
patio,  nem  fallando  nos  açucares,  pera  guarda  * 
dos  quais  cftão  deputadas  feis  grandifsímas  ca- 
zas, fendo  tato  que  não  cabe  inda  ncüas^  E do 
mefmopatcoondceftá  0 pezo  fc  leuão  lógò'' 
pera  fora  defpachadas  muy  grade  quâtidadc  dep 
dc  caixas.  Sò  fe  recolhe  neftas  tres  cazas  (pefà  . 
as  quais  fc  entra  pella  porta  da  em  q eftà  a Me-^ 
za  grande ) toda  a forte  de  panos  que  vem  dc: 
Valcnça,  Florença,  Inglaterra',  Flandcs,  cõ- 
todas  as  fedas,  tellas,  &:  borcadòs,  de  que  ha-’ 
tanta  quantidade, que  ordinariamente  eftâo  cf- 
tas  cazas  cheas.  Fica  mais  aqui  dentro  a cáza 
do  depofítodas  tomadias,  na  qual  ha  hum  Ef- 
criuãoôc  hum  guarda.  ' - • - 'P-  r 
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^ Saindo  deftacaza  ao  patcopera  a parte 
efquerda,  que  he  pera  o Oriête  ha  hüa  Menza, 
à vifta  da  qual  eftão  duas  balanças,  hüa  cm  que 
fe  pezão  fomente  os  açucares,  ôc  outra  em  que 
fe  pezão  as  mais  couzas  acima  ditas.  Tem  cfta 
mcnzahum  luizdo  pezo,  & hum  Efcriuâo, 
&humthezoureiro. 

^ Mâisadíãteeftaacazados  ííiicos/ondefe 
pagão  os  quintos  de  todas  as  mercadorias,  que 
vem  por  terra  a efta  Cidade,  como  panos  de 
Couilhaã,  Portalegre,  Segouea, Toledo,  ôc  dc 
outras  partcs,làã,&:  cobertores, pano  de  linho, 
linhas,  &dc  toda  a forte  de  ferrage  do  Reino, 
como  facas,  tizouras,  naualhas,  efpadas,  can- 
diciros,  cfporas,  ferraduras,  &:  fechaduras. 
Ha  nefta  caza  hüa  menza  de  defpacho,  na  qual 
hahü  Eferiuão , & hü  Almoxarife , hü  feitor, 
& hum  facadpr  j hum  porteiro,  Sc  os  interefles 
do  fello  pertence  ao  Eferiuão,  Sc  Almoxarife, 
que faõ  quatro  reis  década fello,  faluo  os  dos 
panos  dc  linho,  que  faõ  dous  reis  dc  cada  fello. 
qf  Ha  finalmcnte  hum  Meirinho  d‘ Alfânde- 
ga com  quatro  homens,  hum  Eferiuão,  Sc  em 
Bclcm  hum  Meirinho  do  mar  com  hum  Ef- 
eriuão Sc  quatro  guardas. 

CAPITVLO.  TERCEIRO. 

J>as  fete  Cazus  eJ-  /í T ribund. 
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A Hum  lado  da  caza  dos  Contos  pcjraa 
parte  do  Oriente  fica  ( como  ja  acima 
ícdürc)  húa  cazamuygrandc,  aqual 
fe  chama  das  fete  CazaSj  por  í'e  deípacharema 
qui  todos  os  vinhos,  azçitcs,  carnes,pefcados, 
frutas, caruão,  & lenha,  ôc  eferauos  que  entrão 
nefta  Cidade,  ôc  fc  paga  a portagem  de  todas 
cftascouzas.  E (iomo  cm  feu  lugar  fcha  de  di- 
zer o que  rendem  eftas  c^zas  a clRcy,  tratarcy 
aqui  fomente  do  intento  que  Icuo  ncíic  trata- 
do, que  hc  dos  officiais  delias. 

Primeiramêtenamenza  que  fe  chama  das 
tresCazas  ha  hum  Almoxarife  com  dous  Ef- 
criuães,  & íeis  feitores  pòftos  por  clRey.  Na 
menza das fhiitashum  Almoxarife  cpm  hum 
Eferiuão.  Na  menza  dos  eferauos  hum  Almot 
xarifc.com  hum  Eferiuão.  Naimpofição  noua 
òc  velha  quatro  Efcriuâes  das  andadas  que  vão 
lãçar  as  varas  nas  pipas  dos  vinhateiros,  Sc 
tro  feitores  com  elles.  Na  menza  ha  hqm  À 1- 
moxarife,  6c  hum  Eferiuão,  hum  facador>  6C 
hum  porteiro.*  Na  menza  da  portagem  ha  hum 
Almoxarife,  6c  tres  Efcriuâes  cora  quatro  fei- 
tores, 8c  hum  Eferiuão  da  defearga  do  caruão. 
i[i  Ha  aqui  mais  húa  menza  do  Real  d^agoa^ 
em  que  ha  hum  Almoxarife,  8c  hum  Eferiuão 
da  menza  com  mais  quatro  Efcriuâes. 

^ Nacazadas  carnes  6c  courania  ha  dpus 
Efcriuâes,  ôc  dous  Almoxarifes,  hum  luizda 

balança* 

TRATADO  SÉTIMO.  DAS 


balança  com  feu  Elcnuáo. 
f Na  caza  do  pefcado  ha  hum  Almoxarife, 
hum  Eferiuão,  8c  hiim  fiel  da  caixa.  Ha  mais 
finco  Efcriuães  de  todas  as  entradas, 8c  na  Chã 
eelaria  deftas  cazas  ha  hum  Chanceler, Sc  hura 
Ereriuão. 

ÇAPITVLO  QVARTO. 

J>ACazA 

Na  caza  da  índia  ha  quatro  menzas, 
afaber,  a menza  grande  Sc  principal, 
onde  delpachão  asroupas,  & pedra- 
ria, que  vera  da  índia,  Nefta  menza  ha  faunj 
ProuedoF,  que  hc  hum  fidalgo  com  dous  Ef- 
ermâcs,  hum  Thezoureiro,  Sc  hum  olheiro. 

Na  menza  das  drogas  dcfpachão  dons  Ef- 
eriuães. 

Na  menza  da  armada,  onde  fe  aiTentam  os 
foldados,  que  vão  pera  a índia  ha  hú  Eferiuão, 
com  hum  thezoureiro,  Sc  o V cedor  da  fazen- 
da da  repartição  da  índia. 

Ha  mais  outra  menza,  onde  arsifte  o thezou 
teiro  aeobrar  todoodinheiro  dos  direitos  q lhe 
vemrcmciidos  dasduas menzas  acima. 

Sememne^A  Caza  as  ^efoAs  Jegmntes^ 
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Hy  M Prouedor  cõ  duzentos  & dous 
mil  êc  qparrocentos^ôí  fincoenta  reis 
de  ordeiudo;. 

Sctc  Efcriuâcs,ôí:  cada  ftum  dcllcs  tem  qua- 
renta mil  reis  de  ordenado. 

Hum  thczourciro  da  efpcciaria  com  fetenta 
& fcis  mil,  Sc  quatrocentos  Sc  vinte  reis. 

Hum  luiz  da  balança  da  mefma  Caza  fieda 
Mina  com  trinta,  & feis  mil  Sc  íeifeentos  reis,  a 
fabertrinta mil  reis  de  feu  ordenado,  ôc  tres 
mil,&  fcífeentos  pera  hum  homem  que  tena  cô 
o dito  cargo. 

. Dezefeisguardasda  mefma  Caza  com  viti» 
tequatromil  reis  cada  hum  deordenado.  - 
Hum  Meirinho  dante  o luiz  de  índia,  êC 
Mina,  & Guiné  com  cento  8c  fincoenta  mil 
reis,  afaber,  trmta  mil  reis  de  feu  ordenado , <6^ 
o mais  pera  oito  homens,  que  com  clle  hão  d$:. 
feruira  rezão  de  milrcís  por  mez,  8c  de  tres 
mil  reis  cada  anno  pera  veftidos. 

. Hum  Efcriuáo  diante  o mefmo  Meirinho 
com  doze  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  Meirinho  das  execuções  da  .Caza  da 
índia  fcfenca  & dous  mil  reis,  trinta  dc  feu  or- 
denado, & trinta  Sc  dous  pera  dous  homens  q, 
com  clle  hão  de  feruir. 

Hum  Guarda  mòr  com  trinta  mil  reis  deor- 
denado, &dez  mil  reis  pera  hum  eferauo, 
nouc  mil  reis  pera  hüa  arroba  de  efpcciaria. 


Hum 
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. Hü  Efcriuão  da  carga  &:  defcargadas  Naos 
da  índia  & Mina  c6  vinte  mil  reis  dc  ordenado 
Hum  luiz  dc  índia,  & Mina  & Guiné  com 
quarenta  &:rres  mil  &:  quinhentos' reis. 

Hum  porteiro  do  luizo  de  índia,  Mina 
con  finco  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  porteiro  da  Caza  da  índia,  com  quin- 
ze mil  reis  de  ordenado.  i 

Hurn  depofitario  do  luizo  dc  índia  8c  Miaa 
cõ  quatro  mil  8c  oito  centos  reis  de  ordenado. 

‘ Hamaisdous  A uáliadores  da  pedraria  dá  di 
ta  Caza  quatro  mil  reis  a cada  hum. . 

• Hum  thezoureiro  dos  rendimentos  da  Gaza 
com  nouenta  8c  finco  mil  reis  dc  ordenado.:' 

Hiinfi  guarda  dos  liuros  com  trinta  mii  reis 
dc  ordenado.  * - , 

Hum  Procurador  dos  feitos  do  luizo  de  In* 
dfe^Minâjôz  Guiné  cõ  zo  milreis  de  ordenado 
Mais  tres  guardas  çom  viiitc'quatroímiI  reis 
eada  hu  m dc  feu  ordenado. 

Hum  thezoureiro  que  faz  os  pagamentos  a 
cima,  o qual  tem  dc  ordinaria  fefent  a & oito 
mil  8c  quinhentos  reis. 

•Tem  mais  dc  ordinárias  cadã  hum  dosfctc 
Efcriuãcs  vinte  quatro  mil  8c  duzentos  vin- 
te quatro  reis.  Mais  fete  mil  8c  quinhentos  reis 
a cada  hum.  Mais  fincomil  reis  a cada  hum  def- 
tcsTícriuâcs;  - í ‘ 

Hiim  EfCriuão  dos  feitos  do  luizo  de  índia,. 


Mina, 
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Mina,  8c  Guine  com  tres  mil  reis  de  ordenado. 

Seruem  maisneftacaza  em  todo  o annofe- 
fentaôc  finco  homens  de  feruiço,  & no  tempo 
dadefearga  das  Naos  feruem  mais  quarenta, 
cuja  paga  fe  tira  nos  dircitos*das  mercadorias, 
afsi  paraelles  como  para  os  barqueiros,  ôefe 
não  lança  aqui  porque  não  pertençe  a fazenda 
dclRey. 
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DosK^rmdzens  que  ha  pera  prõuimenfo^  afsi 
das  armadas^  como  àas  fronteiras. 

OS  Armazéns  dc  Guiné,  &:  índia  tem 
hum  Prouedorque  tem  dc  ordenado 
fincoenta  mil  reis. 

Hum  thezourciro  que  te  de  ordenado  trin- 
ta mil  reis,  & vinte  mil  reis  pera  mantinaento, 
fetcmiireis  para  dous  homens  doferuiço  do 
mefmo  thezourciro,  dez  mil  reis  pera  hum 
eferauo. 

■ Sinco  Efcriuães  8c  cada  hum  ddles  tem  qua 
renta  mil  reisde  ordenado. 

Mais  hum  porteiro  dos  armazéns,  Aguar- 
dados liuros  com  dez  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  tres  homens  que  feruem  nos  arma- 
^ zens,  A tem  cada  hum  de  ordenado,  defefeis 
mil,  quinhentos  6c  vinte  & finco  reis, 
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Ha  mais  huappontadorda  ribeira  das  Naos, 
que  tem  de  ordenado  vinte  mil  reis.  * 

A hummcftre  dos  Calafates  doze  mil  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Alcaide  do  mar  da  mefma  ri- 
beira cõ  fefenta  & dous  mil  reis  de  ordenado, 
afaber,  trinta  mil  reis  de  feu  mantimento  , ÒC 
os  trinta  & dous  pera  dous  homens  da  chuça  a 
refpeito  de  mil  reis  por  mez,  & quatro  mil  reis 
por  anno  pera  feu  vcftido,- 

Ha  mais  hum  Almoxarife  dos  armazês  dos 
mantimentos  com  vinte  oito  mil  trezentos 
vinte  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  racftre  da  poluora  de  efpingat 
da  com  vinte  quatro  mil  reis  de  ordenado. 

Hum  A Imoxarifc  da  poluora  com  vinte,  Sc 
quatro  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  do  armazém,  & 
tcrcccnas  do  Reyno  com  vinte  Sc  hum  mil  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Efcriuao  do  dito  armazem  do 
Reyno  com  vintequatro  mil  Sc  quinhentos  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  porteiro  do  dito  armazem  cõ 
doze  mil  trezentos,  Sc  vinte  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  guarda  do  dito  armazem  com 
doze  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  outro  guarda  do  mefmo  armazem 
com  oito  mil  reis  de  ordenado. 
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Ha  mais  hum  frafqueiro  & baynhciro  do 
mefmo  armazê  cõ  doze  mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Piloto  mòr  da  barra  comfcis 
mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Efcriuãoqucfcruc  dos  feitos 
da  fazenda  dos  negocios  de  índia,  &:  Mina,  Sc 
trato  dc  Guiné  cõíinco  mil  reis  dc  ordenado* 

HumEfcriuàodos  feitos  qucfcmouemno 
tombo  do  armazém  ôztcrccenas  do  Rcinocõ 
quatorze  mil  ôc  feifeentos  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hu  meftre  da  carpintaria  daRibeira 
das  Naos  com  trinta  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  fundidor  dos  brõzcs  &:  obras 
miúdas  dos  armazéns  com  oito  mil  reis  dc  or- 
denado- 

Ha  mais  hum  fundidor  da  artilharia  com  oi 
to  mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Almoxarife  da  Ribeira  das 
Naos,  &:  armaria  com  fefenta  &:  oito  otil  reis 
de  ordenado. 

Ha  mais  hum  Efcriuao  do  armazém  dos  mã 
timentòscom  trinta  mil  reis  de  ordenado. 

Ha  mais  hum  meftre  dos  repairos  do  arma- 
zém com  dezoito  mil  reis  dc  ordenado. 

Ha  mais  hum  Patrão  mòr  da  [Ribeira  & ar- 
mazéns com  Icfenta  &:  fete  mil  reis  de  ordena- 
do ôz  pitangas. 


X a Cap. 


tratado  sétimo,  das 
capitvlo  sexto. 

Z)4  CAzinha,  dos  Almoticdsi 

Na  praça  publica, a que  vulgarmente  cha 
niamos  Ribdra  ha  hum  Tribunal  do 
lüizodos  Almotaceis,  em  o qual  afsiftehum 
dos  Vereadores  ( como  acima  fica  dito ) com 
quatro  Almotaceis,  que  feruem  cada  quatro 
mezes,  ôc  na  fua eleição  fe  guarda  cfta  ordem, 
que  no  principio  do  anno  fefaz  hüa  pauta  de 
trinta  homens,  que  poffaõ  bem  feruir  efte  car- 
go, òc  deftes  cfcolhem  doze  pera  que  cm  cada 
quatro  mezes  firuão  tres,  os  quais  afsifte  nefta 
câza,  & feruem  por  fuas  diftribuições  às  fema 
nas,  afaber,  hum  nefta  caza  da  Almotaçaria, 
onde  faz  audicnciâ,&:  deípacha  as  partes, outro 
ferue  no  açouge,  outro  na  Cidade, &:  o vitimo 
afsiftc  à lenha,  que  vem  pera  os  fornos,  afsi  do 
pão,  como  da  louça,  telha,  & tijolo,  & na  re- 
partição do  caruão.  Ha  mais  quatro  Efcriuãcs 
homens  nobres,  & cada  hum  afsifte  conforme 
a deftribuição  dos  Almotaceis.  E deftes  Almo 
taceis  vay  hum  duas, ou  tres  vezes  com  feu  Ef- 
criuãoao  termo  a fazer  correição.  Afsiftcm 
mais  aqui  osquàtro  Zeladores,  deque  acima  fe 
tratou,  os  quais  feruem  de  zelar  que  fe  não  vct 
da  por  mais  da  taxa,  àc  de  ter  mão  nos  Rendei- 
ros que  não  fação  vexações  aopouo. 
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CAPITVLO  SEPTIMO. 

Do  gôuerno  lufiiçA  defie  Rejno  em  gerai 

NO goucrnoda luftiçados  lugares,  qha 
ncfte  Reyno  cm  terra  firme,  ha  cfta  or  • 
dem.  Em  todas  as  Cidades,  & Villas  ( cxccpto 
aquellas,  que  faõ  de  fenhores  particulares  ) ha 
hum  luiz  legiftacõ  particular  ordenado  proui- 
do  por  elRey,  a q chamâo  luiz  defora,  òc  cftc 
nome  fc  lhes  dá  pera  diftinção  dos  outros  lui- 
zes  ordinarios,quc  todas  as  Villas  ( que  não  tê 
luiz  de  fora  ) elegem  em  cada  humannodos 
naturais  das  mefmas  Villas,  confirmandoos  el 
Rcy  pcllos  feus  Defembargadores  do  Paço:  & 
afsi  eftes,como  os  luizcs  de  fora  entendem  em 
toda  a matéria  de  negocio  de  Iufl:iça,afsi  ciuel, 
como  criminal,  mas  não  pode  dar  à execução 
fentença  algüa  por  pequena  q feja,&  de  pouca 
importância,  que  paíTar  de  quatro  mil  reis  nos 
bens  de  raiz,  ôcác  finco  nos  bens  moucis.  E 
nas  penas , que  poem  , tem  alçada  tec  mil 
reis,  ôc  neftes  dão  fuafenteça  fem  appellação, 
nem  aggrauo.  E os  luizes  ordinários  nos  luga- 
res que  paíTaõ  de  duzentos  vizinhos  tem  jurif- 
dição  fem  appel!ação,'  nem  aggrauo  tee  quan- 
tia de  mil  reis  nos  bens  moucis,  & nos  de  raiz 
tee  quatrocentos  reis,  ôc  paffando  a quantia  dc 
quatro  centos  reis  dão  appellação  &:  aggrauo, 
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E noslugarcsde  duzentos  vizinhos,  òc  dahy 
pera  baixo  tem  jurifdição  nos  bens  moueis  tee 
feifeentosreis,  & nos  de  Raiz, tee  quatrocêtos 
reis,  &:  as  fentenças  de  mayor  quantia  não  as 
podem  dar  a execução  fenão  forem  primeiro 
confirmadas  pello  Tribunal  da  Relação,  cm 
cujo  diftrido  fica  fua  jurifdição, ou  feja  nodif- 
tridode  Lixboa,ou  do  Porto,  onde  vão  to- 
das as  cauzas  ciueis,  & criminais  do  Reino  por 
appeIIação,inda  que  as  fentenças  deíles  luizes, 
que  faõ  de  pouca  importância  vão  por  appclla- 
çâo  ao  Corregedor  da  Comarca, 
qf  Alem  deíles  luizes  ha  pello  Reino  cm  ca* 
da  Comarca,  outro  luiz,  a qucchamão  Corre 
gedor  da  Comarca.  Eftetê  por  obrigação  vifi 
tar  em  cada  hú  anno  o deílrito  de  fua  comarca: 
pera^conhecerdasappellaçõcs,  &c  dos  aggra- 
uos,  que  faô  feitos  pcllos  luizes  de  fora,  U or- 
dinários, & dos  aggrauos  deíles  Corregedores 
feappellapera  o Tribunal  da  Relação,  onde 
fenecem. 

^ Ha  mais  cm  cada  Comarca  hum  Prouec- 
dgr,cu  jo  officio  hc  entender  no  comprimento 
dõs  teílamentos,  ôc  legados,  nas  obras  que 
fefazem  na^Igrejas,ou  cm  qualquer  lugarde 
fua  jurifdição,  em  qucopouohc  fintado  pera 
ellas.  Ha  mais  Ouuidores  nas  terras  de  fenho- 
rescom  jurifdição  alçada  nas  mefmas  ter- 
ras dc  Corregedores, 
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i[r  Ha  mais  em  cada  V illa  das  acima  ditas,  & 
em  que  ha  Iuiz>  ou  defora,  ou  ordinário,  por 
fer  de  Senhorio,  hum  luiz  dos  Orfaõs,  de  cu- 
jas fcntéças,  & aggrauos  conhece  o Prouedor, 
faluoasque  faõ  dc  importância  que  vão  per 
appcllaçao  à Relação.  Ifto  hc  o que  ha  ncftc 
Reino  no  que  toca  à adminiftração  da  luftiça^ 
afsi  no  Ciucl,  como  no  Crime. 


CAPITVLO  OYTAVO, 

Vos  Senhores  de  titulo  de  fie  Kejno* 

|L  A M falado  nos  Prelados  Ecclefiaf- 
I ticos , como  faõ  tres  Arcebifpos, 
Bifpos,  outras  prelazias  nullius 
dioecefis,  ha  nefte  Reino  muitos  Senhores  dc 
titulo  com  muitas  & grandes  rendas,  afabcr,o 
Duque  de  Bargança  cujo  filho  mais  velho  hc 
Duque  de  Barcellos,  decujoeftado,  renda,  ju- 
rifdição.  Comendas,  hábitos.  Priorados , &: 
vigairarias  que  prouec , fe  differa  aqui,  fe  meu 
intento  fora  tratar  mais  que  das  grandezas  dc 
Lixboa,  & pcroccazião  defta  impreza  deju- 
rifdição  Reai , & dogouerno  do  Reyno,  dc 
que  efta  Cidade  hc  cabeça.  Ha  mais  o Duque 
d^Auciro,  cujo  primeiro  filho  hc  Duque  de 
Torrcsnouas,o  Marquez  de  Vilia  Real,  que 
he  juntamente  Conde  d^Alcoutim,  agora 
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Duque  de  Caminha,  O Marqucz  de  Ferreira, 
quche  Conde  de  Tcntugal,  o Marqucz  dc 
Caftel  Rodrigo,  que  hc  Conde  dc  Lumeares. 

O Conde  de  Portalegre,  q he  mordomo  mòr 
d^elRcy,o  Conde  do  Sabugal,  que  hc  meiri- 
nho mòr,  o Conde  de  Monfando,  que  hc  frõ 
teiro  mòr,  ôc  Caçador  mòr,&:  Alcaide  mòr  dc 
Lixboa,  o Conde  da  Vidigueira,que  hc  Almi- 
rante dos  Eftados  da  índia, o Conde  de  Sorte- 

lha,  o Gonde  do  Vimiozo,  o Conde  da  Cafta- 
nheira,o  Conde  da  Feira,  o Conde  dc  x\tou- 
guia, ojCondcdc  Sanda  Cruz,  o Conde  dc 
Villa  Franca,  o Conde  dc  Villa  noua,o  Conde 
dc  Linhares,  0 Conde  dc  Mira,  o Gonde  Dcfa 

ro,  o Conde  do  Redondo,  o Conde  de  Caftel 
Melhor,  o Conde  da  Calheta,  o Conde  da  Ata 
laya,  o Conde  de  Tarouca,  o Conde  do  Bafto, 
o Conde  de  Matozinhos,  o Conde  de  Mirada, 
o Conde  de  São  loão  da  Pefqucica,&  o Conde 
de  Arcos  não  fallando  em  outros  Condados, 
que  eftlo  incorporados  na  Coroa,  como  o dc 
Marialua,  ode  Pcnella,  ôzo  dc  Abrantes.  Ha 
mais  o Vifeonde  de  Ponte  dc  Lima,&:o 
Barão,  d^Aluito,  ÔC  outros  muitos 
Scnhorcs,que  não  tendo  titulo 
tem  mais  dc  vinte  mil 
cruzados  dc 
. renda. 

TRA- 

mmtsmmmmwè 

TRATADO  OTCTAVO. 

DASTERRAS 

EFORTALEZAS 

QVE  EL  REY  DEPORTV- 

GAL  TEM  E PO SS VE  EM 

SVASCONQVIS- 

TAS 

CAPITYLO  PRIMEIRO. 

HtsTerrãs  é»  TtrtaUzts^ne  hn  em  tod»  a CeJÍA 
d‘i^fricA,  éf  BthiefU  té  0 Cd/o  de 
boASpera/tfA, 

Besta  florentirsíma  Cidade  epa- 
tiia  minha  charífsima  ( aqual  como 
,^^,jficaditoetno  capitulo  vinte  & hum 
do  fegundo  tratado)  hc  mais  antiga  que  a anti- 
ga Roma  trezentos  oitenta  &c  quatro  annos ) 
fahitão,  não  fo  muytos&muy  doutos  Car- 
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dcaes  que  afsiftrfâo  aos  fummos  Pontífices  na 
Curia  Romana,  mas  tambera  o fummo  Ponti 
ficc  loâo  Vigefsimo  fegundo,  & cõ  eftes  muy  - 
tos  Reys,  &C,  Monarchas.  Delia  fahirão  fortif- 
íimos  Lufitanos  que  ( não  fc  contentando  cõ 
tão  pequena  gloria,  como  era  vencer  ôc  alcan- 
çar vidorias  de  pouos  vizinhos,  ôc  inda  dos 
mais  remotos  de  Hefpanha ) acrecêtarào  a fua 
gloria  os  Illuftres  triumphos  que  com  feu  valc- 
rozo  Capitão  Viriato  alcançarão  dos  Roma- 
nos no  tempo  em  que  fua  fama  cftaua  mais  fur 
bidâ,  & fuas  vidorias  a fombrauão  o mundo 
como  efcreuc  Floro  no  litiro  fegundo  capi.  de- 
fcfetc,  &:  Oroziò  libro  quinto  capitulo  fegun- 
do.  E finalmente  defta  opulentifsima  Cidade 
fahirão  os  mefmos  Lufiranos  abufeara  gloria 
& triumphos  que  alcaçarão  das  vitimas  partes 
do  Oriente  fazendoce  fenhores  de  toda  anaue- 
gaçãò  Oricntal,ôc  Occidental.  Porque inda  as 
terras,  & nauegações  das  alheas  conquiftas, 
clles  as  moftrarão  6c  dercubrirão,abrindo  o ca 
minho  com  fuas  armadas  nos  mares  nunqua 
antes  nauegados,  6c  chegando  com  cilas  onde 
nem  o grande  Alexandre,  nê  agucrrcyra  Ray- 
nha  dos  Afsirios  Symiramis,nem  os  penfamê- 
tos  dos  antigos  cõquiftadores  chegarão,  mof- 
trandoauer  Antipodas,  & fer  habitada  a zona 
tórrida  de  que  os  antigos  duuidauão-  Do  que 
dão  claro  teftimunho  as  terras  6c  fortalezas  q 


os  Reys 


GRANDE.  DE  LISBOA.  j66 


os  Reys  de  Portugal  tem  ôc  poiruem  fora  dc 
Europa  não  fò  cm  a coita  d‘ África,  mas  tani- 
bem  cni  toda  Afia,  ôd  America,  como  q foffe 
pouco  pera  fua  grãdcza  o que  tem  polluem 
cm  Europa  fem  ferê  reconhecidos  por  Senho-  / 
res  nas  outras  tres  partes  do  mundo,  fenhoreã- 
do  Cidades,  vaíTalando  Reys,  ôc  foftentando 
fortalezas,  a pezar  de  toda  a humana  força. 

Hl*  E começando  por  Afiica  ( deyxando  al- 
guas  fortalezas  que  os  Reys  de  Portugal  larga- 
rão aos  Mouros  defpois  de  as  anerem  ganhado 
aforçad^armasfcndoacauzade  as  largarem 
fua  pouca  importância  pera  os  Chriftãos , inda 
que  muyta  pera  os  Mouros  a rcfpcito  dos  cam- 
pos de  que  com  a paz  fe  ficão  aproueytando.  ) 
Tem  clRcy  a fortifsima  Cidade  &:  chaue  de 
Hefpanha,  a Cidade  dc  Septa  fita  no  eftreyto 
de  Gibraltar  em  pouco  menos  de  trinta  ôc  feis 
‘ grãos  da  parte  do  Norte  da  linha  Equinocial, 
na  parte  d^  África  mais  circunuizinha  a Hefpa- 
nha na  prouincia  da  Mauritania  Tingitana,  a 
qual  fendo  muy  grande,  ôC  muy  populoza  foy 
tomada  aos  Mouros  ena  hum  dia,  por  elRey 
Doni  loãooprimeirodeftcnome  cm  Portu- 
gal , como  em  fua  vida  fica  dito.  E ftà  logo  a diã 
. te  ôc  na  boca  do  mcfmo  eftrey to  a antiga  & no 
meada  Cidade  dc  Tangerc,  ôc  na  mcfma  Cof- 
ta  corrêdo  pera  o Sul,fas  roítro  ao  marOccca- 
no  a Villaôc  fortaleza  dc  Mazagão  em  altura 
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dc  trinta  &:trcsgnos,  a qual  por  eftartão  ve- 
ziíilia  a Imperial  Cidade  dc  Marrocos  fe  lhes 
fastâomaidefofreraos  Reys  da  Mauritânia, 
quanto  o tem  mofteado  as  grandes  guerras  que 
lhe  tê  feyto,&  notaueis  cercos  q Ihc  pozerão. 
Hf  Hc  também  fenhor da  Ilha  da  Madeyra> 
& do  corpo  Sando,  queeftandoem  altura  dc 
trinta  &tres  graos,  diftão  de  Lixboa^  cento 
& cincoenta  legoas*  E frõtciras  á cofta  de  For 
tugal  àc  apartadas  dcíla  per  cfpaço  de  trezentas 
Icgoas  eftão  as  Ilhas  dos  Aflores,  que  faõ  oito 
todas  poiioadas,  das  quaes  a principal  be  bua  q 
cftàcm  trinta  & nouc  graos  ôc  fe  chama  a ter- 
ceira, da  qual  todas  as  outras  tomão  nome  de 
terceiras,  cu;os  nomes  faõ  os  feguintes*  Ater- 
ccyra,  faõ  Miguel,  fanda  Maria,  faõIorge,o 
Pico,  o Fayal,  a Gracioza,a  ilha  do  Coruo. 

Hf  E porque  feguindo  a cofta  de  Berberia 
A frica,  quafl  per  toda  ella  cem  os  Po  rtuguefes 
muy  tas  fortalezas  as  rrey  nomeando  dcfcorreti 
do  por  toda  cfta  cofta  pera  a parte  dc  Ethiopia, 
entre  as  quaes  aprimeyra  defpois  de  Mazagio 
heoCaftcIla  deArguios  que  efta  diftante  dc 
Lixboa  trezentas  & cincoenta  Icgoas  cm  vinte 
graos  da  linha  Equinoecial  da  parte  do  Norte^ 

E continuando  a mcfma  cofta  pera  apartedo 
Sul,  eftão  as  Ilhas  do  Cabo  Verde  chamadas 
por  efte  name>  por  rerpdto  de  hu  cabo  q eftà 
cm  a cofta  & terra  firme  em  quatorze  graos  òc 
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meodalinha,oísdc  começa  aprouinCia  deE- 
ithiopia  a que  chamamos  a çoftade  Guiné,  &: 
feçonxinaa  pormaisdecem  legoas,  . acaba, 
cm  ferra  Leoa,  &:  todo  efte  cfpaço  dç  capita- 
nia do  eabo  Verde  de  que  he  cabeça  a Ilha  de 
Sanéliago  q diíla  do  dito  cabo  pera  a parte  do 
OccidcQtc cena  legoas,  &:  fae  aprincipal  dc  dez 
que  naquella paragem  ba,  cujos; iiomes  faõ  os 
feguintes.  A Ilha  de  Sandiago,  a do  Fogo,  a 
Ilha  dóMayo,  adaboaVifta,  âilha  defaõ  Vi 
cente,  & a dc  fanda  Luzia,  a Ilha  do  fal,  & a 
da  Braua,  a Ilha  de  fando  Antonio,^:  a de  faõ 
Nicolao.  Seguecc  à Capitania  do  Cabo  Verde 
ferra  Leoa,  que  oje  be  Marquezado,  &:  cíH 
cm  quinze  graos  da  linha  Equinoccial,  H da- 
qui fe  tira  muyto  òc  rauy  fino  ouro  Marfim,  ôz 
outras  couzas  dcmayto  preço  dz  cllima. 
qj-  Mais  adiante  eftà  o Cafiello  de  faõ  lorgc 
( ao  qual  vulgarmeatc  chamámos  a Mina  ) em 
altura  de  finco  graos  da  linha,  & nauegando 
mais  a diãte  efltão  duas  Ilhas,  hua  das  quacs  hc 
a d.o  Princepe  em  dous  graos  da  linha,  & a faf- 
tada  quarenta  iegoas  da  coíia  dc  Guiné,  a fegu 
da  he  a Ilha  de  Fernam  do  pao  junto  aterra.  E 
feguindoa  mefmacoftacíião  Arda,  Ocre,  Ca 
labar,  outros  portos  que  faõ  do  gouernoda 
Ilha  defaõ  Thome  a qual  eftà  debaixo  da  linha 
Equinoccial,  òc  afaftada  fefenta  legoas  de  terra 
firme,  ôc  logo  adiante  fe  acha  aMlha  dc  Anno 


bom 


TRATADO  OCTÂVO.  DAS 


bom  afaftado vuitclegoasda  coílaa  qual  co- 
meça abotar  daqui  pera  o Sul  por  efpaço  dc  fc 
tcccntas  legoas  tee  ofamozo  cabo  dc  boa  Spe- 
rança,&:  ncfta  cofta  cm  altura  de  fcis  graos  cítà 
o Reyno  dc  Congo  fogcyto  a coroa  de  Portu- 
gal, &:  em  noucgraosoRcyno  de  Angola  cõ 
fortalezas  noíTas,  afsi  no  niaritimodeilc,como 
no  fcrcáo,  ôc  da  qui  tee  treze  graos  ha  muytos 
portos  do  Reyno  dc  Bcnguelía  onde  agora  tem 
os  Portuguefes  noua  conquifta.  E a faílandoce 
da  cofta  antes  de  chegarem  ao  cabo  dc  boa  Spc 
rança  cftàhQa  pequena  Ilha  que  não  rena  de 
circuito  mais  de  quatro  legoas  fem  morador  al 
gum,  abiindantifsima  de  agoas,  &:  fruitas,  & 
carnes,  em  tanta  quantidade,  que  as  Naos  que 
vem  da  índia  & a podem  tomar  quãdo  o tem- 
po o confente,  tomão grandifsimo  6c  abundá- 
tifsimo  refrefeo.  Chamace  efta  Ilha  dc  fanfta 
Helena,  por  fer  achada  no  dia  da  mefma  fan£la 
em  o qual  ordinariamente,  ou  poucos  dias  an- 
tes, ou  defpois  tem  vifta  delia  as  Naos  que  vem 
da  índia  pera  o Reyno.  Eftà  efta  liba  em  defe- 
feis  graos  da  Unha  da  parte  do  Sul,  &trczetas 
ficcincoenca  legoas afaftada  da  cofta  d^Africa. 

» 

CAPITVLO  SEGVNDO. 

IJ^cAoie  Boa  Ejperafrfa  & daf  ForulíZAS, 
qtte  hx  (Uquí  tee  n In  dix. 
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MO  cabo  de  boa  Spcrançaque  cíth  trinta 
& finco  graosà:  dous  terços  da  linha 
Equinoccial  da  parte  do  Sul,  náo  fc  acha  deícu 
berta  pouoaçâo  algua  encoftada  ao  mar . E 
paffandoeílecabo^  & continuando  acofta  dc 
África  pera  a parte  do  Oriente  eftà  a cabodas 
correntes  junto  ao  Rio  dc  Lourenço  Marques 
em  tres  graos  & meo,  5c  d^aqui  fc  íègue  a cofta 
tee  chegar  ao  cabo  dc  Guardafuy  que  cítàem 
onze  graos  da  parte  do  Norte,  ôc  cm  toda  cfta 
^ofta  tem  os  Portuguefes  algües  fortalezas, en- 
tre as  quaes  tem  o primeyro  lugar  cm  firio,So-‘ 
falia  fortallcza  de  muy  grande  importância, em 
vinte  graos  da  linha,adiantcdaqualcm  quinze, 
graos  cftà  Moçambique,  que  hehúa  Ilha  pc. 
qucna,raas  de  importância  pera  arribação  das 
Naos  que  náo  pode  dobrar  o cabo  quando  vem 
da  índia,  ôcaigüas  vezes  a tomão  as  que  vão 
do  Rcyno  pera  a índia  pera  fe  prouerem  de  al- 
guas  couzas  ncceíTarias  por  terem  aqui  òs  Por- 
tuguezesiuta  fortaleza,  5c  náo  cftà  cfta  Ilha  a 
faftada  dc  terra  firme  mais  dc  mea  Icgoa  os  mo 
radores  delia  faõ  negros,  5c  os  mais  dcllcs  fra-  . 
cosôcdomcfticos. 

^ Deftásduas  fortalezas  pcl  la  terra  dentro  ' 
por cfpaçodetc  duzentas legoas  fc  fasa  con- 
quifta  do  grandej  Rcyno  de  Monomotapa,  5C 
da  parte  do  mar,  fetêta  Icgoas  afaftada  da  mef- 
ma  cofta  d*  África.  Na  parte  mais  chegada  a 
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I cila,  eftá  a grande  I lha  Madagafcar  que  por  ou 

tro  nome  fe  chama  de  faõ  Loureiiço,  aqual  co 
meça  cm  vinte  feis  graos  da  parte  do  Sul  da 
linha,  ôc  acaba  em  dozedamehna  parte  fendo 
amayor  Ilhaquenomundorefabe,  êc  neflafc 
dcfcobrirãoagoramuytos portos  muy  impor- 
tantes &c  neceffarios a boa nauegação  da  índia 
por  ferem  capazes  de  grandes  nauegações,  Sc 
muy  abundantes  de  mantimentos , Sc  fe  auaf- 
falarão  à coroa  de  Portugal  cinco  Reys.  Tem 
cila  Ilha  de  côprido  duzentas  Sc  oitenta  legoa^ 
6c  no  mais  largo  nouenta,  & fa5  os  moradores 
delia  negros.  Afsima  de  Moçambique  em  aitu 
ra  de  noucgraoseílà  a fortaleza  de  Quiloa,  Sc 
cm  quatro  grãos  a de  Mombaça,&:  logo  adian 
te  cm  dous  grãos  Sc  meo  a fortaleza  de  Mclíde 
ficando  entre  eíla  fortaleza  Sc  a de  Moçambi- 
que muytos  Rcys>&  aigns  delles  tributários  ao 
de  Portugal>  Sc  cm  todos  pode  os  Pprtuguefes 
tratar  liurcmentc,  Sc  afsi  mefmo  junto  a linha 
Equinoccial  nas  terras  de  Patte  > Sc  Ampaze. 
Adiante  da  mefma  linha  ba  muytos  lugares  an- 
tes que  cheguem  ao  cabo  de  Guardafuy  junto 
ao  qual  na  entrada  do  mar  roxo,  eílà  a Ilha  dc 
^ Sacotorádc gente  preta  Sc  Chriftãos  antigos 
onde  os  Portuguefes  tem  comercio,  pofto  que 
nâotcnhão  jurifdição.  E dcfte  cabo  pera  diãte 
nà  mefma  cèíla  d^  África  dentro  no  mar  roxo 
i pela  parte  Occidental  ha  muytos  lugares ,,  Sc 
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Cidades  q forão  dcftruidas  pelas  armadas  por- 
tuguefas,  & muytos portos  do  Preftc  loão, 
Abiximpelosquaes  lhe  entrou  jafoceorro  por 
tugiies  contra  inimigos  feus,  ÔC  aqui  fe  acaba  o 
fenhorioqueos  Portuguefes  tem  nefta  fcgun* 
da  parte  do  mundo,  A frica. 

CAPITVLO  TERCEIRO. 

Bas  terras ^é^fortalezASijue  os  Rejsde 
Fortugáltemem 

A Goda  &:  conquifta  da  Opulentifsima 
Afia,  fe  começa  no  lugar  de  Sues  que 
hchua  Cidade  de  Turcos  fita  no  fim 
do  mar  roxo  em  o qual  fe  acaba  a coda  d^Afri 
ca,  &c  logo  adiante  pera  aparte  Oriental  do 
mcfmomarróxo  fe  acha  a Cidade  de  Adem 
onde  os  Portuguefes  Icuantaoas  bãdeyras  Lu 
fitanas  dão  principio  a conquida  d‘ Afia,  & 
daqui  fevay  continuando  a coda  pela  Arabia 
Felix  tee  entrar  pelo  mar  de  Perfia,  cm  cuja  etv 
trada  em  terra  firme  eda  hum  lugar  que  fe  cha- 
ma Cal^yate  em  que  os  Portuguefes  tê  comer 
cio  & clRcy  hum  feytor. 

^ Perto  dede  lugar  edàa  Ilha  de  Vrmus  a 
fadada  duas  legoas  de  terra  firme  de  Arabia  a 
qual  he  de  Poi  luguefes  cdà  cm  altura  de  vin 
te  ôe  lete  graos  da  parte  do  Norte.  E podo  que 

tda~ 
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efta  Ilha fejá pequena  &:  ftcril,  ha  nella  gran^ 
difsimo  comercio  Sc  rrafego  de  gctc,  Sc  os  mo 
radores  delia  faõ  uiuy  ricos  por  fer  çomo  feyra 
de  toda  a Perfia,  &:  Arabia,  Sc  continuando 
d^aquiperao  Oriente  duzentas  Sc  cincoenta 
legoas  cítà  a fortaleza  de  Dio  no  Reyno  de  Cã 
baya  em  altura  de  vinte  graos&mco,  Sc  Da- 
mão, & Tarãpor,&  Vaylitc,  Sc  Cacil,as  quacs 
cftâo  todas  debaixo  do  Império  dos  Portuguc- 
fes,  ôc  logo  fc  fegue  a Cidade  de  Baçaim  cm 
defcnouc  graos  Sc  meo» 

CAPITVLO  QVARTO, 

Va  JndU^  & do  que  neSa  tem  cs  Portuguefes. 

De  Baçaim  começa  abotar  pera  o Sul 
a cofta  da  índia,  & nella  tem  os  Por- 
tuguefes  iunto  à Baçaini,  Taná  Sc  a 
Cidade  de  Chaul,  &:  abaixo  cm  defcrcis  graos 
a Ilha  de  Goa.  lllia  pequena  que  efta  no  princi- 
pio da  cofta  do  Malauar  apartada  delia  por  pou 
co  cfpaço,  cm  a qual  eftà  Ima  Cidade  nobilif- 
íima  chamada  do  nome  da  -mcfma  Ilha  qiiehc 
cabeça  &Mctropoli  de  toda  a índia, & nella  rc 
zide  o Arccbirpo,&:  Viccrcy  com  a Corte.  Sc 
gucfclogona  mcfma  cofta  cm  doze  graos,  a 
fortaleza  de  Cananor, antes  da  qual  eftà  A ucr, 
Sc  Braccior,  Sc  a diãte  delia  fc  fegue  Mangalor 
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Calicüt , & Canganor  onde  ha  Arccbifpo,  & 
cm  altura  de  des  graoscftà  aCidadede  Cochim 
dc  todas  as  nomeadas  faõ  fortalezas  de  Portu- 
giicfes.  E Cochim  ( onde  concorre  a mayor 
parte  das  mercadorias  que  fe  embareão  pera  o 
Reyno  ) tê  Bilpo.  Na  ponta  defta  coftado  Ma 
lanar  junto  ao  cabo  de  Comorim  em  altura  dc 
oito  graos,  cftà  a fortaleza  dc  Ccylâo,  òc  aqui 
neftc  cabo  fe  termina  a cofta  da  Índia  da  parte 
Occidental,  ficandolhe  defronte  pera  aparte 
do  Sul  a llhâ  dc  Ccylão  ( que  tem  duzentas  le- 
goas ) todalenhorcadade  Portuguefes  comal- 
gúas  fortalezas,  como  Columbo  que  eftà  ena 
oito  graos  dc  altura.  Manara  com  fua  cofta  &: 
o Maluco,  ôz  outras.  Hccftailhamuy  rica 
delia  fahe  toda  a canella  que  fc  gafta  cm  toda 
Europa. 

q Virando  d^aqui  pera  a parte  Oriental  da 
Indiatem  osPortuguezes  a Cidade  de  Nega- 
potão  em  altura  dc  onze  graos  &c  meo , &:  cm 
quatorze  a Cidade  de  faõ  Thome  Coloniadc 
Portuguefes  & em  todos  os  portos  q fc  feguem 
por  toda  efta  cofta,  ou  nos  maisdellcs  tem  os 
Portuguefes  comércios  & a mizades  teco  Rey 
no  $c  Cidade  de  Bcngalla  que  cftà  cm  altura  dc 
vinte  òc  quatro  graos  onde  também  tenV  forta- 
Icza,  ôzem  quaíi  toda  a terra  que  ha  d^aqui  cee 
Pegu  q faõ  perco  de  cento  &c  cincoenta  legoas 
dc  cofta  tem  comercio  cm  Pegu  fortaleza. 
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^ D^qui  fe continua  a coftatcc  vir  a dar  em 
hua  ponta  que  efta  dc  fronte  da  Ilha  dc  Sama- 
rra que  por  outro  nome  fc  chama  a T raprobo- 
na  que  hcaquella  ponta  que  algüs  quizcrâofc 
chamaílcantiguamcntc  ( Aurca  Cherfoneflb  ) 
onde  cftà  a Cidade  de  Malaca  cm  dous  grãos  6c 
meo^^fla  bada  doNprtc.  Hccfta  Cidade  riquif- 
fima  ic  fenhoreada  por  Portuggefes,&  cabeça 
dc  Bifpado,  & defta  pota  á 1 lha  de  Samatra  ha 
no  mais  cftreito  oito  legoas,  & na  Cidade  ha 
grande  comercio  de  mercadores  doReynoda 
China,  dc  Syon,  6c  de  todas  as  mais  partes  O- 
rientaes.  Daqui  pera  dentro  ha  muytos  Arcipe 
lagos  dc  Ilhas  como  faô  as  de  Maluco  conquif- 
tadaspor  Portuguefcsquafi  todas  dcbayxo  da 
Equinoccial  &ccm  pouca  diíFeréça  de  altura, 
6c  as  de  Banda  cujo  fenhorío  tambem  pertêcc 
aos  Portugueíes:  & defta  ponta  de  Malaca  fc 
cõtinua  a cofta  da  China  por  efpaço  de  quatro- 
centas 6c  cincoenra  lcgoas,&  cm  toda  cila  tcni 
os  Portaguefes  comercio  &;  no  fim  delias  fc  co 
meça  o grande  Império  da  China  em  altura  dc 
defenouegraos,  6c  fc  acaba  em  quarenta  6c  oi- 
to, &:  em  altura  de  vinte  6c  tresgraos  cftà  a Ci 
dadede  Macaopouoada  dc  Portuguefes, 
qf  Fronteyras  a cfta  terra  da  China  em  altura 
dc  trinta  & hum  ree  trinta  6c  dous  graos  côão 
as  grandes  Ilhas  do  lapão,  onde  a Icm  do  gran- 
de comercio  que  nellas  tem  os  Portugiicfcs  fc 
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- ' ' ' iwr 

GRANDE.  DE  LISBOA.  171  f 

cultiua  grande  Chriílandade.  £ aqui  ( afsi  por 
falta  de  terra,  como  também  por  efte  fer  o ter- 
mino das  cõquiftas  dc  Portugal,  & Cafttlla  cõ 
forme  a repartição  do  mundo  feyta  entre  eílcs 
doiis  Reynos)  pararão  os  inuenciueis  ânimos 
dos  Portuguefes  tendo  defeuberto  pera  aparte 
Oriental  neftas  duas  partes  do  mundo,  África 
& Afia,  feis  mil  Icgoas  de cofta,  & nellas  acrc- 
centado  a coroa  de  feu  Império,  as  Cidades 
Reynos,  Senhorios,  & fortalezas  que  ficão  di- 
tas, afora  algúas  que  não  íàõ  dc  tanta  importa 
cia,  & fazendo  tão  conhecido  feu  nome  que  pa 
recc  não  ficar  q fazer  a algãa  outra  nação.  Em 
tanto,  que  tudo  o que  faltaua  pera  nauegar  na 
circüferencia  da  terra  que  he  toda  a nauegação 
quehadeHcfpanhapera  aparte  Occidental  pc 
lo  mar  a que  cliamão  do  Sul  (importando  muy 
to  ao  Reyno  de  Caftella  o tal  defeubrimento 
pera  fuas  conquiftas,  ÔZ  fendo  inda  a tal  nauega 
ção  incógnita  ) hum  Português  chamado  Fer- 
nãode  Magallâcs,  a facilitou  & defeubrio par- 
tindo dc  Scuilha  por  general  de  Ima  armada 
Caftelhanafeguindo  a nauegação  dos  mares  ja 
defcubercos  por  outros  Portuguefes , & fican- 
dolheamãodireyta  as  Antilhas  dc  Caftella  a 
chadas  também  por  Portuguefes,  & por  clles 
reucladas  a Chriftouão  Colombo  que  naqucllc 
tempo  rezidia  na  Ilha  da  Madeyra  o qual  por 
cfta  informação  fes  defpois  hu  defeobrimento 
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& tão  importante  pera  a Coroa  dc  Çaftella. 

^ Fazendo  pois  Fernão  de  Magallãcs  fua 
viagé,  «Sc  deyxandoaniâo  direyta  as  Antilhas 
de  Caítclla  como  fica.  dito  paíTou  a grande  Pro 
uincia  de  ún£ta  Cruz  a que  vulgarmente  cha- 
mão  ( Bcazil ) que  he  parte  da  grade  A merica, 
& começa  do  Parà  fortaleza  dc  Portuguefes^q 
eftà  na  entrada  do  Ryo  das  Amazonas  debayxo 
da  linha  Equinoccial  &:  acaba  na  entrada  do* 
Ryo  da  prata  cm  altura  de  trinta  5c  cinco  graos 
da  parte  do  Sul,  òc  tem  de  cofta  mil  & quaren- 
ta ôc  humalegoas,aqual  eftà  toda  poiioadadc 
Portuguefes  com  as  Cidades  & fortalezas  de  q 
110 capitulo  feguincefe  fara  relação. 

^ Daqui  paflbu  Fernam  de  Magalhães  tan- 
to pera  a parte  do  Sul,  que  achou  hum  cftreyto 
a que  pos  feu  apcllido  chamandolhe  o cftreyto 
de  Magalhães , 5c  continuou  fua  nauegaçao 
por  efpaço  de  mais  dc  tres  mil  jegoas,  por  ma- 
res iiunqua  antes  viftos,  tee  chegar  a defeubrir, 
por  aquella  parte  Occidental,  as  terras  5c  Ilhas 
defeubertas  pelos  Portuguefes  pela  Oriental, 
De  modo,  q fò  aos  Portuguefes  fe  deue  o lou- 
uor  dc  defeubridores  das  tres  partes  do  mundo 
África,  Aíia,  5c  America, 

C A P I T V L O.  V. 

D0  q»e  os  Reys  de  Portugal  tem  na  Prouincu  de 
Saneia  Cruzchamada  BraziL 
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DEfpois  dabreue  relação  q fiqua  feyta 
das  terras  & fortalezas  que  elRey  dc 
Portugal  tem  em  toda  África 
dcfcLibcrtas  com  o valor  Sc  animo  de  feus  vaíTa 
los  feguecc  tratar  do  que  poíTuc  na  parte  da  grã 
de  A merica  que  fica  no  nouo  mundo  Sc  quarta 
parte  de  todo  elle  que  hc  a prouincia  de  fanfta 
Cruz  que  por  outro  nome  fe  chama  o Brazil  o 
qual  fica  em  íitio  frontey ro  a cofta  dc  África  Sc 
cabo  de  boa  Sperãça,&:  q(como  fica  dito)co- 
meça  no  Pará^que  he  hüa  fortaleza  que  eftá  na 
boca  do  Ryo  das  Amazonas  que  fica  dcbayxo 
da  linha  Equinoccial  Sc  acaba  cm  trinta  & fin- 
co graos  da  mefma  linha  da  parte  do  Sul  Sc  tem 
de  cofta  dÒ  meCmo  Pará  tee  o Ryo  da  prata  on 
dcfe  acaba  3 jurifdição  dos  Portuguefcs,  mil 
ôc  quarenta  Sc  hüa  legoas,como  fica  dito. 

^ Diuídece  cfta  Capitania  em  quatorze  Ca 
pitanias  as  quaes  faõ,o  Pará^Maranhão, Ciará, 
Ryo  grande,  Parayba,  Tamaraca,  Pernãbuco, 
Seregipc,  Bahia,  Ilhcos,Spirito  Sando,  Porto 
feguro,  Ryo  dc  laneiro,  faõ  Vicente,  feis  def- 
tas  Capitanias  faõ  de  fenhores  particulares  que 
asconquiftarão,  & as  outraaoito  faõ  d^elRcy. 

Hf  A diftancia  que  ha  de  hüa  a outra  Capita- 
nia hedefigual,  porque  da  primeyra  quehco 
Pará  té  o Maranhão  ha  cõto  Sc  feícnta  Icgoas, 
ao  qual  fe  fegue  Ceará  em  diftancia  dc  cento  Sc 
vinte  Sc  finco  Icgoas,  daqui  a cem  Icgoas  cfta  o 


Y 4 
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Ryo  grande,  do  qual  difta  a Paraiba  quarenta, 
& finco  legoas,  da  qui  a Tamaraca  ha  vinte  õc 
cinco  legoas,  de  Tamaraça  a Pernambuquo  ha 
feis  legoas,  de  Pernambuquo  a Seregipe  ha  fc* 
teta  legoas, de  Seregipe  a Bahia  vinte  & cinco, 
daqui  aos  ilheos  trinta,  delles  a Porto  feguro 
trinta,  daqui  ao  Spirito  Sado  fefenta  & cinco, 
doSpiritoSádoaoRyodcIanciro  fctenta& 
cinco,  do  Ryo  de  laneiro  a faô  V icente  fefenta 
& cinco,  ôc  daqui  ao  Ryo  da  prata,  fim  iimi 
te  defte  grande  citado  duzetas  vinte  legoas. 
i[r  Acabeçadefta  Prouinciahe  a Cidade  da 
Bahia  de  todos  os  Sandos  cm  a qual  fazem  af- 
fento  &:  rcfidcncia  o Bifpo,  Gouçrnador,&:  ca- 
fa  da  Suppiicâçáo^  & afsi  nefta , como  cm  to- 
das as  mais  capitanias,  ha  fortalezas.  Capitães, 
& getede  prezidio  Portugueza  a queelRcy  pa 
gacomofe  vera  abaixo  quando  fc  tratar  das 
dcfpczas  do  que  cftc  cftado  rende. 

^ Ha  nefta  Prouincia  mnytos  engenhos  de 
Açúcar  doqual  ha  tanta  quantidade,  que  cm 
cada  hum  anno  vem  fomente  pera  Lixboa  ao 
menos  vinte  Sc  feis  mil  cayxas,não  falando  em 
fechosdctres&:  quatro  arrobas  que  ve  deem 
comendas,  Sc  prezêtes  como  fica  dito  em  o tra 
tadcprimeyro  capitulo  quarto,  afora  o q vay 
ao  Porto,  Viila  dc  Conde,  Viana,  Setunal,  Sc 
Algaruc,  q hemuy  grande  quantidade, &:  muy 
fedo  vira  muy  to  mais  da  conquilla  do  Mara- 
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nhão  & do  Ryo  das  Amazonas.  E dcftc  Açú- 
car fe  paga  a çiRcy  na  fahida  do  Brazil  a dez  por 
cento  çxcepto  aquellc  qqe  vem  por  conta  pró- 
pria dos  fenhores  dos  engenjios.  E aqui  pagão 
de  dereytos  vinte  por  cento.  Vem  também  do 
Brazil  grande  quantidade  de  Âmbar, finirsimo 
balfamo,  Pao  do  Brazil,  & outras  madcyrasde 
muytaeftima,  & outras  couzasde  muyta  im- 
portancía  coni  muytogengiurc. 


TRATADO  NONO 


TEM, ASSI  NO  REYNOCO^. 

MONAS  CONQJ'ISTAS, 

N A M S O E M'  Qiy  A N T O 
REY. 


Uistmiem  em  quinto  Ueftn  das  tres 
Ordens  Militares, 


CAP. 
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C APIT  VLO  PRIMEIRO. 
Dds  Rendas  do 

S Rendas  defte  Rcyno,&:  dos  Senho 
rios,  òc  conquiftas  delleq  fe  cobrão 
cm  cada  hum  anno'  afsi  nas  Alfânde- 
gas, como  nas  cazas  de  Lixboa,  & em  outras 
partes  onde  fepagadç  todas  as  couzas  que  vem 
por  mar  &:  por  terra,  em  parte  a dizima,  em 
parte  tres  põf  cento  de  entrada,  òc  outro  tanto 
de  fàhida,  em  parte  os  quintos,  cxccptoo 
trigoquche  liurc,  & as  dos  Almoxarifados, 
das  quaes  fe  tratara  no  capitulo  feguinte,  faõ  as 
feguintes, 

qC  As  Alfândegas  do  Reynocõ  a de  Lixboa, 
rendem  hum  anno  por  outro  cento  òc  fetenta 
contos. 

Õ Paffo  da  madeyra  eftá  arrendado  cm  des 
contos  dc  fctccentos  mil  reis  liures  para  eIRey. 

A caza  dos  Cincos  eftà  arrendada  em  fetc 
contos  duzentos  mil  reis  Jiures  para  elRey. 

As  fetecazas  a íaber  a Impozição  noua,  ôc 
velha  dos  vinhos,  A caza  da  Portagem,  a caza 
da fruyta,  a câza  das  herdades,  carnes,  coyra- 
ma,  pefeados,  azey tes,  negros,  caruão,  le- 
nha,cõ  fuaChancelaria,rendê  nòuénta  cõtos. 

O Real  d^agoa  na  Impoíição  dos  vinhos, 
rende  nouc  contos. 


O Real 
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O Reald^agoa  nacaza  das  carnes  rende  fc- 
te  contos. 

Os  portos  fccos  rendem  trinta  & feis  cotos. 

O Confuladorendccmtodo  o Reyno,  oi- 
tenta contos. 

Os  foros  das  propriedades  defta  Cidade  que 
fao  foreyras  a Coroa  real,  rendem  fetecentos 
&:fçtenta&:  oito  mil  reis.  ^ 

Tem  elRey  arrendado  o eftanco  das  cartas 
deiugar,  &:  foiimão  em  cinco  contos,  &: qua- 
trocentos mil  reis. 

Rende  a Chancelaria  da  Corte  hu  anno  por 
outro,  fete  contos. 

Rende  a Chancelaria  do  Porto  hum  anno 
por  outro  fetefentos  mil  reis. 

Rende  oeíiancòdo  paó  do  Brazil  vinte 
quatro  contos. 

Rendem  os  direitos  das  fazendas  que  vem 
da  índia,  & frete  delias  cento  & vinte  contos, 
hum  anno  por  outro. 

Rende  a pimenta  tirando  primeyro  o dinhei 
roque  eufta,  Sc  quatro  cruzados  defretepor 
cada  quintal,  duzentos  & trinta  contos  hum 
anno  por  outro. 

Rendem  as  A Ifandcgas  dos  lugares  d^A  frica 
hum  annopor  outro,  hum  conto  Sc  duzentos 
mil  reis. 

Rende  a Impiziçao  dos  vinhos  em  fandarê’ 
hü  anno  por  outro  fctecêtos  Sc  oiteta  mil  reis.. 


Rende 
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Rcndeoeftancodobuzio  hum  conto  &:du 
zcntosmil  reis. 

Rende  a TabuU  de  Sctuual  defefeis  contos. 
Tem  as  Cameras  das  Cidades,&:  Villas  def- 
te Rcyno,  alguas  terras  & ca2as,&  rendas  de 
pofturas,  & pcnas,como  faõ  coymas  & ou- 
tras couzas  fcmelhantes  que  arrendâo , 
deftas  rendas  tcm  cIRey  a terça  parte  aqual 
importa  vinte  ôc  hum  contos. 

^ Sômaoejfas  Re/f  das  oitacentôs  trinta  (^fete 
contos^  noueceníõs fincaenta  é*  oita  mil  reis, 

CA  PI  TV  LO  SEGVNDO. 

T>o  que  Rendem  os  Imosarifados. 

TEm  clRey  em  todo  o Reyno  outras 
rendas  de  dinheiro,  & trigo  que  fe  ca- 
brão com  as  Cizas  por  Almoxarifes  q 
cllc  pera  cite  cfFcito  prouee,  as  quaes  faô  as  fc- 
guintes. 

Rendeo  Almoxarifadode  Ponte  de  Lima, 
em  o qual  ha  tres  Villas, quatro  coutos,  des  cõ 
celhos,  hum  julgado,  &:  as  pouoaçdes  de  Fam 
ôz  Efponzcnde  com  outras  Aldeãs,  as  quaes 
cm  cftç  Reyno  não  tem  numero,  cm  tanto  q 
fòa  Viliade  Couilhã  em  aqual  ha  treze  freguc 
zias  dêtro  & fora  dos  muros,  tê  cm  feu  termo 


trezentas 


GRANDE.  DE  LISBOA./  ir^r 


trezentas  ôcfcfenra a fincoou  feys  aldcas,&: 
alguastâo grandes  como  ámefma  Villa,  pelo 
qual  rcfpeito  não  tratarey  de  as  nomear  mais^ 
quãdo  falar  nos  dcítridos  dos  A Imoxarifados. 
.Rende  pois  efte  de  Ponte  de  Lima  cm  dinheiro 
liquido  conforme  a folha  dos  affcnramentos, 
feis  contos,  trinta  ôc  tres  mil  oito  centos  òc  fe- 
fcnia  & fere  reis. 

S^ende  o Almoxarifado  de  Viana  cn  cujo 
dcftricto  Jiafcis  Villas,  íeis  Concelhos , Sc  tres 
julgados,  fctc  contos,  quinhentos  iiouenta& 
^jaatro  mil^  Sc  quatorze  reis. 

R.cnde  o Almoxarifado  de  Guimarães  em 
cujodcftriftohadcs  Villas,  oito  Concelhos, 
fete  cotuos,du  as  hoiua§,4i  afamofa  Cidade  dç 
Braga,  oito  coutos  feifeentos  fetenra  Sc  nouc 
mil,  quatrocentos lincoenta,  Sc  quatro  reis. 

RendeoÂlmoxarifado  d^Aueyro  cm  cujo 
deftrido  ha  vinteA^noue  Yillas,  Sc  onze  Con 
cclhos,íetccontqs,  feteccntos  fetenta  Sc  fete 
mil, oito  centos  & defefeis  reis. 

Rendeo  Almoxarifadodo  Porto,  em  cujo 
diftriâ:©  ha  tre$  Concelhos,  onzecomos  qua- 
trocentos, oitenta  & tres  rciSi  : . r : 

Rende  o A Imoxarifado  da  Cidade  dc  Vizeu 
cm  cujo  diftriüo  ha  onze  Villas,  Sc  quarenta 
Sc  feis  Cõcelhos,  quatro  cocos,  quatrocentos 
fefenta  & quatro  mil  (Mtocctos  Sc  oitenta  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Cidade  de  La> 


mego, 
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mego,  com  cujo  diftrido  ha  quatorze  Viílas, 
quarenta  & fetc  Concelhos,  8c  finco  honras, 
finco  contos,  duzentos  feferita  8c  hum  mil  8c 
fecenta  reis. 

Rende  o Almoxarifadodc  Caílcllobranco, 
cm  cujo  deftrifto  eftà  a antiga  Cidade  das  Ida* 
nhas  com  defoito  Villas,  fetc  contos,  quinhen- 
tos nouenta  8c  tres  mil,  8c  trinta  ôc  noucreis. 

O Almoxarifadoda  Vilía  de  Mcncoruocm 
cujo  dcftriílo  ha  nouc  Villas,  8c  treze  Conce- 
lhos, feis  contos,  trezentos  8c  quarenta  mil, 
trezentos  trinta  8c  leis  reis. 

Rende  o Almoxarifadoda  Villa  de  Pinhcl, 
cm  cujodcftriíto  ha  trinta  Villas, &:  noue  C5- 
cclhos,  feiscontos/rioôrccntos  8c  quarenta  8c 
dous  mil,  oitocentos,  8c  fetenta  8c  dous  reis. 

Rende  o A Imoxarifado  da  Cidade  dc  Miran 
da,  em  cujo  deftrido  cftá  a Cidade  dc  Bragãça 
com  feis  Villas,  Sc  tres  Concelhos,  fetc  cõtos, 
cento  8c  nouenta  mil  Sc  cento,  nouenta  8c  qua 
tfo  reis. 

Rende  o Almoxarifado  dc  Villa  Rcat,cm 
cujodcftrido  ha  tres  Villas,8c  vintcCõcclbos 
finco  contos,  fetc  centos  &X)itcnta  mil,'feté 
centos  quarenta  Sc  fcte%èis. 

Rende 6 A Imoxarifadô  da  Cidade  da  Guar- 
da, cm  cujodeftrido  ha  vinte  & quatro  villas, 

Sc  defefete  Concelhos,  feis  contos,  fetccentos 
‘nouenta,  ôebito  mitftteccntos  Sc  vinte  reis. 

Rende 
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Rcncleo  Almoxanfado  da  Cídadcdc  Porta 
legre,  cmcujodeftriíjtoha  vinte  Villas,  & hu’  ; 
Conçclbo,  oito  contos.  quatrocentos,&:oi- 
tenta  mil  trezentos  & do25C  reis. 

Rende  o Almoxarifadó  dc  Goinibra,  cn*  cu 
jo  deftrido  ha  dczenouc  Villas,  & hum  Cõce 
lho,  fetc  contos,  quinhetos  fetenta  & tres  mil, 
quatrocentos  fetenta  & finco  reis. 

' Rêdco  Almoxarifado  da  Cidade  de  Leyria 
cm  cujo  deftrifto  ha  vinte  3c  tres  Villas,quatro 
contos,  oito  centos  trinta  & dous  mil  feifccn- 
tos  8c  vinte  8c  finco  reis. 

Rende  o Almoxarifado  dc  Tomar, em  cujo> 
deftrido  ha  quarenta  8c  oito  Villas,  & hu  Cõ.-; 
eelho,  feis  contos,  feteceotos  vinte  8c  feis  mil, 
quinhentos  nouenta  5c  quatro  reis.  . j 
Rende  o Almoxarifado  d^Àbranres, quatro  | 
contos,  cento  oitenta  & fctc  mil  quatrocentos,  ; 
cincoenta  8c  hum  rcaL 

Rende  o Almoxarifado  da  Villadc  Sauda*- 
rê,  cm  cujo  deftrido  ha  quinze  Villas,  oitocó 
tos,  nouenta  8c  oito  miUrcifcêtos  8c  doze  reis. 

Rende  o Almoxarifado  d‘Alenquer,  em 
cujo  deftrido  ha  defefere  Villas,  fcis  contos, 
duzentos  cincoenta  8c  dons  mil , feiícentos 
nouenta  8c  dous  reis. 

Rende  o Almoxarifado  de  Cintra,  tres  con- 
tos, quatrocentos  quarenta  8c  tres  nail,  quinhê 
tos,  oitenta  8c  fete  reis. 

1 Rende 
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Rende  o Almoxarifado  do  termo  de  Lix 
boa,  hum  conto  & trezentos  mil,  trezentos  &: 
fincoenta  & feis  reis. 

Rende  o Almoxarifado  da  Cidade  d^Euora, 
cm  cujodcftriCto  ha  deíoito  Villas,  des  cõtos, 
duzentos  Sc  \rintc  Sc  dous  mil,  fetc  centos, qua 
renta  Sc  hum  real. 

Rende  o Almoxarifado  de  Eftremòs,  etn 
cujodcftricio  haquinze  Villas,fcis  contos, du 
zentos  Sc  trinta  mil, trezentos,  90.  Sc  tres  reis. 

Rende  o Almoxarifado  d'Eluas,  em  cujo 
deftrido  ha  doze  Villas,  íincocontos,  quatro- 
centos fefenta  &:  oito mili: oitocentos,,  quarca 
ta  & finco  reis.- 

Rende  o Almoxarifada  dc  Bc|a,  cm  cu;o 
dcftriíloha  vinte  oito  Villas,  nouc  contos, 
quatrocentos  Sc  vintoy  to  mil,  cento  Sc  trinta,. 
Sc  dous  reis. 

Rende  o Almoxirifadadc  capo  d^Onrique^ 
finco  contos , oito  centos  fetenta  & dous  mil> 
aouecentos  Sc  fetenta  & feis  reis. 

Rende  o Almoraxifado  do  Algarue  no  qual 
ha  quatro  Cidades,  8c  noue  Villas,  noue  con- 
tos, cento  Sc  vinte  Sc  quatro  mil,,  trezentos  & 
nouenta  reisi. 

Rende  maisa  Eftcyrinha  de  Param  fefenta 
& hum  mil  fetcccntos  fefenta  8c  oito  reis. 

Rendem  as  Almadrauas^quc  faõ  as  pefearias 
dos  Atuns,  quatorze  contos* 


Rende 
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Rende  o Alnioxarifado  de  Sctuual  em  cnj.o 
diftrico  ha  defefete  Villas,  quatro  contos  noue 
centos  &:  feíenta  & cinco  mil  reis. ' 

Tem  elRey  ncíles  Almoxarifados  treze  mo 
yos&dousalqueyres  de  trigo,  polos  quaesfe 
pagão  cento  cincoenta  mil  fetecentos  oitenta 
& oito  reis. 

Tem  mais  hüas  cazasen  Tracozo  que  ren- 
den  finco  mil  reis. 

Tem  elRcy  rêdas  de  trigo  & feuada  nos  AI 
moxarifados  dos  reguengos,  jiigadas,Lizirias, 
8c  pauys,  ôc  importa  o trigo  hum  anno  por  ou 
trodous  mil  & duzentos  moyos,  ôc  a feuada,  * 
mil  cento  8c  cincoenta  moyos.  Os  quaes  redu 
zidos  a dinheiro,  afaber,  o trigo  a des  mil  reis, 
Sc  a feuada  a finco  fazem  vinte  Sc  fctc  contos, 
fetecentos  Sc  fincoenta  mil  reis. 

Pagace  a clRey  em  cada  hum  doa  Almoxari 
fados,  & nas  cazas  onde  tem  renda  certa,  pro  • 
pina  dc  Cera  , a qual  iunta  vem  a fazer  fetecê 
tas  fetenta  Sc  fete  arrobas, & vinte  & oito  arrá- 
teis & meo,  que  pagas  a tres  mil  Sc  quinhentos 
reis  por  cada  arroba,  fazem  dous  contos,  fete 
centos,  vinte  Sc  dous  mil  Sc  quinhentos  reis. 

^ Somão  aotodoâs  Renâa,sdos  K^lmox ar i fados 
em  dinhejro  líquido,  trigo,  feuada^  Cera,  auzen 
tos  trinta  edr  oito  contos  ^quinhentos  fincoenta  é* 
Çinco  mil,  Jetecentos  vinte  (jr  hum  real» 

- 
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CAPITVLO  TERCEIRO. 
T>as  Rendas  qtse  elRey  tem^  em  quanto  Mefíre 
das  tres  Orâes  Melitares,  afsi  no  Reyno^ 
come  nas  coaqutjías. 

Em  clRey,  a lem  das  rendas  q lhe  per- 


tencem como  a Rcy,  outras  que  lhe 


JL  pertencem  como  a Meftre  das  tres  Or 
deus  Militares , afsi  no  Reyno,como  nas  çon- 
quiftas,  òc  começando  pelas  que  te  no  Reyno, 
rendem  hum  annopor  outro  as  Villas  de  Tho- 
mar,  & Sourequefaõ  do  Meftrado,  ordem 
de  Chrifto,  Sctuual,  & Alcácer  do  falque  faõ 
do  Meftrado  &c  ordem  dc  Saníliago , òc  Bena 
uenteque  hc  do  Meftre  d' Anis,  ôc  ordem 
defaô Bento,  em  dinheiro,  trigo,  feuada,  vi- 
nho, azcyte,  Sc  Cera,  conuertido  tudo  em  di- 
nhèyro,  dez  contos,  oitenta  ôc  finco  mil  quir 
nhentos  Sc  fetenta  reis. 

Rendem  mais  hum  anno  por  outro  duas  co 
mendasderibatejo,  a faber,  Aldçagalega,  & 
A lhos  vedros,  hum  conto. 

Rende  o que  fobeja  do  vinho  d' Almada,  & 
mais  terras  da  banda  da  lem  de  Lixboa,  pago  o 
ficuado  cm  mcrces,  fctecentos  mil  reis. 

Rendem  as  minas  do  Eftanho  que  cftao  jqn 
to  a Vizeu  quatrocentos  mil  reis. 

' Rende  Alfandega  & quintos  da  Ilha  da  Ma* 
deyra  com  mil  arrobas  de  A cucar,  vintç  feis  cq 
tos,  feis  centos  8e  vinte  Sc  hú  mil  reis,  A faber. 


dous  ^ 
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dous  contos  quatrocctos  mil  reis  que  valem  as 
mil  arrobas  d' A(ruçar,&  os  vinte  & quatro  cõ 
tosduzefíitos  '5:  vinte  hQ  mil  reis  em  dinheyro. 

Rende  as  Ilhas  dos  Aflores  trinta  cõtos>do5 
quaesdefeontadasas  redezimas  q faõ  dos  Ca- 
pitães daquellâs  capitanias  &:  importão  tres  cõ 
tos,  ficáo pera  a fazenda  delRey,  27.  contos. 

A Ilha  do  Cabo  Vcrde>  com  as  fuas  adiacc- 
tes  eftâo  arrendadas  em  quatorze  contos. 

A Minarêdc  hü  anno  por  outro  40.  cotos. 
A Ilha  de  S.  Thome  cftà  arrendada  cm  qua 
torze  contos. 

Congo,  Arda,  & Angola,  cfta  arrendada 
cm  vinte  & feis  contos. 

O eftado  da  índia  rende  a elRey,  naqucllas 
partes  hü  anno por  outro  hü  milhão  trezentos 
& fetenta  & finco  mil  pardaos,  & vai  cada  par- 
daoj.  toftoisdamocdade  Portugal,  &afsi  fa- 
ze hü  milhão,  & trinta  & hü  mil , duzentos  & 
50.  cruzados,  os  quaes  reduzidos  areacs  Poríu 
guefes  fazem  quatrocentos  & doze  contos,  & 
quinhentos  mil  reis.  A faber  a Cidakie  de  Goa 
cõ  as  rendas  & foros  da  Ilhay  -&das  terras  do 
Salfetc  .Sc  Bardes,  quatrocentos  mil  pardaos. 

A A Ifandega  de  Vrmus  rende  duzentos  fin- 
coenta  & dous  mil  pardaos. 

A Alfandcga  dc  Dio,&:  outras  rendas  meu- 
das  da  rncCma  capitaiüa  rende  X3^.mil  pardaos. 

As  rendas  U foros  dcBaçaim  importão,cê- 
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to&  vinte  & finco  mil  pardaos. 

Damão  rende  6o^  & dous  mil  pardaos. 
Chanl,corn  aspraílas rende gz.  mil  pardaos, 
Cochim,  rende  vinte  mil  pardaos. 

Sofalla,  rende  quarenta  mil  -pardaos. 
MombaíTa,  rende  dez  mil  pardaos, 

Malaqua,  rende  cento  ôc  quatro  mil  pardaos. 
Maluco  , rende  cincoenta  mil  pardaos. 
Manré,  rende  trinta  ôc  fete  mil  pardaos, 
Ceylão,  rende  tres  mil  pardaos  do  terço  da  ca-^ 
nella  que  dão  aos  capitães. 

Mangalor,  rende  tres  mil  pardao's. 

Bercclor,  rende  mil  pardaos. 

O eftado  do  Brazil  rende  a elRcy  hu  anno  por 
outro  cincoenta  & quatro  contos,  &c  qua- 
trocentos mil  rcis^  & fedo  rendera  muyto 
^ mais,  com  aconqmfta  do  Maranhão,  ôc  cq 
a do  Ryodas  Amazonas  quede  ncuo  íefas. 
PagafleaelRcy  na  Alfandegade  Lixboa, 
cm  todos  os  mais  arrendamentos  que  por 
ordem  dos  V eedores  de  í'ua  fazenda  íe  faz£, 
hum  por  cento,  &:  vem  a fazer  onze  contos 
dos  quaes  fas  merce,  pera  obras  pias. 
SomAoeJlas  verbas  àejle  Captulo^feis  çentos 
trinta  ^ fete  contes^  fete  centos,  ^ finco  mil 
quinhentos  ^ fetenta  reis*  Qs  quais  iuntosa 
trinta  coJttos  em  que  e^ao  arrendados  os  direy 
tos  do  ^aldo  Rejno,  ^ nao  vai  lançados  afst- 
ma,  ^ a oito  centos  é*  trinta  ^ fete  contos. 


nouecentos* 
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nouecentos  cincoenta  ^ oito  mil  reis  que  rendem 
as  i^lfandegas  do  Rejno,  ^ cazas  de  Lixboay^ 
a duzentos  trinta  (jr  oito  contos  quinhentos  cin- 
coenta  ér  cinco  mil  fetecento » vinte  dr  hum  realy 
que  rendem  os  {^Imoxarifados-  Fazem  ao  todo 
Jorna  de  mil fetecentos  quarenta  é'  quatro  cotos, 
duzentos  dezanoue  mil  duzentos  nouenta  dr  hd 
realy  que  a cruzados  faze  forna  de  quatro  milho  os 
trezentos fefentamtly  quinhentos  quarenta , dl* 
oito  cruzados y á*  ttouenta  hum  reaL 

TRATADO  DECIMO. 

DAS  DSEPE- 

ZASQVEELREY 

FAS  DESTAS  RENDAS. 

ASSI  NO  REINO,  COMO 
NAS  CONQUISTAS. 

CAPITVLO  PRIMEIRO. 

Das  dejfezas  que  fe  fazem  nas  y^lfandegas 
de  Reynt. 


Z 3 


Todas 
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Odâs  asrcndas.quc  clRcy 
tem  afsi  no  Rcyno,  coniQ 
nas  conquiftas  fe  dcfpcnt 
demnamancyra  fcguinte, 
Em  fua  Capclla  Real,  fala- 
rios dos  officiaçs  da  lufti- 
ça,  tenças,  & luros  fitua-e 
dos  nas  Alfândegas, nas  cazas  de  Lixboa,& 
Almoxacifados  do  Royno,os  quaes  fe  dão  a fi- 
dalgos, 8c  a outras  peíibas  que  feruem  afsi  no 
Reyno,  como  na  índia,  África,  & nas  Arma- 
das, 8c  em  outra  forte  de  luros  que  faõ  os  que 
elRey  tem  yendido  com  condição  de  fe  pode- 
rem remir  tornãdoce  a feus  donos  a forte  prin- 
cipal. E cm  portão  ao  todo  por  cõta  de  mayor, 
cento  fetenta  & quatro  contos,oito  eStos  qua- 
renta 8c  fetemil,  fctecentos  oitenta  8c  4.  rds. 
^ E por  menos  importão  os  luros,  tenças^ 
8c  ordenados  fituados  na  A Ifandcga  defta  Ci- 
dade o anno  de  mil  feifeenros  5c  dezanouc,  cS 
to  quarenta  8c  dous contos, duzentos  cincoen- 
ta  éc  dous  mil,quatrocêtos  fefenta  8c  dous  reis» 
Como  confta  da  folha  dos  aílcntametos  da  di- 
ta caza  8c  anno , 8c  de  ordinário  fe  dcfpcnde 
muyto  mais  nos  mefnios  luros,  8c  ordenados, 
porque  como  cõfta  das  folhas  dos  aíTentamen- 
tos  dos  annos  mil  feifeenros  8c  dozc,trezc,qua 
torze,  8c  quinze,  fe  defpcndcrão  em  cada  hum 
deftes  annos  perto  de  cento  8c  fefenta  contos. 


Afabcr, 


h 
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Afabcr,  em  luros  oitenta  &C  nouc contos, nouc 
centos  fctenta  dous  mi!  quinhentos,  & qua- 

tro reis.  Em  tenças  vinte noue  contos  nouc 
centos  noue  mil,  &:doze  reis.  E cm  ordenados 
trinta  & noue  contos,  trezentos  quarenta 
mil,  quinhentos  & vinte  reis. 
f[[  As  defpczas  ordinárias  da  Capella  Real  im 
portão  finco  contos  fctecentos  trinta  &:  finco 
mil,  quatrocentos  & fctenta  reis. 

A folha  da  luftiça  importa  hum  anno  pôr 
outro  quatorze  cõtos^  & quatrocêros  mil  reis. 
qf  As  defpczasmiudas,  araber,chumbo,car 
uão  pera  os  fellos,  barqueyros,&:  defcargas  das 
fazendas,  importão  hum  anno  por  outro, cen- 
to & quarenta  mil  reis.  " 1 

qf  Ao  Efmolcr delRcy  feda  pera  cfmoIás,hum 
conto  feifcenios  cincoenta  mil  reis. 

, ,qi  Cõ  os  catbacumenos,  fedcfpêde  cm  ciada 
i hum  anno,  duzentos  cincoêta  & oito  mil  reis.: 
qf  Õs  falarios  dos  Prouedores,  & officiacs, 
das  Alfândegas  de  entre  Douro,  & Minho, 
Aueyro,  & Biiarcos,  pagaos  o contratador , & 
-élRcy  aos  das  A Ifandegas  de  Lixboa,  Setuual, 
& x\ Igarue,  ^ importão  dous  contos  trczêtos 
^ & noucnca  mil  reis.  ‘ • 1 * 

“ qr  A ü comprador  da  Caza  Real  fe  da  cm  ca- 
da hu  anno  pera  dcfpezas  da  mcfma  caza,  dous 
contos,  cenco  vinte  & hum  mil,  oito  centos 
• cincoenta  &:  dous  reis.  n _ • 

- ~ ^ Aí 
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^ A folha  dos  Contos  importa  hü  anno  poi* 
outro  quatro  contos  ôc  duzentos  mil  reis. 

^ Pera  as  obras  pias,  íe  dão  hum  anno  por 
outro  fctcccntos  mil  reis,  que  vão  metidos  nos 
onze  contos  de  que  abaixo  fe  dira,  pelo  que  fl- 
cão  aqui  lançados  fem  entrarem  na  conta  def* 
ta  dcfpeza  como  fe  vera  na  forna  feguince, 

fj]"  SomaoeJlíU  defpezas,  cento  fe  tenta  & quatra 
contos y cento  quarenta  (jr  fete  mil fete^ 
centos  oitenta  dr  qnatro  reis* 

GAPITVLO  SEGVNDO. 

' ' ■ í f '.V  ■ I 

Das  de fpezas  Confinadas  nos  Almoxarifados  do 
üe^nOi  em  luros,  tenças,  dr  ordenados^ 
de  outras  rendas  fora  dos  Al- 
moxarifados* 

OS  luros, tenças, & ordenados  fituados 
nos  Almoxarifados  do  Rcyno,  iinpor- 
rão  duzentos  contos,  oitocentos,  oite 
ta  & oito  mil,  oito  centos  ôc  feis  reis , como 
confta  do  liurodos  aíTentamêtos  do  Reyno  do 
anno  mil  feifeentos,  <Sc  defefete,  & laçados  ppr 
cõta  de  menor,  defpenderãocc  nos  falarios  dos' 
officiaesdaluftiça  do  Rcyno,  trinta  & finco 
çontos,  cento  & noue  mil  reis. 

Pagace  a fidalgos,  & a outra.gcnte  nobfÇ' 


da  caza 
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da  caza  Real  certo  falario  a que  chamao  mora- 
dia, ido  he,  falario  de  criado  delRey,  morador 
cmfuacaza,  ôcafsifenão  paga  fenâo  aos  que 
rcíidcm  na  Corte,  ou  vão  nas  armadas,  dando 
fc  a cada  hum  em  cada  mes  conforme  aqualida 
de  de  fua  peflba  & foro  que  tem  na  caza  Real, 
mas  não  paíTa  de  cento  &cincoenra  cruzados 
de  moradia,  a cada  hum  cada  hum  anno,  im- 
portãoeftas  moradias  quinze  contos  em  cada- 
hum  anno, 

^ Os  dous  contos  fetecctos  8c  vinte  & doas 
mil  8c  quinhentos  reis,  que  importão  as  fetecê 
tas  fcrenca  & fete  arrobas,  8c  vinte  oito  arraceis 
8ç  meo  de  Cera,  que  ha  em  cada  hum  anno  de 
rêda  dos  Almoxarifados  fe  poem  aqui  por  deí- 
pcza,porque  todafegaílaem  a Capella  Real, 

8c  com  outras  Igrejas, 8c  Mofteyros  do  Reyno  , 
a que  elRcy  fas  cfmola  de  Cera. 

^ Dos  vinte  8c  fete  contos  fetcccntos  8c  íin- 
coenta  mil  reis,  que  importão  os  dous  mil  mo  . 
yos  de  trigo,  8c  mil  cento  8c  fincoenta  de  (eua- 
da  que  elRey  tcm  derendanos  Almoxarifados 
dos  reguengos,  jugadas,  Li2irias,&:  Pauys em 
cada  hürri  anno,  fe  ladçao  aqui  pòr  defpeza  de- 
fefete  contos  fetecentos  8c  fincoenta  thil  reis,  ^ 
que  emportão  os  litudclos  em  nierces  q elRey 
fas  a molheres  de  criados  feus , 8c  a outras  pef-  ■ 
foas  afslfeculares  como  Religiofasjõcãmoftey 
tos  pobres,  8c  aos  Capellães.de fua  Capella.'  • 

- . _ — T—  ■ WW 

i|[Gaílace’ 
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Gaftaccem  ordenados,  dos  officiaes  do  | 
Sando  Offíçlo , & algüs  gaftos  particulares  | 
fcis  contos, 

^ Gaftacc  cm  obras  pias  o que  importa  hü 
por  cento  de  todos  os  arendamentos  que  fc  fa- 
zem cnitodo  o Reyno,  &:nas  conquiftas,  afsi 
nas  Alfandcgas,_como  nas  maiscazas,  que  íe 
arrendãoporclRcy  porq  alem  dos  fercccntos 
mil  reis  que  afsima  vão  lançados  na  dcfpcza  da 
folha  d^  Alfandcga,  & fas  ao  todo  fonia  de  on- 
ze contos  ha  anno  por  outro,  os  quaes  hean  lã 
çados  em  rccey ta  no  fim  do  nono  tratado. 

^ As  rendas  das  terças  doRcyno,  que  faõ 
vinte  ôc  hum  contos,  fe  gaftão  na  fortificação 
domcfmoReyno. 

^ Os  trinta  & feis  contos  que  redem  cs  por- 
tos fccos,  cftáoconfignados  pera  fortificação 
dos  lugares  d^Afdca. 

^ SomSfias  âe^ezAs  dejíe  fegundo 

totrintdé*  ^^í^tracontas,  quwbentos  ai-- 
tenta  ^ hum  mil  ^ quinhentos  reis. 

ÇAPITVLO  TERCEIRO.  - 

DasdefpezasdascazasdeLixha^ 

\ S defpezas  da  caza  da  índia , com  ProuCí- 
£\  dor,Ercriuâcs-&:  mais  officiàcs  da  mcfma 

1 ‘ caza>  1 

QKhnPU-  DE  LISBOA.  i8t 

caza,  &c  as  ordinárias  de  cfpecicrias  qucfe  dão 
aos  Mofteyros  reduzidas  a dinhcyro,  com  os 
ordenados  dos  guardas,^  outras  defpezas  miu 
das  fazem  foma  de  treze  contos, 
qi*  Os  foldos  que  fc  pagão  a peíToas  que  feruS 
na  índia  cujos  pagamentos  fc  remetem  aqui  ao 
ReynOj  & as  liberdades  dos  officiaes  das  Naos 
valem  des  contos.  Oquefe  da  em  cada  hum 
anno  aos  Capitães  das  Naos  da  índia,  & aos 
Pilotos,  Meftres,  ôc  mais  offiçiaes  dccadahüa 
das  Naos  çom  os  foldos  dos  foldados,cmporta 
em  cada  hum  anno  ao  tod®  em  finco  Naos  cen 
to  & quarenta  contos,  os  quaes  repartidos  por 
finco  Naos  ficao  vintoito  contos  cm  cada  hüa 
das  Naos,  que  faô  fetenta  mil  cruzados  a fora 
o que  eufta  o cafeo,  vcllas,  enxarccas,  ^ anco- 
ras, & os  mantimentos,  que  emporta  mais  de 
cento  & trinta  mil  cruzados. 

^ Da  folha  dos  afleritamentos,  do  anno  dc 
mil  feifeentos  dezenoue  conftão  as  dcfpczas 
feguinrcs.  Nacâza  do  paço  da  madcyra,  cm 
luros,  tenças,  & ordenados,  fe  dcfpenderão 
oito  contos,  quatrocentos  quarenta  & hü  mil, 
trezentos  fetenta  ôc  oiro  reis. 

^ Na  caza  dos  Cincos  que  hc  onde  fe  pagão 
as  cizas  dos  panos,  que  cncrão  por  terra , nefta 
Cidade,  fc  dcfpcndcm  feis  contos,  oito  centos 
oitenta  mil,  trezentos  quarenta  &:  quatro  reis. 
ç Na  impoíiçãonoua  dos  vinhos  fc  defpcn- 
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dctn  dezoito  contos,  fetecenros  vinte  ôc  dous 
míI,  &:  quatorze  reis. 

Na  cmpozição  velha  fe  defpende  dez  con 
tos,  quinhentos  íetenta&  finco  mil,  fetecen- 
tosfctenta&:huni  real. 

Da  folha  da  caza  da  Portagem  do  mefmo 
anno,  mil  leis  centos  &:  dczcrioiie,  confta  def 
pendercncenamcfniacaza  cm  luros,  tenças, 
& ordenados,  dez  contos,  duzêtos  vinte  nouc 
mil,  cento  oitenta  & tres  reis. 

^ Na  caza  da  fiuita  fe  dcfpendenT  pelo  mef- 
mo modo  feis  contos,  oitenta  & quatro  mil,  > 
quinhentos,  quarenta  & hum  real. 

^ Nas  tres  cazas  fedefpcndem  na  mcfma  cÔ 
formidade,  dez  contos  duzentos  vinte  quatro 
mil,  nouecentos,  trinta  & feis  reis.  ' 

^ Na  caza  das  carnes  fe  defpendem  vinte  & 
dous  contos,  duzentos  fefenta  & quatro  mil, 
quatrocentos  & fetenta  & hum  real. 
qi*  Pelamefma  folha  confta  pagarence  na 
caza  do  pefeado  nos  mefrnos  luros,  tenças,  & 
ordenadosem  cada  hum  anno, oito  contos, 
defefete  mü,  cento  & dous  reis. 

€[f  Os  oitenta  contos  que  rende  o Confulado 
eftãò  confignados  pera  as  armadas , que  clRcy 
fasem  cada  hum  aunode  nuiy  fortes, ôc  grades 
Galeões,  Filipotes,  Zauras,  & Carauclias,  que 
vão  correr  a cofta  & as  Ilhas,  pera  guardarem 
as  frotas,q  vão  Sc  vé  dos  lugares  do  comercio. 


ijf  Nas 
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Nas  defpczas  extra  ordinárias  da  caza  Real, 
como  faõ  cfmclas,  prezentes,  defpezas,dc  Em 
baiyxadores,dotesq  fcdaoa  filhas  de  criados 
delRey  por  ordem  do  mefmo  fenhor,fe  gaftão 
cm  cada  hum  anno  fefenta  contos.  - - 

O Real  da  agoa  afsi  do  vinho  como  da  car- 
ne, que  importa  ao  todo  derefeis  contos , eftà 
applicadoas  dcfpczàsda  Cidade, &:  lâçaceaqui 
cm  receyta  6c  defpeza  por  fer  dinheyro  de  pof- 
turaqucclRey  mãdoupor  pera  obras  proucy 
cozas  da  Cidade. 

Das  rendas  das  Alfandegas  d^entrc  Douro, 
& Minho,  6c  Algarue,  Aueyro,  Buarcos, 
Peniche,  queimponao  hum  ahno  por  outro, 
trinta^contosyícdefpendcm  cm  luros,  tenças, 
ordenados,  vinte  contos.' 

O Cabedal  que  clRey  manda  em  cada  hum 
anno  pera  a índia  pera  fe  empregarem  pimen-  i 
ta  importa  quado  vão  finco  naospitêta  cõtos. 

Defpendencc  com  os  ofiiciáes  dos  Arma- 
zéns, oitocentos,  oitenta  &:  noue  mil  trezen- 
tos 8c  quinze  reis. 

Hf  SomSâ  4s  defpezis  deffe  capítuU^  quinhentos 
itinte  hum  contos  trezentos  ^ dezenoue 
mlfincoentA  Afinco  reis. 

CAPITVLO  oy  ARTO. 


^Tías 
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i[f  Das  defpezas  que  elReyfas  com  os  lagares 
Id^i^frica.  1 lhas mais  lugares  das  con- 
quijlas,  (jr  toda  a índia* 


Gasta  clRcy  com  as  fortalezas  q 
tem  na  cofta d" África,  &:  fe  foílentão 
pela  Coroa  de  Portugal,  as  quaes  faõ 
Septa,  Tangere,  &:  Maizagão,noucnta  òc  tres 
contos,  afaberjCom  a Cidade  de  Septa  com  or 
denados  do  Bifpo,  Conegos,  & Capitão,  fol- 
dos,  & tenças,  vinte  & quatro  contos,  &:  ou- 
tros tantoscom  a Villa  de  Marzagão.  E com  a 
Cidade  de  Tangere  quarenta  &:  jfínco  contos, 
dos  quaes  fc  fas  pagamento  aos  moradores  das 
mefmas  terras  em  trigo,  roupas , òc,  dinheiro, 
&comafortaIczadc  Argim  não  gafta  elRey 
nada  por  fer  ojedo  Conde  d^Atpugòia. 
qr  Com  o Bifpo,  & Conegos,  Goucrnador, 
Prouédor,  & outros  ofíiciacs  de  luftiça,  & lu 
ros,  &:  tenças  da  Ilha  da  Madeyra,  ôc  outros 
gaftos  fedcfpendem  noue  contos,  & trezentos 
mil  reis, 

^ ' Gaftãocc  com  as  Ilhas  dos  Aflores,  em 
luros,  tenças,  merces,  Bifpo,  Clerizia,femina 
rio,efmolas,  fabricas,  padres  da  companhia,  or 
denados  de  todos  os  officiaes  de  luftiça  de  to- 
das  as  Ilhas  Terceyras, quinze  contos,  feifeen- 
tos8c  trinta  mil  reis. 

qf  Gaftãocc  com  o Bifpo,  Clerezia,*  Gouer- 


í 


nador, 
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nador,  & outros  officiacsda  luftiça  da  llhadc 
S.Thomc  finco  cõtos,dc  quatrocctos  mil  reis. 
^ ComoBilpo,  Clerizia,  Goucrnador,  & 
outros  ofdciacs  da  luftiça  da  Ilha  do  Cabo 
V crdc,  & fuas  adiaçentes  a que  chamão  dc  bal- 
rauento  fe  gaftão  fete  contos. 

^ Gaftãocc  com  o Bifpo,  Conegos,  Goüct- 
nador,  & officiacs  da  luftiça  de  A ngola  &:  fuas 
conquiftas,  Sc  com  os  Capitães  da  milícia , Sc 
outras  merces  conflgnadas  na  folha  do  contra- 
to defefete  contos,  fefeuta  mil,  feifeentos  fe- 
fenta  Sc  finco  reis. 

qf  O milhão  & trezentos  mil  pardaos,quc  o 
cftado  da  Judia  rende  a elRey  fegaftanas  arma 
das,  Ss  fortificação  do  mefmo  eftado. 

ÈctttM  ejiis  deffeníãs  ^ainheatâs  fefsntt  ér 

tzes  CO» tos , nouecentos  (jr  trinta  mil,  feis 
tentos  fefentaf^ finco  reh. 

Os  fincoenta  & quatro  contos,  & quatro- 
centos mil  reis  que  rende  o eftado  do  Brazil  fe 
defpcndc  no  mefmo  eftado  na  forma  feguinte. 
qC  Cora  o Bifpo,  Conegos,  Vigayros,  Capu- 
chos, padres  dc  faõ  Bento,  Sc  padres  da  Com- 
panhia, Goucrnador,  officiacsda  Iuftiça,&  da 
fazenda  delRcy,  SC  tenças  q fepagâo  a pcíloas 
particulares,  & com  a gêtc  dc  guerra,  Sc  fortes 
da  Capitania  da  Bahia,  fe  defpcnde  em  cada  hü 
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anno  dezoito  contos,  quinhentos,  & quarenta 
&hum  mií, oito  centos  Sc  quarenta  reis. 

Defpendence  com  a Clerezia  Sc  officiaes  da 
fazenda  da  Capitania  dos  ilheos,  cento  Sc  fin- 
coenta  Sc  fete  mil,  Sc  fincoenta  Sc  tres  Veis. 

Defpendence  com  a Clerezia,  Sc  com  os  of- 
ficiaes da  fazenda  da  Capitania  de  Porto  figu- 
ro, cento  Sc  vinte  Sc  hum  mil,  trezentos  Sc  vin 
te  reis. 

Defpendcce  cõ  a Clerezia,  Sc  Capitão  mor, 
& mais  officiaes  da  Milicia,  fazenda,  &:  cõ 
os  padres  de  São  Bento  da  Capitania  do  Ryo 
^de  laneyro,  hum  conto,  oito  centos  & feis  mil 
& quinhentos  Sc  vinte  reis. 

Dcfpendecc  com  o,adminiftrador,ôz  Clere- 
zia, padres  Capuchos,  Sc  officiaes  da  fazenda 
da  Capitania  do  Spirito  Sando  feis  contos, 
nouenta  Sc  quatro  mil,  & quarenta  reis. 

Dcfpendecc  com  os  Vígayros,  Sc  Clerezia, 
& com  os  officiaes  da  fazenda  da  Capitania  de 
São  Vicente,  trezentos  Sc  fefenta  mil,  quatro 
centos  Sc  oitenta  reis. 

Defpendece  cokn  o Vigayro,  Coaiutor,  Ca 
pitão,  & officiaes  da  fazenda  da  Capitania  de 
Seregipe,  feis  centos  & vinte  quatro  mil,  Sc 
oitenta  reis. 

Defpendence  com  os  Vigayros,  Beneficia- 
dos, & mais  Clerezia,  Sc  Capuchos,  padres  dc 
.São  Bento,  Sc  pâdfçs  da  Companhia,  officiaes 

da  fazenda 
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officiaes  da  fazenda,  Sc  da  Milícia,  & foitcs  da 
Capitania  de  Pcrnambuqiioa  fora  os  dizimos 
das  miüças,  a faber,frangãos,cabritosdeitõcs, 
ouos,  Ouclhas,  Carneyros  q por  prouizão 
dclRey  fc  pagão  a Mczericordia,  Sc  a fora  a ■ 
redizima  do  donatario,5c  quarenta  mil  reisque  | 
tem  de  tença, oito  contos  nouccêtos  & fincoe 
ta  Sí  feis  mil,  8c  quatrocentos  reis. 

Defpcndence  com  o Adminiílrador  & Cle- 
rezia. Capitão  mòr,  & mais  officiaes  de  Milí- 
cia, &forte  da  Capitania  da  Paraíba,  Sc  com  o- 
Prouedor  Sc  officiaes  da  fazenda  da  mefma  Ca 
pitania,  dous  contos,  fefenta  & noue  mil,  tre- 
zentos oitenta  & hum  Rcal. 

Defpendececom  os  Vigayros,  & tores, 
fabricas  das  duas  Igrejas  da  Capitania  deX a^ma 
raca,  6c  com  os  officiaes  da  fazenda,  Sc  com  o 
donatario  pela  redizima,  fcifcêtos  Sc  onze  mil, 
oitocentos  Sc  quarenta  reis. 

Dcfpendcnce  na  Capitania  do  Ryo  grande, 
comoVigayro,  coaiutorfiefabriça  da  Igreja, 

& com  o Capitão  ôc  gente  da  Miiicia,  SC  offi- 
ciacs  da  fazenda,  tres  contos,  quinhetos  Sc  i8. 
mil,  quinhentos  Sc  oitenta  Sc  hum  Real. 

Dcfpendencecõ  o Vigayro, fabrica  da  igre. 
ja,  Sc  officiaes  da  Miiicia  da  Capirania  de  Sea- 
ra, lecc  centos,  Sc  quarenta  & hum  mil  reis. 

Defpcndece  com  o Capitão  mòr,  Sc  outros 
tres,  de  tres  fortes.  Toldados  Sc  officiaes  da  Mi 
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liciadaconquifta  do  xVíaranhâo,  & com  o Vi- 
gayro  delia,  nouc  contos,  fccc  centos.,  S>c  fçis 
mil,  nouc  centos  vinte  reis. 

Dcípendence na  Conquifta  doPara  (feni  or 
denado  doVigayTO&  fcucoadiutor)&romç 
te  cõ  o Capitão  mòr,  & ofíiciaes  da  Milicia, 
feis  contos,  feteçcntos  & trinta  ^ quatro  reis, 

^ S&mtê  eíias  defpezas  do  eíhdo  do  BrdzilftH- 
coentái  ^ qmtro  contos  ^ treze  fitos  oitenta,  é* 

oito  mil,  duzentos  á*  nouenta  cj;*  finco  reis,  que 
fâo  duzentos  ó*  trinta  ét*  finco  mil,  nouc  centos 
Jetenta  cruzados.  Os  quais  iutos  x cento  fetentx 
á*  quatro  contas,  oito  centos  quaretx  &fete  mil^ 
fetecentos  oitenta  á"  quatro  reis  que  for  xo  lança- 
dos na  folha  dos  affentamentos  d''{^lfandega , o 
xnno  de  mil  feifeentos  (jr  dejenoue,  ée  a ceto  trin 
ta  cr  quairo  contos,  quinhentos  oitenta  ér  hum 
mil  quinhetos  reis,qfe  fagarao  foU  folha  dos 
afentamentês  em  I ur  os  ^tenças, ^ ordenados  nos 
Almoxarifados , & aquinhentos  vinte  fete  con-r 
tos , trezentos  vinte  ^ noue  mil,  cincoenta 
finco  reis,  que  ,fela  folha  dos  affentamentos  das 
cazas de  Lixhoafe  defpenderao  o mefmo  anna- 
E a quinhentos  fefenta  ér  tres  contos,  noue  tetos 
^ trinta  mil,  feis  centos  fejenta  drftuco  rets,q 
for  ao  na  folha  dos  afentamentosdai  defpezasdas 
lugares  d‘  África,  Ilhas,  (frmaisconquiftas  tee  a 
jndia, fazem  ao  todo  forna  de  mil,  quatrocentos 
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fincoenta,  (jr  finco  contos,  fetenta  érfete  mil  du- 
zentos nouentâ  dr  noue  reis,  que  em  cruzados, 
fazem  [orna  áe  tres  milhões,  feifcentos  trinta  ér 
(ecemilyfeifcentosfefentaá*  tre.s  cruzados,  ^ 
uouenta  é"  noue  reis,  pouco  mais  ou  menos  hum 
ani  opo^  outro  Nao falando  em  fefenta  mil  cru- 
zados que  fazern  de  gafio  quatro  gales  do  Rejno 
porque  fe  pagao  agora  pela  Coroa  de  Caftclh. 

CAPITVLO  QVINTO. 

Dos  Cargos  é*  Comendas  que  elRey  proué, 

PRroué  clRcy  muytos  cargos, officios, 
Comendas  que  faõ  de  muy  ta  impor 
tancia,  porque  os  goucrnos  das  Capi- 
tanias vltramarinas,  faõ  muy  proucytozasaos 
que  as  feruê,  como  o faõ  as  dos  lugares  d,  A fri- 
ca,  Ilhas  afsi  da  Madeyra  & Aflores,  como  as 
doCabo  Verde,  & faõ  Thome,  & asde  terra 
firme  té  o cabo  de  boa  Sfperãça  fendo  o mais 
q todas  as  da  índia.  Prouee  o Brazil  de  Goiier- 
nador  a lê  dos  Capitães  das  Capitanias  particu 
lares,  & a índia  de  Vicerey,  cada  tresannos. 
qf  ProueeosBifpados,  Arcebifpados,  Abba 
dias,  Priorados  de  muy  grandes  rendas  de  q 
não  trato  por  não  fazer  mayor  volume. 

^ Prouee  as  Comendas  das  tres  Ordens  Mi 
litaresque  importão  mais  de  quatrocentos  mil 
cruzadosporque  fò  as  da  Ordem  de  C hnfto,  q 
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faõ  quatrocentas  (incoêta  & quatro  imporrão 
nouenta&:  quatro  contos,  quinhentos,  vin,- 
toito  mil,  trezentos  òSt  vinte  & doas  reis,  que 
faõ  cm  cruzados,  duzentos  trinta  ^ feismil, 
trezentos  & vinte  & feis  cruzados,  6c  trczêtos 
6c  vinte  reis.Não  entrando  aqui  perto  de  treze 
tos  hábitos  que  cIRey  da  com  tenças,  ou  penf- 
focs  por  feruiços  que  lhe  fazem  na  índia,  Afri 
ca,  8c  armadas. 

As  Comendas  da  orde  de  Sanftiago  q tem 
rendas  do  Medrado,  faõ  fefenta,  & rende  izo 
mil  cruzados.  As  Comendas  de  Auis  faõ  qua- 
renta 6c  tres  6c  rende  fetenta  mil  cruzados.  E 
por  edas  fe  podem  bem  entender  quanto  mais 
importarão  as  rendas  das  Igrejas,  que  elRcy 
prouce  que  faõ  muytas  mais,  não  entrando  a- 
qui  as  Rendas  Ecclcfiadicas,  afsi  das  Sces,  6c 
Igrejas Collegiadas,  como  dos  Modeyrosde 
Religiozos  6c  Religiozas,  que  faõ  muytas  6c 
muy  groças,  afsi  herdadas,  como  dadas  pe’os 
Reys  dede  Reyno  que  por  edremo  fc  modra- 
rão  fempre  dculatos  & liberaes  com  ellcs,  6c  rã 
to  que  me  atreuo  a dizer,  q faõ  mais  as  rendas 
Ecclcfiadicas,  q asleculares  juntas  côas  d^el 
Rcy.  E nem  contado  ido  deixa  fua  Magcdadc 
dc  lhes  fazer  muytas  merces, pelas  quacs,  Deos 
todo  poderozo  profpere  8c  aumente,  ôc  lhe  a- 
creeente  a vida  por  largos  An  nos,. 
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